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DIARIO 
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^ c e d i d o é í a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c i a s e e n l a O f i c i n a d e G o r j e o s d e l a H a b a n a . 

D i r e c c i é n y A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
A P A R T A D O D E C O R E E O S 1 ,010. 

T e l é f o B o : D i r e c c i ó n A 1 1 2 2 A d m i n i s t r a c i ó n A 1 1 2 1 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

C K Í O I Í 
P O S T A L 

12 meses. 
6 id . . . 
3 i d . . . 

21.20 oro. 
11.00 „ 

6.00 „ 
I . D E C U B A 

12 meses. 
6 id . . . 
3 id . . . 

$ 15.00 plata . 
„ 8.00 „ 

4.00 „ 

12 meses. 
-| 6 id . . . 

3 id . . , 

$ 14.00 plata, 
„ 7.00 ,. 
.. 3.75 .. 

6̂  

t 

f 

TELEBBAMIS POB EL C i B L E 

S E E Y I G I O P A R T I C D U R 
DEJL 

D i a r i o d e t a M a r i n a 

E 3 S I = » J ! L j f t u . 

D E A N O C H E 

M a i d r i d , E n e r o 2 6 

H a R í R i O l R O S Ü E N r a ^ D í O 

P o r n o t i c i a s r e c i b i d a s die B i l b a o , se 
h a s a i b á d o q u é u n h o r r o r o s o i n c e n d i o 
h a d e s t r u i d o l a f á b r i c a de t e j i d o s d e 
a l g o d & n d e los h e r m a n o s B i l b a o . 

N o h a n o c u r r i d o d e s g r a c i a s p e r s o 
n a l e s , p e r o las p é r d i d a s m a t e r i a l e s 
h a n s i d o d e m u c h a c o m s i d e r a d ó n . 

Amenazsa r e p n w i u d r s e l a h u e l g a d a 
l o s o b r e r o s d e l A r s e n a l d e l F e r r o l . 

O A O E 3 R M R E G X A 

. . E n R í o F r í o se h a v e r i f t a a i d o u n a 
g r a n c a c e r í a e n h o n o r d e l o s A r c h i d u -
qnes d e A u s t r i a , h e r m a n o s de S u M a -
j e a t a i d l a R e i n a d o ñ a C r i i s t á n a . 

L o s r e a l e s c a z a d o r e s r e g r e s a r o n á 
P a l a c i o m u y s a t i s f e c h o s de s u e x c u r 
s i ó n c m e o - é t i c a . 

I S O ^ Í T U O S A F I D S T A 

Se t r a t a de o r g a n i z a r e n e l T e a t r o 
R e a l , u n a s u n t u o s a f i e s t a , e n f a v o r de 
los d i s p e n s a r i o s a n t i - t u b e r c u l o s o s . 

L a i n i c i a t i v a d é b e s e á S. M . l a R e i 
na. V i c t o r i a . 

C L W P L T M l E O T A Í N « D i O A 

L O S R E Y E ' 3 

E l c o n t r a l m i r a n t e d o n J < ^ é d e l a 
P u e n t e y B a s s a v e , e x c o m a n d a n t e Ge
n e r a l de l a E s c u a d r a , h a c u m p l i m e n 
t a d o á l o s R e y e s . 

h C S C A ^ I i B T O ^ 

H o y ss h s n c o t i z a d o l a s l i b r a s es ter
l i n a s á 27 -20 

E S T A D O S U N I D O S 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

D I N E R O P A R A C U B A 

L o n d r e s , E n e r o 26 
Q u e d ó p r o n t a m e n t e c u b i e r t a y c o n 

exceso , l a s u s c r i p c i c n q u e se a b r i ó 
h o y p a r a c o l p e a r u n a e m i s i ó n d e b o 
nos d e l F e r r o c a r r i l T e r m i n a l de l a H a 
b a n a ( ¿ ) p o r v a l o r d e $6 .250 .000 l o s 
q u e a l c e r r a r se c o t i z a b a n á 3 0 |0 ? . 

D B R I R O T A D E L O S 

R ; E V ( ) L r . ( ! I ( > X A H I ( ) S 
W a s h i n g t o n , E n e r o 2 6 

S e g ú n t e l e g r a m a q u e se h a r e c i b i d o 
h o y e n l a S e c r e t a r í a de E s t a d o de M r . 
M a c C r e e r y , M i n i s t r o de l o s E s t a d o s 
U n i d o s e n T e g u c i g a l p a , l o s r e v o l u c i o -
n a r i o h q u e d e f i e n d i e n l a c a u s a d e l e x 
p r e s i d e n t e B o n i l l a , s u f r i e r o n e l l u n e s 
u n a s a n g r i e n t a d e r r o t a e n l a s c e r c a 
n í a s d e S a n A n t o n i o , p e r e c i e n d o en l a 
a c c i ó n s u j e f e e l c o r o n e l V e l a z q u e z . 

S I N i Q U T J A i R X O M i B i R A M I E N T O 

N u e v a Y o r k , E n e r o 26 

E n u n d e s p a c h o d e B e r l í n , a l " T i -
Ju&s" de es ta c i u d a d , se d i c e q u e e l 
e m p e r a d o r G u i l l e r m o h a n o m b r a d o 
p a r a d e s e m p e ñ a r e l p u e s t o d e M i n i s t r o 
de A l e m a n i a e n M é j i c o , á u n o f i c i a l de 
l a a r m a d a , e l c a p i t á n V o n H i n t z e , c u 
y a m i s i ó n se d i c e q u e c o n s i s t i r á es-
p e c i a l m e n t e e n v i g i l a r l o s p r o g r e s o s 
q u e se r e a l i c e n e n l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
c a n a l die P a n a m á , 

(? Suponemos que se t r a t a de la 
pro-Iongación de las l í n e a s de los Fe r ro 
carriles Unidos al Arsenal . 

Nota do la Rodacc ión . 

N u e v o s 

d i s c o s 

d o b l e s 

" C o l u m b i o " 

p o r a 

e l g r a f ó f o n o 

" C o l u m b i o " 

CHAMPION & P A S C U A L 

Obispo 99-101 

«7 B L - l 

E s t e n o m b r a m i e n t o e x c i t a g r a n d e 
m e n t e l a a t e n c i ó n p ú b l i c a y es o b j e t o 
d e m u c h o s c o m e n t a r i o s , p u e s es l a p r i . 
m e r a v e z q u e u n o f i c i a l de m a r i n a h a 
s i d o n o m b r a i d o p a r a o c u p a r u n p u e s t o 
i m p o r t a n t e e n l a d i p l o m a c i a . 

A i N I Q i ' U I I i L A l M f l ' E N l T O D E U N A 

P A t R T I D A D E B A N D I D O S 

M a n i l a , E n e r o 2 6 

E l g e n e r a l P e r s h i n g , c o m a n d a n t e 
d e l d e p a r t a m e n t o m i l i t a r d e M i n d a -
n a o , h a d a d o p o r t e r m i n a d a l a c a m p a 
ñ a p u n i t i v a d e l d í i s t r i t o de D a v a o , 
p o r h a b e r s i d o y a m u e r t o s ó c a p t u r a 
d o s t o d o s los b a n d i d o s q u e c o n p o n í a n 
l a p a r t i d a d e m a l h e c h o r e s y ases inos 
d e M a n o b o l a q u e h a s i d o t o t a l m e n t e 
a n i q u i l a r l a . 

B U J l B T O A - L T I E M P O 

C a y o H u e s o , E n e r o 2 6 

A n u n c i a s e q u e m a ñ a n a e f e c t u a r á e l 
a v i a d o r M a c C u r d y s u a n u n c i a d o v u e 
l o á l a H a b a n a , s i e l t i e m p o se l o p e r 
m i t e . 

E s t a m a ñ a n a t e m p r a n o , c u a n d o se 
p r e p a r a b a á s a c a r s u a e r o p l a n o , co
m o e l v i e n t o s o p l a b a c o n u n a v e l o c i 
d a d q u e v a r i a b a e n t r e 10 y 18 m i l l a s 
p o r h o r a , sus c o m p a ñ e r o s l e a c o n s e j a 
r o n q u e a g u a r d a s e á q u e m e j o r a s e e l 
t i e m p o y d e t e r m i n ó a p l a z a r p a r a l a 
t a r d e h a c e r u n a n u e v a t e n t a t i v a p a r a 
e l e v a r s e , l a q u e n o p u d o v e r i f i c a r p o r 
s e g u i r s o p l a n d o m u c h o v i e n t o y e s t i 
m a r p e l i g r o s o e l e s t a d o de l a a t m ó s 
f e r a . 

E l t e n i e n t e S t e r l i n g , c o m a n d a n t e 
d e l t o r p e d e r o " P a u l d i n g " h a r e c i b i d o 
d e l d e p a r t a m e n t o de M a r i n a l a o r d e n 
d e p r e s t a r a l a v i a d o r M r C u r d y t o d o s 
l e s a u x i l i o s q u e l e f u e r a n d a b l e s , has 
t a q u e v e r i f i q u e s u v u e l o ó a b a n d o n e 
s u p r o p ó s i t o . 

E L H O ' R i N E O D E A - J E D R / E Z 

N u e v a Y o r k , E n e r o 2 6 . 

L a p a r t i d a d e a j e d r e z q u e j u g a r o n 
é&k t a r d e O a i p a b l a n c a y M a r s b a l l ex
c i t ó v i v a m e n t e l a a t e n c i ó n y a c u r j i ó a l 
C l u b d e a j e d r e z u n g r a n n ú m e r o de 
p e r s o n a s p a r a p r e s e n c i a r l a l u c h a ele 
l e s dos a f a m a d o s j u g a d o r e s , q u e se 
m o s t r a r c m p o r d e m á s t a n p r u d e n t e s , 
q u e l a p a r t i d a r e s u l t ó t a b l a s á l a s 38a 
J u g a d a , p u e s n i n g u n o de les dos q u i 
so a r r i e s g a r s e e n c o m b i n a c i o n e s de d u 
d o s o r e s u l t a d o . 

L o s v e n c e d o r e s de h o y f u e r e n , C h a -
j e s , B l a c k , W a l c o t t y S m i t h y l a s po
s i c i o n e s q u e o c u p a n l o s q u e v a n á l a 
c a b e z a d e l t o r n e o , s o n ; Cha je s , p r i 
m e r o ; B l a c k y M a r s h a l l , e m p a t a d o s 
e n e l s e g u n d o p u e s t o ; J a i f e , c u a r t o ; 
H o d g e s y J o l r - e r , e m p a t a d o s c o n 2^2 
g a n a d o s y 21/2 p e r d i d o s y C a m b l a n c a 
h a g a n a d o dos p a r t i d a s y p e r d i d o dos . 

T 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r k , E n e r o 26, 

B o n o s dn C u b a , 5 p o r c i e n t o ( s x -
d i v i d i e u d o , ) 103 . 

B o n o s de los E s t a d o s U n i d o s , á 
100 .3 j4 p o r e i e n í o . 

D e s c u e n t o p a p e l e o m e r c i a l , 4 á 4 .1 |wi 
p o r c i e n t o a n u a l . 

C a m b i o s SO'MT L o n d r e s , 60 d í v . , 
•banqueros . $4.8(2.7."). 

C a m b i o s sruni- L m . c ' - e s á l a v i s t a 
b a n q u e r o s , á $4 .86 .06 . 

C a m b i o s sr o r e P a r í s , b a n a n e r o s . 60 
d j v : , 5 f r a n c o s 20.ú\S c é n t i m o s . 

C a m b i o - s o b r e H a m b u r g o , 60 d j v . , 
b a n q u e r o s , á 95. 

C e n t r í f u g a s , r o l i r i z a c i ó n 96 . en p l a 
za, 3.42 cts.. 

C e n t r í f u g a s p o l . 96, e n t r e g a s t o á o 
E n e r o , 2.3132 c ts . c. y f . 

C e n t r í f u g a s p o l . 96, e n t r e g a t o d o 
F e b r e r o , 2 .1116 c t s . c. y f. 

M anca ba do , p o l a r i z a c i ó n 89 . en p l a 
za, 2 .92 c t s . 

A / ü c a r i e m i e l , p o l . 89, en p l a z a . 

2.67 c ts . 

Se h a n v e n d a d o h o y a l p r e c i o c o t i z a 
d o , 60 ,000 sacos e n t r e g a de F e b r e r o . 

H a r i n a p a t e n t e M i n n e s s o t a , $5.3'-?. 
M a m e c s d e l Oes te , e n t e r c e r o l a s . 

$10 .25 . 
L o n d r e s , E n e r o 26, 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s p o l . 96. 9s. 
1 0 . ] | 2 d . 

A z ú c a r masca lbado , p o l . 89, Ss. 
10.1 | 2 d . 

A z ú c a r d e r e m o l a c h a de l a n u e v a 
cosecha . 9s. 0 . 3 | 4 d . 

I C o n s o l i d a d o s , e x - i u t e r é s , 79.'5l8 
D e s d i e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 

4 p o r c i e n t o . 
l i e n t a 4 p o r c i e n t o e s p a ñ o l , e x - c u -

p ó n , 90 . 
L a s acc iones c o m u n e s de los F e r r o 

c a r r i l e s Unido,-? de l a H a b a n a c e r r a 
r o n h o y á £ 7 7 . 1 ¡2. 

P a r í s , E n e r o 2 6 

U e n t a f r a n c e s a , e x - i n t é r é s , 97 f r a n 

cos 77 .1 |2 c é n t i m o s . 

O B S E R V A C I O N E S 

Correspondientes a l d í a 26 de Enero de 
1911, hechas a l aire l ibre en " E l A l -
mendares,' ' Obispo 54, expresamente pa
r a el D I A R I O D E L A M A R I N A . 

Temperaturr , || Centi-grado i! Faherenht>it 

M á x i m a . 
M í n i m a . 

25 
21 69'8 

B a r ó m e t r o : A las 4 p. m. 766. 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

A a ú c a r e s , — E l rn e re a d o 
h a s e g u i d o h o y s i n v a r i a c 
d e N u e v a Y o r k se s p s t l e i 
m e n t e a c t i v a la d e m a n d a \ 
de F e b r e r o , h a b i é n d o s e ve 
• l e r i o r p r e c i o de 2 .1 |16 c t s . 
60 .000 sacos. 

L o s m e r c a d o s de l a I s l a 
d i a r i a p o r n o p o c k r los t 
l as escasas e x i s t e n c i a s d i s 
s o l v e r s e á a c e p t a r los b 

E n e r o 26 . 

d\j L o n d r 
ion v en 

A P L A Z O S 

2 0 0 a c c i o n n e s F . C. U n i d o s , p e d i r 
e n E n e r o , 90 

800 i d e m f l . E . C o m u n e s , p e d i r en 
E n e r o , 1031/2 

1 0 0 i d e m i d e m i d e m , á p e d i r , 106 . 

100 i d e m F . C. U n i d i r , p e d i r en 
M a r z o , 9 1 . 

1 4 0 0 • a cc i oues ven'did 'a s. 
H a b a n a , E n e r o 26 de 1 9 1 1 

E l V o c a l . 

C. M a r i n a s . 

Mercado Monetario 
C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a . E n e r o 26 de 1 9 1 1 

A las 5 de la tarde. 

P l a t a e s p a ñ o l a 09 á 9 9 % V , 
C a l d e r i l l a ( e n o r o ) 97 á 98 V . 
O r o a m e r i c a n o c o n 

t r a o r o e s p a ñ o l . . . 110 á 1 1 0 % P . 
O r o a m e r i c a n o c o n 

t r a p l a t a e s p a ñ o l a 10 á 1 0 % V . 
Cen t enes á 5 .33 en p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 . 3 4 en p l a t a 
L u i s e s á 4 . 2 6 en p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 . 2 7 en p l a t a 
E l peso a m e r i c a n o 

e n p l a t a e s p a ñ o l a 1-10 á 1 - 1 0 % V . 

etos t o 
ores do 

p r e c i o s 
•que ri.'gen en l a a c t u a l i d a í d . p o r lo que 
h e m o s s a b i d o h o y s o l a m e n t e de l a s i -
g u i & n t e v e n t a : 

30 ,000 sacos c e n t r í f u g a s , p o l . 96, en 
v iar ias p a r t i d a s á r e c i b i r 7 .ü0 i 
en l o q u e q u e d a de este mes y 
e l r e s t o en F e b r e r o , á 3.90 r s . 
a r r o b a , en M a t a n z a s . 

• I n g e n i e s q u e m u e l e n 
A d e m á s de los a n t e r i o r m e n t 

cados h a n 
g u i e n t e s CM 

" C a r i da 
g u a . 

C a m b i o s 
m a n d a m o 

í í á i p é z a d o á m o l e i 
' t r a l e s : 
" v ' " i R e s o l u c i ó n , 

- R i g e e l m e r c a d o c o n de-
r a í d a y a l z a e n . l o s p r e c i o s 

p o r l e t r a s s o b r e H a m b u r g o . 
C o t i z a m o s : 

Comercio Banauero 

í i O n d r e s ñ d i v 
„ e c d - v 

P a r í s , 3 d | V . 
H í u n l i t i r í j o . 3 d r v 
Estados U n i d o r 3 d í v 
Rspafia, s. p laza y 

c a n t i d a d , 8 d j v 

2 0 ' / 
1 9 . % 
5 -% 

IO'.V; 

i v 1 D , 
D t o . pape l c o m e r c i a l S A l o p . 2 a n u a l . 

MONKDAS E X T R A N . r i í R . v s . — S e co t izan 
h o v , c o m o s igue : 

G r é e n b a e k s ' 1 0 % l O . ^ P . 
P la ta e e p a ñ o í a 9 8 % « 9 % V 

A c c i o n e s y V a l o r e s , — E Q el Bo le -
. t í n de l a B o l s a P r i v a d a c o r r e s p o n 

d i e n t e a l d í a de h o y , se p u b l i c a n las 
s i g u i e n t e s v e n t a s : 

A L C O N T A D O 
5 0 a c c i o n e s B c o . E s p a ñ o l , 1 0 5 % 

209 i d e m F . O . U n i d o s , 9 0 % 
ICO i d e m i d e m i d e m , 90 . 
ICO i i e m i d e m i d e m , 901/8 
100 i d e m í d e m i d e m , 90 . 
150 i d e m H . E . C o m u n e s , 1 0 3 % 

A nuestros Corresponsales 
gentes de provincias. 

E n v í s p e r a s de p r i n c i p i a r Ta n u e v a 

z a f r a , s u p l i c a m o s á t o d o s n u e s t r o s 

C o r r e s p o n s a l e s y A g e n t e s de p r o v i n 

c ias que t r a t e n de a d q u i r i r , p a r a 

t r a n s m i t í r n o s l a s á l a m a y o r b r e v e d a d 

q u e les sea p o s i b l e , c u a n t a s n o t i c i a s y 

d a t o s r e l a t i v o s á l a m o l i e n d a en l o s 

c e n t r a l e s que r a d i c a n en sus r e s p e c t i 

vas j u r i s d i c c i o n e s , c o m o son f e c h a en 

que p r i n c i p i a n á m o l e r , r e n d i m i e n t o 

de l a c a ñ a , t a r e a s d i a r i a s , p r o d u c c i ó n 

p r o b a b l e y c u a n t a s m á s j u z g u e n d o 

i n t e r é s p a r a e l p ú b l i c o . 

Noticias de la Zafra 
1 Con fecha £5 del corriente, nos escribe 
como sigue nuestro ac t ivo corresponsal de 
G ü i n e s : 

"Hasta anteayer 23, t e n í a hechos y enva
sados el central "Providencia," 10,833 sacos 
de a z ú c a r de guarapo y 2,223 de a z ú c a r 
t rb inado. L a densidad en el guarapo es de 
10 grados. Muele el central de 110 á 115 
m i l arrobas de c a ñ a diarias, no pudiendo 
hacer toda la tarea que sus nuevas y po
tentes m á q u i n a s h a r í a n , por la constante 
escasez de c a ñ a que experimenta. L a f a l 
ta de braceros cortadores de c a ñ á se nota 
por a q u í en este a ñ o m á s que nunca, per
judicando ello grandemente los intereses 
de colonos y hacendados. 

L a merma de la c a ñ a debido á los es
tragos del ciclón de Octubre y á la seca, 
pasa de un 25 por ciento en todos los cam
pos, s e g ú n se va comprobando." 

M e r c a d o P e c u a r i o 

« a e r o 26: 
E n t r a d a s d e l d í a 2 5 : . 
¡A J o s é M e n é n d e z , de G ü i r a de M e 

l e n a . 3 m a c h o s y 6 h e m b r a s v a c u n a s . 
A l m i s t a o , de B e j u c a l , 3 m a c h o s y 

2 h e m b r a s v a c u n a s . 
A M e l c h o r R o d r í g u e z , de P i n a r l e í 

R i o . 7 m a c h o s y 6 hemibras v a c u n a s . 
A M a r g a r i t o A l f o n s o , de G ü a n a b - j , 

coa , 5 h e m b r a s v a c u n a s . 
A F l o r e n t i n o M e n é n d e z , de S a n 

J u a n y M a r t í n e z , 16 m a c h o s y 11 h e m 
bra'?, v t c u n a s . 

A P e d r o P é r e z , di? T a p a s t e . 3 n m -
ches y 1 h e m b r a v a c u n a . 

A M a x i m i n o A r r o j o , de l a P r i m e r a 
S u c u r s a l , 5 h e m b r a s v a e u n o s . 

(A A l f r e d o E s c o b a r , de l a P r i m e r a 
S u c u r s a l . 30 m a c h o s v a c u n o s . 

A M e n é n d e z . de J a r U c o , 1 m a c h o y 1 
h e r u b r a v a c u n a s . 

A l m i s m o , d e l G a b r i e l , 1 n o v i l l a . 
A S e r a f í n P é r e z , de l a P r i m e r a S u 

c u r s a l , 5 t o r o s . 

i S a l i d a s d e l d í a 2 5 : 

fPara $1 c o n s u m o de los r a s t r o s de 
e?/ta c a p i t a l s a l i ó el s i g u i e n t e g a n a d o : 

M a t a d e r o de L u y a n ó, 61 m a c h o s 
y 16 h e m b r a s v a c u n a s . 

^ M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 269 m a c h o s y 
79 h e m b r a s v a c u n a s . 

P a r a v a r i o s t é r m i n o s : 
(Para B a e z . á F e r n a n d o B a t i s t a , 87 

a ñ o ' j o s y t o r e t e s . 
' P a r a C a m p o F l o r i d o , á E l i a s R u i z , 

10 t o r o s . 
Pa ra P i n a r d e l R i o , á M e l c h o r R o 

d r í g u e z , 2 b u e y e s . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l . 

( P e r m a t a n z a d e l M u n i c i p i o . ) 

l í e l e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
Ckbezai 

G a n a i d o v a c u n o 2 5 4 
I J e m de c e r d a 134 
I d e m l a n a r 38 

So d e t a l l ó l a c a r n e á loa s i g u i e a t e a 
oree:03 en p l a t a : 

ÍJ» de t f - o . * . t o r e t e s , n o v i l l o s y vac 
cas, de 18 á 20 c e n t a v o s . 

T e r n e r a s , á 22 c e n t a v o s . 
L a de c e r d a , de 24 á 36 c t s . e l k i l o , 
C a r n e r o s , á 30 centa ivos k i l o . 

M a t a d e r o de L n y a a ó 

R-eses s a c r i f i c a d a s h o y : 
Casazsa 

G a n a d o v a c u n o $ 1 
I d e m de cerda , 10 
'Icfern l a n a r 1 

ise d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n t e j 
p r e c i o s e n p l a t a . -

L a d e ' t o r o s . " l ó r i t c s , n o v i l l o s y va» 
cas. de I B á 2 ; l ' c é n f a v o s e l k i l o . 

L a d e ' c e r d a , ' a 34 y 36 c e n t a v o s e l 
M í o . 

M a t a d e r o de R e g l a 

E s t e m a t a d e r o d e t a l l ó en e l o í a de 
h o y sus ca rnea c o m o s i g u e : 
• V a c u n a , de 17 á 19 y 20 c e n t a v o s ; 

c e r d a , á 34 c e n t a v o s . 
G a n a d o b e n 3 f i c i a d o : 

' G a n a d o v a c u n o 8 
I d e m de c e r d a . . 2 

L a v e r i t a d e g^Tiadc e n p i e 

L o s p r e c i o s q u e r i g i e r o n h o y en l o s 
c o r r a l e s de L u y a n ó p o r el g a n a d o en 

j p i e , f u e r o n los que s i g u e n : 
G a n a d o v a c u n o , a 4 .3 |4 c e n t a v o s ; 

¡ i d e m de c e r d a , á 7.1 ¡2 c e n t a v o s ; i d e m 

A pe.sar de la escasez de g a n a d o , se 
1 v e n d i ó u n a p a r t i d l a á 4 c e n t a v o s . 

T A S A J O D E V 

A M A R I L L O Y D E P I L O N 
Procedente de los Saladeros de A. Santamaría y Comp. 

de Nuevo Paysandú y Ed. IToel y Cia, de Concordia 
O F R E C E M O S L O a l c o n s u m o , g a r a n t i z a n d o s e r l a c l a s e 

m á s s a m a y m e j o r c u r a d a d e l m e r c a d o . 
S O M O S l o s ú n i c o s e n p l a z a q u e t e n e m o s e x i s t e n c i a s q u e 

r e ú n a n l a s c o n d i c i o n e s m e n c i o n a d a s y e n e l s u r t i d o . 

P a t o P i e r n a , P u n t a s 

y P a t o c o r r i e n t 

L A 1 E R A S , C A L L E y C a J É s 12 í 1 1 . 1 * 1 

1 1 

20. % P 
0. R 

pAFlA CAF^UAJES Y AUTOMÓVILES-

P R O P I E T A R I O S 

A^AMBU^U 8 Y ID. T E L F A.477E 

'oeAimBREporDEmu^ P A R A :,' 
CARRUM 

C 148 

DE ELABORACION EN GENERAL 

C ITfl E.-8 

Importador de ma

deras, tarros, cemen-

to_y fabricante de 

las losas hidráulicas 

L A C U B A N A 

, D E T O D O S T A M A Ñ O S , A Z U L E J O S , E T C . , E T C . 
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Mercados Extranjeros 
P l a z a de N u e v a Y o r k 

E x t r a e t o d e l a " R e v i s t a A z n e a r e -
p a , " de los s e ñ o r e s C z - a r n i k o w , R i o n -
d a y Ca . 

N u e v a Y o r k , E n e r o 20 de 1 9 1 1 . 

" M E R C A D O D E A Z U C A R . — E l 
m e r c a d o l i a d e m o s t r a d o n u e v a flo
j e d a d d u r a n t e l a s e m a n a , h a b i é n d o s e 
v e n d i d o 'Cubas á 2 .16c. e i . ( 3 . ó l 5 c ) , 
p a r a e m b a r q u e en E n e r o , l o c u a l s i g 
n i f i c a u n a b a j a d e .09c. en l o s p r e c i o s . 
T a i m b i é n se v e n d i ó á 2 .125c . c.f. , p a r a 
e m b a r q u e en l a p r i m e r a q u i n c e n a de 
E e b r e r o , p r e c i o q u e es i g u a l a l o b t e 
n i d o en l a s e m a n a p a s a d a , p o r emibar-
.que h a s t a e l d í a 2 0 d e l m i s m o mes. Las 
v e n t a s a n u n c i a d a s d'e C u b a s a sc ien 
d e n á 30 ,000 t o n e l a d a s , á c u y a c a n t i 
d a d p u e d e a g r e g a r s e u n a p e q u e ñ a 
v e n t a de P u e r t o R i ó o s . 

L a s eoneesione-s hechas , h a s t a aho
r a , p o r los v e n d e d o r e s de C u b a , n o 
•han i n d u c i d o á l o s r e f i n a d o r e s p a r a 
c o m p r a r m á s de l o que ne ices i tan d e 
m a n e r a i n m e d i a t a , p o r q u e d i c e n q u e 
las o f e r t a s de C u b a i r á n a u m e n t a n d o 
c a d a s e m a n a y p u e d e n abas tece r se f á 
c i l m e n t e , á m e d i d a de sus neces ida 
des . D e m o m e n t o , e l m e r c a d o se h a 
p u e s t o c o m p l e t a m e n t e i n a c t i v o y n o 
ihay c o m p r a d o r e s á los p r e c i o s m e n 
c i o n a d o s . 

E l n ú m e r o de i n g e n i o s y a m o l i e n 
do e n C u b a , v a en a u n n e n t o ; p e r o l a 
z a f r a c o n t i n ú a a t r a s a d a . L o s s e ñ o r e s 
G r u m á - M e j e r c a b l e a n q u e e l t i e m p o 
e s t á l l u v i o s o . 

E l m e r c a d o e u r o p e o se sos t i ene 
c o n firmeza. P . O . L i c h t , hace 
u n a s e m a n a , ' a u m e n t ó s u c á l c u l o de 
. p r o d u c c i ó n e n A l e p i a n i a en 30,000 t o 
n e l a d a s ; p e r o es te a u m e n t o h a s i d o 
c o m p e n s a d o h o y c o n u n a r e d u c c i ó n 
d e 30,OOQ t o n e l a d a s en l a cosecha de 
A u s t r i a . L a s c o t i z a c i o n e s a c t u a l e s 
s o n : E n e r o y F e b r e r o , 9s . ; M a y o , 9s. 
21/2d. ; A g o s t o , 9s. O e t u b r e - ü i -
c i e m b r e , 9s. 5 ^ 4 d . 

' L o s r e c i b o s s e m a n a l e s f u e r o n d e 
25 ,140 t o n e l a d a s , c o m o s i g u e : 

T o n e l a d a s 

Febrero 
1—Saratoga. New Y o r k . 

„ 1—Alfonso X K . Bl lbau y escalas. 
„ í — L a Navar re . Sain t Nazalre. 
„ 1—Cayo Gitano. Amberes y escalas. 
„ 4—Westerwald. Veracruz V escalas. 
„ G—Morro Castle. Veracruz y Progreso. 
„ S—Catalina. Amberes y escalas. 
„ 8—Ernesto. LiverpooQ. 

9—Tiberius. Bremen y escalas. 
• 14—La Xavar re . Veracruz. 

„ 16—Marie Menzell . G é n o v a y escalas. 
,, 19—Alfonso X I I . Veracruz. 

Marzo 

11—Conway. Amberes y escalas. 

Enero 
„ 28—Havana. XTew Y o r k . 
„ 30—Montevideo. X e w Y o r k y escalas. 
„ 30—Rheingraf. Boston. 
,, 30—Monterey. Progreso y Veracruz. 

21—México. X e w Y o r k . 
Febrero. 

„ 2—'Alfonso X I I . Veracruz . 
„ 2—Buenos Aires . Colón y escalas. 
„ 3—La Navar re . Veracruz. 
„ 4—Saratoga. X e w Y o r k . 
„ 4—Westerwald. V l g o y escalas. 
„ 6—Esperanza. Progreso y Veracruz. 
„ 7—Morro Castle. X e w Y o r k . 
„ 15—La Xavar re . Saint Xazai re . 
„ 20—Alfonso X I I . C o r u ñ a y escalag. 

V A P p E E S C O S T E R O S 

S A L D R A N 
A l a v a I I , de la Habana todos los m i é r 

coles A las 8 de la tarde, para Sagua y 
C a l b a r i é n , regresando los s á b a d o s por la 
m a ñ a n a . — S e descacha á b o r d o — V i u d a de 
Zulueta. 

Cosme Herrera , de la Habana todos los 
m á r t e s , A las 5 de la tarde, para Sagua 
y C a i b a r i é n . 

Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E N T R A D A S 
Día 26 

De Matanzas en 5 horas, yacht amer ica
no "Haida," c a p i t á n Mul le r . toneladas 
112, t r ipulantes 9, con 5 pasajeros. 

B U Q U E S C O N R E - O I S T E O A B I E R T O 

Para X e w York , C á d i z , Barcelona y G é -
nova, vapor e s p a ñ o l "Montevideo," por 
M . Otaduy. 

Para Canarias. Cád iz , V i g o y Barcelona, 
vapor e spaño l "Conde Wif redo , " por 
Santamarina, S á e n z y Ca. 

Para Xew Y o r k vapor amerlca.no "Hava 
na," por Zaldo y Ca. 

8 9 5 
Vapor americano "Governor Cobb," pro

cedente de K n i g h t s K e y y escalas, consig
nado á G. L a w t o n Ch i lds y Ca. 

J. A l c á z a r Cas t i l lo : 5 caballos. 
R E P U B L I C A D E C U B A . S E C R E T A R I A 

de Gobe rnao i ím . Cuerpo de P o l i c í a de la 
Habana. Xer-ioriado de M a t e r i a l de Po l i c í a , 

D í a 26 

8 9 6 
Vapor americano "Mascottet ," proceden

te de T a m p a y escalas, consignado á G.-
L a w t o n Childs y Ca. 

D E T A M P A 
Southern Express Co.: 6 bultos efectos. 

D E C A Y O H U E S O 
Southern Express Co.: 3 barr i les pescado. 
B r i o l y Ca.: 3 rol los cuero. 

8 9 7 
Vapor cubano " A n t i l l a , " procedente de 

New Y o r k , consignado á Zaldo y Ca. 
West Ind ia Olí R. Co.: 9,000 cajas p e t r ó 

leo, 119 lingotes de plomo y e s t a ñ o . • 
F . L . Hu t son G. Co.: 200 cajas d i n a m i 

ta, 200 c u ñ e t e s p ó l v o r a , 5 cajas mechas y 2 
id . c á p s u l a s . 

A . G o n z á l e z : 5 atados bencina. 
A. H . de Díaz y Ca.: 1.000 cajas napta. 
Ferrocarr i les Un idos : 305 bultos acce

sorios para carros. 
Orden: . 443 pacas heno. 

SOCIEDAD 
DE BENEPICEKCiA 

S E C R E T A R I A 
S<» convoca por este medio á los s e ñ o r e s 

á 24 de Enero de 1911. Has ta las 2 P. M, ; asocia^os r a r a la Jun ta General ext raor-
del d ía 23 de Febrero de 1911, se ree i - | binaria, qUe para t r a t a r de ]a reforma del 
b l r á n en este Negociado proposiciones en , Reglamento General de la Sociedad, se ha 
pliegos cerrados para celebrar la subas- | &(, celebrar en el domic i l io social. Prado 
ta p ú b l i c a para c o n s t r u c c i ó n de un edi - ¡ jl7> altos, el p r imer dwmlngo, 5 de Febrero, 
lleJo con destino á la Po l i c í a , y entonces | ^ ]as s p. m. » 
se a b r i r á n y l e e r á n p ú b l i c a m e r U . Se d a r á n i Dicha Jun ta se c e l e b r a r á con cualquiera 
pormenores y f a c i l i t a r á n pliegos de con- | qne gea ^ numero de los asociados que 
diciones á quien los solici te. Los sobres i COncurran y su sacuerdr.^ s e r á n vá l idos , 
conteniendo las proposiciones s e r á n d i r i 
gidos al que suscribe, y a l dorso se les pon
d r á : P r o p o s i c i ó n para la c o n s t r u c c i ó n de 
un edificio con destino á la Po l i c ía . E n r i 
que Mol ina Enriquez, Jefe del Mate r i a l . 

C 305 a l t . 20-25 

Municipio déla Habana 
DeparfaMlo áe k ñ m . t I m w M 

m m m pdr pingas ü e B m s 

TERCER TRIMESTRE DE 1 9 1 0 A 1 9 1 1 

Habana, 26 de Enero de 1911. 
L U I S A N G U L O . 

C S10 S-26 
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SOCIEDAD DE JENEFiSSIClA 

N u l m a l e s «le C a t a l ü ñ a . 
S E C R E T A R I A 

De orden del s e ñ o r Presidente y en cum
pl imien to de los A r t í c u l o s 28, 34 y S5 ^y. 
Re?,Iamonto, tengo el honor de convocar pop 
la presente á todos los socios de la "Be-' 
n e ñ c e n c i a de Natura les de Ca ta luña , " ' para 
la Junta General o rd ina r ia que se celebra
r á el d í a 29, á la U N A p. nr>., en el fiomi-1 
c i l io eocial. Paseo de T a c ó n n ú m . 4. 

Habana, 24 de Enero de 1911. 
L U I S ARISSO, 

Secretario. 
C 303 5-25 

C E N T R O DI 

8 9 8 
Vapor noruego "Romsdal ." procedente de 

N e w p o r t News (Va. ) consignado á Lois 
V. P l a c é . 

C o m p a ñ í a General T r a s a t l á n t i c a F r a n 
cesa: 4,875 toneladas carb&n. 

DE LA HABANA 
T H é í e n o A - 4 8 8 0 

A M A R G U R A 12, A L T O S 
S E C R E T A R I A 

Por acuerdo de la D i r e c t i v a y de orden 
Se hace saber á los contr ibuyentes por d«l s e ñ o r Presidente, tengo el gusto do c i -

el concepto antes expresado que el cobro | tar á los s e ñ o r e s socios para que acudan 
sin recargo de las cuotas comrspondien- ¡ á< la Jun ta Genera! y de elecciones que se 
tes al mismo q u e d a r á abier to desde el d í a , c e l e b r a r á en el domic i l i o social áei Cen-
23 del corr iente mes a l 21 de Febrero \ t r o el dfa SO, á las 1? del mismo, r o g á n d o l e 
p r ó x i m o en los bajos de la Casa de l a . la m á s pun tua l affistencia en a t e n c i ó n en 

D e C u b a . . 
,. H a w a í i ' . 

D o m é s t i c o s . 
• E u r o p a . . . 
R E F I N A D O . -

R e f i n i n o f Co . y 

10,875 
6.549 
1,516 

. . . . . . 6 ,200 

- T h e F e d e r a l S u g a r 
d e s p u é s los d e m á s r e -

B U O U i O S D E S P A C H A D A 

D í a 26 
Para New Orleans vapor americano "Cha l -

mette," por A. E. Woodel l . 
100 tercios tabaco. 

40 cajas tabacos. 
3 k l . dulces. 
2 id . magnesia. 
1 id . vac í a . 

208 huacales naranjas. 
1,313 id . p i ñ a s . 
5,896 id . legumbres. 

8 9 9 
Vapor americano (de recreo) "Vanadis." 

procedente de M i a m i , consignado al Capi 
t á n . 

E n lastre. 

9 0 0 

B e r g a n t í n i ng l é s "Golden Rod," proce
dente de Gul fpor t (Mlss . ) consignado á 
Salvador Prats. 

Ladis lao D íaz y hermano: 28,260 piezas 
madera. 

COLEGIO DE C01ED0EES 
C O T I Z A C I O N OFICIA» 

C A M B I O S 
Banque. Comer. 

Londres 3 dlv 20' 
Londres 60 dlv 20 

6 ^ 

10 V2 

20 V2 p |0P . 
19% p!0 P. 

5% p « P. 
4 ^ PÍO P. 
SVá PIO P. 

lOVs PÍO P. 

1% PIO D. 

10 PÍO P. 

M O V I T C I E N T O D E P A S A J E R O S 

fin a d o r e s , r e d u j e r o n a.yer los p r e c i o s 
de las c lases d u r a s , 10 p u n t o s , ó sea 
á 4 .70c . m e n o s 1 p o r 100 , con e x c e p 
c i ó n de u n a clase e s p e c i a l , e n y o p r e 
c i o r e ' d u j e r o n s o l a m e n t e 5 p u n t o s , é 
4 .75c. E n c u a n t o á l a s clases suaves , 
q u e d a n s in c a m b i o á 4.80c. . m e n o s me • ' 

i u Sonoro** 
1 p o r 100. A y e r m i s m o , T h e F e d e r a l 
S u g a r R e f i n i n g C . r e b a j ó sus p r e c i o s 
o t r o s 5 p u n t o s , es d e c i r , á 4.65c. m e 
nos 1 p o r 100. E s t a s r e b a j a s de p r e 
c i o h a n e s t i m u l a d o l a d e m a n d a , en 
m u y p e q u e ñ o g r a d o , c o n t i n u a n d o é s 
t a m u y l i m i t a d a . L o s r e f i n a d o r e s 
a n u n c i a r o n t a m b i é n que , en lo f u t u r o , 
l a s v e n t a s que h a g a n e n e l d í a de u n a 
b a j a , a u n q u e a n t e r i o r e s á d i c h a b a j a , 
r e c i b i r á n e l b e n e f i c i o de la r e d u c c i ó n 
d e p r e c i o s . 

E x i s t e n c i a s 
( W i l l e t t y G r a y . ) 

m i 

S A L I E R O N 
Para K e y West en el vapor americano 

"Mascot te :" 
S e ñ o r e s Eduardo V á r e l a , A m é r i c a V a r e -

la, J o s é C , Romualdo P é r e z , A. C. H a r -
per, Indalecio Morgado, J o s é Vicente Gra -
ñ a y 26 touris tas y 18 tabaqueros. 

Para New Orleans en el vapor "Cha l -

1910 

N e w Y o r k , r e f inadores 
B o s t o n 
F i l a d e l f i a 
N . Y o r k j r a p o r t a d o r e g . 
B o s t o n 
F i l a d e l f i a 

35,089 
7,444 
8,809 

71.827 
7 ,122 

10 ,196 

51,342 89 ,145 

C O T I Z A C I O N E S 
E u p l a z a : 

l y l í 1910 

á 3 . 4 8 á 4 .08 

á 2.98 á 3.58 

Centf . n . 10 á 
16, p o l . 9 6 . . . 
M a s c b . b u e n 
r e í . p o l , 89 . . . 
A z . de m i e l , 
p o l . 8 9 
l o , l i o n . 1, 
88 N . 2 . 7 0 á 2 . 7 5 N á 3 . 3 6 
S u r t i d o , p . 84 , , 2.30 ó 2.45 á 8.06 

á 2.73 & 3.33 

C. A. Cornel l y s e ñ o r a , W . J. 
Fenster, H . F. Browenlen. G. P. Medowe-
roff, M . W . Le l l ' y s e ñ o r a , B. € . Kent , J. 
Davenport , J. W . Gooper. R. C. Emerson, H . 
H a r t m a n . D. Bat is ta , C. H . Hon t t an , H . 
Peters, C. H . KunfeMer . James Borger. F . 
S. Ches í i s . Jas Me Lean. L . A. Coher, F . W . 
Me H a l l , J. A. Kel ley , F. F ra rce , M . Gar
cía, M . López , J. Nelston y 7 en c á m a r a de 
segunda. 

M A N I F I E S T O S 

Enero 

8 9 0 
Vapor ing lés " A v o n , " procedente de N e w 

York , consignado á, Dussaq y Ca. 
E n lastre. 

8 9 1 
Goleta inglesa "Del ta ," procedente. 

Pascagoula, consignada á J. Costa. 
Orden: 10,845 piezas madera. 

de 

P a r í s 3 d|v 
Alemania 3 d|v. . . . 

00 d lv . . . . 
E. Unidos 3 d |v. . , 

„ „ 60 d|v 
K s p a ñ a 8 di. s\. plaza y 

cant idad 
Descuento papel Comer

cia l 
A Z U C A R E S 

A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, polar iza
ción 56°. en a l m a c é n , f ru to existente, á pre
cio de embarque á, 3.1S¡16. 

Idem de mie l pol. 89, 2%. • , 
S e ñ o r e s notarios de t u r n o : para Cam

bios-, R a ú l Bonnet ; para A z ú c a r e s , E m i l i o 
Aifanso. 

Para in t e rven i r en las cotizaciones de la 
Bolsa P r ivada : s e ñ o r e s J. A . R a m í r e z y 
E. Trenl le . 

E l S índ i co Presidente. J o a q u í n G u m á . 
Habana, Enero 26 de 1911. 

COTiZáfiíOM OFÍGIAL 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco E s p a ñ o l de la Is la do 

contra oro de 5Vz & " 
l ' i a t a e s p a ñ o l a cont ra oro e s p a ñ o l de 

9 8 Ti 99i/8 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l , l l O 1 ^ llQyí 

V A L O R E S 
Com. Veno. 

Fondos púb l i co» • 
Valor PIO. 

8 9 2 
Vapor cu'iWno " C a m a g ü e y , " procedente 

de New Y o r k , consignado á Zaldo y Ca. 
Ferrocarr i les Un idos : 420 piezas, 142 ca

jas y 340 huacales carros y accesorios y 28 
barr i les aceite y p in tu ra . 

Costo y flete: 
1911 1910 

Ct f . p o l . 
96, Cuba 
Ct f . p o l . 
96 n o p r i v . 
Mascaba-
dos p . 89 

6 2.12 

& 1.80 

. á 1.57 

2.72 á 2.75 

2.38 Á 2 . 4 ! 

2.13 á 2 .16 

A z ú c a r r e t i n a d o : 
1911 1910 

G r a n u l a d o , n e t o á 4.60 4.90 á 5.00 

A z i í c a r d e r e m o l a c h a . 
E m b a r q u e de H a m b u r g o y U r e m - y 

costo y flete: 
1911 1910 

r i m e r a s , ha ?e 88 
a n á l 9 i 4 ) / 6 9(5 

V e n t a s a n u n c i a d a s desde e l 13 a l 
18 de E n e r o : 

l(),0QO sacos c e n t r í f u g a s de C u b a , 
p a r a e m b a r q u e en E n e r o , á 2.7-3'2'C. 
c f . , base 9 6 ° . 

1,630 sacos c e n t r í f u g a s de ' P u e r t o 
R i c o , á flote, á 3.60e. c fs . , base 9 6 ° , 
e n t r e g a d o s en l a r e f i n e r í a . 

U n o s 200 ,000 sacos c e n t r í f u g a s , de 
C u b a , p a r a e m b a r q u e i n m e d i a t o , á 
2.5-32.c., e l , base 9 6 ° , y p a r a e m b a r 
q u e en l a p r i m e r a q u i n c e n a de F e b r e 
r o , á 2y8c . ef. , base 9 6 ° ; y c e n t r í f u g a s 
de P u e r t o R i c o á 3. 485c . cfs . . e m b a r 
que p r i m e r a q u i n c e n a de F e b r e r o . " 

Vapores de travesía 
Enero 

„ 29.-
„ 29-
„ 30-
„ 30-
- 81 -

SE ESPERAN 

-Montevideo, Veracruz y escalas. 
-Caledonia. Hamburgo y escaals. 
-Monterey. New Y o r k . 
-México. Veracruz y Progreso. 
Buenos Aires . Cád iz y escalas. 

8 9 3 
Vapor noruego "Progreso," procedente de 

Galveston, consignado S, Lykes y hermano. 
(Para la Habana.) 

Consignatarios: 609 rollos papel y 22 m u 
ías . 

Gonzá l ez y S u á r e z : 250 sacos har ina y 
25 tercerolas manteca. 

Isla, G u t i é r r e z y Ca.: 200 sacos h a r i n a 
y 50 tercerolas manteca. 

G a l b á n y Ca.: 1,000 sacos harina. 
B a r a q u é , M a c i á y Ca.: 250 id . id. y 90 

tercerolas manteca. 
R. S u á r e z y Ca.: 50 id . id . y 250 sacos 

harina. 
R. Palacios: 10 cajas tocino. 

. F . P i t a : 5 id . i d . 
A Pamos: 5 id . id. 
A. Lramiguelro: 50 tercerolas manteca, 
lyuengas y Bar ros : 87 id. id. 
D. Te le ra : 75 c i l indros amoniaco. < 
M i l i Supply y Cu.: 70 bul tos maquina

ria . 
C. S. B u y : 7 id . efectos. 
H o r t e r y F a i r : 4 id . id . 
Dufau Com. Co.: 2 i d . muestras. 
Yen Sancheon: 25 tercerolas manteca. 
M . Sobrino: 25 id . id . 
F e r n á n d e z . T r á p a g a y Ca.: 30 id. i d . 
W m . C r o í t : 1 fardo sacos y 605 sacos 

har ina. 
Chaparra Sugar Co.: 200 atados sa lchi 

c h ó n y 50 id . carne. 
Banco Nacional de Cuba: 6 cajas efec

tos. 
D. A. K i r l e n : 6 id. id . 
Orden: 250 s^cos arroz x 33 fardos mi l lo . 

D E S A ^ P F D R O D É M A C O U R 1 
T. A. M a r t í n e z : 120 sacos har ina. 

(Para C a i b a r i é n . ) 
R. Cantera y Ca.: 2'50 saeqs har ina . 

(Para C á r d e n a s . ) 
B. M e n é n d e z y Ca.: 25 tercerolas m a n 

teca. 
M e n é n d e z , E c h e v a r r í a y Ca.: 50 id. id . 

(Para Sagua.) 
Ménde?:, Azplazo y Ca.: 10 tercerolas de 

manteca. 
(Para Santo Domingo.) 

M . Pons y Ca.: 50 sacos har ina . 
(Para Novitas.) 

G o n z á l e z y Ca.: 30 cajas carne y 100 id . 
s a l c h i c h ó n . 

Ortfz,, Alvarez y Ca.: 50 id . id . 
(Para C a m a g ü e y . ) 

I . R o d r í g u e z : 100 cajas s a l c h i c h ó n . 
C o m p a ñ í a C. del L u g a r e ñ o : 20 tercerolas 

manteca. 
(Para Matanzas.) 

M i r e t y Ca.: 25 tercerolas manteca. 
(Para Gibara.) 

E . C é s p e d e s : 50 cajas s a l c h i c h ó n . 
E . Gei t ia y Ca.: 50 id . id. 
J. G a r c í a R.íos y Ca.: 100 id. ' id. 

E m p r é s t i t o de la R e p ú b l i c a 
de Cuba, 35 mi l lones . . . 112 

id . de la R e p ú b l i c a de Cuba, 
Deuda In te r io r 108 

Obii§facipnes p r imera h ipote
ca del ' Ayun tamien to de 12, 
Habana 119 

Obhsraciones segunda t . ipo-
teca del A y u n t a m i e n t o de 
la Habana 116 

Obligaciones hipotecarlas F. 
C. de Cienfuegos á V i l l a -
clara N 

Id. i d . segunda id N 
lu . p r imera id. F e r r o c a r r i l de 

C a i b a r i é n N 
Id p r imera id. Gibara á H o l -

g u í n 90 
Bonos hipotecarios de la 

CompaiMa de Gas y Elec
t r i c idad de l a Habana . . . 120 

B e ñ o s de ;a Habana Elec
t r i c Ra i lway ' s Co. (en c i r 
c u l a c i ó n ) . . . 106 

Obl l t í ac iones generales (per
petuas) consolidadas de 
los F. C. U . de l a Habana . 112 

Bonos de la C o m p a ñ í a de 
Gas Cubana 90 

C o m p a ñ í a E l e j » r i c a d© 
A l u m b r a d o y T r a c c i ó n de 
Santiago 104 

B j n o s de la Repúbl ica , de 
Cuba emit idos en 1896 i 
1897 N 

Bónos segunda hipoteca de 
The M a t a 11 z a s W a t e s 
Woks N 

Id. hipotecarlos Cent ra l azu
carero " O l i m p o " . . . . . N 

Id. id. Centra l azucarero 
"Covadonga" 123 

Obligaciones Grles. Conso
lidadas de Gas y Elec
t r i c idad 98 

E m p r é s t i t o de la R e p ú b l i c a 
de Cuba. 10% mi l lones . . . 103 

Matadero I n d u s t r i a l 94 

118 

112 

123 

118 

A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l , por Mercaderes, 
todos los d í a s h á b i l e s de 8 á 11 a. ra. y de 
1 á 3 p. m., y los s á b a d o s de 8 á 11 a. m. , 
apercibidos que si dentro del expresado 
plazo no satisfacen los adeudos i n c u r r i 
r á n en el regargo de 10 por ciento, y se 
c o n t i n u a r á el procedimiento confor.Hie se 
determina en la L e y de Impuestos M u n i 
cipales. 

T a m b i é n en este plazo e s t a r á n al cobro 
los recibos de la c o n t r i b u c i ó n correspon
dientes á las fincas que la C o m i s i ó n d»1 
Impuesto T e r r i t o r i a l hubiere resuelto dar
las de altas, por f a b r i c a c i ó n 6 por rec
tificaciones de rentas, ó por otros causas 
y cuya r e s o l u c i ó n se les hayo, notificado á 
los interesados por ese Organismo des
p u é s del día. en que se a b r i ó al cobro el 
t r imes t re an te r ior á é s t e ; como a s í mismo 
se hace saber que en v i r t u d de acuerdo 
del A y u n t a m i e n t o de fecha 15 de D i c i e m 
bre del a ñ o p r ó x i m o pasado los recibos 
adicionales que se pongan al cobro por 
Fincas Urbanas y R ú s t i c a s de nueva cons
t r u c c i ó n 6 r ec t i f i c ac ión de cuotas, p o d r á n 
pagarse uno de los atrasados con jun ta 
mente con el que e s t é a l cobro y a s í suce
sivamente en cada t r imes t re hasta el com
pleto pago del adeudo, siempr* que por 
v i r t u d de la p r ó r r o g a concedida no pue
da surg i r la p r e s c r i p c i ó n a u m e n t á n d o s e 
en este caso el n ú m e r o de recibos que en 
cada t r imes t re se deba abonar, a d v i r t i f n -
dnse que esta conc«3tón queda sin efecto 
desde el momento que dentro de los p l a 
zos fijados dejen de satisfacer los rec i 
bos que le corresponda; incur r iendo en el 
recargo correspondiente todos los que 
queden pendientes de pago. 

Loe recibos de las casas comprendidas 
en el casco de la Habana, cuyas I n i c i a 
les de las calles sean de l a A. á la M . , y 
los barrios apartados de A r r o y o Apolo , 
Calvar io . Cerro y L u y a n ó , se encuentran 
en la C o l e c t u r í a del s e ñ o r Carlos Car r i ca r -
te, y loa de la N . á la Z. y barr ios de 
A r r o y o Naranjo , Casa Blanca, J e s ú s del 
Monte y Puentes Grandes, Regla y V e 
dado, en la del s e ñ o r J o e é á A . V i l l a verde, 
á donde deben sol ic i tar los para su abono. 

T a m b i é n se hace saber á los s e ñ o r e s 
Contr ibuyentes y ar rendatar ios de Fincas 
Urbanas y R ú s t i c a s la o b l i g a c i ó n en que 
e s t á n de declarar en los p e r í o d o s s e ñ a 
lados en el a r t í c u l o 23 de la Ley de I m 
puestos cualquier v a r i a c i ó n ocur r ida en la 
ren ta de las citadas fincas; y cuyo a r t í c u l o 
dice lo s iguiente: 

A r t í c u l o 23.—En la p r imera quincena del 
mes de Junio de. cada a ñ o , d e b e r á ser de
clarada a! Alca lde M u n i c i p a l ó del b a r r i o 
respectivo, por el propie tar io de Fincas 
R ú s t i c a s 6 Urbanas , ó por sus represen
tantes, cualquiera v a r i a c i ó n que hubiere 
ocurrido, respecto á la ren ta ú l t i m a fijada. 

Igua l d e c l a r a c i ó n y en la propia feoha 
e s t á n obligados á presentar los a r renda ta
rios á quien se le hubie ra al terado la renta. 

Debiendo a d v e r t i r que incur ren al ocul 
tar las en las penalidades que de te rmina 
el a r t í c u l o 61 de la propia Ley que co
piado dice: 

A r t í c u l o 61: I n c u r r e n en responsabil idad: 
Las personas obligadas á presentar de

c l a r a c i ó n di?, fincas, o^ie no lo hicieren, y 
en las que s e g ú n el a r t í c u l o 36 deban tes
t i f icar en los casos que al l í se mencionan 
que no comparezcan ó que compareciendo 
se nieguen á testif icar, y las que imp idan 
el reconocimiento que en dicho a r t í c u l o se 
expresa. I n c u r r i r á n en la m u l t a de D I E Z 
A " C I N C U E N T A PESOS por cada vez y 
por cada caso. 

E n caso de o c u l t a c i ó n , á m á s de la m u l 
ta se p a g a r á el impuesto vencido y no 
satisfecho. 

Haba-na, 18 de Enero de 1911; 
E U G E N I O L . A Z P I A Z O , 

Alca lde Mun ic ipa l , P. S. 
C 279 5-21 

que h a b r á n de t ra tarse en ella los asuntos 
consignados en l a t l gu ien te orden del d í a : 

1. —Lec tu ra de actas y balances. 
2. —Memor i a Anua l . 
3. — E l e c c i ó n de l a , m i t a d de Di rec t iva . 
4. —Asuntos generales. 
A l m i smo t iempo hago constar que s e g ú n 

lo dispuesto en él a r t í c u l o ¿4 del Regla
mento, la Junta se c e l e b r a r á y t e n d r á n va 
lidez los acueros que en ella se tomen con 
el n ú m e r o de asociados que concurra. 

Habana , 22 de Enero de 1911. 
J. G A R C I A . 

C 286 8-22 

S E C R E T A R I A 
De orden del s^eñor Di rec tor y cumpl ien

do lo preceptuado en nuestro Reglamen-, 
to, ci to á los sefiores Asociados pai-a l a ' 
segunda Jun ta General o rd ina r ia que ten
d r á lugar en el sa lón p r inc ipa l de la so
ciedad Centro Gallego, el d ía 29 del pre
sente, á las 12 del día. 

E n dicha Jun t a t o m a r á p o s e s i ó n i a nue
va D i r e c t i v a y d a r á cuenta de su i n í o r m e 
la C o m i s i ó n de Glosa. 

Habana, 23 de Enero de 1911. 
E l Secretario, 

Manuel F e r n á n d e z Roscnde. 
C 302 5-25 

126 

109 

118 

108 

Sociedad Anónima 
de Lavado y Planchado ai Vapor 

y Protección Mutua 
S E C R E T A R I A 

Por acuerdo del Consejo de A d m i n i s t r a 
ción c i to á los s e ñ o r e s accionista? para el 
d í a 29 del corriente, á la una de ¡a tarde, 
en el local de la Empresa, Vapor n ú m . 5, 
para celebrar la p r i m e r a parte de la J u n 
t a General o rd ina r i a á que se refiere el ar
t í cu lo 18 del Reglamento, en la cual se t r a 
t a r á n loe par t iculares enumerados en el 
a r t í c u l o 19 del mismo. 

E l Balance General, estados y compro
bantes á que se contrae el n ú m e r o cuarto 
ée l a r t í c u l o 15. e s t a r á n desde esta fecha 
á la d i spos i c ión de los s e ñ o r e s Accionistas 
que deseen examinar los en el local de la 
Secretarla, San M i g u e l n ú m . 11, de ocho á 
diez de la m a ñ a n a . 

L a Junta , de conformidad con lo preve
nido en el a r t í l u l o 23 del Reglamento, se 
c o n s t i t u i r á en p r i m e r a convocatoria y se
r á n v á l i d o s y obl igator ios sus acuerdos, 
cualquiera que sea el n ú m e r o de accionis
tas que concurran y el de acciones repre
sentadas. 

Habana, Enero 23 de 1911. 
J. M . Carbal ieira . 

C 266 6-24 

1 1 O R E N S 

E m p r e s a s Mercant i l e s 

12ft 

100 

112 
102 

A C C I O N E S 
C i r r o E s p a ñ o l ''e ¡a Isla de 

Cuba i 
I Banco Agm-.-ola ae Puerto 

105% 106M: 

Con el ftn de poder cumpl imenta r en lo 
posible lo que prescribe en su p r i m e r a par
te el a r t í c u l o 27 de nuestro Reglamento, de 
orden del s e ñ o r Presidente de l a Sociedad, 
don Celso Gonaá lez , c i to A todos los se
ñ o r e s «oclofl que la in tegran, á j u n t a ge
nera l ord inar ia , l a cual t e n d r á lugar el 
p r ó x i m o d ía '¿9, & l a una de la tarde, en el 
local social, Habana 73, en la firme i n t e l i 
gencia que para tener acceso a l local y 
t o m a r par te en las discusiones, es necesa
r io l levar por lo menos tres meses de so
cio, en conformidad con lo que precep
t ú a n los incisos quin to y sexto del a r t í c u 
lo s é p t i m o de dicho reglamento. 

Habana, 24 de Enero de 1911. 
M O D E S T O SBIJO, 

Secretario. 
C 3«4 5-25 

1 
EMISION DE m \ m DE $500, 

m m m u el banco bspasol 
D E L Á I S L A D E C U B A 

Venciendo el d í a pr imero de Febrero 
p r ó x i m o el C u p ó n n ú m . ' 2 correspondien
te á los Bonos Hipotecarlos emitidos por 
esta Sociedad con arreglo á la escri tu
ra de 21 de Enero de 1910, los s e ñ o r e s po-' 
steclores de bonos se s e r v i r á n presentar 
los cupones para su cobro a l Banco Es 
p a ñ o l de la Is la de C u b ^ los d í a s h á W 
les, de doce á tres. 

Habana, Enero 20 dé 1911. 
E l Admin i s t r ador General, 

C371 
Leonardp Chia. 

10-20 

USOGIAGION C m R I A 
De orden del s e ñ o r Presidente General y 

con arreglo á lo que previenen los Esta
tutos sociales, se c i ta por este medio para 
la Jun ta General o rd ina r i a que t e n d r á efec
to el domingo 29 del corr iente en el local 
social, sito en Prado 67 y 69 (altos) á las 
2 p. m. 

Be hace saber al mismo t iempo que el 
informe correspondiente a l Cuarto T r i 
mestre del a ñ o p r ó x i m o pasado, e s t á eiv 
la S e c r e t a r í a General á d i spos ic ión de 
aquellos asociados que deseen examinarlo. 

L o que se hace p ú b l i c o para conocimiento 
de los s e ñ o r e s socios, quienes para concu
r r i r al acto y tomar parte en las delibe
raciones, d e b e r á n estar comprendidos en lo 
que determina el inciso sexto del a r t í c u l o 
¿ del Reglamento General. 

Habana, 22 de Enero de 1911. 
M . F e r n á n d e z Cabrera, 
Vocal Secretario In te r ino . 

C 294 2t-23 6d-24 

De orden del s e ñ o r Presidente se c i ta á 
lf>s peflores'asooia-cbis para^aue '"oucurran 
el p r ó x i m o d í a 27, "á las dos do la tarde, ' 
á la calle de Obispo n ú m . 23 (altos) donde ' 
t e n d r á efecto la Jun ta General O r d i n a r i a ; 
que dispone el Reglamento social. 

Se encarece l a asistencia porque ha-J 
b r á n de t ra tarse par t icuiares de suma i m 
portancia . 

Habana , ' Enero 22 de 1911. 
E l Secretario, 

S. LOPO. 
C 285 5-22 I 

Chalana americana "Havana Núrn 3 " 
procedente de Galveston, consignada á L v -
K9B y nerma.nn nermano. 

E n lastre 

P r í n c i p e 60 
Banco Nacional de Cuba. . 112 
Banco Cuba N 
Coi t ípañía d© Fer«*ocarriIe» 

Unidos do la Habana y 
Almacene*! de Regia l i m i 
tada 90 

Ca. Kléc tHca «Je A lumcrado 
y t r a c c i ó n de Sant iago. . 15 

Comiin.ñla del F e r r o c a r r i l del 
Oeste. ^ 110 

C o m p a ñ í a Cubana Centran 
P.aihvay'a L i m i t e d . Prefe
r idas N 

í d e m id . Comunes N 
fe r roca r rM de Gibara á H o l -

g u í n 30 
C o m p a ñ í a Cutiana de A l u m 

brado de Gas 22 
Corncu Dl» d<« < v Weeiri-í 

i c idad de la Habana . . . 
• Dique de ía J lasar ía . Prefe

rente? 
| Nueva Fá 'v . r i ca .de H i e l o . . . 
i Lonja de Coinoi c lo de la H a -

b m a (prefer idas) 
Id. Id. (comunes) 
C o m p a ñ í a de C o n s t r u c « i o -

nes. Reparaciones y Sa
neamiento de Cuba . . . . 

CompoñÍP. Havana Elec t r lo 
P.ailway's Co. (p ie fe ren-
tes) 

Ca. i d . i d . ( comunes) . . . 
c o m p a ñ í a A n ó n i m a de M a 

tanzas., 
C o m p a ñ í a Al f i le re ra Cuba

na N 
C o m p a ñ í a V id r i e r a de C ü b a . N 
Planta E ^ c t r l c a de Sanct i 

S p l r l t m N 
C o m p a ñ í a Cuban Telephone. 65Vfe 
Muelle de los Ind ios . . . . 102 
Matadero Indus t r i a l 73* 
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S O C I E D A D 

1PJRÍIOO BE ISLir 
S E C R E T A R I A 

E n c u m p l i m i e n t o de lo que previene el 
a r t í c u l o 20 del Reglamento social y por 
orden del Presidente, ci to por este medio 
á los s e ñ o r e s asociados para la Jun ta Ge
neral o rd ina r i a que d e b e r á tener efecto el 
p r ó x i m o domingo, 27. á la una de la tarde-, 
en el edificio social. Teniente Rey 86, con 
el fin de dar cuenta de la Memor i a co
rrespondiente a l a ñ o que acaba de finali
zar, y adoptar las resolucione* que es t i 
men pert inentes respecto de la misma. 

As imismo convoco á los sefiores socios, 
para la Junta de elecciones de la nueva D i 
rect iva, que ha de reg i r los destinos de la 
I n s t i t u c i ó n durante el corriente a ñ o . 

Se hace presente á los s e ñ o r e s socaos, 
que, para tener acceso al local y tomar 
parte en las deliberaciones y votaciones, 
es requisi to indispensable la p r e s e n t a c i ó n 
oel recibo del mes de la fecha. 

Habana, 26 de Enero de 1911. 
E l Secretarlo, 

JOSE F R A I Z . 
1013 • 3-27 

i n i í í i i i i f s 
D E L 

G0MER01O BE LA HABANA 
Junta General Ordinaria del 

Cuarto Trimestre de 1910 
S E C R E T A R I A 

A las siete y media de la noche del d ía 
29 del mes ac tua l , t e n d r á lugar en el Sa
lón de Fiestas de? Centro Social, la J u n 
ta General O r d i n a r i a correspondiente a l 

i cuarto t r imes t re de 1910. 
j Se advier te que con arreglo a l inciso 
| cuar to del a r t i cu lo once de IOK Estatutos, 
• sólo t ienen derecho á concurr i r á dicho 
i acto y t e n d r á n voz y voto, los socios ins-
| cr iptos con tres meses de a n t e l a c i ó n , 
i L a entrada al S a l ó n s s c i por la calle 
! del Prado y antes de ent rar en el mismo. 
¡ p r e s e n t a r á n el recibo correspondiente al 
| mes actual , donde se t o m a r á nota del aso-
; ciado y s e r á entregada una papeleta para 
! la entrada en Jun t a y V o t a c i ó n . 
| Se recomienda á los s e ñ o r e s asociados 
; concurran con a n t i c i p a c i ó n á la hora s e ñ a -
i lada, á fin de no demorar el comienzo de 

la ses ión . 
S e g ú n e s t á acordado, desde la noche del 

i v i é m e s 2", p o d r á n los s e ñ o r e s Asociados 
que lo deseen, recoger en esta S e c r e t a r í a 
un ejemplar de la Memor i a de que se ha 
de dar cuenta en esta ses ión . 

L o que de orden del s e ñ o r Presidente 
comunico por este medio para general co
nocimiento. 

Habana, Enero 23 de 1911. 
i E l Secretario, 

M A R I A N O P A N I A G U A . 
'22 4t-24 l m - 2 l l 

BANGO NACIONAL DE CUBA.-PSSO 3 
Presidente: Vicepresidente: 

JOSE L O P E Z R O D R I G U E Z . M A N U E L A. C O R O A L L E S . 
Directores : Etneter io Z o r r i l l a . Sa tu rn ino . P a r a j ó n , Manuel F e r n á n d e z , J u l i á n , L i 

nares, W . A. Merchant , T o m á s B. Mederos y Coi-sino Bus t i l lo . 
A d m i n i s t r a d o r : Manue l L . Calvet.—Secretario Contador: Eduardo Téllez.—Le** 

trapío Consul tor : V i d a l Morales. 
F I A N Z A S de todas clases y por m ó d i c a s primas, especialmente para Colecto* 

res, { « r a Subastas, Cori trat is tas, asunto? Civi les y Criminalep, Empleados P ú b l i c o s , 
para las Aduanas, etc. Para m á s informes d i r í j a n s e al Admin i s t r ador . 

Rapidez en el despacho de las solicitudes. 
. % % t ; • : . • 76 • E . - I 

NAL OE m\ 
A C T I V O E N C U B A : $32.900,000-00 

GIROS 
sobre Nueva York , Londres, P a r í s ; so
bre Madr id , Barcelona y todas !BS de
m á s ciudades y pablacionf»» de Espa
ñ a é Islas Canarias y oí reato de! mar-.» 
do. T ipo» módico» . 

PAGOS POR C A B L E 
Servicio r á p i d o y eficaz para esta clasa 
de pagos, los que pueden e f e c t u a r a » 
sobre cualquiera de los principales con-
t ros comeroiaks y damas puntos del 
globo. 

C A R T A S DE C R E D I T O 
Este Banco posee numerosas Sucur ja -
lea y tiene, a d e m á a , como CorrespoM-
eala», á lo» principales bancos y ban
queros en todae partes dol mundo, por 
to ©ual puede, en muchos caeos, pres
t a r aervicios inapreciables á los por-
tadoree de sus Cartas de C r ó d i t o y 
Chequea. 

D E P A R T A M E N T O D E C A M B I O S 
T E L E F O N O A-4-387. 

08 E . - l 

C O M P A Ñ I A D E S E G Í J E O S M Ü T Ü O S C O N T B A I N C E N D I O 

F u n d a d a en e l a ñ o 1855 . 

O f i c i n a s e n s u e d i ñ e i o p r o p i o : E m p e d r a d o n ú m e r o 34 

C a p i t a l r e s p o n s a b l e ¡j. ¿.o 6 8 0 . 5 5 5 - ^ 
S i n i e s t r o s p a g a d o s $ 1 664,224.49 
F o n d o de r & w r v a d i s p o n i b l e . . . . . . ' ' $ 266.597.' ' '$ 
S o b r a n t e d e 1 9 0 9 q u e se d e í l u c i r á en 1 9 1 1 . ' ** * . * • " ' "* 4 4 1 7 6 4 . 1 6 

C U O T A S D E S E G U R O S , L A S M A S E C O N O I ^ C A S 
Y S I K C O M P E T E N C I A . 

H a b a n a . D i e i e m b r v 3 1 de, 1 9 1 0 . 

E l C o n s e j e r o D i r e c t o í 
C A R L O S A . M O Y A , 

n s i - l 

http://amerlca.no


Ü I A R I O D E L A M A K I N A . — K d i e i o n ufe ila m a ñ a n a . — E n e r o 27 d€ 1 0 1 1 . 
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E N J U S T A D E F E N S A 

¿ Q u é le h a b r á hecho l a S e c r e t a r í a de 

S a n i d a d á n u e s t r o d i s t i n g u i d o 'colega 

A7 M u n é o , p a r a q u e é s t e le n i e g u e e l 

p a n , el agua y el f u e g o en n n asom-

•broso a r t í c u l o , p u b l i c a d o a y e r ma

ñ a n a ; 

S e g ú n r l i cho p e r i ó d i c o , el d e p a r t a 

m e n t o ^ en c u e s t i ó n es solo u n c e n t r o 

p o l í t i c o y m a l d i t o s i a l g o 1c p r e o c u p a 

l a s a l u d p ú b l i c a . 

H e a 'qu í como e m p i e z a la t e r r i b l e ca-

t i l i n a r i k d e l m a l h u m o r a ; ] ( > r o l c g a : 

"Se p re í ?un t an muchos y nosotros mi s 
mos nos l iemos hecho la pregunta, q u é es 
lo que han ganado los servicios sanitarios 
de Cuba con la c r e a c i ó n de la nueva Secre
t a r l a de Despacho, mejor dicho, con la 
t r a n s f o r m a c i ó n del ant iguo Depar tamento 
de Sanidad en la nueva y f lamante Secre
t a r í a , que d i r ig ió pr imero el po l í t i co l ibera l , 
doctor Duque, y que ahora di r ige el po l í t i co 
neo-l iberal doctor Varona S u á r e z . Y á es
t a pregunta es forzoso contestar que na
da absolutamente se han beneficiado los 
Intereses sanitarios del p a í s con el cambio 
operado en la oficina encargada de v i g i l a r 
los y atenderlos cuidadosamente. Y en na
da se han beneficiado porque lo que se ha 
cambiado ha sido la fo rma de las cosas y 
de n inguna manera su sustancia. E l cam
bio ha sido aparente y no real . Se ha cam
biado el r ó t u l o , pero nada m á s que el r ó 
tulo . Donde antjbs se l e í an las palabras: 
"Dopartamente de Sanidad," -ahora se leen 
estas o i r á s : " S e c r e t a r í a de Sanidad." He 
a h í toda la efectividad del cambio. Rep i 
tamos con Shakespeare: palabras, pala-
bra.s, palabras. G) con el e c l e s i á a t e s : V a -
nitas v a n i t a t u m et omnia vani tas ." 

, N o s g u s t a n t a n t o las 'ci tas de Scha-

kesp^a re y los l a t i n e s sacados á co la 

c i ó n ! que se nos f i g u r a n l o m á s b e l l o 

de la t e r r i b l e c a t i l i n a r i a . L u e g o a ñ a d e 

E l M u n d o que an tes e l D e p a r t a m e n t o 

•de S a n i d a d hj^cía s a n i d a d y que h o y 

so lo hace p o l í t i c a b u r o c r á t i c a , de ba

jos v u e l o s . M $ s a d e l a n t e le d a l a q u e j a 

de t o d o .ello ^1 s e ñ o r Prp-s idente de l a 

R e p ú b l i c a . Y acaba con este p á r r a f o 

c o n m i n a d o r y e s t u p e n d o : 

' lEn los Estados Unidos se sigue atenta
mente el curso de nuestros asuntos sani
tarios. Y es una puer i l idad creer que po
demos persuadir á los yanquis de la bon
dad de la s i t u a c i ó n de nuestro p a í s en este 
orden de cosas, p r e s e n t á n d o l e s e s t a d í s t i 
cas é informes cuyas conclusiones se vean 
contradichas por las noticias que saben 
propercioaarse re la t ivas á la verdadera 
s i t u a c i ó n sani ta r ia del p a í s . Creemos 
c u m p l i r ron . un deber p a t r i ó t i c o manifes
tando que la S e c r e t a r í a de Sanidad, t a l co
mo hoy e s t á d i r ig ida , no real iza satisfac-
tor iamente los fines de sti i n s t i t u c i ó n , y 
que el dinero que se dedica á ese departa
mento del Estado debe emplearse de m a 
nera que resulte beneficioso para el p a í s 
el sacrificio pecuniario que se impone para 
que PUS servicios sanitarios se presten con 
verdadera eficacia." 

Y a a p a r e c i ó a q u e l l o , y a s u r g i ó e l co

co a m e d r e n t a d o r de los p o b r e s cuba 

nos , y a t enemos la amenaza y a n q u i : 

. ^ - - f o ^ í ' / r t a - í t O s - i j T i i d o s se ' s ig i l e ' a t r-mt a -

m e n t e e l c u r s o de n u e s t r o s a sun tos sa

n i t a r i o s . Pues s i t a l sucede, los Es

t a d o s U n i d o s , a u n q u e le pese a l cole

g a , deben s e n t i r s e m u y sa t i s fechos d e l 

e s t ado s a n i t a r i o de C u b a . ¿ / Q u é d a ñ o s 

h a n p r o d u c i d o las obras d e l a l c a n t a r i 

l l a d o , á pesar d'e a b r i r e n o r m e s zan

j a s , r e m o v e r e l s u b s u e l o y h a c e r o t r o s 

t r a b a j o s p e l i g r o s o s á l a s a l u d p ú b l i c a ? 

• Q u é e p i d e m i a h a y a h o r a en este p a í s ? 

¿ D e s d e c u á n d o n o se conoce n i n g ú n ca

so de f i e b r e a m a r i l l a ? ¿ N o h a desapa

r e c i d o cas i l a e s c a r l a t i n a que t a n t o 

a b u n d a b a en esta é p o c a de l a s e g u n 

d a i n t e r v e n c i ó n ? ¿ Q u é p u e r t o y a n q u i 

nos t i e n e c e r r a d a s sus p u e r t a s ? ¿ D ó n 

de se n o t a a q u í la f a l t a de h i g i e n e ? 

¿ C a u s a r o n t r a s t o r n o s s a n i t a r i o s las 

i n u n d a c i o n e s d e l ú l t i m o c i c l ó n que 

c o n v i r t i e r o n en e n o r m e l o d a z a l l a p l a 

y a d e B a t a b a n ó y o t r o s v a r i o s l u g a 

res? ¿ D ó n d e e s t á el a u m e n t o de nues

t r a e s t a d í s t i c a d e m o g r á f i c a , u n a de las 

m e j o r e s d e l m u n d o ? 

D e s e n g á ñ e s e e l c o l e g a : t o d o a t a q u e 

r u d o h a m e n e s t e r u n f u n d a m e n t o se

r i o y c o m p r e n s i b l e . C o n " p a l a b r a s , 

p a l a b r a s y p a l a b r a s " y con l a t i n e s sa

b ios y e leganc ias de l e n g u a j e n o se c o n 

vence á n a d i e de u n a b s u r d o , n i se c o n 

v i e r t e n e n g i g a n t e s . los m o l i n o s d e 

v i e n t o . 

E n estos i n s t a n t e s las negac iones 

•de E l M u n d o , í i .Tñás de i n j u s t a s , s o n 

p e r j u d i c i a l e s á los in tereses de ' C u b a . 

Xo.s h a l l a m o s e n p lena t e m p o r a d a i n 

v e r n a l , con b a s t a n t e a f l u e n c i a de t u 

r is tas , , . bene f i c io que le res tamos á l a 

F l o r i d a . I ' n a de las cosas p o r q u e esos 

t u r i s t a s v i e n e n á la H a b a n a es p o r q u e 

r e c o n o c e n sus a d m i r a b l e s c o n d i c i o n e s 

h i g i é n i c a s . ¡ C o n c r á n t o a s o m b r o y c o n 

c u á n t o h o r r o r v e r á n el los los p e l i g r o s 

q u e les a n u n c i a el co lega , a l h a b l a r t a n 

a m a r g a m e n t e de m i e s t r a San ida 'd , y 

con c u á n t o g u s t o no se a p r o v e c h a r á n 

í o s hos t e l e ro s f l o r i d a ñ o s de ta les apa

s i o n a m i e n t o s ! 

E l es tado s a n i t a r i o de C u b a es h o y 

exce l en t e , y n i u n a , so la r a z ó n puede 

a d u c i r s e e n c o n t r a (\e esta v e r d a d i n 

concusa , que se reconoce u n i v e r s a l -

m e n t e , y no se d e m u e s t r a con p a l a b r a s 

huecas , s i n o con n ú m e r o s exac tos . So

b r e s i v a l e ó n o v a l e poseer u n a Secre

t a r í a de S a n i d a d , l o p r u e b a c o n elo-

c n e n c i a a b r u m a d o r a el hecho de que en 

e l C o n g r e s o c o n t r a l a t u b e r c u l o s i s cele

b r a d o r e c i e n t e m e n t e en B a r c e l o n a se 

a c o r d ó r e c o m e n d a r a l g o b i e r n o espa

ñ o l la c r e a c i ó n d e u n o r g a n i s m o seme

j a n t e a l n u e s t r o . Y en c u a n t o á las 

c o n d i c i o n e s d e l - d o c t o r V a r o n a S u á r e z 

p a r a d e s e m p e ñ a r t a n e levado c a r g o 

p ó n e n l a s de r e l i e v e e í a p l a u s o g e n e r a l 

d e l a o p i n i ó n y las r u i d o s a s d e m o s t r a 

c iones de s i m p a / í a s que a c a b a n de t r i 

b u t á r s e l e en l a H a b a n a y e n el C a m a -

s r ü e v . 

L A S M E J O R E S 
a m p l i a c i o n e s se h a c e n en S A N ' R A -
' i T A E L 32, f o t o g r a f í a de O o J o m i n a s y 
C o m p a ñ í a . V e a n n u e s t r a s m u e s t r a » y 
p r e c i o s . 

P o s t a l o s ó r e t r a t o s desde u n peso l a 
m e d i a d o c e n a en a d e l a n t e . 

E n l a e n t e r m e d a d y e n l a p r i 

s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o s , y 

e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e 

n a l a c e r v e z a . N i n s r u n a c o m o l a 

d e L A T R O P I C A L . 

( P w a el D I A R I O Díü L A M A R I N A ) 

21 d e E n e r o . 

E s e c o n f l i c t o e n t r e H a i t í y S a n t o 
D o m i n g o es u n p r o g r e s o . H a s t a aho 
r a , los d o s p u e b l o s h a b í a n c u l t i v a d o 
l a g u e r r a c i v i l ; en iSan to D o m i n g o , 
desde h a c e c u a t r o a ñ o s , y g r a c i a s a l 
d i s c r e t o " c o n t r o l " a d u a n e r o de l o s 
E s t a d o s U n i d o s , h a y o r d e n y h a s t a 
d i n e r o ; e n H a i t í , e l G o b i e r n o a c t u a l 
p a r e c e m e n o s m a l o que los a n t e r i o r e s 
y s i e n t e , t a m b i é n , l a a p a c i g u a n t e p r e 
s i ó n a m e r i c a n a , b a j o l a f o r m a e c o n ó -
mdca, p u e s t o q u e h a h e c h o i m p o r t a n -
Jtes conces iones f e r r o v i a r i a s é i n d u s -
t r i a l e s á c a p i t a l i s t a s de este p a í s . " Pe
r o , c o m o a ú n q u e d a en las dos r e p u -
b l r q u i t a s a l g u n a " a f i c i ó n á l a esco
p e t a , " se i n t e n t a s a t i s f a c e r l a a n d a n 
d o á t i r o s en l a f r o n t e r a . S i a m b a s na 
c i o n e s f u e s e n b l a n c a s ó n e g r a s , n a d a 
se p e r d e r í a c o n q u e u n a . de e l l a s . con
q u i s t a s e á l a o t r a y n o flotase m á s 
q u e u n a b a n d e r a s o b r e a q u e l l a i s l a 
t a n h e r m o s a , t a n r i c a y de t a n i n t e r e 
s a n t e s reeuei 'd 'os h i s t ó r i c o s ; p o r q u e 
d e a l l í s a l i ó C o l ó n , c a r g a d o de cade
nas , p a r a E s p a ñ a , y a l l í , en A z ú a , v i 
v i ó y f u é n o t a r i o H e r n á n C o r t é s . 

S a n t o D o m i n g o es m á s g r a n d e q u e 
H a i t í , p e r o é s t e ¡ t i e n e m a y o r p o h l a -
c i ó n . C u a n t o á f u e r z a s m i l i t a r e s , l eo 
q u e • en H a i t í h a y u n e j é r c i t o , c o m 
p u e s t o " n o m i n a l m e n t e " de 6,826 
h o m b r e s y que e l d o m i n i c a n o 'se r e 
d u c e á 1,500 h o m b r e s y que ; a d e m á s , 
Ih-áy u n a G u a r d i a R u r a l ( 9 0 6 p l a z a s ) 
y u n c u e r p o p a r a g u a r d a r la f r o n t e 
r a . P o r e l m a r , l a s u p e r i o r i d a d h a i 
t i a n a es a b r u m a d o r a : seis b a r c o s , q u e 
p u e d e n se r c l a s i f i c a d o s c o m o c r u c e 
r o s de t e r c e r a c lase , c o n u n s o l i t a r i o 
c a ñ o n e r o d o m i n i c a n o y c u a t r o peque 
ñ o s g u a r d a c o s t a s d e l s e r v i c i o a d u a 
n e r o . E s t a d e s p r o p o r c i ó n e n t r e l as 
d o s e s c u a d r a s n o s p r i v a de emocioT 
•nantes r e l a t o s de c o m b a t e s n a v a l e s ; 
s u p o n g o que e l G o b i e r n o de S a n t o 
D o m i n g o s a c a r á d e l a g u a su c a ñ o 
n e r o ú n i c o , l o s e c a r á c o n u n a t o b a l l a 

' t u r c a , l o c u b r i r á c o n pencas de g u a 
n o y l o g u a r d a r á c u i d a d o s a m e n t e has
t a q u e se h a g a la paz. 

•Si n o nos i n f o r m a n m a l lo,s despa
chos , e l a g r e s o r ha s i d o S a n t o D o m i n 
go , que h a o c u p a d o c o n sus t r o p a s 
G r a n d G o s á e r , en t e r r i t o r i o h a i t i a n o . 
P e r o ¿ n o se a r r e g l a r á e l a s u n t o ? 
A u n q u e l a m o v i l i z a c i ó n d e l e j é r c i t o 
de H a i t í sea m á s r á p i d o — - p o r n o ha 
b e r muc iho q u e m o v e r — c i n e la d e l 
e j é r c i t o a l e m á n , es p o s i b l e que h a y a 
t i e m p o , an t e s de q u e se l i b r e n c o m -

, b a t e s , p a r a l l e g a r á u n a s o l u c i ó n pa
c í f i c a . Se nos d i c e que e l M i n i s t r o d é 
A l e m a n i a en P o r t - a u - P r i n c e g e s t i o n a 
en p r o de l a c o n c i l i a c i ó n ; s u p o g o une 
l o m i s m o ¡ h a r á e l M i n i s t r o de los E s 
t a d o s U n i d o s , s i es que se h a l l a en s u 
p u e s t o , p o r q u e los f u n c i o n a r i o s ame
r i c a n o s s o n p r o p e n s o s á cosas de i'.azñ, 

~ DpLORES EN E L PECHcP 
D o l o r d e 

G a r g a n t a 
Pulmonía 

Alivio Instantáneo 
De venta en tort»» 

las farmacias. 
^ MINARD'S UNIMENT MFG. CO. 

South Framinsrham, Mata., E . U. A . 
De v » n t a en la Farmac ia del Dr . M a 

nuel Jrhnson, Obispo 53 y 55, Habana. 

de pesca ó de a v i a c i ó n c u a n d o m á s 
f a l t a h a c e n ; y n o c r e o que n i í n g i a -
t e r r a n i R u s i a , n i a u n T u r q u í a , n i 
n i n c h o t h é ñ ó s e l J a p ó n , t e n g a n i n t e 
r é s en que c o r r a l a s a n g r e . 

Y c o r r e r á c o p i o s a m e n t e , s i n o se 
e v i t a l a g u e r r a , p o r q u e los dos p u e 
b l o s s o n de c a l i d a d . D e t o d o s l o s ne
g r o s t r a i d o s á A m é r i c a , los m á s 
e n é r g i c o s y be l i eosos e r a n los q u e 
v i n i e r o n á H a i t í ; s o n los ú n i c o s q u e 
h a n v e n g a d o t r á g i c a m e n t e su e s c l a v i 
t u d . H a n t e n i d o l a g l o r i a de v e n c e r á 
los i n g l e s e s y de d e r r o t a r á los s o l 
d a d o s cíe N a p o l e ó n . L o s d o m i n i c a n o s 
h a n p e l e a d o m u c h o y c o n fiereza des
de que son i n d e p e n d i e n t e s . U n o s y 
o t r o s no n e c e s i t a n p r o b a r su v a l o r ; y , 
p o r esto, l o m e j o r que p u e d e n h a c e r 
es s o m e t e r al a r b i t r a j e s u l i t i g i o d e 
l í m i t e s y l l e v a r s e c o m o 'buenos v e c i 
nos . 

E n el P a r a g u a y n o ha h a b i d o e n 
estos d í a s n i g u e r r a e x t r a n j e r a n i i n 
s u r r e c c i ó n ; p e r o , s í , u n g o l p e de E s 
t a d o , que e l c o r o n e l J a r a , M i n i s f t r o de 
l a G u e r r a , h a d a d o c o n m a e s t r í a y 
c o n é x i t o . ¿ C ó m o no a d m i r a r l a l i m 
p i eza de e j e c u c i ó n de este ' ' v i r t u o 
s o " ? H a o b l i g a d o a l P r e s i d e n t e , se
ñ o r G o n d r a , á h a c e r r e n u n c i a " p o r 
m o t i v o s d é s a l u d " ; y , l u e g o , se h a he 
c h o e l e g i r P r e s i d e n t e p o r el C o n g r e 
so. " H a t e n i d o — d i c e u n t e l e g r a m a — 
17 v c t p s C o n t r a 6 . " N o sabemos s i 
es tos 6 h a n s i d o p a r a o t r o c a n d i d a t o ; 
ó s i h a n s i d o v o t o s e n b l a n c o , d e c r e -
i t ados de R e a l , ó P r e s i d e n c i a l , O r d e n , 
p o r el a n i m o s o c o r o n e l p a r a que s u 
c a p t u r a d e l p o d e r t u v i e s e " f i g u r a s 
de l e g a l i d a d . " E l p o d r á d e c i r : " L a 
m e j o r p r u e b a de q u e e n m i e l e c c i ó n 
se h a j u g a d o l i m p i o es q u e t u v e seis 
v o t o s c o n t r a r i o s . N o h a h a b i d o l a 
m e n o r c o a c c i ó n . " 

E l c o r o n e l J a r a p u e d e j a c t a r s e de 
h a b e r h e c h o a l g o n u e v o y de h a b e r 
p e r f e c c i o n a d o e n u n a m a t e r i a en q u e 
h a n b r i l l a d o a r t i s t a s n o t a b l e s . H a p r o 
c e d i d o c o n u n a e l e g a n c i a y u n a se
g u r i d a d , que n o t u v o B o n a p a r t e e l 

' D i e z y O c h o B r u m a r i o . H a y q u e f e 
l i c i t a r e i n u e v o P r e s i d e n t e d e l P a r a 
g u a y y t a m b i é n á l a r e p ú b l i c a q u e 
é l ' se d i s p o n e á h a c e r f e l i z ; p o r q u e 
u n g o l p e de E s t a d o , h á b i l y d e c o r o s o , 
cues t a m e n o s q u e u n a l a r g a r e b e l i ó n . 

X . Y . Z . 

M r . C u r d y e s t á t o d a v í a e s p e r a n d o 

el v i e n t o p r o p i c i o p a r a s u v u e l o . 

EiT p u e b l o se cansa de e s p e r a r á M r . 

C u r d y . 

E m p i e z a n l a s i r o n í a s , ílos chis tes , los 

c a n t a r e s a l u s i v o s . 

T ' n a m i g o nos r e ü e r e e l s i g u i e n t e 

c u e n t o : 

C e l e ' b r á ' b a s c u n a c o r r i d a . T o c a n á 

m a t a r a l b i c h o . E l d i e s t r o , á respe ta 

ble d i s t a n c i a de sus c u e r n o s , le d ice a l 

c o m p a ñ e r o c a p e a d o r : " l l é v a l o á l a de-

r e e h a . " 

Obedece este sus ó r d e n e s . D a e l es

p a d a u n o s pasos h a c i a e l t o r o , mas r e 

t r o c e d e y " p ó n m e l o de f r e n t e ' . ' ' m u r 

m u r a a l o í d o d e l c a m a r a d a . 

C u m p l e é s t e fielmente l a i n d i c a c i ó n , 

d a e l m a t a d o r a l g u n o s t a n t e o s a l t o r o , 

y retpi te á s u c i r i n e o : " l l é v a m e l o . . . ' 

— ¿ D ó n d e q u i e r e s que te l o l l e v e ? l e 

i n t e r r u m p e a q u é l . 

— ¡ A r m a m í a , á d o n d e n o l o y e a ! — 

e x c l a m a s u d o r o s o e l e spada . 

C o m e n t a m o s c o n r i sas e l c u e n t o y 

l o a p l i c a m o s á M l r . C u r d y , a l a e r o p l a 

n o y a l v i e n t o . 

E l A v i s a d o r (Comercial m i r a c o n e l 

m i s m o rece lo que E l M u n d o y e l D I A 

RIO DE BA MARINA los d o m i n i o s e x t r a n 

j e r o s de ccilosales zonas d e t e r r e n o 

d o n d e caben c i u d a d e s en t e ra s . 

D i c e e l c o l e g a : 

Esos cotos de m i l y dos m i l cabal lea 
r í a s de t i e r r a — y e n t r e n o s o t r o s h a y 
v a r i o s m a y o r e s — q u e f o r m a n p o r s í 
m i s m o s pueb lo s y t o m a n c a r á c t e r do 
d o m i n i o s a b s o l u t o s en que h a s t a l a i n 
g e r e n c i a d e l g o b i e r n o es p r e c a r i a , p o r 
que sus agentes n o t i e n e n n i m e d i o s de 
v i v i r s i n o á m r c e d d e l d u e ñ o ó a d m i 
n i s t r a d o r d e l f e u d o , son u n m a l g r a 
ve p a r a e l a d e l a n t o de l a r i q u e z a , p e r o 
l o s o n m á s p a r a l a p r o s p e r i d a d y e l 
e n g r a n d e c i m i e n t o de l a n a c i ó n y de s u 
p u e b l o . B u e n o es a l p a í s , e l c a p i t a l y 
e l t r a b a j i o á que d a s e r : l o m a l o es l a 
f o r m a p e r m a n e n t e que a d o p t a y s u 
m a n e r a de f u n c i o n a r . 

E n esos cotos, c e r r a d o s á t o d a o t r a 
a u t o r i d a d que l a d e sus d i r e c t o r e s , ha 
l l a t r a h a j o e l p u e b l o , es v e r d a d ; p e r o 
l a h a l l a s i n l i b e r t a d de a c c i ó n , s i n f a 
c u l t a d p a r a , d e s e n v o l v e r sus e n e r g í a s 
m á s q u e e n e l s e n t i d o que a l a m o c o n 
v e n g a . i S e g ú n l a f i n c a se d e d i q u e á 
p r o d u c i r a z ú c a r , t abaco e tc . , a l t r a b a 
j a d o r se le p e r m i t i r á c o n c i e r t a l i b e r 
t a d , c u l t i v a r sus f r u t o s , p e r o n a d a 
m á s , p o r q u e t o d o l o d e m á s c o n s t i t u y e 
u n m e d i o de u t i l i d a d de l a p o s e s i ó n y 
l a c a r n e , como los p o l l o s y huevos , y 
l a r o p a como los zapa tos y las v i a n d a s , 
d e b e r á a d q u i r i n l a s e n l o s , s i t i o s s e ñ a l a 
dos d e n t r o d e l r a d i o de a c c i ó n de l a 
c o m p a ñ í a p r o p i e t a r i a , que e x p l o t a 
esos r e c u r s o s como l a t i e r r a y e l t r a b a 
j o de c u a n t o s u t i l i z a n s u p r o p i e d a d . 
P u e d e t r a b a j a i r e l c i u d a d a n o en t o d o , 
l o q u a l a f e u d a l i d a d e x p l o t a ; p e r o n o 
e n n i n g u n a o t r a cosa y a s í n o . p u e d e 
n i c r i a r a n i m a l e s de n i n g u n a clase, n i 
s e m b r a r v i a n d a s p a r a s u p r o v e c h o y 
a l i m e n t a c i ó n . D e n t r o d e l t e r r i t o r i o que 
s u m a n las m i l e s de c a b a l l e r í a s de t i e 
r r a , cuyos d u e ñ o s v i v e n e n e l e x t r a n 
j e r o , p o r regila ^general, e l a m o m a n d a . 

o r d e n a y n a d i e p u e d e negarse n i re
s i s t i r á sus ó r d i m e * . . . E l f e u d a l i s m o 
en p l e n o s i g l o X X , n o sabemos s i de a l 
g ú n m o d o v a r i a d o p o r l a s u a v i d a d de 
n u e s t r a s c o s t u m b r e . ^ ó a g r a v a d o p o r 
l a f u e r z a de l n a t u r a l e g o í s m o que l a 
u t i l i d a d a v i v a . 

M a s ese f e u d a l i s m o es c i v i l i z a d o r , 

r e d e n t o r e n los ca s t i l l o s de s u pode 

r í o , en el v a s a l l a j e de s u f e u d o , en los 

e sp l endo re s de s u o ro . 

E s . f e u d a l i s m o n o r t e a m e r i c a n o . 

C e r n í a s e sobre C u b a e'l a n t i g u o pe

l i g r o de que l a s nac iones eu ropeas r e u 

n i d a s en l a C o n v e n c i ó n de B r u s e l a s re

s e n t i d a s de l a a l i anza a / u c a r e r a y ca

s i e x c l u s i v a de la R e p ú b l i c a c o n é l 

m e r c a d o n o r t e a m e r i c a n o , la bo ico t ea 

sen p o r su p a r t e en e s t e . y los d e m á s 

p r o d u c t o s . 

R u s i a h a b í a l a n z a d o l a amenaza . 

H a b í a s e i n t e r p u e s t o I n g l a t e r r a c o n l a 

e spe ranza de a t r a e r á C u b a hac ia l a 

C o n v e n c i ó n y c o r H C g i i i r a l g ú n f a v o r 

en su a r a n c e l ' a z u c a r e r o . 

N o h a n s a l i d o f a l l i d a s las e spe ran

zas b r i t á n i c a s . 

E ] G o b i e r n o de C u b a h a p a l p a d o - e l 

g r a v e r i e sgo y h a a c o r d a d o e n v i a r u n 

r e p r e s e n t a n t e de C u b a á l a C o n v e n 

c i ó n . 

E n e l S e n a d o se h a p r e s e n t a d o ade

m á s u n a p r o p o s i c i ó n d e l e y sobre l a 

c u a l e sc r ibe E l T r i i m f o : 

C U B A N C O A L ( 
L a I L o s i j a , Dept. 421-42?.—Tel. A 

Premiada con medalla de bronce en la ú l t i m a E x p o s i c i ó n de Paria. 
Cu ra las toses rebeldes, t i s is y d e m á s enfermedades d«=>l p e c ó o . 
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' r r o p ó n e 
l a s u p r e s i ó n 
A d u a n a : á los ¡ 
i n g r e s o á C u b a 
g e n t e A r a n c e l 

n esc p r o y e c t o de l e y , 
i t a l de derechos de 
í e a r e s r e f i n a d o s á s u 

q u e c o n f o r m e a l v i -
n d r í a n que s a t i f a c e r , 

C A B A L U 

Curación rápida y segura 
de las Exostosis, ó 
T u m o r e s huesosos, 
Corvazas , f o r m a s , 

.Esparavanes , 
Sobrehuesos, 

E8ftierzoatMoIeiasiVejiffone3,tU.,yn 

el 
de P.MÉRÍJde CHANTILLY.en OrléansíFranclal 

NO DEJAMDO^CICATRÍCES 
D o l o r e s , R e u m a s . Bronquitis,. 

Anginas, F lux ión de .Pecho, e t c . . 
en todos los anímales, son curados por la 

ÍSÍ e n t r a r a n , c e r c a de 29 f r a n c o s p o r 
c a d a 100 I c i l o g r a m o s s i e n d o a s í que 
e l m á x i m u n i i m p o n i b l e , s e g ú n e l 
a r t í c u l o t e r c e r o de l a C o n v e n c i ó n 
de B r u s e l a s de 1902 , es 6 f r a n c o s p o r 
100 k i l o g r a m o s . 

N a d a d ice e l p r o y e c t o d e los de r e 
chos q u e s a t i s f a c e n los a z ú c a r e s e n 
b r u t o ; p e r o h a b r á q u e p e n s a r t a m 
b i é n e n r e b a j a r l o s , pues to que e l p r o 
p i o a r t í c u l o e s t i p u l a que los E s t a d o s 
c o n t r a t a n t e s se c o m p r o m e t e n á l i m i t a r 
los derechos de i m p o r t a c i ó n de los a z ú 
cares n o r e f i n a d o s á 5 % f r a n c o s ios 
c i e n k i l o s y e l los e s t á n g r a v a d o s c o n 
m á s de 1 7 , f r a n c o s e n n u e s t r o A r a n c e l 
M g e n t e . 

S i esas r e b a j a s ó s u p r e s i o n e s de de
rechos t r a j e r a n cons igo e l p e l i g r o , s i 
q u i e r a fuese r e m o t o , de u n a i n v a s i ó n 
de a z ú c a r e x t r a n j e r o en n u e s t r o m e r 
cado , p o d r í a v a c i l a r s e e n c o n c e d e r l a s ; 
p e r o como ese r i e s g o es e n t e r a m e n t a 
i l u s o r i o , como n o h a y que t e m e r la c o m 
p e t e n c i a e x t r a n j e r a e n e l m e r c a d o i n 
t e r i o r , s i n o e n los m e r c a d o s de f u e r a , 
d e b e n aco rda r se .ya que r e s u l t a r á n 
v e r d a d e r a m e n t e p l a t ó n i c a s , y en c a m -

O T K A M A R A V I L L A C I E N T I F I C A 

sin igual para robustecer las 
extremidades de los Caballos 

AO Años do éxito. — De venta en casas de 
D' MANUEL JOHNSON, Obispo 63, HABANA 

D' F. TAQUECHEL, Obispo 27 HABANA 
Y EN TODAS FARMACIAS 

L a B i o l o g í a D e m u e s t r a q u e l a C a s p a 
es E f e c t o d e u n G e r m e n . 

E n estos tiempos la ciencia realiz i m a r a v i 
llas en la medicina al igual que en la m e c á n i 
ca. Desde el t iempo de A d á n la raza humana 
ha estado abrumada por la caspa, para la cual 
ninsrún preparado para el cabello p o s e í a efica
cia, nasta que a p a r e c i ó el Hcrnic ide Newbro. 
Este es una p r e p a r a c i ó n cient í f ica que posee 
la v i r t u d para matar ei germen que produce 
la caspa ..^tacando la ra íz del cabello, cuya v i 
ta l idad amengua causando la c o m e z ó n del 
cuero cabelludo y finalmente la calvicie. Sin 
la caspa el cabello crece con profus ión. E l 
Herpic ide es el ún ico destructor de la caspa. 
Cura la la comezón del cuero cabelludo. V é n 
dese en las principales farmacias. 

Dos t a m a ñ o s , 50 cts, y 51 en moneda 
americana. 

" L a R e u n i ó n , " Vda . de J o s é S a r r á é H i 
jos. Manue l Johnson, Obispo 53 y 55, Agen
tes especiales. 
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D r o g u e r í a d e S A R R A 
F A B R I C A N T E 

T E N I E N T E R E Y Y C O M P O S T E L A 
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^ O X J I J D E J T X M - 9 a 

COCHE NUMERO 13 
POR 

JAVIER DEMQNTEPIN 
(Ests. novela, publ icada por la casa edi to

r i a l 'de S o p e ñ a , de Barcelona, se en
cuent ra de venta en la "Moder

na P o e s í a , " Obispo 123.) 

( C o n t i n ú a . ) 

—Es i m p o s i i b l e , p u e s t o q u e e s t á l o c a 
— r e s p o o c l i ñ J o r < ? e . _ ¿,X0 h a b é i s o í d o 
aldemiáis que m e l l a m a b a a s e s m o ? —• 
a ñ a d i ó . — E s t o es d e m u e s t r a h a s t a l a 
e v i d e n c i a q u e ha .b l aba on u n acceso de 
d e l i r i o . 

— ^ Q u é h&hrk s i d o de esa d e s d i c h a 
d a ""eispués de s a l i r n o s o t r o i » ? — d i j o e l 
S'enador. 

— ¡ E s p o s i b l e que se h a y a i n s t a l a k l o 
e n e l c u a r t o de R e n a t o M o u l i n . 

— E s t o i m p o r t a r í a poco , y p r o n t o 
sa 'b remos á quié a t e n e r n o s , p u e s t o que 
m a ñ a n a de»héis a s i s t i r á l a i n d a g a t o r i a 
o f i c i a l . 

—ISÍ , s e ñ o r D u q u e . 
— M e p o n d r é i s a l c o r r i e n t e . 
— T a n p r o n t o s a l g a de l a plazca R e a l , 

m e d i r i g i r é s i n d e m o r a a l h o t e l d e l se
ñ o r D u q u e . 

— r N o p e n s e m o s p o r a h o r a en esa 
potbre l o c a . E n ej b o r m i o r de la c a r t a 
( iU; ' l ie q u e m ó l o he l e í d o que la pe r so 

n a de q u i e n o* he h a b l a d o v a r i a s ve-
oeíí. C l a u d i a V a r n i . e s p e r a b a l l e g a r á 
P a r í ¿ de u n m o m e n t o á o t r o . E s t o y 
m u y i n t e r e s a d o en a v e r i g u a r c u a n t o 
a o t e s el d í a ule su l l e g a d a . 

— E n c a r g a r é u n a v i g i l a n c i a i n m e 
d i a t a en t o d o s los h o t e l e s d o n d e se 
h o s p e d a n l o s e x t r a n j e r o s r i c o s y los 
v i a j e r o s d i s t i n g u i d o s / E s a s e ñ o r a , n o 
t e n i e n i d o casa en P a r í s , t e n d r ' á que pa 
sa r n e c e s a r i a m e n t e a l g u n o s d í a s en 
u n o de esos h o t e l e s . 

— ' J u s t o . 
— ¿ Y r e s p e c t o de la c a l l e de X u e s -

t r a S e ñ o r a d e l C a m p o ? — i n t e r r o g ó e l 
a g e n t e . 

— i N o h a y p^ara q u é v i g i l a r e n ade
l a n t e . 

— » E s t a m i s m a n o d h e d a r é c o n t r a o r 
d e n á miss a g e n t e s . 

— ¿ T h a f e r ? 
— ' ¿ i S e ñ o r D u q u e ? 
— ' E s t o y s a t i s f e c h o de v u e s t r o ce lo . 

A'caihais de p r e s t a r m e u n s e r v w i o de 
i m p o r t a n c i a . A c e p t a d esto de h u e n a 
c u e n t a . 

J o r g e de L a T o u r V a n d i e u s a c ó de 
s u c a r t e r a c i n c o b i l l e t e s de b a n c o >d'e 
m i l f r a n c o s c a d a ' u n o . 

' T h e f e r a c e p t ó „ . e l . p r e s e n t e y r e n o v ó 
sus p r o t e s t a s de g r a t i t u d . 

— A h o r a — - p r o s i g u i ó -el s e n a d o r . — 
m e s i e n t o m u y c a n s a d o , b u s c a d u n co
c h e y m e a c o m p a ñ a r é i s has t a l a c a l l e 

de S a n t o D o m i n g o , pasanldo a n t e s p o r 
l a de N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a m p o . 

—'¡ P a c i e n c i a n e c e s i t a e P s e ñ o r D u 
q u e ! C o n este t i e m p o r a r o es e l cpeJie 
q u e se h a l l a d e s a l q u i l a d o en P a r í s . 

—iHace 'd lo p o s i b l e p o r e n c o n t r a r 
u n o . A g u a r d a r é . 

M i e n t r a s e l D u q u e y T h e f e r soste
n í a n este d i á l o g o ñ Peidro L o r i o t de
s e a n d o - l l e g a r c u a n t o an t e s a l f i n de su 
c a r r e r a , l l e v a b a sus ca iba l los a g a l o p e . 

A l l l e g a r á la c a l l e de N u e s t r a Se
ñ o r a d e l C a m p o , casi a l n ú m e r o 15 , 
P e r t a g o l p e ó el c r i s t a l d e l a n t e r o . 

P e d r o L o r i o t p a r ó a l i n s t a n t e e l -o-
tíhe. 

L a j o v e n se a p e ó . 
— ¡ T o m a d — I d i j o a l c o d h e r o , — y g r a 

c i a s . 

E l t í o d e l d o c t o r E s t e b a n se q u i t ó 
e l s o m b r e r o . 

— ' Y o s o y e l q u e d e b e d a r l a s , s e ñ o 
r i t a — r e s p o n d i ó . — . ¡ T r e s f r a n c o s de 
p r o p i n a es p a r a a g r a d e c e r s e ! N o se
r á l a ú l t i m a vez q u e pase p o r a q u í pa 
r a c o n d u c i r o s a l l a d o de v u e s t r o 
a m a n t e . 

B e r t a no le o í a . 
Se h a b í a d i r i g i d o p r ? c i p i t a d a m e n t o 

j h a c i a l a casa de su m a d r e y á p o c o 
¡ s u b í a l a e sca le ra . 

P e d r o L o r i o t g u i ó á sus c a b a l l o s 
q u e p u s o a l t r o t e , d i c i e n d o : 

— E s m o n í s i m a l a c r i a t u r a . T a l v e z 
a l g o l i g e r a ; p e r o esas son cosas de 
la e d a d , y eso p a s a r á c u a n d o l a j u 
v e n t u d acabe . 

L a s e ñ o r a L e r o y e r a g u a r d a b a á su 
h i j a c o n i n d e c i b l e ' a n g u s t i a . 

. L a a u s e n c i a de B e r t a p r o l o n g á b a s e 
m á s de l o r a c i o n a l , y l a p o b r e m a d r e 
p r o c u r a b a h a l l a r m o t i v o s en q u é f u n 
d a r l a . 

N o los h a l l a b a y á m e d i d a q u e p a 
saba el t i e m p o , a s a l t a b a n su i n t r a n 
q u i l o e s p í r i t u n e g r o s p r e s e n t i m i e n 
tos . 

Se i m a g i n a b a á B e r t a v í c t i m a de 
u n a c c i d e n t e ó de a l g ú n l azo t e n d i d o 
p o r l a p o l i c í a que v i g i l a b a s i n d u d a 
l a casa de R e n a t o M o u l i n . 

¿ N o e r a p o s i b l e q u e dos a g e n t e s h u 
b i e r a n d e t e n i d o á l a j o v e n a l e n t r a r 
en l a casa d e l p r e s o ? L o e ra , y l a se
ñ o r a L e r o y e r , d e s e s p e r a d a , se h a c í a 
c a r g o s p o r h a b e r s a c r i f i c a d o á B e r t a 
á s u c i e g o deseo de r e h a b i l i t a r l a m e 
m o r i a d e l m á r t i r . 

L a t e m p e s t a d q u e se d e s a r r o l l a b a 
n t o n c e s h a c í a - a u m e n t a r su e s p a n t o . 

A é e r c ó e l s i l l ó n h a s t a l a v e n t a n a , 
a b r i ó é s t a y se puso á m j r á r h a c i a l a 
• c a l l é s o l i t a r i a y c o n v e r t i d a en' r í o ; 
t a n t á e r a la l l u v i a que c a í a . 

A s í e s p e r ó m u c h o t i e m p o y a l fin 

c r e y ó que i b a á m o r i r s i n v o l v e r á v e r 
á su h i j a . 

— ¡ D i o s m í o ! — e r c l a m ó c r u z a n d o 
sus m a n o s . — ¡ D i o s m í o , d e j a d m e v i 
v i r h a s t a que v u e l v a ; p e r m i t i d q u e 
le a b r a c e p o r ú l t i m a v e z ! 

E l e s t ado m o r a l que l l e g a b a a l p a 
r o x i s m o de l a a n g u s t i a , y e l d o l o r f í 
s i co que a u m e n t a b a p o r i n s t a n t e s , 
a m e n a z a b a n u n a c r i s i s i n e v i t a b l e . 

— T o d o h a t e r m i n a d o — d i j o A n g o 
l a . — ' D i o s me h a c o n d e n a d o . C u a n d o 
e n t r e B e r t a h a b r é m u e r t o . 

Y p e r d i ó e l c o n o c i m i e n t o . 
C u a n d o v o l v i ó e n s í , a ú n e s t a b a so

l a . M i r ó e l r e l o j . Sus a g u j a s m a r 
c a b a n las once . 

— A g u a r d a r m á s t i e m p o s e r í a l o c u -
c u r a ^ — p e n s ó l a m o r i b u n d a . — ¡ A B e r 
t a le h a s u c e d i d o a l g u n a d e s g r a c i a ! 

A p o c o o y ó d i s t i n t i v a m e n t e e l r u i d o 
d e u n coche , e l c u a l se p a r ó á a l g u n o s 
pasos d e l n ú m e r o 19 . 

L a s e ñ o r a L e r o y e r t u v o f u e r z a s pa 
r a a b a n d o n a r su s i l l ó n y a p r o x i m a r s e 
á l a v e n t a n a . V i ó los r o j o s f a r o l e s de 
u n coche p a r a d o , p e r o la d i s t a n c i a y 
l a o b s c u r i d a d no le d e j a b a n v e r q u i é n 
d e s c e n d í a de é l . 

E l . coche p a r t i ó de n u e v o . 
Á n g e l a c e r r ó l a v e n t a n a v se "puso 

á e s c u c h a r c e r c a de l a p u e r t a . 

T r a n s c u r r i e r o n dos m i n u t o s : des

p u é s se o y ó el r u i d o de pasos e n l a es
c a l e r a . 

. L a v i u d a de P a b l o L e r o y e r n o res 
p i r a b a . 

C e s ó e l r u i d o . 

Se a b r i ó l a p u e r t a c o n v i o l e n c i a , y 
B e r t a , p á l i d a c o m o u n e s p e c t r o , e u -

j t r ó , ó m e j o r d i c h o , se p r e c i p i t ó e n e l 
! c u a r t o . 

j A n g e l a p r o f i r i ó u n g r i t o y e x t e n d i ó 
l o s b r a z o s h a c i a s u h i j a que se d e j ó 

"caer s o b r e su p e c h o s o l l o z a n d o : 
I — B e r t a — m i q u e r i d a n i ñ a — b a l -
j b u c e ó l a s e ñ o r a L e r o y e r . — ¿ P o r q u é 
M l o r a s ? ¿ P o r q u é esa p i i d e z ? ¿ F i a s 

c o r r i d o a l g ú n p e l i g r o ? ¿ Q u é h a su 
c e d i d o ? i H a b l a p r o n t o ! 

L a j o v e n s o l l o z a b a . 
Q u i s o r e s p o n d e r , m o v i ó l o s l a b i o s , 

! p e r o no p u d o a r t i c u l a r usa so la p a l a 
b r a . 

L N X I V . 
' H i j a q u e r i d a — p r o s i g u i ó A n g e 

l a — h a b l a , te l o s u p l i c o . C o n t é s t a m e , 
t u s i l e n c i a m e d a m i e d o . ¿ Q u é es l o 
q u e ha p a s a d o ? 

I» r t a h i z o u n n u e v o e s f u e r z o , p e r o 
p o r . segunda vez s u voz no c o r r e s p o n 
d i ó á su v o l u n t a d . Sus l a b i o s p e r m a 
n e c i e r o n m u d o s . •• 

U i s e ñ o r a Leroy-iM'. c u y o , e s p a n t o 

a u m e n t a b a p o r m o m e n t o s ; i n t e r r o g ó » 

;• { C o n t i n u a r á ) . 
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b i o , g ' r ao ia í ; á e í l a s a ñ r m a re inos s ó l i 
d a m e n t e e l d o r e c h o de C u b a á f i g u 
r a r e n í a U n i ó n T n l e r n a c i o n a l A z u c a -
m ' a . s i n que se 'ptíscfcaii i m p o n e r á 
n u e s t r o s a z ú c a r e s d&mcfips conpryisu
dor ps a-rma q u e c a b r í a e s g r i m i r c o n t r a 
n o s o t r o s p o r -la C o n v e n c i ó n s i s i g u i é r a 
m o s e n c o n t r a d i c c i ó n flagrante con sus 
e s t i p u l a c i o n e s que , c o m o es n a t u r a l , 
o M i g a u , p o r i g u a l , á t odos los p a í s e s 
c o n v e n i d o s . 

•Como en esta l e y no l u c h a n i n t e r e 

sas e n c o n t r a d o s , es de e s p e r a r que Ob

t e n d r á s i n c o n t r o v e r s i a s l a a p r o b a c i ó n 

d e l Congreso .* 

Y t e n d r á C u b a a m i g o s e n las p o t e n 

c ias eu ropeas . 

L a s cua les n o le s o b r a r á n nnnest a 

j i e s a r d é l a d e s i n t e r e s a d a y generosa 

p r o t e c c i ó n d e l m e r c a d o n o r t e a m e r i c a -

iDioe L a U n i ó n E s p a ñ o l a sobre í a 

E x p o s i c i ó n N a c i o n a l . 

A pesar de l a s i t a m c i ó n que a t r a v i e 
sa C u b a , a l l l a m a m i e n t o o f i c i a l a c u 
d i e r o n los p r o d u c t o r e s c o n a c t i v i d a d , 
r e c o m e n d a b l e ; n a d i e n e g ó s u c o n c u r 
so, l a p r e n s a le p r e s t o s u a p o y o d e c i d i 
d o , noso t ro s q u e c o n s i d e r á i b a m o s i n o 
p o r t u n o el i n t e n t o f u i m o s , d e s p u é s de 
i n i c i a d a l a c a m p a ñ a e n p r o de l a E x -
p u s i c i ó n los m á s . fervorosos p a l a d i n e s 
de l a o b r a . 

¡No h a y m á s que h a c e r u n a v i s i t a á 
l a Q u i n t e d e los ^ f e l i n o s p a r a c o n v e n 
cerse de que los i n d u s t r i a l e s y los 
a g r i c u l t o r e s h a n c o r r e s p o n d i d o á l a i n 
v i t a c i ó n o f i c i a l , c o n t r i b u y e n d o c o n 
sus esfuerzos á e n r i q u e c e r l a E x p o s i 
c i ó n . 

E n e l s i t i o e l e g i d o se ve l a p u j a n z a 
y l a r i q u e z a d e l p a í s ; p e r o n o h a ha 
b i d o t i e m p o c o m o t e m í a m o s , de p r e p a 
r a r l o t o d o ; se ve q u e a u n f a l t a b a s t a n 
te p a r a que p u e d a dec i r se q u e l a E x 
p o s i c i ó n e s t á en d i s p o s i c i ó n de ser v i 
s i t a d a p o r el p ú b l i c o . 

•No se h a n t e r m i n a d o a ú n n i se t e r 
m i n a r á n an tes d e l d iez d e F e f r e r o los 
t r a b a j e s necesar ios . L a E x p o s i c i ó n n o 
p o d r á , pues, i n a u g u r a r s e e l d í a 28 d e l 
p r e s e n t e mes, s e g u n d o a n i v e r s a r i o de 
l a r e s t a u r a c i ó n de l a R e p ú b l i c a á me
nos q u e n o se q u i e r a e f e c t u a r l a aper 
t u r a c u a n d o n o se h a c o n c l u i d o l a i n s 
t a l a c i ó n . 

L o s o r g a n i z a d o r e s de l a E x p o s i c i ó n 
N a c i o n a l deben p r o c e d e r c o n m u c h o 
t a c t o a h o r a , a l r e a l i z a r l a i n a u g u r a 
c i ó n , p o r q u e t a l vez d e l e f e c t o q m í 
p r o d u z c a l a ob ra en e l p u e b l o d e p e n 
d a en g r a n p a r t e e l é x i t o y n o c o n 
v i e n e que é s t e se m a l o g r e d e s p u é s 
de t a n t o s e s í u e r z o s c o m o se h a n he
cho . 

A l g o de eso i n d i c ó e l DIARTO DE LA 

MARINA en sus Acíual idacUs de a y e r . 

E s l a p r i m e r a i m p r e s i ó n l a que m á s 

i n t e n s a m e n t e se g r a b a y l a que suele 

p r e v a l e c e r en e l p u e b l o . Y m á s en 

nose t r a s que somos p o r n a t u r a l e z a i m 

p r e s i o n a el es y dados á b u s c a r r e s q u i 

cios á la i r o n í a y á l a ' b u r l a a u n e n los 

actos y l u g a r e s m á s so lemnes . 

C u i d e n m u c h o los d i r e c t o r e s de l a 

E x p c s i e i ó n que s u p r e m u r a é i m p a 

c i e n c i a en i n a u g u r a r l a n o d e s i l u s i o n e 

y haga, que el p u e b l o v u e l v a " d e s d e ñ o 

s a m e n t e las espaldas . 

I P o r q u é se b a de c o r r e r e l r i e s g o 

de que e l é x i t o de t a n t o s es fuerzos y 

las esperanzas t a n g i b l e s d e t a n f e c u n 

dos f r u t o s p u e d a n m a l o g r a r s e c o n u n a 

i n a u g u r a c i ó n p r e m a t u r a é i n d i s c r e t a ? 

¿ H a de se r necesa r i a , f a l t a m e n t e e l 

d í a 28 e l s e ñ a l a d o p a r a esta i n a u g u 

r a c i ó n ? 

N o s pa rece u n d e t a l l e h a r t o peque 

ñ o p a r a q u e p o r é l se c o r r a el p e l i g r o 

de d a r a l t r a s t e c o n e l l u c i m i e n t o de 

l a E x p o s i c i ó n . 

D e l a r e u n i ó n ú l t i m a d e l ' C o m i t é E j e 

c u t i v o ' d e l P a r t i d o C o n s e r v a d o r n a c i ó , 

s e g ú n E l C o m e r c i o , l a s o l u c i ó n de l a 

l a r g a c r i s i s que l a a g r u p a c i ó n v e n í a 

p a d e c i e n d o . 

D i c e e l co lega : 

lx)s doctores- D o l z y F r e y r e h a b l a 
r o n , e x p o n i e n d o l u m i n o s a m e n t e e l p r o 
b l e m a de l a r e n u n c i a d e l d o c t o r V a r o 
n a , desde eíl p u n t o d e v i s t a de los los 
in t e re se* d e l p a r t i d o y de la: R e p ú b l i 
ca. 

(í N o s o t r o s — d i j o e l d o c t o r F r e y r e — 
v e n i m o s a q u í « r e s o l v e r d e u n a vez es
te g r a v e a s u n t o y n o debemos m a r 
c h a r n o s s i n l l e v a r a l á n i m o d e l d o c t o r 
V a r o n a el c o n v e n c i m i e n t o de que s u 
r e n u n c i a debe ser r e t i r a d a en b e n e f i 
c io de los i n t e r e s s g e n e r a l e s d e l p a í s . ' 

" E s p rec i so q u e c u a n d o la A s a m 
blea N a c i o n a l se r e ú n a sea p a r a r a t i 
f icar s u con f i anza y su a d h e s i ó n abso-
l u t a a l d o c t o r V a r o n a . ' - ' 

" D e b e m o s p r o c u r a r que c u a n d o d i 
c h a A s a m b l e a se r e ú n a , n o nos acuse 
de n o hafber t e n i d o fue r za s su f i c i en tes 
p a r a r e s o l v e r esta c u e s t i ó n . E l d o c t o r 
V a r o n a debe s a c r i f i c a r sus o p i n i o n e s 
personalies a n t e e l s u p r e m o i n t e r é s de 
b u b a y an te la u n i d a d d e n u e s t r o P a r 
t i d o . L o s de legados a q u í r e u n i d o s se 
l o d e m a n d a m o s u n a vez m á s . L a 
A s a m b l e a ape l a á su p a t r i o t i s m o y á 
su d e v o c i ó n i n q u e b r a n t a M e á los p r i n 
c i p i a s c o n s e r v a d o r e s , p i d i é n d o l e q u e 
r e t i r e s u r e n u n c i a . 

(¿Y n o fué. e l s e ñ o r F r e y r e e l q u e en 

r ec i en t e s m a n i f e s t a c i o n e s a f i r m ó ca te

g ó r i c a y . v e h e m e n t e m e n t e , s e g ú n s u 

c o s t u m b r e , que l a a t o n í a d e l P a r t i d o 

C o n s e r v a d o r n o t e n í a r e m e d i o m i e n 

t r a s n o cambiase de d i r e c t o r e s y p u 

siese á su f r e n t e b o m b r e s de a c c i ó n , 

q u e s u s t i t u y e s e n c o n o b r a s las t e o r í a s 

y e l iucubrac iones flilosóficas? 

1 N o f u é e l d o c t o r E d u a r d o D o l z . 

q u i e n e n las " N o t a s d e l d í a " de L a 

D i s c u s i ó n h a b l ó r e p e t i d a m e n t e de 

" p o l í t i c a i n t e n s a , " de 'buscar o t r o s j e 

f e s q u e c o n " o t r o c o n g l o m e r a d o p o l í 

t i c o " " p u s i e s e n e l cascabel a l g a t o " 

o r g a n i z a n d o a l g o a s í c o m o e l a n t i g u o 

p a r t i d o r e p u b l i c a n o d e m o c r á t i c o ? 

P e r o s e r í a i n o c e n t e s o r p r e n d e m o s 

•de estas m u d a n z a s e s c é n i c a s en p o l í 

t i c a . 

P l á c e n o s que de t o d o s m o d o s h a y a n 

l l e g a d o á en t ende r se los h o m b r e s de ac

c i ó n , los r a d i c a l e s d e l P a r t i d o Conser 

v a d o r , y los p a c í f i c o s , los d o c t r i n a r i o s , 

los f i l ó s o f o s . 

| E s m u y c u r i o s o l o s i g u i e n t e que r e 

p r o d u c i m o s de E l I m p a r c i a l , de C a m a -

g ü e y : 

D e u n a i n f o r m a c i ó n y a n q u i sobre el 
b a n d o l e r i s m o en C u b a c o r t o l o s i 
g u i e n t e :k • 

" E n e l p o b l a d o de G a s p a r , n o l e j o s 
de C i e g o de A v i l a , r e s ide u n a m a e s t r a 
de escuela, g u a p a j o v e n l l a m a d a C o n 
c h i t a V a l d é s , q u i e n s i n d u d a s e r á l a 
causa de que e l b a n d o l e r o se a r r e p i e n 
t a de s u m a l a v i d a . 

A esa l i n d a C o n c ' h i t a l e e n t r e g ó So-
l í s s u c o r a z ó n y a l b e d r í o . y p o r dos ve 
ces, ha s i d o s o r p r e n d i d o en s u casa p o r 
l a R u r a l , s a l v á n d o s e m i l a g r o s a m e n t e 
de caer e n sus m a n o s . 

E n u n a de e l l a s se e s c a p ó d e s n u d o , 
d e j a n d o su r o p a e n l a casa de l a a m a n 
te , l a que f u é o c u p a d a p o r esta f u e r z a : 

N o neces i tamos d e c i r q u e las r u r a l e s 
e s p e r a n echa r l e e l g u a n t e á ' S o l í s , y a 

a m e 
G r a n A k a c é n I m p o r t a d o r d e Q ü i r f a , 
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Propietar io y ún ico í m p o r -

portador de las Tijeras y Na-

Tajas 

L A V E R D A D 
Marca Regristrada. Fabricadas con el mejor 

acero y garantizadas por toda la vida. 
Si antes de diez años una 

¿3) t i je ra ó una navaja de esta 
" ^ ^ ^ - C * ^ marca se pone mala, s e r á 

H a b a n a 

gratui tamente cabiada por 
o t ra uueva. 

Encendedor Aü-
t o m é t i c o I m p e r a -
tor l e g í t i m o P. M . 
Marca registrada: 
f í j ense en este mo-
modelo. Cnidado 
con las imi t ac io 
nes. 

Una muestra por co
rreo, U N PESO Cy. l ib re 
de gastos. Por docenas 
m á s barato, Remi t an los 
pedidos pronto; q u i z á s 
sea l a ú l t i m a par t ida á 
los actuales precios 

Representante y Agente 

exclusivo en la Isla do Cuba 

del famoso B O T O N 

K R E M E N T Z 
GARANTIZADO 

por 
toda la vida contra 

todo riesgo 

p;rci. 

sea e n esa easa ó en sus e e r c a n í a s . l as 
que est á n s i e m p r e v i g i l a d a s . 

T i e n e iSo l í s , á s u c r é d i t o , el e s t a r em-
p a r e n t a d o eon d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s , ^ ' 
p o r su m a t r i m o n i o l o e s t á eon e l gene
r a l M o n t e a g u d o , J e f e ele l a G u a r d i a 
R u r a l . " 

H e a l l í u n s i s t e m a p a r a p r e n d e r á 

S o l í s y A l v a r e z , q u e n o se le h a b í a ocu

r r i d o á n a d i e . 

U n a m a e s t r a de escuela va a conse

g u i r q u i z á s , s i n q u e r e r , ó m e j o r d i c h o , 

p o r q u e r e r d e m a s i a d o , l o q u e n o ha l o 

g r a d o h a s t a a h o r a l a G u a r d i a R u r a l 

c o n t odos sus e s c u a d r o n e s . 

t S o p e d í a ol d i r e c t o r de E l E c o del 

C o m e r c i o , s e ñ o r O h e c a , u n a r a t o n e r a 

p a r a a t r a p a r á los b a n d i d o s ? 

A h í la t i e n e en easa de u n a m a e s t r a 

de escuela . 

L a c u a l ( d i c h o sea c o n e l r e spe to q u e 

nos merece t o d a d a m a ) , s i es t a n d ies 

t r a p a r a e n s e ñ a r y e d u e a r c o m o p a r a 

p r e n d e r corazones de b a n d i d o s , b i e n 

merece U n g r a n d e y s e ñ a l a d í s i m o 

p r e m i o . 

D(> Y ú c a y o de M a t a n z a s : 

E l A l c a l d e d e l L i m o n a r le d i r i g i ó 
a n t i e r a l s e ñ o r G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l , 
el s i g u i e n t e t e l e g r a m a : 

" E n estes moantentos, i y ^ pasado 
m e r i d i a n o , d í a d e a y e r , r e c i b o t e l e g r a 
m a d e l p o l i c í a e n c a r g a d o d e l p u e s t o d e 
Co l i seo , que me 'dice q u e sale e n perse
c u c i ó n de c i n c o i h o m b r e s a r m a d o s q u e 
h a n s i d o v i s t o s desde a l l í en l a l o m a 
l l a m a d a " D e s c a n s o . " 

Se h a n dado ó r d e n e s á l a C o m a n d a n 
c i a de l a G u a r d i a R u r a l p a r a l a perse
c u c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e . 

A v e r i g u a r é q u é clase de h o m b r e s 
son v d s í r é c u e n t a . " 

E l G o b e r n a d o r a l d a r t r a s l a d o de 
este t e l e g r a m a a l s e ñ o r S e c r e t a r i o de 
G o b e r n a c i ó n , m a n i f i e s t a q u e e n s u sen
t i r se t r a t a de u n o s c a z a d o r e s ; ñ e r o 
que , á pesar de s u c r e e n c i a , h a d a d o 
ó r d e n e s p a r a l a a v e r i g u a c i ó n que p r o 
cede. 

C i n c o h o m b r e s a r m a d o s e n u n a l o m a 

son u n b u l t o sospechoso. 

C o l i s e o e s t á d e m a s i a d o l e jo s de C ie 

go d e A v i l a p a r a p e n s a r e n i n t e l i g e n 

c ias d e ese g r u p o c o n S o l í s y C o m p a 

ñ í a . 

'Mas s i n o se p u e d e c r e e r en i n t e l i 

genc ia s de u n o s y o t r o s n o se p o d r á ne

g a r l a f u e r z a d e l i n f l u j o y l a suges

t i ó n . 

Y el e n r i q u e c e r s e i m p u n e m e n t e á 

costa de los d e m á s es de u n i n f l u j o y 

u n a s u g e s t i ó n i r r e s i s t i b l e s . 

C u a t r o m i l l o n e s de sel los b i e n v a l e n 

la p e n a de b u s c a r m a n e r a de p o n e r l o s 

en m o v i m i e n t o . 

B u e n a o c a s i ó n p a r a e&o le ha p r e 

s e n t a d o E s p a ñ a á C u b a . 

Y e l g o b i e r n o c u b a n o se 'ha a p r e s u 

r a d o c o m o es n a t u r a l á a p r o v e c h a r l a 

m e d i a n t e u n c o n v e n i o p o s t a l e n t r e a m 

bas nac iones . 

D i c e á este p r o p ó s i t o Tai L u c h a : 

E s p a ñ á h a i n d i c a d o que e l c o n v e n i o 
p o d í a l l e v a r s e á e f e c t o sobre la base 
de l a r e d u c c i ó n de l a t a r i f a a c t u a l d e 
" c i n c o c e n t a v o s " á " t r e s , " p o r c a r t a s 
y d e m á s e n v í o s , c o n e x c e p c i ó n d e las 
t a r j e t a s pas ta les y los pape les de nego
cios n o c e r r a d o s , c u a n d o s u peso n o e x 
c e d a d e dos onzas . 

L a D i r e c c i ó n G e n e r a l de C o m u n i c a 
c iones , s e g ú n t e n e m o s e n t e n d i d o , t i e n e 
e l p r o y e c t o de p r o p o n e r l e á E s p a ñ a que 

e l c o n v e n i o se h a g a , r e d u c i e n d o á " d o s 
c e n t a v o s , ' ' en vez de t r e s , l a tarifa. 

S i e l g o b i e r n o de S. ' M . C. A l f o n s o 
X T T I , i n s i s t i e r a e n m a n t e n e r s u p r o p o 
s i c i ó n an tes i n d i c a d a , n u e s t r o g o b i e r n o 
se l a a e e p t a r á s i n n i n g ú n i n c o n v e 
n i e n t e . 

E n este caso, p a r a e l D e p a r t a m e n t o 
d e C o m u n i c a c i o n e s se a b r i r á u n a m p l i o 
c a m i n o , á l a s a l i d a d e u n o s c u a t r o m i 
l l o n e s , a p r o x i m a d a m e n t e , de sel los de 
c o r r e o s del v a l o r de " t r e s c e n t a v o s , " 
que h a y d e p o s i t a d o s desde hace m u c h o 
t i e m p o en T e s o r e r í a , «útt que .haya es
p e r a r " de q u e se e x p e n d a n , p o r q u e 
parece que a l p ú b l i c o le r e s u l t a m á s 
c ó m o d o p e d i r se l los d.e á "oc tho cen ta 
v o s " p a r a c e r t i f i c a d a s , que u n o de 
" • e i n c o " y o t r o de " t r e s " p a r a las m i s 
mos, de d o n d e r e s u l t a que pasan los 
d í a s y los se l los d e á " t r e s c e n t a v o s " 
d u e r m e n el s u e ñ í f de los j u s t o s en las 
ca jas de la T e s o r e r í a N a c i o n a l . 

Y he a q u í c o m o p o r m e d i o .dp ese 

í - o n v e n i o les h a de c o s t a r a l p u e b l e 

e s p a ñ o l y c u b a n o e l f r a n q u e o e n t r e 

ambas nac iones , menos t o d a v í a que d u 

r a n t e e l r é g i m e n c o l o n i a l . 

Y he a q u í c o m o C u b a y E s p a ñ a que 

a n t a ñ o n o l l e g a b a n á e n t e n d e r s e se 

v a n c o m p r e n d i e n d o a h o r a e n el l a t i r 

de s e n t i m i e n t o s , p r i m e r o , y en los con

v e n í a s e c o n ó m i c o s , d e s p u é s . 

L a D i s c u s i ó n e l o g i a y ce lebra c o m o 

E l C o m e r c i o , los a c u e r d o s de l a ú l t i m a 

j u n t a c o n s e r v a d o r a , que f u é , á s u j u i 

c i o u n ac to " d e h i d i s c u t i b l e i m p o r t a n 

c i a " y " a c a s o e l paso p r e v i o h a c i a l a 

f e l i z c o n s o l i d a c i ó n de u n n ú c l e o p o t e n 

t e , c o m p a c t o y v i g o r o s o de fue r za s de 

o p i n i ó n c u b a n a . " 

Y a g r e g a L a D i s c u s i ó n : 

P o r l o q u e á l a v i s t a t enemos , los 
c o n s e r v a d o r e s h a n t r a t a d o , desde l u e 
g o , d e a l l a n a r u n a s e r i a d i f i c u l t a d d e 
o r d e n i n t e r n o : l a a u s e n c i a d e V a r o n a 
de l a P r e s i d e n c i a , que a u n q u e s u b o r d i 
n a d a , s e g ú n sus ú l t i m a s d e c l a r a c i o n e s 
á l a d ' e c i s i ón de l a A s a m b l e a X a c i o n a l . 
de hecho c o n s t i t u í a u n a v e r d a d e r a c r i 
s is . Y h a n l o g r a d o que e l J e f e a s u m a 
o t r a vez la a l t a d i r e c c i ó n , c o n u n vote, 
de c o n f i a n z a t á c i t o d e t o d o su p a r t i d o 
A h o r a l o que res ta , p a r a d a r c i m a á l a 
e m p r e s a de c o n s o l i d a r l a a o r r u p a c i ó n 
c o n s e r v a d o r a , es l l e v a r a d e l a n t e r e 
s u e l t a m e n t e , a b o r d a r s i n t a r d a n z a to
d o u n p r o g r a m a de r o b u s t e c i m i e n t o i n 
t e r n o , de r e c t i f i c a c i o n e s en a q u e l l o s 
s e n t i d o s i n d i e ? d o s ñ o r las e x p e r i e n c i a s 
de n u e s t r a v i d a p ú b l i c a , de g a r a n t í a s 
ant/> la o p i n i ó n p o p u l a r , que a s e g u r e n 
u n a l í n e a de c o n d u c t a á l a c o l e c t i v i d a d 
s i e m p r e e n a r m o n í a con s u s i g n i f i c a 
c i ó n y sus t e n d e n c i a s . 

D e todos estos exce len tes p r o n ó s i t o ? 
de r e n o v a c i ó n de v i d a y r e c t i f i c a c i ó n 
s é h a b l a y a e n t r e los e l e m e n t o s r e p r e 
sentativo--; q u e m á s se d i s t i n g u e n po* 
« u d e c i d i d a l a b o r e n p r o de m a n t e e n r 
f u e r t e y p e r d u r a b l e l a p e r s o n a l i d a d de l 
P a r t i d o C o n s e r v a d o r . C o i n c i d e n con 
los a l i e n t o s de l u c h a y de i m p r i m i r 
m a v o r i n t e n s i d a d , en l o que cabe, á l a 
a c c i ó n p o l í t i c a , los s i n c e r o s deseos de 
s o m e t e r t a n i n t e r e s a n t e s a sun tos a l es
t u d i o v la d e c i s i ó n de u n a p r ó x i m a 
A s a m b l e a N a c i o n a l de l P a r t i d o , q u e ha 
de r e u n i r s e an tes ele A b r i l , s e g u r a m e n 
te . E n t o n c e s h a b r á l l e g a d o l a o p o r t u 
n i d a d de r e a l i z a r , a l g o d e f i n i t i v o , es
t a b l e , en ese e m p e ñ o f e c u n d o h a c i a e l 
q u e se ha d a d o anoche , p o s i t i v a m e n t e , 
u n paso f i r m e . 

Y a e n esas l í n e a s nos pa rece o í r 

a q u e l l a m i s m a voz q u e e n c i e r t a s m a n i 

fes tac iones á L a L u c h a y en L a Nota 

eM d í a i n s i s t i ó sob re u n a p o l í t i c a i n 

tensa , v i g o r o s a , a c t i v a . 

l i C L A V E D 
A p e n a s e x i s t e e n f e r m e d a d , g r a v e n i l e v e , c u y o o r i g e n n o r a d i q u e e n 

l a m a s a de l a s a n g r e , c u a n d o es te l í q u i d o se ha v i c i a d o ó c o r r o m p i d o , d e b i 
l i t a d o ó d e p a u p e r a d o p o r u n a ú o t r a causa . D e este h e c h o , r e c o n o c i d o co
m o l e y p a t o l ó g i c a , l l e g a s e á la i n e v i t a b l e c o n c l u s i ó n de que h a l l a n d o e l m e 
d i o de c o n s e r v a r l a s a n g r e l i b r e de i m p u r e z a s , se h a b r á d a d o c o n l a c l a v e 
de l a s a l u d p e r m a n e n t e . S i en a l g o c o n c u e r d a n los c h a r l a t a n e s y los s ab ios 
es en que u n a s a n g r e sana y b i e n a c o n d i c i o n a d a es b a l u a r t e i n e x p u g n a b l e á 
los e m b a t e s de cas i t o d a s las e n f e r m e d a d e s . E s , pues , u n a de esas v e r d a 
des f u n d a m e n t a l e s que n o a d m i t e n d i s c u s i ó n . O t r a v e r d a d i g u a l m e n t e i n 
d i s c u t i b l e es e l m é r i t o de l a s 

P A S T I L L A S R E S T A U R A D O R A S D E L 
" D R . " F R A N K L I N , M A R O A V E L O A S , 

c o m o e l r e m e d i o p o r e x c e l e n c i a p a r a d e p u r a r , v i g o r i z a r y e n r i q u e c e r l a san
g r e , q u e es l a m á s s ó l i d a g a r a n t í a d e l m a n t e n i m i e n t o de l a s a l u d . 

D Í A D U R A S U C A T A R R O 
Unico Agente de las 

Argollas de dublé 
de la legítima Marca 

q u e e n e l u s o 
s o n i g u a l e s 

a l o r o f i n o . L , a s 
ú n i c a s q u e 

n o I r r i t a n l a s 
o r e j a s . 

G a r a n t i z a d a s 

S I T O M A 

A T í K M P O E M E R I N 
D r o g u e r í a d e S A R R A y F a r m a c i a s a c r e d i t a d a s 

C 308 30-27 E. 

A d e m á s : completo sur t ido de presi l las para p u ñ o s , l laveros, botones de paten-
^ • ^ H y Q a í a s ; L i g a s para medias; Prender la america
na c u c h i l l e r í a de todas clases y de m u c h í s i m o s otros a r t í c u l o s nobles, propios del 
ifljfVf 11 puedo servir en condiciones inmejorables por haber supr imido los gastos 
mot i les de los viajantes los que redunden en provecho de mis favorecedores 
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S I N O P E R A C I O N 

LUPUS. HERPES ECZEMAS Y TODA CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES 

G o n e u l t a ® d e 11 á i y d © 4 ^ 5 : L G M T E R Q 

m C H A M P A G N E 

L G A I T E R O 

U n i c a p r e m i a d a e n l a E x 

p o s i c i ó n d e C h i c a g o :: :: 

Solé rewarded i n Chicago exh ib i t ioa 

PIDASE EN TODAS PARTES 
K E t » K A S E N T A N T E S 

LARDERAS, CALLE Y Ca., Oficios 14 

Q u i z á s no le f a l t e r a z ó n a l co lega . 

E l s o p o r n o p n e d e s^er j a m á s p r o v e c h o 

so á n i n g ú n p a r t i d o . 

Y es f u e r z a c o n f e s a r que á l a a g r u 

p a c i ó n c o n s e r v a d o r a n o so lo le f a l t a ! ) * 

cabeza, s i n o t a m b i é n s a n g r e . 

Y a r e e n p e r ó l a p r i m e r a — 

P a l t a a h o r a que a v i v e y r e a n i m e l a 

s e g u n d a . 

• • • 
P o r fin. base p u e s t o en c l a r o el se-

e r e t o d e l a n u n c i o de da t e r c e r a y de f i 
n i t i v a i n t e r v e n c i ó n . E l t i e impo , g r a n 
a m i g o d e v e r d a d e s , y c r i s o l de l a h i s 
t o r i a — y l a h i s t o r i e t a — t r á j o n o s u n a 
c a r t a p o r c o r r e o que es u n g o l p e de 
l u z r e v e l a d o r a . 

X a d a de m a q u i a v e l i s m o s , n i de c o m 
b i n a c i o n e s , n i de t r a m p a s ; en a q u e l l a 
c a m p a ñ a a m e r i e a n a q u e a n u n c i a b a l a 
h e c a t o m b e , n o hubo m á s que u n a b r o 
m a i n o c e n t í s i m a de u n ¡sol idado que se 
p r e c i a de i n g e n i o s o y q u e parece l o es. 
U n a s i m p l e f r a se su ryá , j a l e a d a p o r l a 
p r e n s a , puso de m o d a l a c u e s t i ó n c u 
bana , y f u é causa de que a q u í nos con-1 
c o m i é r a m o s h a c i e n d o supos i c iones i n 
finites y c o n d e n a n d o la m a l a v o l u n 
t a d de los a m i g o s de l N o r t e , que h a n 
r e s u l t a d o i nocen t e s . 

H e a q u í lo q u e s u c e d i ó , s e g ú n l a 
c a r t a , q u e le r e t a i t e n desde N u e v a 
Y o r k á n u e s t r o d i s t i n g u i d o c o m p a i i e r o 
el s e ñ o r ¡Manue ' l 8 a d e s : 

" — L o que á m í me c o n t a r o n perso-
n f l l m e n t e — y e l H e r a l d c reo d i j o a l g o , 
aunqu-e y o n o l o l e í — f u é q u e l a a n u n 
c i a d a i n t e r v e n c i ó n se r e d u j o 4 u n a t o 
m a d u r a de p e l o de u n s o l d a d o á los re-
p ó r t e r s . Pa rece q u e de a l g ú n c u a r t e l 
de W a s h i n g t o n s a l i ó u n a b a n d a m i l i 
t a r en d i r e c c i ó n á u n f e r r o c a r r i l d e l 
S u r , c reo que p a r a t o m a r p a r t e en los 
fes te jos d d f a m o s o c a r n a v a l de N u e 
v a O r l e a n s . L o s r e p ó r t e r s , a l v e r 
a q u e l a p a r a t o m a r c i a l , p r e g u n t á r o n l e 
á u n s o l d a d o que se h a l l a b a á la p u e r 
ta d e l c u a r t e l a d o n d e i b a a q u e l l a gen 
te ; y e l s o l d a d o , m u y en se r io y m u y 
m e t i d o e n m a l i c i a l e s h a b l ó de l a t e r 
ce ra i n t e r v e n c i ó n . 

E s t o m e pa rece n n c u e n t o , p e r o p u 
d i e r a se r c i e r t o p o r q u e V . sabe que los 
s o l d a d o s son los m i s m o s en todas p a r 
tes, y las r e p ó r t e r s de a q u í a v e n t a j a n 
á t odos los d e l m u n d o en s a b i h o n d o s y 
escanda losos . . . " 

Y he a q u í c o m o u n paso ch i s t e de 
u n s o l d a d o f u é causa que se c o n m o v i e 
r a m e d i o m u n d o , y sobre t o d o , de que 
nos c o n m o Y i é r a m c s noso t ros . 

A s í r e f i e r e n l o o c u r r i d o p o r a l l á : al 
i l u s t r a d o y d i s t i n g u i d o a m i g o que es
c r i b e a l S r . Secades y que recoge la 
n o t a p o r l o c u r i o s a é i n t e r e s a n t e , el ca

so o f r é c e l e d u d a s . A noso t ros , a g r a -
d a r í a n o s m u y d e ve ras q u e t o d o h u 
b i e r a a c o n t e c i d o de este modo-, y no 
p o r q u e t u v i é r a m o s o c a s i ó n de c e n s u 
r a r l a e x t r a o r d i n a r i a é i n c o n c e b i b l e l i 
gereza de los r e p ó r t e r s a m e r i c a n o s , 
p u e s t o que e l c o m p a ñ e r i s m o nos l o i m 
p i d a , s i n o p o r q u e e n a d e l a n t e , s i e m p r e 
q u e v o l v i e r a á h a b l a r s e ele una ú l t i m a 
i n t e r v e n c i ó n , nos q u e d a r í a e l c o n s u e l o 
de p e n s a r que se t r a t a b a ele o t r a b r o 
ma de u n so ldado . ; p o r q u é a l fin, esos 
so ldados e n a l g o l i a n d e e n t r e t e n e r s e . 

L o ú n i c o que a h o r a nos p r e o c u p a es 
saber q u i e n s e r í a ese s o l d a d o , t a n g u a 
s ó n , t a n p e g a d o á l a p u e r t a d e l c u a r t e l 
y t a n a m i g o de las r e p ó r t e r s s a b i h o n 
dos y escandalosos , s e g ú n nos d ice la 
c a r t a . 

F a r a n o j r a s t a r e l d i n e r o e n 

m e c i i e i n a s s e d e b e g - a s t a r e n l a 

e e r v e z a d e L A T R O P I C A L , q u e 

c » u n c ú r a l o t o d o . 

B A T U R R I L L O 

D e f e r e n c i a q u e en m u c h o e s t i m o : 
este e j e m p l a r de l a M e m o r i a d e l Ca
s i n o E s p a ñ o l de la H a b a n a , es e l p r i -
m e r o q u e s a l e de l a S e c r e t a r í a , des-
p u é s d e d a r l a á c o n o c e r á l a p r e s t i g i o , 
sa J u n t a D i r e c t i v a . 

A r m a d a T e i j e i r o , e l p o e t a y p ros i s 
t a g a l l e g o , m i p a r t i c u l a r a m i g o , m e 
h i z o e l o b s e q u i o , p e r s u a d i d o de q u é 
r e c i b o c o n a g r a d o y leo c o n i n t e r é s es- i 
t o s f o l l e t o s p e r i ó d i c o s q u e r e s u m e n e l r 
m o v i m i e n t o , l a a c c i ó n , los é x i t o s o b 
t e n i d o s y los p r o p ó s i t o s a c a r i c i a d o s ' ú 
p o r las S o c i e d a d e s R e g i o n a l e s , c ó m o 
p o r t o d a s las c o l e c t i v i d a d e s e d u c á d o - 1 
r a s y p r o g r e s i s t a s , y p o r t o d a s las i r i s -
l i t u c i o n e s soc ia l e s de c a r á c t e r o f i c i a l , ' 
de m i p a í s . Y a u n q u e n o me l o d i j o • 
é l , l a a m a b l e C o m i s i ó n — C a ñ e d o , F u e -
y o y i P u m a r i e g a — m e l o h i z o s a b e r : 
e l S e c r e t a r i o d e l C a s i n o me c o n c e d í a • 
d e r e c h o de p r e l a c i ó n y p r i m i c i a de • 
a m i s t a d c o n su o b r a a n u a ! . 

Y l e í c o n d e l e c t a c i ó n desde el p á 
r r a f o p r i m e r o en q u e A r m a d a hace 
c o n s t a r c u a n l e g í t i m o es e l r e g o c i 
j o de los h e r m a n o s que se r e ú n e n en 
l a casa s o l a r i e g a , a l d u l c e r e q u e r i 
m i e n t o de a m o r e s que les son ¿ c o m u - .. 
nes, p a r a c a m b i a r i m p r e s i o n e s , c o u n ^ J 
f u n d i r a ñ í l e l o s y t r o q u e l a r , en dec i s i o 
nes g r a n d e s , s e n t i m i e n t o s de p a t r i o 
t i s m o y s o l i d a r i d a d , h a s t a e l r e n g l ó n .,• 
p e n ú l t i m o d e l B a l a n c e de c u e n t a s que 
acusa u n a e x i s t e n i c i a de d i e z m i l d u - i 
r o s a l e m p e z a r e l a ñ o c o r r i e n t e ; bas<j 
e s t a c i f r a p a r a es fue rzos f e c u n d o s que 
c o n d u z c a n a l i d e a l de t o d o s los aso
c i a d o s : a d q u i r i r en p r o p i e d a d e d i f i 
c io d e c e n t e y c a p a z . 

D e n t r o d e - l o s r e c u r s o s c o n que l a 
S o c i e d a d c u e n t a — s ó l o 500 s o c i o s — y 
f r e n t e á l a s c r e c i d a s o b l i g a c i o n e s que 
e l d e c o r o e x i g e — a l q u i j l e r . a l u m b r a d o , 
fiestas y e s t í m u l o s á l a c u l t u r a p o p u 
l a r — - b a s i d o u n a se r i e de é x i t o s l a l a 
b o r d e l a D i r e c t i v a en e l a ñ o p a s a d o ; 
s i n q u e r e s u e n e u n a y p z de p r o t e s t a , 
n i s i q u i e r a se p e r c i b a u n r u m o r de j 
d u d a , en m e n g u a de la r e s p e t a b i l i d a d 
y l a c o r r e c c i ó n de t a l e s a d m i n i s t r a - v 
d o r e s . 

Y be a h í l o que f r e c u e n t e m e n t e v ie- í 
ne á r a t i f i c a r m i c o n v i c c i ó n de que es
tas Soc iedades , qho hemos d a d o e n lla-: . 
m a r e x t r a n j e r a s p a r a s i g n i f i c a r q u e no 
s o n g e n u i n a . y a que n o e x c l u s i v a m e n 
t e . Soc iedades de c u b a n o s n a t i v o s , las 
m á s a l t a s c o m o l a s m á s h u m i l d e s , son ¿, 
e l e m e n t o s de e d u c a c i ó n , f a c t o r e s 'áéM 
p r o g r e s o , c e n t r o s de p i e d a d y auxi l i a - : . • I 
res e f i c a c í s i m o s e n l a r e a l i z a c i ó n de. 
generosas ideas . E l l a s se asoc ian á 
n u e s t r o s do lo re s , a l i e n t a n n u e s t r a s i n i 
c i a t i v a s , a m i n o r a n n u e s t r o s desastres 

y c o o p e r a n á n u e s t r o d e s e n v o l v i m i e n 
t o . N o s ó l o á sus asociados f a v o r e c e n : } » 
á n u e s t r o s i n f e l i c e s t a m b i é n . Y s i s á -
b e n gas ta r se m i l q u i n i e n t o s d u r o s co- : | 
TOO é l C a s i n o h i z o , en r e e ü m - y hftapcu I 
d a r a l e m i n e n t e A l t a m i r a . h u é s p e d h i 
d a l g o y g r a n d e , saben d e s t i n a r , como 
e l 'Cas ino d e s t i n ó . 200 p a r a las v í c t i 
mas de los c i c lones . 2 0 0 p a r a las v í c t i - J | 
mas de l a e x p l o s i ó n en P i n a r de l R í o . 
200 p a r a p r e m i o s á las l abores de l ^ j n 
m u j e r en l a E x p o s i c i ó n N a c i o n a l , j m 
o t r a s s u m a s p a r a i n s t a l a c i ó n de l a C r u z | 
R o j a ' C u b a n a , p a r a los h u e r f a n i t o s 
u n p e r i o d i s t a y p a r a a l g ú n o t r o f i n a l - J I 
t r u i s t a . 

Y es l o q u e p o d r í a m o s p r e g u n t a r .a "1 
lo? d e s h i s p a n i z a n t e s , m á s t e a t r a l e s que ] 
s i n c e r o s : ¿ es que Sociedades ch inas . | 
b ú n g a r a s , t u r c a s , a f r i c a n a s , q u e en Cu- | 
ba s u p i e r a n , á la vez que h o n r a r e l r e - 1 
c u e r d o de s u p a í s , f u n d a r escuelas pa- m 
r a n i ñ o s cubanos , p r e m i a r t r a b a j o s < í e ; J I 
m a n o s c u b a n a s , a u x i l i a r á cubanas 
v í c t i m a s y f a v o r e c e r á c ampes inos cri- | 
b a ñ o s a r r u i n a d o s , n o m e r e c e r í a n n ú e s - .:.;| 
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Yo cree ü*a estimación y gratitud? 
que sí. 

El Casino de la Habana, centro y 
cabeza de la colonia peninsular, se aso
cia además á aquellas manifestaciones 
solemnes de nuestro respeto por las 
glorias que fueron; por ejemplo: con
curriendo al acto d)e recepción de los 
restos del patricio esclarecido, Francis
co Vicente Aguilera, y acogiendo con 
gusto el propósito, aceptado también 
por las demás Sociedades, de gestionar 
en 'Madrid la devolución de los histó
ricos cañones con que aquel caudillo 
sin mácula atacó á los defensores de 
la enseña esipañola. 

Tontería, y grande tentaría es la do 
pretender cambiar radicalmente la idio
sincrasia de un agregado étnico, pv. 
lin momento dado y k capricho. La 
obra 'de los siglos sólo los siglos po-
rlrán sustituiría., por lo menos _ en 
iisuntos en que principalmente jue-
gan psicología y tradición. 

Citaba elocuentemente mi amigo el 
Coronel Rodríguez Acosta, en su ins
pirado brindis del Casino de Guana-
jay qne, cuando él fué á la guerra en 
basca de la independencia ds su país, 
de casa de españoles partió, y pudo ob
servar que los ojos de sus amigos llo
raban, no sabía él si por el temor de 
perderle para siempre ó por el presen
timiento de 'que. al retornar, serian 
ellos los q-ue habrían de llorar lágri
mas de sangre por el desastre de sus 
arraigados ideales patrios. Y refería 
cómo'luego, en las noches del campa
mento, después*de la fatiga y las pe
ligros de la batalla, echábase á pensar 
en un mañana hermoso en que los hi
jos, dueños ya de su casita crklla, sen.. 

NOTAS i B E U E R I C m S 
M E J I C O 

Deuda de gratitud 
Dejairemos hoy de ocuparnos' de los 

sucesos políticos que vienen de^a;rro-
lláin/dose en la vecina República meji
cana, para recoger una nota más sa
tisfactoria que nos facilita la prensa 
de aquella capitel. 

El hermoso monnraento en mármol 
que un .numeroso grupo de aquella Co
lonia Española había mandado á ha
cer á Italia para erigirlo como tributo 
de ladmiración y aariño á la memoria 
del poeta d-on Juan de Dios Peza, ha 
llegado' á Veraeruz, é inmediatamen
te será colocado en el Panteón Espa
ñol. 

El bello modelo represienitando una 
•musa velando el sueño eterno del poe-
fca, ha sido ejecutado con gran perfiec-
ción artística por el célebre escultor 
Nieolí, 

Vcrd'aderamente, feliz fué el pensa
miento de los ¡españoles residentes en 
la patria del cantor del hogar, de 
rendirle ese preciado tributo de admi-
mició'n y afecto á su memoria, pensa
miento que nunca sierá bien aplaudi
do, porque.es un signe revelador die 
la ingénita nobleza de la raza, y ex-
teriorización hermosa del profundo 
agradecimiento qtie en sus' pechos sa
ben gn ardar . como . s agra d o re cue rdo, 
haick. todas aquellas almas elevadas 
que muy por encima de pequeñeces, 
rencores y prejuicios, han teñidlo fra
ses de admiración, de justicia y de 
cariño sincero, para la gloriosa y le-tarían á su mesa al padre entristecido 

v consolarían sus noslakias de lo pa- i .lana patria progenitora. 
sado con las bellas perspectivas de un i 
común brillantísimo porvenir. 

Y recordando estas frases, ungidas 
por la sinceridad y dichas con terne
za, el humilde que horas más tarde hi
zo el resumen de una velada que cerra, 
ba las fiestas de mi pueblo, dijo á los 
deshispanizantes: Teméis que con estas 
•aproximaciones España inicie la recon
quista de Cuba, porque creéis equivo
cadamente que Cuba dejó de ser espa
ñola en el alto sentimiento de la pa
labra. No puede reconquistarse lo que 
no se ha perdido. El alma española • 

, , * , , i j ' pecho, el verdadero canno que le pro no ha dejado de agitarse un solo día * , ' , T ^ , ^ . . , . 1._vn j . . ^n 

acreedor á 
ello; el tierno y delicado poeta de 
^Hogar y Patria," el que en sus in-
génuas y sentidas composiciones de 
"Fusiles y Muñecas." "Cés'ar en ca
sa" y otras, "deja transparentar , el 
abismo de hendías tristezas, en que su 

jalma vivió anegada, y en "Plores del 
Alma," escritas en la edad de sus en-

! sueños y de sus aflores, revela la de-
llicadeza de su espíritu sano y desbor-
i dante de pasión, eTidenció tiambién 
j com toda la intensidad de los senti-

^imientos que tuvieron albergue en su El alma española ! 

presa al de Venezuela, puesto que 
considieraba que los norteaiinericanos 
beneficiados directamente con la caí
da del famoso dictador, eran también 
los más iinteresados en que no volvie
ra á perturbar lia tranquilidad y la 
paz del territorio, y que por lo tanto, 
sus trabajos para impedirlo, resulta
ban seguramente en provecho de sus 
capitales y d'e sus negocios. 

Los Estados Unidos convertidos 
por amor á la "humanidad," en pro
tector amante y celoso de todos los 
países die la América Central, acude 
presuroso en su auxiilio á donde lo 
llaman y á donde no lo llaman, hace 
oficio de vigilante sanitario, se coiu-
vierte en policíia: marítimo, amenaza 
con bloqueos, se mete en la casa del 
vecino, diesmembra territorios, crea 
naciónalidades, acuerda el levanta-
meinto de empréstitos, se incauta de 
las rentas 'ie Aduanias, impone apén
dices en las Constitucionias naciona
les, ámenaza constantemente con in
tervenciones armadas, y además, pa
sa la cuentâ  de los honorarios deven
gados por sus servicios '•profesiona
les." 
,.. Washington ordenó, cuaiudo' el ge
neral Castro regresaba de Europa, 
que los cruceros "Arkansas" y " Ca
rolina" fueran en su busca hasta las 
costas de Africa, con instrucciones de 
no dejarlo desembarcar ; y de tocio el 
mundo es conocida la odisea del éX' 

I presidente, hasta que por último dió 
con sus huesos en Canarias, donde re
side en la laetualidad, Pero sea que 

¡ ohraran.los yanquis de "motus" pro-
| pió y, por su interés particular, ó á inr 
| pulsos de demandas del gobierno de 
Caracas, á Venezuela no le queda más 
que un camino ; sacar los pesos de su 
Tesoro y abonarle la cuenta á sus bue
nos amigos y quedarle altamente 
reconocidos por sus buenos oficios. 

la adquisición de artículos de prime
ra necesidad, lo que da lugar fre
cuentemente á que inocentes criatu
ras se acuesteu sin comer. 

Resultando: Que la vida lánguida 
que llevan hoy la indiistria y el co
mercio no es más que un reflejo del 
cierre prematuro. 

Resultando: Que el Tesoro Nacio
nal deja de percibir crecidas sumas 
por la merma en la importación de 
mercaiiL-ías que motiva la predicha 
ley. 

Y resultando: Que la mayor ale
gría de la ciudad, así como su aspecto 
más hermoso durante las primeras ho. 
ras de la: noche, está en la actividad 
del eomercio; y la seguridad de los 
ciudadanos en la mayor intensidad de 
luz y en la mayor circulación de gen
tes. • 

Estando perfecta mente comproba
do cuanto se aduce; y estimando que 
el gobierno de un pueblo se ajusta á 
las medidas que resultan equitativas 
para todos. 

La "Unión de Comerciantes é In
dustriales de Cuba," no duda alcan
zar la noble cooperación que interesa 
de los que sólo por su decidido favor 
en pro de la República y en pro de 
sus clases sociales, se encuentran ocu
pa i;.lo los más altos destinos de la Na
ción. 

Con la mayor atención, 
Francisco A . García Marino, 

Presidente. 

L A E X P i 

«IglUlim» 

I O N A L 

en nuestra tierra; el corazón español 
no ha dejado de latir en esta tierra ge
nerosa, ni aún en las horas más amar
gas y en las situaciones que parecie
ron más propicias á un desdoblamien
to cabal d)é nuestro ser. 
. Como á Rodríguez Acosta he oído*á 
otros muchos libertadores eso mismo: 
después de lo recio de la pelea, en el 
campamento levantado en la llanura y 
en la recóndita lejana prefectura, ellos 
pensaban, sí, en Cuba libre; pero pen
saban en sentar á su mesa al padre 
desagraviado, y compartir con él los 
dones de la justicia y las dulzuras de 
una paz eterna. 

Sólo en los miserables, sin fe ni 
alientos; sólo en los carcomidos por 
la polilla de la impotencia, el trasno
chado rencor se sostiene. 

¿Acaso en las viriles decisiones de 
Maceo, en la abnegación de Aguilera, 
en el apostolado de Martí, en la suges
tiva grandeza de Agramonte, no latía 
el sentimiento del patriotismo, no alen
taba el ansia de libertad, y no eran 
su temeridad y su altivez, virtudes que 
el alma esnañola mantuvo, desde el le
gren dario Peí ayo hasta Zaragoza y Bai
len, en siglos do rebeldía contra toda 
opresión y toda inferioridad? 

Que en nombre de España la injus
ticia se cometía, dice el prejuicio, Pe
ro en nombro de qué, sino de la con
veniencia de España, se sumaron á 
Napoleón los afrancesados: quienes si
no esnañole- por el nacimiento fueron 
los últimos árabes dominador»»»? La Es-
naña moderna, no la Trasatlántica, el 
Banco Colonial y el Ministerin de Ul
tramar, apenas si notó rjue en su nom
bre -se ponían montañas dé agrnvi-. 
entre corazones q»f> eran hermanos y 
debían serlo por toda una eternidad. 

Mas. adri-erto que me excedo, y he 
de poner punto, que otros trabajos del 
DIARIO reclaman puesto. El lector 
perdone, el Casino excuse estas digre
siones, y Armada reciba mis gracias 
más expresivas. 

JOAQUTN N. ARAMBURU 

fesaba á España, hablando de la cual, 
dijo: 

ya lo sabéis vosotros, la quiero tanto 
que sus penas intensas las hago mías." 

Admiraba de España, sus tradicio
nes, su gloriosa é incomparable his-

| toria de civilización, y sentíase or-
I gulloso de descender da ella, prof e" 
\ sar su religión incomparable y hablar 
su cadenciosa lengua. 

Sus poesías "Méjico y España," 
"Frente á Toledo," "En el Panteón 
de los Reyes" y "Por Consuegra," 
por no citar más. lo comprueban ple-
namemte y en algunas de siis estrofas, 
en su intenso deseo da confraterni
dad, parece como si hubiera funidddo 
el ciariño que profesaba á su patria 
con el de la nación Madre, en el mis
mo crisol de sus entusiasmos, y así 
exclama: 
"¡Nuestra sangre es igual, que nadie oponga 
$L nuestra unión, calumnias y rencores! 
¡Lia plegaria inmortal de Covadonga 
siglos más tarde, resonó en Dolores!" 

Que mucho pues, que los españoles 
cite Méjico rindan ese culto debido al 
popular poeta, que tan identificada 
tenía su alma con el alma española, 
que gozaba con sus alegrías y lloraba 
sinceramente sus desgracias. 

No han hecho, por lo tanto, aque
llos buenos españoles, otra cosa que 
pagar líruái sagrada, deuda de grati
tud. 

V E N E Z U E L A 

Cuenta de gastos 
Objeto de grandes y diversos eo-

mentarios está siendo en los círculos 
políticos venezolanos, una nota que el 
Gobierno de Washington ha pasado 
al que preside el genéral J. Vicente 
Gómez, -por la cual, le reclama á esta 
Repúbiicia: una respetable cantidlad dü 
dol'lars, funidamentada en los gastos 
que realizó el Erario norteamericano 
en beneficio de la tranquilidad de di-

ícho territorio y obedeciendo á las 
— gestiones de las autoridadies de Cara

iba h ig iene p r o h i b e e l abuso ! cas, para evitar que el ex-presidente 
de los alcoholes, Y r ecomienda ^n,eTaí Cipriano Castro desembarca-

se en las costas de su patria. 
©1 uso de l a cerveza, sobre todo | Esta determinación del Gobierno 
la de L A T R O P I C A I J . 1 de los Estados Unidos ha causado sor-

He aquí el enviado por la Unión 
'de Comerciamíes é Industriales de 
Cuba á los representantes de la Cá
mara de esta República, señores Fer
nando Freiré de Andrade, Felipe 
González Sarraín, Enrique Boig, Raúl 
de Cárdenas y Gustavo Pino. 

Habana, 25 de Enero de 1911. 
Señores: 

En nombre de la justicia, en nom
bre de la tradición y en representa
ción de la ''Unión de Comerciantes é 
Industriales de Cuba," elevo á uste
des respetuosamente mi palabra, para 
evidenciar perjuicios lamentables y 
suplicar enmienda en los procedi
mientos que los irrogan. 

Y á este respecto, digo: 
Que siendo periódicos los casos en 

que los inidiustriales y comerciantes, 
bien por exceso de celo de los funcio
narios encargados de velar por el 

| eiumplimiento de las leyes, bien por 
i negligencias muy disculpables en el 
I orden humano, ven mermado el fruto 
j de su trabajo con multas onerosas por 
j motivos del cierre, 
j Con&ideranidio: Que la Ley referi
da, lejos de beneficiar al dependiente, 
lo perjudica, por cuanto que la liber
tad que goza le proporciona solamen
te compromisos y gastos que van en 
detrimento de su porvenir. 

Considerando: Que las clases po
bres tienen muy limitado el tiempo 

¡ para realizar sus compras, dado que 
.en su mayoría cobran sus jornales 
i después de las cinco de la tarde. 

Considerando: Que los propios co
merciantes é industriales hallan mer-

! ma notable en sus ingresos, compa-
j raudo estos con los de tiempos en 
¡ que. estuvo en suspenso la ley meucio-
, nada. 

Y considerando, finalmente: Que 
la apertura de los establecimientos 
hasta las diez p. m. resultaría benefi
ciosa á la Hacienda, por cuanto que 

i el consumo sería mucho mayor y asi-
; mismo la importación de artículos del 
; extranjero.^. 

Resultando: Que no por abrirse 
nuevamente hasta las diez llevaría el 
dependiente una vida de esclavo, 
puesto que ello, y así podría especifi-

| carse en la ley reformada, no faculta-
! ría á los dueños para exigir á los pri-
' meros mayor tiempo de trabajo que 
el racional. 

¡ Resultando: Que el obrero podría 
j vivir con más comodidad realizando 
sus corapras hasta las diez p. m., por
que no se vería obligado á las preci
pitaciones que origina un cobro tar
dío y una urgencia apremiante para 

L a a p e r t u r a 
El exí rao rain ario desarrollo que ha 

tomado la Exposición Nacional pro
yectada apenas hace tres meses; el 
número de pabellones que se están 
levantando todavía por Corporaciones 
y expositores y la falta material de 
tiempo para acabar la parte de 
construcciones para recibir oportuna
mente muchos productos y artículos 
cuya remisión está anunciada de to
das las provincias, decidió al Comité 
Ejecutivo á celebrar una junta ex
traordinaria el miércoles por la tarde 
en la Quinta de los Molinos, acordán
dose en ella proponer al señor Secre
tario de Agricultura, Comercio y Tra
bajo el solicitar del señor* Presidente 
de la República la publicación de un 
Decreto fijando el día 4 de Febrero 
próximo para la inauguración de la 
Exposición, y al efecto que. una Co
misión compuesta del Presidente de la 
Exposición, doctor Pablo Desverninc, 
el señor Rosendo Fernández y el Se
cretario de la Exposición, señor Abad, 
visitara ayer al señor Secretario de 
Agricultura y le expusiera di acuerdo 
con todos sus particulares. 

Acogida favorablemente la proposi
ción por el doctor Martíne'Z Ortiz. és
te acompañó dicha 'Comisión al Pala
cio Presidencial. 

El señor Presidente por su parte, 
ha aprobado la idea, y en su virtud la 
Exposición se abrirá oficialmente el 
sábado 4 de Febrero, á las tres de la 
tarde, hora exacta, es decir, que se 
supUicará á los invitados al acto que 
concurran antes de las tres. A esta ho
ra llegará el señor Presidente y reci
bido por el Comité Ejecutivo, se pro-
ceder'á inmediatamente á declarar 
abierta oificialmente la Exposición. 

iA las siete de la noche se abrirá la 
Exposición al público; declarándose 
^INoche de Moda." 

Todas las personas que han visitado 
la Exposición desde hace dícs, conside
raban que era de todo punto necesa
rio aplazar siquiera por una semana, 
la apertura del Certamen. 

L o s J u r a d o s 
La elección de los Jurados de la Sec

ción de Artes ha sido acogida, en ge
neral, con verdadero desagrado, sobre 
todo entre algunos expositores. Y res
pecto á la junta en que aquélla fué he
cha, bueno es hacer constar que se con
vocó de prisa y corriendo, como si se 
fuera á tratar en ella de cualquier cosa 
baladí, hasta el punto de que, estando 
anunciada para las cuatro de la tarde 
del día 25, hubo vocal de la Sección 
que recibió la convocatoria después de 
las seis de la tarde del mencionado 
día. 

Como se trata de un asunto serio, 
que encierra positiva importancia, pro. 
metemos ocuparnos en él con la calma 
y la reflexión que merece. 

JULIAN BETANGOURT 
Y LA ALCALDIA DE LA HADANA 

El apreciable periódico ' 'La 
Unión Liberal," me hace el honor, 
que mucho agradezco, de dedicar un 
artíeulo á mi modesta personalidad, 
conminando á mis amigos para que 
inicien los trabajos de propoganda en 
pro de mi caindidatura para la Alcal
día die la Habana, Aporque en políti-
ctai, como en todo, el que da primero 
da dos veces." 

Ese buen deseo demostrado por una 
pluma amiga, me brinda la ocasión 
de hacer públicas manifestaciones de 
lo que ya he dicho y repetido en pri
vado sobre el particular. 

Durante las últimas tres semanas, 
he sido consultado por muchos de mis 
amigos de todos los barrios de teste 
término, sobre la conveniencia de co
menzar ya los trabajos de orgainiza-
ción y propaganda en favor ^ mi 
candidatura para la Alcaldíó, toda 
vez que los aspirantes conocidos á ese 
ciargo se vienen moviendo activamen
te por su ideal, formando grupitos, 
los unos, y preparándose á formarlos, 
los otros. 

"Paréceme prematura, infructuosa, 
y, sobre todo, muy perjudicial á los 
intereses del Partido Liberal, toda 
campaña que en estos momentos se 
haga en ese sentido. 

¿Por qué? Porque la bataillona 
cuestión Presidenciail es, á juicio del 
más linos;, (la base de donde han de 
partir, con la necesaria solidez, todlas 
las legítimas aspiraciones á que me 
vengo refiriendo. 

Resulta fácil utiliáar desde ahora 
una bandera—Zayas, Hernández ó 
Gómez—¿dóinde va esa nave política, 
si todavía no' tiene un derrotero fijo? 
¿Acaso un grupito más ó menos nume
roso, pero gratuito al fin, puede con
trapesar en la balfanza naciomil? 

Pongamos un ejemplo, para mejor 
comprensión: 

Un liberal es partidario diecidádo de 
la candiatura del doctor Alfredo Za
yas para Presidente de la Repúblicia 
pero aquél no quiere apoyar á éste, 
porque el grupo ''ha postulado" al 
mismo tiempo para Alcalde á una 
personalidad, y teme, como es natu
ral, que resulten vencedores los 'dios 
CHndidatos. 

¿Por qué mezclar y confundir la 
cuestión local, que es la Alcaldía de 
cada término municipal, con la cues
tión Presidencial? ¿Los aspirantes á 
la Alcaldía die; la Habana necesitan 
por ventura de la buena sombra del 
árbol Presideneial ? 

Como liberales y demócratas deje
mos al pueblo para que él, en su opor
tunidad, elija su candidato, evitando 
así la atomización harto censurable 
de nuestro Partido. 

A mi juicio, nuestra "fusión" libe
ral, para evitar, en lo posible, el que
branto de sus grandes intereses, de
bía designar en un plazo relativamen
te breve, dentro de un año, por ejem
plo, los caudidatos á la Presidencia 
y Vicepresidencia de la República, y 
ules ó tres meses más tarde, el candi
dato á la Alcaldía de la Habana. Así, 
al menos, de dividimos los liberales, 
por desgracia, sería solamente en dos 
fracciones: zayistas y hernandiztas, 
desapareciendo esos pequeños grupos 
de simpatizadores de cada uno de los 
muchos aspirantes á la Alcaldía de 
esta ciudad, que constituyen una. 
amenaza para nuestra. colectividad 
política, sin beneficiar absolutamente 
á nadie. 

Sepan por este medio todos mis 
amigos que. sin reservas en la mente, 
ese es mi modo de pensar y de sentir, 
y les reitero en esta oportunidad mi 
consejo de que no pierdan por ahora 
su tiempo- y energías en agitaciones 
de orden personal, porque además de 
ser infructuosas, como ya he dicho, 
resultan grand emente perjudiciales 
para los intereses del Partido Libe
ral. Esas agitaciones no pueden ha
cerse ni con el pretexto de " i r for
mando opinión," porque ya todos los 
vecinos de esta ciudadi la tienen per
fectamente: formada de todos y cada 
uno de los que, con más ó menos tí
tulos, se creen con derecho á some
terse al fallo del sufragio. 

Tengamos, pues, paciencia, y espe
remos la oportunidad del momento. 
acordiándonos siempre de nuestro 
Partido, á quien debemos amar sobre 
todas las aspiraciones de índole per
sonal. 

Juiián Betancourt. 

ó I n f e l i z ; C u á l P r e f i e r e U s t e d 
En materias de salud, bien pocas son las enfermedades que no puedan atribuirse á descuido propio. Es todo 

cuestión de cuidarse. E l que no se cuida, por motivo de economía, puede que acumule sus ahorros para atender 
graves enfermedades. No hay razón, cuando le preguntan á uno que como está, porque no pueda contestar 

orno responden todas aquellas personas -
idas del Dr. Williams, y se burlan de la 

Como tónico fortificante y medida de f 
son insuperables. Pídalas en su botica y convénzase usted. 

El Sr. Francisco Aldama, calle Paula ag, Habana, Cuba, dice: "Por cinco años 
estuve padeciendo de la sangre. Muchos son los síntomas que rae aquejaban, gran 
palidez del semblante, falta de apetito, dolor á la espalda, hinchazón de pies, etc., 
etc. Con las Pildoras Rosadas del Dr. Wiiliams que tomé por un poco de tiempo, 
me puse bien de la sangre y desaparecieron los referidos síntomas, no cabiéndome 
duda de la eficacia de esa medicina para robustecer la sangre y los nervios. Infi
nidad de personas que me conocen pueden comprobar lo que llevo dicho.' 

P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s 
E N L A S B O T I C A S . D No. 10 
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S O C I E D A D E S 

E S P A Ñ O L A S 

CENTRO GALLEGO ; 
El muevo edificio. 

Mucho se ha hablado en esta últi
ma temporada con motivo de la cons
trucción del grandioso edificio del 
Centro Grallego. Y mucho se ha dis
cutido itambión, con fogosidad, con 
pasión, sobre tan importante asunto, 
llegando en algunos momentos las di
ferencias suscitadas en el seno de la 
'Sociedad, á causar inquietudes en 
muchos ánimos, al subir de punto el 
acaloramiento de la discusión. 

Hemos permanecido alejados dis
cretamente de esas luchas; cerrando 
nuestras columnas á las solicitudes 
que con frecuencia se nos hacía para 
que en ellas diéramos acogida á la ex
posición de pareceres encontrados; 
puesta sólo nuestra espectación en la 
fórmula satisfaetoriá del asunto y 
nuestro consejo en pro de la armonía 
entre todos los elementos de la pres
tigiosa Sociedad. Y cuando en un ac
to bello y patriótico, ha poco celebra
do en el Teatro Nacional, triunfó la 
mesura de la impetuosidad y ia con
cordia de las exaltaciones, largamente 
hablamos para aplaudir el término da 
las ¡hostilidades y elogiar la hermosa 
actitud adoptada por todos al pospo
ner sus particulares apreciaciones á 
la general armonía, factor indispen
sable para que prosperen las grandes 
iniciativas, las fecundas labores. 

Puesta la atención de todos ya en 
un solo punto, en 4a realización del 
acuerdo aprobado, tomamos nosotros 
la pluma para informar á nuestros 
lectores del estado de las obras co
menzadas, de la magnitud y duración 
de ellas y de cuantos detalles pue
dan interesar á los lectores españoles 
y cubanos, que tanto unos como otros 
^an de interesarse en esta labor mag
na, ya que á los primeros honrará1 
por la grandeza de su esfuerzo y el 
exponente de la vitalidad y solidari
dad de raza, y á los segundos por la 
fraternal acogida y respeto de her
manos que supone el alentar á qne 
arraigue tan hondamente en el país 
colonia que así prospera y crece. 

Sobre los cimientos terminados en 
el año 1908, cuyo costo alcanzó la su
ma de 45,000 pesos, se empezó el 10 
de Diciembre último á levantar el edi
ficio, con sujeción al proyecto que ya 
conoce toda la Habana, por haberse 
publicado y exhibido los planos en 
revistas y vidrieras. 

Las obras fueron adjudicadas por 
subasta á la compañía yanqui Purdy 
& Henderson, la que mediante la su
ma de 719,750 pesos moneda ameri
cana, se compromete, en el plazo de 
treinta meses, á entregar terminadas 
las obras, con todas las instaiaciones, 
decorado, etc., excepción hecha del 
mobiliario, el cnal corresponde al 
Centro. 

El edificio constará de tres pisos y 
tendrá cuatro fachadas á las calles 
de San Rafael, Paseo de Martí, San 
José y Consulado. 

Toda la planta 'baja se alquilará 
para grandes comercios, á excepción 
de la parte ocupada por el Teatro Na-
cional y de otra que se destinará á 
gimnasio. En el primer piso se insta
larán las oficinas, el salón de juego, 
el salón de sesiones, etc. Toda la ex
tensión del segundo piso será utiliza
da para un regio salón de fiestas, con 
un puntal en la parte abovedada de 
lO1/^ metros y de 7% en las partes la
terales. La extensión total de esta sa
la será de 63 metros de largo por .30 
de ancho, pues tendrá un espacio sin 
columnas de 63 por 18, más dos ga
lerías laterales de 18 y 12-metros, res
pectivamente. 

La escalera principal será grandio
sa, á imitación de la del Oran Teatro 

: de la Opera, de París. Se abrirá por 
la fachada de Martí. Los primeros es
calones .tendrán 10 metros de anchu
ra,, é irán estrechándose gradualmen
te ihasta bifurcarse en dos tramos, 
que conducirán, uno al salón de San 
José y el otro al de Prado. Además, 
el edificio será franqueable por otras 
tres escaleras más, abiertas en las 
otras fachadas. 

Tendrá asimismo dos ascensores. 
Esto, como se comprenderá, dada 

la magnitud del edificio, es sólo una 
sucinta relación de las obras; pero 
ha^de ser lo suficiente para que el pú
blico se pueda dar una cabal idea d« 
su grandiosidad. Detallarlas, sería 

Desarreglos Del Estómago 

y Enfermedades Del Hígado, 
El gran predominio de desarreglos del estó

mago y enfermedades del hígado, requiere el uso 
de un remedio eñcaz que no haga efectos dañinos 
al organismo. En las PILDORAS DE B. A. 
FAHNESTOCK se encontrará un remedio seguro 
y de rápidos efectos para estos desarreglos. 

D i s p e p s i a . 
La indigestión es el resultado de una mala 

asimilación de los alimentos agravado por estreñi
miento cuya prolongación pasa á ser la terrible 
enfermedad DISPEPSIA. No hay nada más de-
sastroso ó debilitante para el organismo humano 

1 que con el tiempo trae pérdida de la memoria y 
j un estado mórbido de salud. E? muy importante 

BUR6H.pJ pqí 10 t¿?Tt̂ RI5VAenir la ^digestión ó dispepsia. 
L f A D O R A S DE B. A. FAHNESTOCK 

resultan un remedio seguro y de rápidos efectos. 
P i l d o r a P e q u e ñ a . ¿ D o s i s P e q a e S a . 

B . A . F a h n e s t o c k C o . , P i t t s b u r é h , Pa . , U . S. A . 
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i 
•emplear un espacio de que no dispo- I 
uemos, aparte de que mejor moraen- | 
to para el'lo será el de la realización 
de los trabajos. 

(Oalcúlese a'hora el crédito grande 
que la Sociedad tuvo que votar para 
llevar á cabo esta enorme empresa, á 
la cual ha de agregarse el costo de un 
mobiliario en armenia con el edifieio 
y la construcción de varios pabello
nes é instalaciones quirúsgieas que en 
breve realizará en su Quinta de iSa-
hid "La Bené-fica." El eosto total de 
estos proyectos es de 1.200,000 pesos; 
presupuesto que cubrirá con los 'fon
dos que la Sociedad tiene en caja y 
un empréstito de 650,000 pesos nego
ciado con la Caja de Aliorros dé los 
socios del Centro Gallego, cantklad 
que se compromete k pagar en vein
te años, mediante un tipo de interés 
de 7 por ¡100 anual. 

El perito nomibrado por el Centro 
para la0 inspección constante de las 
obras del edificio ihecílias por la casa 
Purdy & Henderson, es el señor don 
José Tora ya, á quien se le ha asigna
do un sueldo mensual de 300 pesos. . 

Treinta meses transcurren pronto, 
y en esa fecha, de no sobrevenir al
gún contratiempo, cosa que de todo 
corazón pedimos á Dios no ocurra, se 
levantará en la Habana un edificio 
suntuoso, elegante, regio, uno de los 
mejores de toda la América latina, 
palpable exponente de la pujanza de 
una raza laboriosa, de la solidaridad 
de los. emigrados de una región viri l 
y de la . amplia hospitalidad que le 
brinda un pueblo hermano, noble y 
próspero. 

Academia (Mlegia. 
-La Asociación ¡Protectora de _ la 

Real Academia •G-allega, ha recibido 
un cablegrama de La Coruña, en que 
se le anuncia el embarque para Cuba, 
en el vapor "Alfonso X I I I , " del Oón-
sul de esta República en la capital de 
'Galicia, Sr. Silvera, Académico Co
rrespondiente de dicha docta Corpo
ración. • 

El señor Silvera, que anuncia la 
publicación de un libro sobre Galicia, 
dará en la Habana diferentes confe
rencias, desarrollando temas relacio
nados con la emigración, la historia y 
la literatura de la región gallega. 

A recibir á su llegada al Dr. Silve-
ra concurrirá en un remolcador una 
numerosa comisión de la Sociedad 
Protectora de la Academia, presidi
da por el docitor don Ramón 'García 
Mon, su prestigioso y muy querido 
Presidente. . 

Junta Directiva 
(Para tratar de varios asuntos de 

orden general, se reunirá en sesión 
esta noche la Junta Directiva del 
Centro Gallego. 

E H A E I O DE L A M A J R I N A , — E d i c i ó n kfe la macana.—Enero 27 de 1911. 

TTn cuento sobre costum/bres 6 tradkio. 
nes asturianas, en bable ó en castellano. 
Premio: $100.00. 

Otro cuento con iguales condiciones e 
"nmediato en mérito al anterior. Premio: 
V8A:OO. 

¿IOTA.—Los premios para los cuentos y 
las Vbras teatrales mencionados se crean 
para nitores asturianos, exclusivamente, 
sea cUftl fuere el lugar de su residencia. 

Una f>oesía "Al Centro Asturiano de la 
Habana, en castellano y en versos de ar
te mayor, á, cuyo premio pueden aspirar 
todos ios' poetas de habla castellana. Pre
mio: $100.00. 

Otra poenfa, siguiente en valor literario 
con el mismo tema. Premio: $50.00. 

BASES: 
Todos lo» -.abajos para este certaipen se 

dirigirán aK fieñor presidente del Centro 
Asturiano, cMisignando en el sobre su des
tino, v solamente serán recibidos hasta el 
día 3Í de Marzo 'de 1911. 

CDeberán ser Inéditos y acompañará á ca
da trabajo un pliego cerrado en que cons
te el nombre y lugar de residencia del au
tor y señalado én la cubierta con el lema 
que ca'da cual adopte. Este ha de escribir
lo también en el principio de su obra. 

Los mencionados trabajos serán envia
dos precisamente escritos á máquina y en 
papel español de 8 y media por 13 pulga
das. 

Para obtener el premio deberán los tra
bajos tener de por sí mérito suficiente no 
bastando el relativo en comparación con 
otros de los presentados. 

Declarado el premio, se abrirá solamente 
el pliego que corresponda al trabajo recom
pensado y los restantes se inutilizarán. 

L a Junta Directiva del Centro Asturia
no nombrará los jueces del Certamen en 
tiempo oportuno, siendo el fallo de ese ju
rado inapelable. 

E l Centro se reservará la propiedad lite
raria de las poesías y de los cuentos pre
miados y el derecho de representación de 
las r>bras teatrales recompensadas, sin es
tipendio alguno para sus autores. 

Se ruega á aquellas publicaciones que se 
interesen por el mayor briHo de esta so
lemnidad y por la gloria de las letras es
pañolas, la reproducción de este Certamen. 

C E N T R O D E D E P E N D I E N T E S 

En la noche de ayer se hicieron car 
go de las secciones de Filarmonía y 
Sport, de la "Asociación de Depen
dientes del Comercio de la Habana, 
los señores doctor Justo J. Parrilla y 
Aurelio Noy, respectivaimente, por ha
ber sido elegidos para ocupar las Pre 
sidencias de diebas Secciones. 

El conocimiento que tenemos de la 
coaupetemeia de lambos señores, nos per
mite augurar que los dos organismos 
auxiliares citados aa^teriormente mar 
charán con la mayor regularidad en 
persecución del fin para que han sido 
creadas. 

A S T U R I A N O 

Oertamen literario 
Antes de que el tiempo apremie, 

volvemos á reproducir las bases acor
dadas por la iDirectiva del Centro As
turiano para un concurso literario 
que ba de celebrarse el día 2 de Ma
yo de 1911, en conmemoración del vi
gésimo quinto" aniversario de la fun
dación de esta benemérita Sociedad. 

He aqüí' el cartel y las beses del 
^concurso: 

Una obra teatral en un acto, que no ex
ceda de seis personajes ni de una hora do 
representación, sobre tema exclusivamen
te astüriano, en prosa ó verso, bable 6 cas
tellano. Premio: $200.00. 

Otra obra con las mismas condiciones 
que la anterLor y que sea inmediata en 
mérito á juicio del tribunal competente. 
Premio: $100.00. 

C O L O N I A E S P A Ñ O L A 

D E P I N A R D E L R I O 

Elecciones • 
El día 29 del corriente mes se cele

brarán elecciones para la designación 
de la Directiva que ha de regir la vi
da social de esta Sociedad durante el 
año 1911. 

C A S I N O E S P A Ñ O L D E P A L M I R A 

La Directiva en 1911 
He aquí cómo quedó constituida la 

Junta Directiva que ha de regir á es-
ita Sociedad durante el año actual • 

Presidentes de Honor: Don Ellas Pon-
vert, don Laureano Falla Gutiérrez, don 
Botero E . Escarza Curbelo, don Juan Mar-
gnlles Sánchez, don Manuel Hartasánchez 
Gutiérrez, don Ellas Ponvert Terry, don 
Francisco Escarza CuPbelo, don Eugenio 
Tazón, don Esteban Cacicedo, don César 
Rodríguez, don .Antonio Ponvert Terry, 
don Antonio Monasteiro, doña Irene Martí-
nez? Vda. de Tejada, don Nicolás Casta
ño Capetl'llo, don Modesto del Valle, don 
J . Correr. 

Presidente efectivo: don Manuel Villar 
Barca, R. 

Vicepresidente: don Mauricio Alvariño, 
Reelecto. 

Secretarlo: don Antonio Hernández, R. 
Vicesecretario: don Justo García. 
Contador: don Bibiano López. 
Tesorero: don Francisco Puig. 
Vicetesorero: don Pedro Eachever^y. 
Vicales: don José Cañive, don Emilio 

Termlño, don Pa-ulina Valls. don Mamerto 
Luzáxraga, don Manuel Menéndez, don Ma
nuel Barbazán y don Vicente Cristóbal. 

Vocales Suplentes: don Rodrigo Pombo, 
don Ramón Cardona, don Wenceslao Ma
za, don Benito Cruz, don Juan Maltas, don 
Manolo Villar y don Marcelino Albuerne. 

POR L A S OF 

PALACIO 

No habrá audiencia 
Durante el día died sábado 28. el se

ñor Presidente de la República, no 
recibirá en audiencia. 

SSCRETARIA DE GOBERNACION 

Herido grave 
El polkía especial de Gobernación, 

señor Rafael 'Perea, telegrafió ayer al 
citado Departamento lo siguiente: 

"En este momento acaba de dispa
rar un tiro el Jefe de Policía de esta, 
atravesando pierna deredia á policía 
Alfonso Socarras. Estado del herido, 
grave. Todo parece eaaual. Por co
rreo detalles." 

Inauguración 
Aun cuando se había anunciado pa

ra el sábado 28 la inauguración de la 
estacáón de policía del Cerro, dicho 
acto ha sido pospuesto para las diez 
de la mañana del d'ommgo. 

Felicitación 
Al iSuperintenden-te Provincial d3 

Escueías de Santa Clara se le comuni
ca que esta Secretaría se complace al-
tainente en felicitar al Consejo Pro
vincial de Santa Clara por su feliz 
iniciativa y generosidad creando pre
mios para los niños de las escuelas 
públicas de la provincia, que se (.lis 
aingan por su aplicación y buena con
ducta, lo cual indudablemente redun 
dará en beneficio de la enseñanza de 
aquella provincia. 

Traslado aprobado 
Al Presidente de la Junta de Educa

ción de Sabanilla del Encomendador 
se le manifiesta que esta Secretaría 
aprueba el traslado de la señorita Ju
lia del Puerto de la Escuela -que des
empeña en "Carmen Hernández," al 
aula 3e nueva creación situada en la 
cabecera. 

Por carecer de fondos 
Al 'Superintendentó Provincial de 

Escuelas s-e le manifies'ta que por a'ho. 
m no es posible conceder el crédito 
solicitado para la creación del aula 
en el poblado de Bainoa, por no exis
tir los fondos necesarios para ello. 

licencias 
A los Superimtpndentes Provinciales 

(¡fe Escuelas de la Habana, Matanzas, 
Pinar %el Rio y Santa Clara se les 
ma«ifiesta que esta Secretaría ha 
aprobado las licencias concedidas á 
maestros de sus respectivas provin
cias. 

Pana reconocer el edificio 
A l señor iPrancisco González, de 

Calimete, se le manifiesta que esta 
Secretaría ha solicitado de k de Obras 
Públicas que envíe uno de sus ingenie, 
ros para reconocer el edificio que ocu
pa la casa escuela de aquel poblado. 

Informa 
AÍ Presidente á&da Junta de Educa, 

ción íle Batabanó se le pide informe 
si realmente se le adeudan á la maes
tra señora Aurora Avila, de San An-
onio de las Vegas, su sueldo corres-
pondiene al mes de Septiembre y 15 
días de Octuibre pasado. 

rto necesano 
,s mismas á la 

Nueva Direotiva 
En la junta general de socios efec

tuada el día 12 del corriente mes, fue
ron electos miembros para formar la 
nueva.Junta Directiva los siguientes 
señores: 

Presidentes de Honor: D. Gabriel Tr4-
paga y Cónsul de España en Sagua la 
Grande D. TManuel Foyaca. 

Presidente efectivo: Ledo. D. Francisco 
Tejo. 

Vicepresidente: Dr. D. Guillermo Rodrí
guez. 

Secretario: D. Agustín Furundarena. 
Vicesecretario: D. Manuel Fernández. 
Tesorero: D. Ramón Borbolla. 
Vicetesorero: D. Marcos Borbolla. 
Vocales: don Juan Llopart, don Francis

co Alvarez, don Manuel Busto, 'don Julián 
López, don José Perelras, don Pedro del 
Valle, don Sebastián Casanova, don Seve-
rino Rodríguez, don Evaristo Costales, don 
Ricardo Aréchaga y don Juan Calleja. 

•Suplentes: don Román Riera, don Fran
cisco Lasa, don Daniel Martínez, don An
drés Pa'lafClos y don Vicesnte Delgado. 

SECRETARIA DE ESTADO 

Oancüler 
El señor Juan Antonio Ramos ha 

sido nombrado Canciller del Consula
do de Cuba4 en Madrid. 

Renuncia aceptada 
Al señor Mario Núñez Mesa se le 

ha -aceptado la renuncia del cargo de 
Agregado de la Legación de Cuba en 
Washington. 

El busto de Martí 
Se ha adjudicado á los señores Mo

la y iStrenta, por la cantidad de 780 
pesos, la construcción del busto de 
Martí para la Oficina Internacional 
de las Repúblicas Americanas, en 
Washington. 

LAS CRIATURAS 
deberían estar medianamente gor» 
das j criar grasa á medida que la 
consumen; pues la grasa es un 
combustible y su consumo produ
ce fuerzas. Las criaturas delga
das, aun cuando lleguen á la 
edad de • 18 ó- 20 años, corren peli
gro de contraer la tisis ú otra en
fermedad agotante. Es un« cosa 
espantosa cuando reflexionamos 
sobre el número de criaturas de 
ambos . sexos, quienes mueren .por 
mala asimilación de sus alimen
tos. El alimento, aunque se to
me en abundancia, no los nutre, 
no cria grasa ni imparte fuerzas. 
Para evitar este mal, para curar
lo, para salvar las criaturas ^ue 
las madres acarician, y los sim-
pátíoos muchachos y muchachas 
ue principian á, mirar al mun-
0 con ojos llenos de esperanzas 

y ambición, debe emplearse la 
PREPARACION DE WAMPOLE 
Su éxito, es cosa decidida y re
suelta. Miles de personas le de
ben su vida y salud. Es tan sa
brosa como la miel y contiene 
todos los principios nutritivos y 
curativos del Aceite de Hígado do 
Bacalao Puro, que extraemos de los 
hígados frescos del bacalao, com
binados con Jarabe de Hipofosfitos 
Compuesto, Extractos de Malta y 
Cerezo Silyestre. Para la re
posición de niños pálidos, es
pecialmente los que sufren de 
Anemia, Escrófula, Raquitismo y 
Enfermedades de los Huesos y la 
Sangre, nada hay tan bueno como 
nuestra preparación. "El Sefior 
Ledo. Miguel A. Ortiz, de Ha
bana, dice: Un deber de grati
tud me hace dirigirles estas lineas 
para manifestarles que he usado 
con un éxito maravilloso su Pre
paración de Wampole, habiendo 
curado á mis hijos de enfermeda
des que venían sntriendo del pe
cho y raquitismo y con su uso los 
tengo con buena salud." Eficaz 
desde la primera dósis. Xadie. 
iufre un desengaño con esta. 
De venta en todas las Boticas, 

mi 11111» 
ngPOTHROIA.— PERDIDAS SEMI. 
NALES. — BSTSSOJDAD. — VE-
*?SEEO. — SIFILIS ? HERNIAS O 
QUEBRADÍHSAS. 

Consultas de 11 á 1 y de 4 á o 
49 HABANA 40. 

115 E . -1 

Comidas demasiado fuertes 
Ocurre con mucha frecuencia des

pués'de haber comido ex»f erad amenté 
que el apetito decae, y esa inapetencia 
debiíita Cual si se tratase de un estado 
de convalecencia. Para esos casos reco
mendamos como lo mejor el uso de los 
Granulos de Ruibarbo de Mentel. 

El uso de estos gr&nulos basta, en efec
to, para hacer desaparecer en seguida 
el estreñimiento, por tenaz que sea, y 
para levantar rápidamente el apetito y 
las fuerzas ; y ai contrario de los demás 
purgantes, que, en lugar de fortalecer al 
enfermo le debilitan, el Ruibarbo Mentel 
es un fortaleciente á la vez que un pur
gativo ; dichos gráuulos presentan toda
vía la ventaja de ser un remedio sobe
rano contra la disenterí» epidémica, tan 
frecuente en los países cálidos y malsanos. 

El tapón del frasco es hueco y sirve 
de medida pura la dosis de granulos, los 
cuales son facilísimos de tomar en una 
cucharada de agua. Para evitar cual
quiera confusión de este producto, que 
se halla á la venta en todas las farma
cias, con ciertas imitaciones ó sustitu
ciones que pudieran ofreceros dicién-
doos que contienen ruibarbo, exigid 
siempre sobre el envoltorio del frasco el 
nombre de Mentel y las señas del Labo
ratorio : Casa L. FRERE, 19, rué Jacob, 
Pufis ; pues á menudo todas esas drogas 
están malisimamente preparadas y son, 
por consiguiente, ineficaces. 5 

SECRETARIA DE 
INSTRUCCION PUBLICA 

Conf erencias papulares 
La conferencia en la noche de hoy 

tendrá lugar en la Escuela.número 67 
sita en Campanario 193. Estará á 
cargo del doctor Tomás Justiz, quien 
disertará acerca del tema siguiente: 
"'Historia de 'Chiba. Una mirada al 
pasado y un documento curioso." 

DECRETARIA DE AGRICULTURA 

Nombramientos 
Han sido nombrados los señores Mi

guel Pérez, oficial cuarto de inmigra
ción; Luis Testar, oficial segundo; 
'Fermín Peijoo, auxiliar clase B ; Je
sús Olabarro, auxiliar clase C; Ra
fael Mora, auxiliar clase D; Florinda 
Collado, auxiliar clase E; Juan Sán
chez Mesa, Inspector de las casas pa
ra obreros; Alfonso Rodríguez, auxi
liar 'del Inspector antes citado, y Al
berto Potts, secretario particular del 
•Secretario de Agricultura. 

SECRETARIA DE SANIDAD 

Conducta aprobada 
Por la Dirección de Sanidad se 

aprueba la condiTcta deil señor Jefe 
de Sanidad de Guanabaooa, con moti
vo de la campaña iniciada por esa, 
Jefatura contra los mosquitos. 

Análisis ordenado 
Se han remitido al Laboratorio Na

cional, para su análisis, varios dulces 
y colorantes enviador por la Jefatu
ra local de Sanidad de Colón. 

Despacho solicitado 
Por la Dirección de Sanidadi se pide 

al señor Administrador de la Aduana 

de la llábana el pronto despacho de 
varios aparatos que vienten á la con
signación del doctor Me Coll. los cua
les serán emplead'os en experimentos 
d e un crematorio. 

Decomiso de hortalizas 
Se dice al señor Jefe local de Sani

dad de San-Antonio de los Baños que 
proceda á la destrucción de las horta
lizas contaminadas por las supura
ciones nasales de un caballo que el 
profesor veterinario señor Inciarte, 
hubo de observar en esa. 

Traslado 
Se dice al señor Jefe local de Sani

dad de Bayamo, que se ha dado tras
lado de su escrito sobre el cementerio 
de esa localidad á la Secretaría de 
(robemación. 

Autorizaciones 
El director del hospital de Colón, 

ha sido autorizado para sacar nueva-
menite á subasta las reparaciones que 
deben efectuarse en la casa propiedad 
del hospital, Estrella esquina á Obis
po, en el poblado de Pedro Betan--
court, elevando el < 
para la realización c 
cantidad de $500. 

También ha sido autorizado el Pre" 
sidente de la Junta d'e Patronos del 
Hospital de San Lázaro, de la Haba-
na. para imponer en primera hipote
ca, al interés de 6 por 100, la suma de 
$9,000 moneda del cuño español del 
depósito que tienen en el Banco Na
cional, procedentes de redienciones de 
censos, sobre la casa Amistad núme
ro 46, propiedad del señor Enrique 
Loinaz del Castillo. 

La Sanidad en Cienfuegos 
Con referencia á un suelto que apa

reció con fecha 14 de los corrientes 
en el periódico "La Tarde," de Cien-
fuegos, bajo el título de "Desaciertos 
de Sanidad," la Jefatura local de esa 
ciudad informa lo siguiente: 

"Primero: Que el Alcaide de Cien-
fuegos en ningún tiempo ha propoi-
cionado lugar apropiado para verte
dero .púbbico, previo informe de la Sa
nidad. 

"(Segundo: Que el vertedero par
ticular del señor Juan Ubeda está au
torizado hace más de dos años por el" 
antecesor en la Jefatura local de Sani
dad, doctor Fernando Calves, y se 
halla situado en la finca del Ldo. Fe
lipe Silva, en unas marismas, ó mejor 
dicho, al margen de un estero en esa 
marisma y distante del Rastro unos 
800 metros. 

"Tercero: Las escretas van ligadas 
con bastante cal. pues un empleado le 
Sanidad presencia la desinfección de 
los pozos negros doce horas antes de 
su limipieza, de suerte que con gsa 
práctica es dudosa la aseveración dei 
citado periódiieo sobre el particular. 

"•Cuarto: Que el referido estero- se 
encuentra entre los niló'metros dos y 
tres de la carretera de Rodas á más 
de 5C0 metros ele la misma, y á unos 
700 metros del llamado barrio de.San 
Lázaro; y por lo tanto no constituye 
peligro para la salud pública. 

La licencia del Sr. Célete 
La licencia que le ha sido concedida 

al señor Colete en uso de sus dere
chos por el tiempo de tres meses os 
é n sueldo, y no con sueldo como erró
neamente hubo ds publicarse. 

Licencia 
Por la Dirección de Sanidad se ha 

concedido una licencia por enfermo al 

doctor Jorge M. Forfcún, Jefe local d« 
Sanidad de Remedios. 

Durante la ausencia del doctor Por. 
tún ocupará la citada jefatura ej 
doctor Othom de Caturla, Inspector 
Especial de la citada Jefatura. 

En Dimas y Arroyos de Mantua 
El día 21 del actual ha quedado re?, 

tablecido los servicios» sanitarios en 
los poblados de Dimas y Arroyoií de 
Mantua, Pinar del Rio. 

Cuentas aprobadas 
Han síido aprobadas las cuenats ^oí 

anuncios de subastas para distintos su. 
ministros á la Jefatura Local de SaDi. 
dad de Matanzas 

MUNICIPIO 

Ocrtssía del Alcalde 
El Alcaldé ha creado un Negocia

do para que revise la prensa y le dé 
cuenta de todas las quejas que se ;n-
serten en los periódicos sobre defi
ciencias en los servicios, etc., con ob
jeto de corregirlas inmediatatamente. 

Dicho Negociado se encargará de 
dirigir á los Directores de los perió
dicos atento, escrito, participándoles 
que han sido atendidas sus quejas y 
las medidas tomadas por el Alcalde 
para subsanar las deficiencias que se 
les señalen. 

Lo de la, Opera 
Lo ocurrido entre el señor Chiaro . 

y el Cónsul de Cuba en Milán, sobre 
la Compañía de ópera que subvencio
nada por el Ayuntamiento deberá ac
tuar en uno de nuestros principales 
coliseos, ha sido lo siguiente," según 
cable que el Ministro de Cuba en Ro
ma ha dirigido á un distinguido caba
llero de esía capital,' explicándole el 
•casó. 

Por haber muy pocos artistas por 
esta época en Milán, el señor Chiaro 
solo pudo contratar á cinco; causa por 
la cual pidió al Cónsul que le diera < 
el dinero para dirigirsie á New Yorlír, 
donde según sus inforpies acababa de 
disolverse una buena compañía de 
ópera, con objeto de escriturar los ar
tistas que le faltaban para completar 
su compañía. 

El Cónsul se negó á esa petición y á 
la de girar el dinero á su colega, el 
de Nueva York, y envió al Alcalde el 
'cable que ya conocen nuestros lecto
res, participando que el señor Chia
ro trataba de evadir sus compromisos. 

Eso ha sido todo lo acontecido. 
El disting'uilo caballero á que nos 

referimos en esta nota estuvo ayer tar
de en la Akaldía, enseñándole al se
ñor Azpiazo el cable á que hacemos re. 
fereneia. 

EN LA AUDIENCIA 

Injuriáis 
Por este delito estaba señalado en 

la Sala Primera de lo Criminal, para 
ayer tarde, el juicio de la causa se
guida contra Germán López Sánchez, 
e^ el Juzgado de la Sección Primera 
•de este, capital. 

El acusador privado de esta causa, 
que lo es el licenciado Gabriel Pi-
chardo Moya, auxiliado por su Pro
curador señor Sáenz, solicita en sus 
conclusiones provisionales para, el 
procesado un mes y veinte días d« 
arresto y multa de 1,500 pesetas. 

'A última hora el defensor, licencia-

ÍCO- ) U I ] CACAQJ 

las Familias 
La Zarzaparrilla del Dr. Ayer es 

un tónico y alterante, exento de 
alcohol. ¿Qué es un tónico? Una 
medicina que comunica fuerza ó 
tono; una medicina que recons
tituye, da vigor y potencia. ¿Qué 
es un alterante? Una medicina 
que altera ó cambia una función 
enferma en otra sana. La Zarza
parrilla del Dr. Ayer realiza todo 
esto sin ningún estímulo. Pre
guntad al médico si una medicina 
para las familias, cual la Zarzapa
rrilla del Dr. Ayer, no es inmensa
mente mejor sin alcohol que con él. 

r z a p a r r i l l a 

i r 
u i i 

El mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades médicas de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
Jas F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 

E S T Ó M A G O , las G O N V A L E G E N G I A S » 
Se> Halla en las Principales Farmacias . 

D O L O R E N L O S L O M O S 
L a presencia de cálcalos 6 piedras en los 

ríñones se denota por algún dolor lumbar 
6 de los lomos, agravado por el ejercicio ó 
por los movimientos agitados, irritabilidad 
de la vejiga y dolores en las regiones in-v 
feriores. Otras pruebas de existencia d«' 
piedra en los ríñones son dolores que oca-; 
siona el movimiento cuando la persona pa
sea en carruaje, la carrera 6 el paseo á> 
pie, al voltearse en la cama, que el pa-; 
ciente despierta con dolores en los lomos. 

L a Anticalculina Ebrey es un específico, 
absoluto para este mal. ;Cura gradualmen-'. 
te, pero radicalmente, y desde las prim»»; 
ras dósis produce bienestar y sensación do: 
frescura en el sistema. Para más detall*' 
sobre esta enfermedad y su cura, escriba, 
á Ebrey Chemical Works, 46, Murray St.,; 
New York, ó pregunte á su boticario. . -J| 

«<w«J 
< 

Preparada por el D R . J. C A T E B y C I A . , 
Xiowoll, Mass., E . U . de A . 

S A L d e F R U T A d e E N O 
( I S m o ' s ' F r u i t S a l t 1 ) 

U N L A X A N T E A G R A D A B L E 
No hay REMEDIO mas sencillo, más SEGURO y más agradable. Sabe bien y obra bien, 

pm-ga lo» intestinos de su acumulación de alimentos indigestos y estimula las funciones del 
hígado. Es el remedio antiguo, siempre eslimado de las familias Es muy eficaz para arreglar 
el hígado, estimular los intestinos y purificar la sangre. L A S AFECCIONES B I L I O S A S , 
E L ESTREÑIMIENTO y la tez pálida son suprimidos, los DOLORES DE CABEZA 
la calentura y las perturbaciones del intestino desaparecen. Es inapreciable para los viajeros, 
principalmente en lo» países cálidos. Es un beneficio para los dispépticos. 

Preparado únicamente por J . C. ENO L I M I T E D , Londres. 
Descanftese de las imitaciwes. Nuestra marca da fábrica está registrada en Cüha. 

_ Véndese en iodos las frmeipaiet Formadas. 

B A J O L A D I R E C C 
D E 

G L E N N H T I 

B l w M E J O R A V I A D O R D E L M U N D O 

J . A . D . M c C u r d y , J a m e s W a r d , L i n c o l n B e a c h e y , A u g u s t P o s t 

y o t r o s A v i a d o r e s d e F a m a M u n d i a l , 

p a r t e e n c o m p e t i c i o n e s 

y p r o n t i t u d e n v o l a r ; 

y v u e l o s s o b r e e l m a r . e n e l 

s i i z 

i 

D E S D E E L 2 9 D E E N E R O HASTA F E B 

n t r a d a : U N P E S O P L 
E l p r o g r a m a s e a n u n c i a r á m á s t a r d e 
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:¿o Ca-ncio Bello, sclicitó la suspensión 
del juicio, por encontrarse enfermo, 
á lo que accedió la Sala. 

De Jaruco 
En causa proced&nte de este Juzga

do, se celebró ayer tarde en la Sala 
Primer'a el juicio de Angel Pérez 
León, por robo, y para quien el Fis
cal P- S. señoir Castellanos solicitó en 
sus conclusicnes dos años, once meses 
y once días de presidio. 

Llevó la defensa de este procesado, 
con la elocuencia que lt- caracteriza, 
el Letrado de ofteio señor Latapier. 

En la Sala Secunda 
Dos juicios orales estaban señala

dos también para ayer tarde en la 
Sala Segunda de lo Criminal : los 
las causas seguidas contra RirfinO' V . 
González, por tentativa de robo1, y 
contra Agust ín G-arcía, por amenazas. 
Procede esta úl t ima causa del Juzga
do de Morón. 

Recurso 
Lo ba establecido de casación, por 

infracció'n de Ley. el señor Fiscal 
contra la sentencia dictada por la Sa
la Primera, en 17 del actual, que con
denó al procesado Rafael Saez Gutié
rrez, por homicidio frustrado, á ocho 
años y un día de prisión mayor. 

Entieaude el Ministerio Fiscal que 
el hecho cometido no es el de homici
dio, sino de asesinato y establece di 
cho recurso- de acuerdo con el níime-
ro tercero del artículo 849 de la Ley 
de Enjuiciamiento Criminal. 

Habeas Corpus 
E l licenciado Manuel Secades ha 

presentado ayer escrito arnte la Sala 
Primera de lo Criminal de esta Au-
'dienicia, solicitando se apliquen al 
procesado Jorge Hernández y García 
los beneficios de la Ley que (estable
ció el Habeas Corpus. 

S e n t e n c i a 

La ha dictado la Sala Primera con
denando á Juan García G-arcía, por 
injurias, á $30 de multa. 

Señalamientos para hoy 
En la Sala Primiera. los siguientes 

juicios orales: 
Causa contra Guillermo Moreno, 

por infracción del Código Postal. 
Causa contra Francisco, Balmas, 

¡por cobecho. 
Causa contra José Antonio Pénez, 

por falsificación. 

En la Sala Segunda, los siguientes: 
Causa contra Mateo Morejón, por 

rapto. 
Causa contra Manuel Alvarez, por 

•lesión? s. 

Y en la Sala Tercera, los siguien
tes : 

Causa contra Angel Pereira, por 
rapto. 

Causa contra Eugenio .Núñez, por 
^exü^tbia de violación. 

O. D. 

' 1 

FIJOS COMO É SOL 

Mura l l a 37 A . alto 
Teléfono 602, Telégrafo: Teodoaiiro 

Apartado 6Sí». 

C O I E E O 1 E S P i l A 
E N E R O 

La Cámara de Comercio.—En favor 
del comercio hispano-marroquí .— 
Programa reformado.—Obras ter
minadas.—El palco regio en el tea
tro. 

Melilla 1°. 
La Cámara de Comercio ha acorda

do celebrar una Asamblea el día 5 del 
corriente para estudiar todos aque
llos asuntos de interés general y local 
que pueden contribuir al desarrollo 
comercial entre España y Marruecos. 

Se cuenta con numerosas adhesio
nes. 

Se 'ha conseguido que las compa
ñías de ferrocarriles concedan bille
tes á precios reducidos á los asam
bleístas. 

La Cámara de Melilla obsequiará á 
los representantes de las Cámaras de 
España que concurran á la Asamblea 
con un banquete. 

También dará otro en honor del se
ñor Canalejas. 

A la entrada del parque Hernández 
se está levantando un arco con una 
expresiva dedicatoria al Rey. 

Don Alfonso X I I I sólo permanece
rá on esta plaza siete días. 

E l programa de festejos ha sido 
modificado. 

l í a n sido suspendidas las expedi
ciones á Cabo de Agua y á las pla
zas menores. 

¡Se activan los trabajos en el cam
pamento real por numerosas briga
das de obreros y soldados. 

Esta madrugada terminó el relle
no del muelle prolongación del mu
ro Equis, en donde desembarcará el 
Bey. 

El mismo día que el Monarca, lle
gará á esta plaza nuestro .Ministro 
en Tánger, señor Merry del Val. 

Ha sido adornado lujosamente el 
palco del teatro que 'ha sido destina
do á S. M. 
E l viaje del Rey á Melilla.—En la 

plaza africana. — E l Poniente. 
—Obras útiles.—Las fiestas.—Va

rias noticias. 
Melilla 3. 

E l viento de Poniente, que sopla 
con gran violencia, causando ias na
turales molestias, ha dificultado la 
instalación de las tiendas de campaña 
de la columna Aizpuru, que acampa 
alrededor del recinto amurallado y 
de los barracones donde se alojará 
S. M. el Rey; pero pudo más la prác
tica y destreza de las tropas, logran
do éstas instalar el campamento. 

Debido también al Poniente, ha lle
gado !hoy el vapor correo con seis 
horas de retraso. A bordo venían nu
merosos servidores de iPalacio. 

Las obras que con motivo del via
je regio se realizan son de positiva 
util idad. Consisten en la reparación 
de algunos caminos y la construcción 
de otros, para lograr el más fácil 
acceso al camoamento de Alfonso 
X I I I . 

Se ha terminado el relleno del Pa
seo del General Macías, que ahora ha 
ganado, en toda su extensión, 40 me
tros al mar. De este modo, aquella 
vía. por donde antes era difícil el 
tránsi to, queda convertida en amplí
sima explanada, por la que pueden 
circular con holgura los viandantes. 

Fundada 1752. 

C u a n d o Q u i e r a Y d . P i l d o r a s , 

t o m e d i B r a n d r e t f i 
P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 

S i e m p r e E £ c a c e s . 

Para el Estreñimiento Crónico, 
Las Pildoras de BRANDRETH , purifican la 
sangre, activan la digestión, y limpian el estó
mago y los intestinos. Estimulan el hígado y 
arrojan del sistema la bilis y demás secre
ciones viciadas. Es una medicina que 
regula, purifica y fortalece el sistema. 

Para el Estreñimiento, Biliosidad, Dolor de Cabezs, V«hido.«, Aliento Fétido, 
Dolor de Estómago, Indigestión, Dispepsia, Mal del Migado, Ictericia, y los des
arreglos que dimanan de la impureza de la sangre, no tienen igual. 

DE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO, ^ ^ ^ t c ^ t ^ ^ ^ 

Pandada 1847. *¿m -gm 

Emplastos fórosos de j ^ l I C 
Remedio universal para dolores. 

Donde quiera que se sienta dolor apliqúese un emplasto. 

Acérque el grabado 
á los ojos y verá 
Vd.la pildora entrar 
en La boi:a. 

^ S C Ü L A R DE CAHHB 
CONCENTRADO É INALTERABLE 

VACA 

Recomendado por el Cuerpo Médico 
en el tratamiento de la 

TUBERCULOSIS - ANEMIA 
DIARREAS CRÓNICAS 

CONVALECENCIAS 
EXCESO DE TRABAJO 

DEBILIDAD 
ATROFIA INFANTIL 

Por mayor : Établissements BYLA jeune 
J^CENTiLLY opica de HRIS M 

?jff en todas t~s filenas 
mí'cics y D re querías 

C A J A S 

SÍ c í a cüí PATENTE MOSLER 
Vd. tiene '.<•> mejor que puede hacerle, 
sus v^onrs, docu^erjíos y libros 
tendrán \z xbidj prciccc'ón y Vd. podr¿ 
vivir enier?;TJsnie IranouíSo. 

Ur ros. Importadores 

C A S m F R í ) y VIZOSÍK S. en C. 
AJmaoenistes de Ferrfteria 

l a m p a r ; ! ! a f i i i 4 , N A B A N A . 
S3 E.-l 

los trenes del puerto, los coches y los 
carros. 

Tal reforma, unida al derribo de la 
Puerta de San José, permite al co
mercio realizar cómodamente las an
tes penosas operaciones de la carga 
y descarga. 

Los pedidos de habitaciones en las 
fondas, para los días que dure la vi
sita del Rey, f?0n numerosísimos. 

Hab rá espectáculos variadísimos. 
En el teatro Aleánlara actuará la 
compañía de Carmen Cobeña; en el 
Salón -Melilla, la cómico-lírica de Ca
bás, y además se celebrarán funcio
nes de " v a r i e t é s " en tres '"cines." 

El salón del Trono, dispuesto en el 
campamento regio, tiene 50 metros 
de largo. Un pabellón de este campa
mento se ha destinado á alojamiento 
•de 12 periodistas. Está instalándose 
un "restaurant." 

Couvcurso de aviación. 
Málaga 3. 

Se ha abierto una suscripción pa
ra cubrir los gastos del concurso in
ternacional de aviación entre Mála
ga. Oibraltar y Ceuta, habiéndose re
cibido ya valiosas é importantes sus
cripciones de la« compañías férreas. 
Banco de Industria y Comercio y par
ticulares. 

'Dicho concurso ha despertado gran 
entusiasmo. 

Manifestaciones de júbilo. 
Huesca 3. 

Ha causado inmensa satisfacción 
en la opinión pública la entrada en el 
nuevo Gabinete del ex-ministro don 
Rafael G-asset. entusiasta defensor de 
las obras hidráulicas para la regene, 
ración de España, pues representa 
para esta provincia la definitiva apro
bación del grandioso proyecto de 
riegos planteado, !a única esperan
za y consuelo de nuestra pobre y de
solada comarca. 

Ha sido extraordinario el número 
dé telegramas de felicitación dir igi
dos al señor Gasset por los diputados, 
las entidades oficiales y particula
res y los Sindicatos de riegos. 
Facilidades al Comercio.—Los vinos 

españoles en Alemania.—Certifica
dos de análisis. 

.Madrid 4. 
La •Su'bsecretaría del Ministerio de 

Estado anuncia ep la "Gaceta" ' que 
entre los gobiernos de Alemania y 
de España se ha llegado á un acuer
do, por v i r tud del cual las aduanas 
alemanas admit irán, en sustitución 
de los análisis que los respectivos 
Laboratorios de aquel país venían 
practicando, los certificados de análi
sis que acompañen á los envíos de vi
nos, mostos ú orujos de uva, que ex
pidan los Laboratorios de las estacio
nes enológicas de Reus, Haro y Vil la-
franca del P a n a d é s : los de las Gran
jas Escuelas prácticas •¿•ó Agricultu
ra de Valencia, Jerez de la Frontera 
y Palencia; el de la estación agronó
mica del Instituto agrícola de Alfon
so X I I (Madrid) , y los de los Labo
ratorios agrícolas provinciales de A l i 
e-ante, Málaga y Tarragona; todos los 
cuales han sido autorizados por el 
Ministerio de Fomento para verificar 
los análisis y expedir los certificados 
correspondientes. 

Con dicho aviso se insertan en el 
periódico oficial los dos modelos de 
certificados bilingües, conforme á los 
cuales, y según los casos, deberán ex-

>S H O B U S T U S 
Es incalculable el valor de la salud en 

este período tierno de la vida. Si hay una 
edad peligrosa es aquella en que se pasa 
de la infancia á la adolecencia; en esta 
época del desarrollo es que el niño requie
re mayor cuidado puesto que de ello de
pende el bienestar de su vida futura. Qué 
felicidad mayor para un padre que ver sus 
hijos siempre alegres y saludables; y por 
el contrario cuan triste y penoso es vfer 
crecer un niño enfermizo, pálido y que 
nunca se halla dispuesto á disfrutar del 
juego y los placeres con el gusto qué la 
temprana edad debiera proporcionarle. Es 
indudable que durante este período críti
co los niños necesitan tomar algún tónico 
reconstituj^ente que estimule su sistema y 
facilite el desarrollo y crecimiento. 

E L !E S T E H H ^ S 
DE ACEITE DE BACALAO 

es el medicamento que todos los niños 
debieran , tomar. Su sabor es agradable ; y 
sus efectos maravillosos, y no cabé dü-
da que á este afamado Vino deben mu
chos padres la salud de sus hijos. 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 

F. STEARNS & CIA., DETROIT, 
MICH., E. U. A. 

PUJOS.—COLICOS.—DISENTERIA 
se curan Infaliblemente con los 

D I S E N T E f ü C O S 
—DEL Dr. J . G A R D A X O -

Jamas fallan por crónicas ó rebeldes que 
sean, ni aun de los casos en que hayan 
fracasado otros remedios. 

cT A - 1EL . / ^ 3 3 353 

compuesto: M A R C A S A L U D 
DEL DR. J. GARDANO 

Poderoso reconstituyente del sistema ner
vioso, muscular y cerebral. Ningún otro 
le iguala y supera. La Neurastenia, Cloro-
anemia, Impotencia, Pérdidas, Abatimien
to, Inapetencia, Tisis incipiente. Bronquial, 
Asma, etc., son siempre vencidas con este 
maravilloso remedio, aun en Jos casos más 
crónicos. Pruebe y quedará convencido. 

los socialistas están dispuestos á re-
tenderse los que expidan las entida
des arriba enumeradas. 
La Academia d« la Poesía.—Concur

so de coplas. 
Bajo la presidencia de don Alfredo 

Vicenli , y eon asistencia de los seño
res doña Blanca de los Ríos, doña 
Sofía Casanova, Rodríguez Marín, 
Ortega Morejón, Jurado de la Parra, 
Alvarez Quintero (J. y S.), López Sil
va, Villaespesa, Machado (A. y M. ) , 
Catarineu, Martínez Sierra, Zozaya, 
Répide, Mesa, Pérez de Ayala, Palo
mero, Brun, Godoy, Castro, Carrere, 
Val, y los correspondientes Condesa 
del Castellá, Lasso de la Vega, Pi-
chardo, de Cuba; Jaime Frei ré , de 
Bolivia, y Zérega, de Venezuela, ha 
celebrado una importante sesión la 
Academia de la Poesía Española. 

E l presidente, que por causas de 
enfermedad no había aún tomado po
sesión de su cargo, comenzó la sesión 
con un admirable discurso de gracias 
por su nombramiento, y elogió la ini 
ciativa de crear una comunidad de 
poetas que, sin tener un objetivo pu
ramente emocional, aun cuando ya es
te resul tar ía bastante, sea elemento 
de juventud y de acción que, sin pre
juicios ni tendencias, realice noble 
labor de cultura patria. 

Entre los asuntos del día fueron 
preferentes ayer el Centenario de 
Cervantes y el fallo en el eoncurso de 
cantares. 

Doña Blanca de los Ríos y don 
Francisco Rodríguez Marín, en dis
cursos elocuentísimos, que fueron 
muy aplaudidos, dieron cuenta de la 
reciente visita al jefe del Gobierno, 
señor 'Canalejas, y de la favorable 
acogida que bizo á la Comisión de la 
A-cademia y á la misión que ésta lle
vaba de proponer la organización, 
con el mayor tiempo posible, del Cen
tenario de Cervantes. 

El Sr. Rodríguez Marín habló de los 
'homenajes que los hispanófilos y cer
vantistas de Inglaterra y los Estados 
Unidos del Norte preparan á Cervan
tes, y dijo que ellos nos obligan á 
más, pues el que en España se orga
nice no puede resultar menos al que 
en otras naciones se lleve á cabo. 

La señora de los Ríos y el señor Ro
dríguez Marín quedaron encargados 
de redactar la moción que el señor 
Canalejas pidió por escrito, y en es
ta semana será entregada al jefe del 
Gobierno. 

A l llevar dicho documento al señor 
Canalejas se le ha rá entrega tamfcién 
de su título de honorario de la Aca
demia. 

E l Secretario dio cuenta de.haber 
recibido para el concurso 359 canta
res, á pesar del corto plazo para su 
admisión. 

E l Jurado, compuesto por los se
ñores Villaespesa, Machado (A. y 
M.) y del Val . había separado 25, de. 
los cuales quedaron elegidos-dos, el 
240 y el 327. 

Procedióse á la votación, y resultó 
premiado con el premio de 100 pese
tas, de la señorita Lutoslawska, 
el 327, cuyo autor es don Federico 
Ruiz Morcuende, de Madrid, y que 
dice como sigue: 

" S i entre mi madre y mi patria 
me pusieran á elegir, 
¡madrecita de mi alma, 
te ibas á quedar sin m í ! " 
¡Siendo bastantes los votos obtení-

r 

porque no ha probado á curarse con el 

ha 
Cuando lo haga se convencerá que no 

rada mejor, para vigorizar el estó-
n-̂ ago, normalizar sus funciones, digerir 
pronto y bien cuanto coma y desterrar pa
ra siempre las Dispepsias, Gastralgias, 
Agrtoc, Vómitos y demás causas orígma-
das per '.'riperfectas y clolorcses diges
tiones. 

Se vende en cualquier Farmacia ó Dro
guería. . 

Depósito: Eelascoaín 117. 

D e s p u é s de a l í r u n a s h o r a s d e 
c o n s t a n t e a g i t a c i ó n , u n r a s o d e 
?erveza de I Í A T R O P I C A L , es 

c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r 
m e n t a . 

Cuando sopla el aquilón 
Hay que tomar precaución 

Poique un catarro se pilla 
De una manera sencilla 

Y el que, tonto, no se cura 
Prepara su sepultura. 

Por slerípré alabado sea 
el Licor puro de brea 

Que inventó el doctor González 
Del pecho para los males. 

A esa sabrosa bebidf 
Le deben muchos la vida 

Cura el pecho y la garganta 
Y la bronquitis espanta 

Y el ahogo que es frecuente. 
Lo cura muy fácilmente. 

Señora, no se haga sorda, 
Pruébelo y verá si engorda 

Cuando lo vaya á comprar 
No se deje usted engañar 

Pida usted del de González 
Que es el que cura los males 

Prepara cosa tan rica 
De "San J o s é " en la botica 

Te do el mundo la conoce 
En Habana ciento doce. 

En pura prosa diremos al público 
que hay farfulleros y malandrín ep, que 
imitan el Licor de Brea del doctor Gon
zález, por lo que éste aconseja el ma
yor cuidado para que no gaste su di
nero en balde, toda vez que se vende 
en todas las boticas de la República. 
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dos también por el 240, el señor Orte
ga Morejón propuso que se creara 
un segundo premio, de 50 pesetas, y 
aprobado esto, las entregó de su bol
sillo particular. 

La copla premiada con el segundo 
premio lleva la firma de don Andrés 
.Sangrós. periodista zaragozano, re-
<lactor de "Heraldo de A r a g ó n , " y 
dice as í : 

" S i me matan de u,n balazo 
por defender la bandera, 
que no me cierren los ojos, 
para no dejar de verla ." 
Se espera que al concurso del pri

mer libro se presenteo muy importan
tes obras, y seguramente será un gran 
éxito, á juzgar por los que ya han 
anunciado su propósito de concurrir 
á disputarse el premio de la Acade
mia. 

E,n esta semana se reunirá la Comi
sión de actos públicos, á fin de últi-
mar los detalles de la función anun
ciada para el teatro Español, y que 
se celebrará en seguida. 

E l Rey á Melilla.—Los preparativos. 
—La Colonia Española en Argelia, 

Melilla 4. 

Se nota gran animación en toda la 
plaza para ultimar los preparativos 
de la regia recepción. 

Se ha montado un magnífico res
taurant en el fuerte Alfonso X I I I pa
ra servicio del séquito real. Entre el 
fuerte y la plaza se ha montado un 
frecuente servicio de coches, que ya 
funciona. • 

Ocho agentes y un inspector de pri
mera completan la organización po
licíaca de la plaza y se mueven acti
vamente dentro de los límites. 

En la instalación de los barracones 
se pondrá todo el " con fo r t " y todo 
el lujo que se pueda. 

.Se inver t i rá un presuouesto de 
20,000 duros. 

Los caídes del campo visitan fre
cuentemente al general Aldave. para 
recibir instrucciones y su lugar en el 
séquito del Rey. La policía indígena 
que ha de escoltar á don Alfonso en 
su visita á las posiciones está ya com
pleta y reconcentrada en 'Nador. 

—La colonia española de Argelia 
anuncia el envío á esta plaza de una 
comisión, que vendrá á cumplimentar 
al R-ey y á depositar una corona so
bre la, tumba de los que sucumbieron 
en la campaña. 

La comisión vendrá presidida por 
el director del periódico " E l Correo 
E s p a ñ o l , " de Orán. 

—Se ha confirmado que los moros 
Beni-Buyagi han montado una guar
dia para impedir que las tropas fran
cesas vadeen el Muluya. 

—-Se está terminando el decorado 
del ibarracón destinado á salón del 
Trono. 

E l aspecto es sorprendente. 
Para el servicio de las personas que 

formen parte de.l séquito de S. M . se 
¡ha montado en el interior del fuerte 
de Alfonso X I I I un lujoso restaurant. 

Durante la estancia del Rey se 
montará un servicio de parejas de. In
fanter ía desde la plaza hasta las posi
ciones. 

Los estandartes que por suscrip
ción iniciada por " E l Telegrama del 
R i f " se regalarán á los regimientos 
de Taxdir t y mixto de Artil lería son 
soberbios. 

Es tán bordados en oro. La lanza y 

las guarniciones son de plata cincela
da, y van guardados en vitrinas de 
nogal y cristal de roca. 

A medida que se aproxima el día 
de la llegada del Rey aumenta la ani
mación e,n el campo moro. 

Se ha desistido de incluir en el pro
grama un b-anquote ofrecido al Rey 
por la oficialidad de este Ejérci to, 
viendo que no hay local capaz para la 
fiesta. 
E l "Numancia."—La Escolta Real. 

Málaga 3. 
E l crucero "Numancia" fondeó 

hoy, incorporándose á la escuadra 
que l ia de dar escolta al yate real 
" 'Giralda." 

Acaba de zarpar con rumbo á Me
lilla el transporte "Almirante Lo
bo," conduciendo á 118 soldados de 
la Escolta Real, al mando de su Te
niente Coronel. Marqués de Villalba, 
y varios oficiales. 
Personajes de Tánger .—A cumpli

mentar al Monarca, 
Tánger 8. 

El crucero francés " D u Chayla" 
ha zarpado para Melilla. Lleva á bor
do al jefe de la división naval fran
cesa, que va á cumplimentar al Mo
narca español. 

El señor Merry del Val irá mañana, 
con igual objeto, á la citada plaza. 

Disoensario "La Caridad" 
Los niños pobres y desvalidos eTien« 

tan sélo con la generosidad de las per. 
eonas buenas y caritativas. Neoesi* 
tan ali-ifteastos, repitas y cuanto pueda, 
producirles bienestar. E l Dísperwarit 
espera que se le remitan leche con. 
densada, arroz, azúcar y alguna repi
ta y calzado. 

Dios premiará á las personas quf 
no olvidan á los niños desvalidos. 

E l Dispensario se haila en la plan
ta baja de?. Palacio Episcopal, Haba, 
fifi 58. 

Dr. M . D E L F J T 

U n a c o s a n u e v a . 

Dicen de Berlín que despierta gran
dísimo interés en el mundo marí t i 
mo el nuevo vapor-correo que para 
la Compañía Hamburgo-Americana se 
está construyendo en los arsenales 
que en Stettin tiene el Vulcano. 

Desplazará el nuevo vapor-correo 
17,000 toneladas más que el " M a u r i 
tania," de la Cómpañía inglesa Cu-
nard. Su longitud será de 268 metros, 
mientras que el puente principal del 
buque tendrá , cuando éste esté com
pletamente cargado, una elevación 
sobre .la superficie del mar de 2 8 ^ 
metros. 

.Se trata de una cosa nueva, es de
cir, que está destinada la nave en 
cuestión á señalar una nueva era eu 
la navegación t rasat lánt ica , pues no 
se !busca en ella una gran velocidad 
que en la misma supere á las demás 
de su clase que surcan el Océano. Lo 
que se busca en el nuevo vapor es el 
colmo de la seguridad y del confort de 
los pasajeros, y que en estas dos cua
lidades y en el lujo supere á cuanto 
se ha hecho en el día. Más que un co
rreo trasalánt ico, será el nuevo va
por alemán uno de aquellos palacios 
que se describen en los cuentos de las 
" M i l y una Noches," una maravilla. 

p a r a 

jggf" Catftoria es an substituto inofcoslvo del Elixir Paregórico, Cordiales y 
Jarabes Calmantes. De gusto agradable. No contiene Opio, Morfina, al ninguna otra substancia 
narcótica. Destruye las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico ventoso. Alivia 
los Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Regulariza el Estómago y los Intestinos, y 
produce un sueño natural y saludable. Es la Panacea de los Nidos y el Amigo de las Madres. 

N i ñ o s l l o r a n p o r l a G a s t o r i a d e F l e t c h e r L o s 

MARCA 

D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
CONSUNCION, CLOROSIS 
C O N V A L E C E N C I A 

HemogtftblnQ 

v m o Y j a r a b e O e s c h i e s i s 
Iodos los Médicos proclaman *iae este Hierro vita! de la Sangre CURA SIEMPRE. — Es mur sunerior 

* la carne cruda, á los ferruginosos, etc. Da salud, fuerza y hermosura á iodos. — P A i r t l S , 

L A S M E M E O T E M L A S B E L P A I S 

CERVEZAS CLARAS 

L A T R O P I G A L -

CERVEZAS OBSCURAS 

- A G U I L A - -

Las cerveza» claras á todos convienen. L a ; obscuras e^ táu iadicarla^ 
a S d S " 1 6 6 aS criand6ra5'lt>s *l*<*> l<" c o a v a l e c í e a t e í y 

N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
^ UNIVERSIDAD 34 Calzaia Je Palato 

Teléfono 6137 Teléfono « 0 6 4 
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A I R E S D E E S P A l A 

( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ? 

Rnrcelona 6 de Enero de 1911. 

j •Qué nota die arte más hermosa y de-
í j ieada ñas da iMadrid, mejor dicho, la 
intelectualidad madrileña! 

En la capital de España, salvo ^ los 
literatos acomodados, como Gaidós y 
los altos 'cerebros como Pidal, Moret y 
otros, los intelectuales hacen intelec
tualidad de buena fe. sobre tcdo, de al
gunos años á esta parte, en que se ha 
pordiilo. por fortuna el parfi pris de 
considerar cursi y anticuado el hacer 
literatura. 

Son ya dos ó tres las fiestas que «e 
han realizado, bajo el nombre sencillo 
y expresivo de Tardes literarias, á las 
euale.s autores y artistas prestan su 
concurso noble y entusiasta. 

Joaquín Dicenta. ha vestido la blusa 
numerada del presidiario para dar vi
da H su Juan José, y su cara, extraor
dinariamente expresiva, con ojos de 
•Acuila y nariz de ave rapaz, con su 
frente ancha, su boca de labios delga
dísimos que la pliegan en gesto de su
prema malicia y su barbilla cU vieja 
acartonada, ha enseñado al público có
mo era Juan José, ^ personaje que 
creara su imaginación poderosa, y que 
distaba mucho de parecerse físicamen
te al que pncarnaron actores de recono
cido mérito, que. como TlmiUsr. por 
ejemplo tiene una cara cuidadosamente 
afeitada y redonda á consecuencia, no 
sólo de su eonfiaruraeion anatómica, SI
TIO del buen trato que á su apreciable 
persona da el notable actor. 

Jacinto Benavente, el inmenso au
tor de La cnw'dn de la# fieras, prestó 
.su personal concurso á la función de 
Inocentes qu*1 se celebró en Lara y vis
tiendo sus calzas v «n chupa, tocando 
PU cabeza con el flácido rhambercfo y ci
ñen do 1a tizona, personiíi^ó con perfec
ción absoluta «»1 Crisnín d^ Los intere
ses creados, obra me nerdurará en el 
teatro mundipl al lado de los partos 
más f»líf—s del ingenio humano. 

El 29 del pasado, en el Teatro de la 
Princesa, tsmplo del arte que tiene 
ñor sacerdotes á María Onerrero y á 
Fernando Mendoza, se dio uno ele los 
espectáculos más atractivos y cultos; 
una tarefif Jifera-rio. que perdurará en 
la memoria de los eoneurrentes. ^n su 
mayoría literatos, artistas y gentes de 
buen gusto, aficionadas á lo espiritual 
y lo bello. 

Konmió.marcha en el programa el 
originalísimo novelista Fío Baroja. que 
tenía a su carero el prólogo -de la fiesta. 

Luego Emilio Carrere. el novel y 
genialísimo cuentista, entabló con el 
público una notabilísima conversación 
y para demostrar sus asertos presentó 
ejemplos vivos, recitando versos de 
Sawa y de Verlaine, (estos en fran-
cás). y composiciones poéticas de Bau-
délairs, traducidas por Mawiuina. 

D e s p u é s y p a r a remate de f iesta, 
A m a d e o V i v e s , el a u t o r de Los Bohe
mios, el m ú s i c o g e n i a l que t a n t a s .prue
bas nos h a d a d o de s u i n s p i r a c i ó n y de 
s u ta lento a r t í s t i c o l e y ó cuatro pala
bras de f in iendo á s u m a n e r a lo que e r a 
la antigua y lo que es l a m o d e r n a bo
h e m i a , p r e s e n t á n d o s e como u n v e r d a 
dero erud i to . 

EstavS fiestas literarias, al mismo 
tiempo que recrean y solazan al públi
co, pues en ellas se hace un verdadero 
esfuerzo para deleitarle con verdade
ro arte, realizan una enorme obra de 
cultura y afinan el espíritu del espec
tador, que, familiarizándose con las in
timidades de los creadores de obras l i 
terarias y conociendo su proceso ima
ginativo y su coro posición preceptiva 
la preparan [¡ara juzgar con mayor 
competencia y conocimiento de causa 
los estrenos de obras sucesivas, evitán
dose así que en lo porvenir se censure 
una obra por falta de preparación pa
ra comprenderla, pues no es nuevo el 
caso dé que la crítica inteligente del 
periódico alabe una obra mientras el 
público la hace objeto de sus desvíos 
por desconocer sus méritos. 

La crisis política anunciada, se ha 
resuelto, dando entrada en el Ministe
rio á. tres elementos: dos moretistas 
(D. Amós Salvador y ü . 'Rafael Gas-
set) y uno nuevo, (D. Demetrio Alvino 
Gastrillo). de antigua significación 
monterista. pudiendo afirmarse que 
esta crids la .ha hecho el señor Canale
jas obedeciendo á neoesidade.s internas 
del partido liberal y á disgusto de los 
conservadores, que deseaban imponer 
al nresidente su criterio. 

La molestia de los conservadores, 
responde, sobre todo, al hecho de haber 
entrado en el Gabmete el señor Gas-
set. anticruo propietario de El Impar-
ciaJ y hoy, el más importante de los 
accionistas del trust á* la prensa, que 
como c «abido es absolutamente hostil 
á ja política de Maura. 

A esta esperanza, á la de timer 'yn>r 
lo menos un representante en ?1 Go
bierno, obedeció toda la campaña l12 
benevolpncia d'o El Im'parcial, L>-
heml ícineo lihernlfis en la^ mayores 
capitales de España) v el TTeraldo dr 
Madnd, d'^sdé hac» seis ú ocho me?os 

A raíz de la crisis del r.u-v.tapié (la 
anterior de Moret). los ocho periódicos 
sindicad-w. (algo así como la nrensa 
colonial francesa, compuesta d"" L,e Mn~ 
Hvt, Le JournaJ y Le Pe-fif Journal), 
emprendieron recia y dura campaña 
contra los que provocaron aauel cam
bio, si bien, para dejar la purria 
abierta, hicieron reservas respecto al 
señor Canalejas, esperando su labor de
mocrática para juzgarle. Este portillo 
abierto, dejó las cosas en estado propi
cio para una inteligencia posterior, co
mo así ha ocurrido. Bien claro se vio 
esto, cuando hace pocos mes-es, el señor 
Ga.^et. después de apoyar una propo
sición incidental en la Cámara popu
lar para felicitar al Gobierno por su 

éxito en 'Marruecos y con motivo de la 
solución de las huelgas y sus manifes
taciones anticlericales, se •puso al .habla 
con él para garantizar puestos en el 
seno del 'Gobierno á la fracción del se
ñor Moret, á la cual él pertenece. 

i H a satisfecho á Moret y á Montero 
Ríos la solución de la crisis? 

Indudablemente no. 
D. Segismundo, dolorido aún por la 

conducta de los que le echaron del po
der, no puede conformarse con tener 
dos correligionarios en el Ministerio. 
Para un hombre de su categoría eso es 
nada. 

Además, él no ha dado los nombres. 
Canalejas conoce bastante los hombres 
y la situación para saber que lo mismo 
don Amós Salvador que don Rafael 
Gasset. con ó sin el permiso de Moret 
aceptarían las carteras, por tener sig
nificación propia é independencia el 
primero y por ser el segundo, la llave 
poderosa que ha de cerrar al frust la 
espita de la violencia y del combate fir
me y eficaz. 

D. Segismundo, se verá en lo sucesi
vo relegado al poco airoso papel de 
reina madre, es decir, á vivir de su 
pasado, con respetos aparentes, pero 
no efectivos, por parte de todos los l i 
berales, que ven en él al anciano, al 
abúlico y al ser más eminentemente 
inofensivo del mundo; y si sus amigos 
(?) siguen llamándose moretistas, es 
sólo para justificar un matiz dentro del 
partido, que les permita maniobrar 
con libertad. 

Montero Ríos también es objeto de 
pocas preocupaciones para el Gobier
no. El señor 'Canalejas sabe donde le 
aprieta «j zapato al ex-insis:ne canonis
ta y con tener á García Prieto en el 
Gobierno, á Eugenito de Consejero del 
Tribunal de Cuentas del Reino y á los 
demás innumerables parientes, amigos 
y conocidos amarrados al sabroso festín 
del presupuesto, aparte la Presidencia 
del Senado de que disfruta el noble 
anciano, ya está este más satisfecho que 
unas Pascuas. 

Decididamente el señor Canalejas, es 
un hombre de extraordinaria suerte 
pues las circunstancias le han colocado 
en situación de ser el único jefe pasi
ble del partido liberal .' 

B. FERRER B Í T T I X I . 

CRONICAS DE A N D A L U C I A 

<Para el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

L a fiesta de los h é r o e s . — S o l e m n i d a d 
p a t r i ó t i c a . — S I R e y en S e v i l l a . — 
É l a m i g o '' C a n a l e h a ' ' . . . — S é q u i t o 
l u c i d í s i m o . — E t a p a m e m o r a b l e , — 
E n t u s i a s m o d e l i r a n t e , — ¡ S e r á , l a 
b a r í ! . . . ( S e v i l l a l a g r a n d e ) . 

I I . 

Ya el DIARIO DE LA .MARTXA ha rela
tado á ustedes los detalles de la fies
ta. Ha relatado lo saliente, lo subs
tancioso, lo que puede y debe exigirse 
á una buena y copiosa información pe

riodística. Xo repetiré por lo tanto, 
al tratar nuevamente de este asunto, 1c 
que ya conocen ustedes de sobra. Pero 
si el periodista cumplió con exceso su 
deber, el ' ' pequeño filosofo" del DIA-
Bio, el cronista, el andaluz fantasioso, 
testigo presencial de los hechos relata

dos tiene aún que contarles algunas co
sas suyas, típicas, especiales é inédi
tas que pertenecen á la categoría d'e 
"charla ín t ima ' ' alrededor d'e un asun
to conocido, y en el cual, se descubren 
á veces, matices y detalles interesan
tes. Un leve ejemplo para demostrar 
¡que tío éS baldío mi propósito. 

Supongan mis queridos lectores del 
DIARIO que veinte maestros del arte 
pictórico se reúnen en hemiciclo frente 
á un modelo vivo de peregrina y sin
gular belleza. Vamos. Una de las 
jóvenes que posaron para modelar las 
Venus que se admiran en los museos 
del Louvre ó de Ñapóles. Esos veinte 
maestros van á reproducir en un cua
dro " l a " modelo que tiienen delante. 
Todos copian lo mismo y todos hacen 
una obra de arte. ¿.Resultarán iguales 
esas obras? ni por soñación, pues cada 
artista habrá puesto su distinta "per-
sonalidad" en el retrato-, pero. . . ¿re
sul tarán éstos bellos é interesantes? 
Sin duda alguna, pues todos ellos son 
de mano maestra. 

De todo lo cual áe deduce, que cuan
do se pintan varios cuadro» del mismo 
asunto, estos cuadros no dejan de te
ner su mérito siempre que sus auto
res tengan. . . "personalidad." ¿Es
tamos conformes? Pues entonces no 
se ext rañen ni se alarmen ustedes por
que un servidor trate de pintar el cua
dro que ya •conocen. Lo malo estará en 
que yo no tenga personalidad para 
convencerlos; pero el modelo, ó sea la 
fiesta celebrada en Sevilla para loar al 
Arma de la Española Caballería, no 
cabe duda que tiene infinito número 
de matices. Intentaré descubrirlos. 

* * 

Desde luego y á virtud del bando de 
la Alcaldía ya insertado, no bay para 
qué decir que el día señalado para la 
llegada de S. M. á la Metrópoli anda
luza, se reunieron en la Plaza de Ar
mas, las representaciones de todo lo que 
supone alma y vida de un pueblo. De 
un pueblo ilustrado, valiente generoso 
próspero, feliz. . . Un pueblo como Se
villa que es el pueblo que más cautiva 
y se ama, precisamente por eso. . . 
porque es ilustrado, cariñoso, atento 
gracioso y bello. Un pueblo amado por 
todos los que le conocen, y por mu
chos, ¿cabe cosa igual.? que sólo de 
oido «•«ben ere* existe. 

Sevi la . . . "Sev iv iva" en masa, fué 
•á la ?«tateión á recibir al Rey y al sé-
q\v> le^acmipañaba. 
quito que le acompañaba. 

Era una mañana en la cual la ma
dre Naturaleza había vestido sus galas 
sin duda para festejar á los egregios 
visitantes. Acariciado por los ^tibios 
rayos del sol, recordé que un año an
tes y .por aquellos mismos días, dába
mos en Madrid diente con diente. Nucs 
tro amado Director, víctima como el 
cronista de los grises otoñales de la 
Corte, puede dar fe de ello. .Claro. 
¿Dónde encontrar un sol como el de 
Sevilla ó el de la Habana? Aquellas 
son otros soles, y i los nuestros, que 
son los que más calientan, nos queda-
mas. Bueno. Pues como iba diciendo 
hacía una mañana tibia, espléndida 
y hermosa. Cna mañanita de chipén. 

Con tal motivo y con el principalísi
mo del viaje real, Sevilla entera, se ha
bía instalado en la anchurosa plaza de 
Armas. Aquello era un hervidero hu
mano en el que se destacaban, heridos 
por los rayos del amigo sol. los miles 

y varios tonos, de plumas, armamentos, 
uniformes y galas femeninas. La Guar
dia Civi l de caballería y las fuerzas de 
seguridad eran impotentes para con
tener al pueblo de Sevilla que acudía 
en masa, ávido de ver y saludar á ' zu 
amiigo Arfoncdtp" y "a r C a n M i a " 
que con él venía. " E r Canaleha" (ha
che ligeraimente aspirada) venía antes 
á Sevilla, y . . . " m alegro de verlo 
güeno . " Ahora, desde que e« primer 
Ministro y ha ofrecido interponer ku 
valioso apoyo en pro de la Ciudad, y 
ha cumplido en parte sus ofertas, don 
José Canalejas, es "amigo" de todos 
los sevillanos. A la mayoría de nos
otros nos tienp sin cuidado los radica
lismos de don José. E s o s son cosas 
de ellos, compromisos políticos, infun
dios y otras garambainas de poca mon
ta; pero lo que sí nos interesa es que 
Canalejas defiende y ampara las obra* 
de nuestro puerto y las importantisi-
mas de la Corte de Tablada; se entera 
y ofrece apoyar las aspiraciones del 
ensanche y saneamiento de la ciudad 
reformas capitalísimas con que sueñan 
todos los sevillanos; y por último, ofre
ce una subvención de tres millones de 
pesetas para ayudar á la Expasición 
Hispano-Americana. . . y hace días se 
votó en las Cortes la Ley concediendo 
la subvención. Esto ha hecho Cana
lejas por Sevilla, y esta población, agra
decida como ninguna, ve en "er Cana
leha" (hache aspirada ligeramente) 
" u n hombre con toda la barba. . . un 
hombre de cuerpo entero". . . " un 
heme sin tanto así (el canto de una 
uña) d'e jonjana ni coba fina: vawo 
ar desi. . . un home chipén. . . 

La música del Regimiento de Soria 
alegró con los marciales sones de un 
paso el ajnbito de la plaza de Armas 
Seguía á la música una compañía de 
soldados, y en medio de la compañía, 
ondeaba la bandera del Regimipnto 
con sus colores rojo y gualdo, cuya vi 

ta acelera el latir de los españ/ai 
razones: á medida qitc 1 ran.soi/^ 
tiempo iba llegando ¡i |;, ,,st .!la 
clemen'o oi'ieial. lueiíMido .sus 
mes do gí*la. ' 

El aspecto (pie ofrecía - i and', 
mentos antes de priicrrar e r r a » ^ 
tren expreso era v e r d a d e r a ^ . ¡ ^ 
gestivo. espléndido,. 

Del elemento militaestaban • i 
p i t á n Ce ñera,, sen; ir Delgado ̂ nlf 
el Crobernador Militar, s - ñ o r (' 
ra.s; e\ Cem-ral Sa.n^iló .[HV. 
ladero de 'Cádiz: el seyundo ¿¿3 
dantc del Pue'-to eo'i una i - ' -p^ 
ción de la Armada : 'ns («"noraleJ 
k plaza, el señor Zúlela 3 las-conj 
nos de caballería que .se imrmentr.an 
Sevilla y la de los cuernos do ]a 
n i c i ó n . 

F.ra un efecto brillantísimo el 
producían los vistosos uniformes (J$ 
jefes y oficiales de dragones, 1 ^ 
ros, húsares y cazadores. 

De! elemento civil y (Mde.siástico 
taban: el Arzobispo, señor Alniari 
con su ('apellan, señor Caraballo". 
Provisor dé la Diócesis, señor 
lio; el Rector del Seminario. Can¡i 
go señor Rodrigue/., y el' Catedráti 
señor Abin ; una Comisión del Cabil 
Catedral formada por el arcediand 
ñor Rivas y los Canónigos señores i 
mario y Sevillano-, e! Cobernador ( 
v i l , señor Valcárcel. y Secretario^ 
Gobierno, señor dunguitu; Ayunt 
miento bajo mazas, presidido por els 
ñor Alcalde, señor Halcón, Diputa^ 
•Provincial, presidida por el señor Hi 
yuela. con los Diputados .señores Chai 
lo, Figucroa. Floranes. López Platj 
.Romero (don Rafael). Monero Vá¡ 
quez y el Secretario, señor Montes-1 
Delegado de Hacienda, señor Mingo 
de la.s obras del Puerto, señor Garó; 
Borbolla (don Rafael ) ; pl de Ia ^ 
ñanza, señor Pérez López, el Rector^ 
la Universidad, señor Pagés; el Cate 
drático señor Cila-. el Secretario se
ñor Palomo; el Decano de la. Paeultâ  
de Medicina, señor Roquero; el t)irec. 
tor del Instituto general y técnico, se 
ñor Reinoso; el Catedrático debmisnK , 
don Basilio Márquez; el Presidente<L 
la Audiencia, señor Pozzi; el fiscal d • 
S. M. señor Burgos; el Magistrado se • 
ñor Raigón : los Ingenieros señores 
l in i . Orbe. Ibarra. Delgado. Brackenj 
bury; los Caballeros de Calatrava s?. 
ñores Triarte y Manjón: por la Maes
tranza los; señores Marqués de yiUapaj 
ne. Halcón. Sánchez Rom ate, León 
Manjón (don Pedro.^ Barón de Qra-
cía Real y otros: por la Cruz !Eoja 
una, numerosa comisión de socios; ft 
Presidente dn Ja A-ademia deBellí,." 
Artes, Marqrés de Torv •nn-n'a; por?!' 
Cuerpo Consular, los señores'Caldej 
rón Ternero, de Costa Rica; Toviail
la Ararentina. Schot. dnl Perú: Garcí 
-Paredes, de Panamá: Bines, de los 1 
tados Unidos • En£relhardtÍ"de' A & l 

a p o r e s d e femTesiar 

V A P O R E S C O R A O S 

3? la Coffipia 
A N T E S DE 

A I T T 0 1 T I 0 L O P E Z T C? 

E L V A P O R 

M O N T E V I D E O 
C a p i t á n : L l o f r i u 

t?»)drfi para 

N e w Y o r k , C á d i z , 

B a r c e l o n a v G e n o v a 
" ' 30 de E n e r o , íi las DOCE del d í a , 

i la c e n e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 
¿ carga y pasajeros & ]os tjxtc ae ofre

ce el hvtn trato que esta anticua Compafila 
tiene acreditado en sus di íerentos l í n e a s . 

También recibe carra para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotterdan, 
Amberes y demüa puertos de Suropa con 
c5^ofimiento directo. 

Los billifites de pasaje solo serftn expedí» 
ños hasta v íspera del día de salín?». 

Laa pól izas de carga se firmarin por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuy» 
requlsltd serftn nulaa. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga á bordo hasta 
el rifa 29. 

L a correspondencia sólo se recibe en \% 
Administración de Correos. 

E L V A P O R 

A L F O N S O X I I 
C a p i t á n A L D A M I Z 

fcaldrá para 
V E R A G R U Z 

pobre el d í a 2 de Febrero , l l e v a n d o l a co
rrespondencia p ú b l i c a . 

Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos. 

Los billetes de pasaje s e r á n expedidos 
hasta las D I E Z dei día de la salida. 

L a s pó l i zas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin cu
yo requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el (Jía 1". 

E L V A P O R 

B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n : V I Z C A I N O 

Saldrá para P U B R T O L.IMOK. C01,03f, 
S A B A N I L L A , CURAZAO. P U B R T O OAB«-
M.O. LA G U A I R A . CARUPANO. TRINEXMD, 
PONCB, SAN JUAN D B PUBR'fO RICO, 

S a n t a C n i í d e T e n e r i f e 
CAdla y BnreeloM 

•obre el 2 de Febrero á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros para Puerto Llnf ia . C». 
IOn, SubaniUa. Curasao. 

Puerto Cabella y L a Guaira 
y rargra general, incluso tabaco, para todoa 
dos hasta las doce del día de salida, 
le- puestos de su Itinerario y del Pacfflco 

L ^ s V n f / ^ ^ 0 COn ^ s b o r d o en Cufaiao 

Las pól izas de carsa se flrm->v6« 
Consignatario antes 11 c o r e a s ^sln^cuya 
requisitos serftn nulas. 7 

Be reciben los documentos de embar
que y la carga á bordo hasta el día 31 
«e Enero y la carga á bordo hasta el día 
primero de Febrero. 

E L V A P O R 

A L F O N S O X I I 
C a p i t á n A L D A M I Z 

saldrá par» 

C O R U Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de F e b r e r o á las cuatre de l a t a r d e , 
l l evando la correspondencia p ú b l i c a . 

A4mite pasajeros y carga grenerai, inclusa 
tabaco para dichos puertos. 

Recibe aaúNcar. ca í* y cacao, en partidas 
& flete eor ' ído y con conocimiento ¡Slrecr» 
para Viso. Gtjóe. Bilbao y Paa&Jas. 

L a s pfi'Jsas d carga a« f irmarán por «1 

Consignatario antes de cerraría* sin cuyo 
rf<ju1stto srán rmla». 

L a carga se recibe hasta el día 18. . 
L e correspondencia solo se admft* en ta 

Adminlstraclftr. de Correes. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 

En 1- cíese desee $148 Cy. en aáelanís 
« 2 - « «126 * 
c 3- preferente « 83 ^ « 
» 3- ordinaria « 28 « « 

R e b a j a e n p a s a j e s d e i d a v u e l t a -
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a 

r o t e s d e l u j o . 

H Á f f l i ü R G A M E R I C A N L I E 

(Compañía HaniMrpesa Americana) 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S 7 G O L F O D E M E X I C O 

De Vapores Correos Alemanes entre la H A B A N A , E S P A Ñ A Y H A M B U R G O (Ale
mania,) tocando alternativamente en ios puertos de P L Y M O U T H (Inglate
rra,) H A V R E (Francia.) A M B E R E S ( B é l g i c a ) y R O T T E R D A M (Holanda.) 

V I A J E S A C A N A R I A S . Principiando con la salida dei vapor B A V A R I A , el 11 de 
Marzo. 

W E S T E R W A L D . . 6,000 tonls. Febrero 6ÍVigo l ' santa™lcr , Plymouth, Havre, Hs 
( burgo. 

• C O R C O V A D O , . 8,500 id. 

id. 

id. 1S | Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Hanv 

8 P R E E W A L D . . . 6,000 

• B A V A R I A . . . . 6,000 

* K r . C E C I L I E . . . 9,000 id. 

F R A N K E N W A L D 6,000 id. 

burgo, 
i, Sant 
burgo. 

11 C A N A R I A S , Coruña, Amberes, Hamburgo. 
, -1 Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
161 burgo. 

- f V i g o , Santander, Plymouth, Havre, H a m -
ó ] burgo. 

Mar^o 7 Í V i 9 0 ' Santander, Plymouth, Havre, Ham-
) burgo. 

id. 

id. 

Abri l 

Nota .—Esta Compañía tiene una pOTlxa 
florante, asi pava esta linea como par* to
das las d e n á s . bajo 1 cual puadeu aaeffarar
se todos los efectos que so embarqueu en 
sus vapores. 

Llamamos la atención de los señores pa-
sajerec, nacía el articulo 11 del ReKlameato 
ie pasajeros y del orden y régriu-en iate-
rior de los vapores de esta Compañía, el cual 
¿i ' - así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre to
dos los bultois de su eouipaje, su aombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
V con la mayor claridad.'" 

F u n d á n d o s e e neata disposic ión la Con>-
pañfa no admitirá, bulto algruno de equipaje 
Que no lleve claramvntti «estampado el nom
bre r apellido de su due&o, asf come el de) 
puerto de destino, 
etiqueta. 

NOTA.—Se adrl trts lot» señorea pasaje
ros que los días de salida a iconiraraa en 
el muella de la Machina los vcmolcadores 
y la lancha •'Gladiador" para l lerar el pasa
je y su equipaje & bo"/do sra t la . 

E l pasajero de primera pod-& llevar 300 
kilos grratis: el de seg-urda 209 Kilos y el 

Tara cumplir el R . D . del Gobierne de 
K S T . "a. fecha 22 de Agosta últ imo, no se 
admit irá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasaiero en el momento de 
sacar su billete en la caift Con?i?nataria . 

ruña, sino en los puertos de las Islas C a 
nanas. 

P R E C I O S D E P A S A J E 

Tor os '.os .oulios de eau. iaje llerarftn atl-
q»eta adherida en la cual constará el núme
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán rrecibidos & 
bordo los bultos en los cuelen faltare asa 
de tercera pre ferea íe y tercera ordinaria 
:oo kilou. 

Para Informes dltigrlrse á se conntRnaiario 
JBAHÜKSJ OTAOUT 

OSriOIOS 2H. HABANA 
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Coffipapic eéiiérale Trasatlaiiüaas 

Vapores rápidos nuevos de doble h í l i ce, provistos de te legraf ía sin hilos. 

P R E C I O S D K P A S A J E E N O R O A M E R I C A N O 

3ra. V A P O R E S R A P I D O S : 2da. 

, , 1 2 3 

$ S o 

$ 2 8 
3 1 

$ 2 6 
„ 2 < ) 

2 0 

Para puertos españoles , desde $ 1 4 8 
Para los demás puertos, desde 1 4 3 

V A P O R E S C O R R E O S : 
Para España, desde f 1 2 8 

,, los demás puertos, desde , , 1 8 3 
las Islas Canarias, desde l O O 

• L o s nuevos vapores ráp idos C O R C O V A D O é I P I R A X G A no tienen segunda clase, 
R E B A J A S 1 > E P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 

Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 
de esta Empresa , con trasbordo en Vigo, Corufía ( E s p a ñ a ) ó Hamburgo (Alemania), 
á precios módicos . 

Lujosos departanr-ntcs y camarotes en los vapores rápidos, á precios convencio
nales.—Gran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba
ños .—Gimnas io .—Luz e léctr ica y abanicos e léc tr icos .—Conciertos diarios.—Higiene y 
limpieza esmerada—Servicio no igualado y excelente trato de los pasajeros de todas 
clases. 

C o c i n e r o s y c a m a r e r o s e s p a ñ o l e s 
Embarque de los pasajeros y del equipaje G R A T I S de la Machina 

Se admite carga para casi todos los puertos de E u r o p a 

P r ó x i m a s s a l i d a s d e l a H a O a n a p a r a p u e r t o s d e M é x i c o : 
C o r c o v a d o 8,600 toneladas Febrero 2 Veracruz, Tampico, Puerto México. 
M a v a r i a 6,000 id, id, 16 Progreso, Veracruz, Tampico y Puerto 

México , 
S p r e e - w a l d 6,000 id. id, 18 Veracruz, Tampico, Puerto México . 
K r . C e c l l l e 9,000 id. Marzo 2 Veracruz, Tampico, Puerto Méx ico . 

P R E C I O D E L P A S A J E 

lí 2) 3? 

Para Progreso... $22-00 $10-00 oro americano 
Para Veracruz y Pto. México (directo) 32-00 $22-01 15-00 
Para Tampico y Pto. México (vía Veracruz 42-00 3.'-00 20-00 ,( 

L o s vapores F U E R S T B I S M A R C K y K R O N P R I N Z E S S 1 N C E C I L I E ' tienen I r a 
2da. y 3ra. ciase; los d e m á s vapores I r a y 3ra. solamente. 

P a r a informes dirigirse á los consignatarios: 

H e i M t & Rascti,--Habaaa,-S3ii Ig iacio niim, 5{,--Te!éf0D0 A-
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B A T O C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L G O B I E B N O F R A N C E S 

E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S 
T O S D E A P A R A T O S D E T E L E G R A 
F I A S I N H I L O S P A R A C O M U N I C A R 
A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 

E n 1^ c la se desde $143 .00 .1 A. en iáelasU 

E n 2^ c lase 123.00 „ 

E n 3? P r e f e r e n t e 82.00 „ 

E n 3? O r d i n a r i a 33 .00 „ 
Rebaja en pasaje de Ida y vuelta 
Precios convencionales en camarotes de 

lujo. 

D e m á s pormenores, dirigirse á su con
signatario en esta plaza 

E R M S T G A Y E 

Apartado núm. 1.090. 
O F I C I O S 88, altos. T E L E F O N O A-1476. 

H A B A N A 
95 E , - l 

W A R U N 

Í T E W Y O R E C U B A M A I L 
S . 8 . C o . 

Sermo Se m m i le M e Mies 

L I N E A S A I N T - N A Z A I R E , S A N T A N D E R , 
C O R U Ñ A , H A B A N A . V E R A C R U Z 

Y V I C E V E R S A 

E L V A P O R 

L A N A V A R R E 
Capitán L E L A N C H O N . 

s a l d r á p a r a 

V E R A C R U Z 
obre el dia 2 de Febrero de 1911, 

L A N A V A R R E 
Capi tán: L E L A N C H O N 

Es te vapor saldrá directamente para la 
Coruña, Santander y Saint-Nazalre el día 
IB de Febrero á las cuatro de la tarde. 

N O T A I M P O R T A N T E 
V I A J E C O M B I N A D O P A R A L A S I S L A S 

C A N A R I A S 

A la llegada del vapor L a Navarre al 
puerto de la Coruña el 25 de Febrero de 1911, 
los s e ñ o r e s pasajeros para las Isias Cana
rias serán trasbordados g r á í i s é inmedia
tamente en el vapor francés Virginie, de 
la misma Compañía , qu* ios l levará á loa 
puertos siguientes: 
S A N T A C R U Z D E L A S P A L M A S 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 
A cuyos puertos l legará sobre el día SS da 
Febrero. 

T ̂ v. ^„ÍTYOÍAO no «on reeiatrado-t en Co-

T o d o s los m a r t e s á. l a s d i e z de l a 
m a ñ a n a y todos los s á b a d o s á l a u n a 
de la tarde . 

S a l i d a s de la H a b a n a p a r a P r o g r e s o 
y V e r a c r u z , todos los l u n e s á las c i n c o 
de la tarde . 

D U R A N T E L O S M E S E S D E I N 

V I E R N O H A R A N F R E C U E N T E S 

S A L I D A S D E E S T E P U E R T O P A 

R A T A M P I C O ( M é j i c o ) Y T A M 

B I E N P A R A N A S S A U ( B a h a m a s ) . 
P a r a r e s e r v a r camarotes , precios de 

pasajes y d e m á s informes, v é a s e á Z A L 
D O Y C a , C u b a 76 y 78. T e l é f o n o s A2177 
y A2178. 

P a r a p r e c i o s de fletes y p a s a j e s , 
a c ú d a s e á los agentes 

Z A L D 0 Y C 0 M P . 

V a p o r C 0 . S M S D E H E R R E R i 
todoo los martes á Las C de la tarde. 

Para Isabela «e s«sran y CalbarfCa 
recibiendo carga en combinación con el Ci 
han Osatral Kailwny, para Pnlcaira, Cajfov 
era as, Ornee», I>alaa, Eisperaaaa. Saate CM 
y Rodas, 

P r e c i o s d e f l e t e s 

p a r a S a á u a v G a i b a r l e í t a 
De Halkana A Sacna T YfceTena 

Pasaje en primor» ; | 7.M 
Pasaje en tercera , 2.M 
Vivera», ferretería y loa*. . . . » I . i * ' 
Mercaderías ; . . . •.SS 

(OVtO A M E R I C A N O ) 
De B a b a s a A CatbsrSta s rtoereem 

Pasaje en primera I10.M 
Pasaje en tercera. l ^ t , , * • • ' f * 
Víveres , / erre ter ía y IOJ». . . _ « • • | ; 
Meraaderlaa , 

ÍORO A M E R I C A N O ! i M | 
T A 31 A C O 

De Caibari ín j Sagrua a Habana. » e90*** 
ros tercio (oro craerlcano). „ „ , . / 
E L , C A R B U R O PAGA COMO UEHCáHOÍÁ 

NOTAS 
C A R R A D E OABOTAaiSi . ¿A 

Se recibe taata ¡as tre* «9 U» t « w - " r 
dfa de salida. 
C A R C A DK TttAVESBAi . 

Solamente so recibirá basta lt3 » j 
tarde del día anterior al de la Bal><»' 
ATRAdlURS K N OrAJCTABrAJSO» r , , , ^ , 

Los vapores de los días 7 y 21 »trac^( 
al Muelle de Boquerón, y los de IOS 
14 y 28 al de Caimanera. 

A T i s e a ^ 
1J08 conocimientos pera loo em»»^0*' 

y CoBSií;-. 
lo *o^?l 

r l n dados en la Casa "Armadora y C 0 3 , , ^ 
tariae & loe embarcadores que 1° otro» 

C U B A 7 6 Y 7 8 
c 2891 12&-7 0 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

m m DE VAPORES 
D E 

SOBRINOS DE HERRERA 
S . e u C 

SALIDAS DE LA HABiNA 
d u r a n t e el mes de E N E R O de 1911 

V a p o r S A N T I A G O D E C Ü B A . 
Sábado 2S ü la<i 5 da la tarda. 

P a c a N u i e v i c t s . P i i a r t r » f a l r e , l i 
b a r a . M a y a r i , B a r a c o a . G h i a n t á u a m o 
f s ó l o á i a ida ) y H a u t i a ^ o d e C u b a . 

no dmit léndoae nlnpún embarque c0"t, ¡or 
eoaociuientoa que no sean precloam5" 
que la Empreaa facilita. mhu'C»' 

E n lo« conoclmicntOB deberá el ^ ctÍ!;!Í 
dor expresar con toda nlarirtf»^ i ,,1,. 
las mareaB, nOmoroc, Eifimer4> , „r¿d^ 
•e de loa mlanioe, conten lelo, P«» *JLm ** 
ctaa, rcaldene&a del receptor, 9tM0 r̂ai-
ktloa y valor de laa mercaBcle"'. " i , falto.' 
t iéndese n ingún conocimiento l^.g-io flU!' 
cualquiera de estos requloltos, lo n)a¡ent( ^ 
aquellos quo en la cRslDa corresp^no ajrSj 
roníenldo, sólo te escriban 1**, K. toi* 
«efeetoa»», "nercancfai:* 6 " ^ ^ s . ĉ *' 
ver que por las Aduanas se e^í^, ÍURS 

Loe señores embarcaiores de Pf"*'»» l01 
Jetts al Impuesto. debcrAn <3et̂ L* ae ^ 
conocimientos la c!aee y conteBÍC'1 
bulto. . país !• 

E n la casilla correspondiente "v.jito. 
tar la clase del contenido de ae 
producción se escriblrA ruala"'6^ do*51 
palabras "rala" 6 '•EXtj.BnJcr©r'f 0 
el contenido dol bulto ó bultos } • 
ambas cualidades. co^] 

Hccemoü público, para ffC"61!6^ 1iul ¡ 
miento, que no será admitido nl°5f*i)í..r 
que. &. Juicio de los Señores Sobrow^dj 
pueda Ir en las bodegas del buqtt?,™ P, 
más carga. r 

N O T A / — E s t a s salidas y e^cala^^J"! 
ser modificadas en la forma Qü» 
veniente la Empresa 

O T R A . — S e suplirá fi los 
clantes, que tan pronto estén ' ' l* 
la carga, envíen la qu^ tonfran cliflljpg'dl! 
lin de evitar la aplnmcración él1 juctor' 
mos días , con periincio de lo? c0"reg, fl; 
de rarroa, y también de los y ^ -hor»' 
tienen que efeotuar la pálida a 
la noche, ron los r í e seos conslffU'" ..:,|;| 

Habana, Enero r , dr 1911. n í 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . ' • V i 
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E L NUEVO VAPOR 

Á L A V A I ' 
C a p i t á n ( I r í n U a 

flaldrá de esce oaarca m ó ^ 0 ^ 

c i a c o da U M r i « . u*1*1 , . 

S a ^ u a v C a í b a ^ i ó , 1 

Bernar^ 7Í11]3L.Í Í la ai: ' n i f t 



Terse 

, . 3.50 
• .¿I 
í.sa 

, $1S.M 
6.29 

8 cre& cu 

.eg. Co"1;! 

deshora 
•niente»' 

' a f i 

I I 

rrgcarilifff1" 
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nía; Maehferson, de :Rut¡ia y Grecia, y 
Lópéz Rueda de Bol ivia ; los senadores 
v Diputados á Cortes de la circunscrip-
¿ón y las comisiones de liberales lle
gadas para asistir al banquete del se
ñor Canalejas; los 'Mayordomos de se
mana señores León 'Manjón, Conde de 
Saint Claude y Bivero; los Jueces de 
Instrucción señores Moya, Herrera y 
Díaz Caro; el ^Presidente de la Cáma
ra Agrícola, señor Vázquez Rodríguez: 
el do la de Comercio señor Camino. 

El Inspector provincial de Sanidad 
señor Robles; el Vicario general cas
trense de la plaza; el Alcalde de A l 
calá, señor Alcalá, el de Ecija, señor 
Encina; los señores Serrano. Carmona, 
Cano y Cueto. Polo de Lara. Palacios 
Cárdenas. Xoel, Sánchez Dalp (don Ja
vier) . Borbolla (don Pedro). D ' Ange
lo. Heraso, Borbolla .Serrano, Laraña 
y otros mil más. cuyos nombres no re
cuerdo, entre un golpe de bellas y ele
gantes damas y otro golpe j ay de mí! 
de estupendas y preciosas andaluzas. . . 

Fuera del andén estaba el pueblo de 
•Sevilla y á su cabeza los bulliciosos y 
alegres estudiantes de las distintas fa
cultades ; con sus respectivos escandar-
tes y el Orfeón Sevillano (de obreros 
en su mayoría) también con su estan
darte lleno de cintas, emblemas y-bor
dados de oro f i n o . . . Total: un dislo
que. 

PEDRO BALGAXÓN. 

Geólogos en peligro.—Perdidas en un 
cráter . 

Berl ín 30. 
E l doctor Egon Kirschstein, qu? to

mó parte, como geólogo, en la expedi
ción alemana que el año pasado explo
ró algunas regiones del Africa 'Central, 
refiere un episodio dramático, acaeci
do á los exploradores al visitar el crá
ter del volcán "Namlagira. 

Dice así el doctor: 
"Aprovechando la circunstancia de 

M é la humedad era entonces muy de-
bíl. descendimos por el cráter y comen
zamos á investigar su formación. En 
esta tarea nos hallábanlos, cuando nos 
vimos envueltos súbitamente por una 
ííube espesa, que nos sumió en impe
netrable obscuridad. 

" E r a imposible percibir los objetos 
á pocos pasos, y era. por consiguiente, 
imposible divisar la cavidad del cráter 
En esta situación, un tropiezo, un paso 
en falso podían precipitarnos en el 
ahismn humeante. "Resolví, para evita? 
pl pplWro, que cada uno permaneciese 
inmóvil en el sitio donde le había sor
prendido el fenómeno. 

"Dos horas estuvimos en situación 
tan angustiosa. Do repente sentimos 
un trueno subterráneo, que repercutía 
bajo nuestros oies. Los ruidos fueron 
repitiéndose á intervalos, habiéndose 
cada vez más débiles, terminando con 
un estampido aterrador. 

"Tembló el suelo y sentí correr por 
mi rostro un sudor glacial. No podía 
equivocarme: el volcán despertaba, y 
conociendo el gravísimo peligro que co
rríamos dentro del cráter, di orden de 
ascender sin vacilar un instante más. 

" Y a era hora de escapar; las pie
dras comenzaron á caer sobre nosotras 
como una granizada, y la humareda es
pesa penetraba en nuestros pulmones 
y nos asfixiaba. Silenciosamente busca
mos nuestra ruta en aquella obscuri
dad. Los guías indígenas que me ha
bían acompañado en la expedición 
presas del terror, me acusaban de ha
ber excitado la cólera del diablo nue 
habitaba en anuella montaña v de ha
berles conducido á su perdición. 

" Caminamos alerunos pasos más sin 
ninguna orientación, y nos encontra
mos al borde de la abertura de donde 
partía incesantemente aquel mugido 
atronador. 

"Huyendo á cî sras del peligro, sólo 
habíamos conseguido a-proximarnos á 
él. Temblábamos, nos batían las sienes 
y en tan angustioso instante nos creí
mos o^rdidos. 

"Afortunadamente, el velo espeso se 
rlescrarró: fu° obra cíe pocos sesrundos, 
pero aquel fulgor e^+raño ilnmirió el 
paraje y nos descubrió el camino nece
sario para salvar la vida, que estába
mos á punto de perder." 

Xas trawe^ias del mar.—Diez y siete 
pescadores comidos por tiburones. 

Londres 30. 
De la ciudad australiana de M-^l-

bourne han comunicado el relato de 
nna tragedia acaecida á los tripiTlant^s 
de una embarcación, casi á la vista de 
la costa. 

El "Huarh \ o r m a n " .era un buque 
de 200 toneladas., dedicado^ á la nesca 
de perlas en la5* aortas de Australia. 

La dotación del barco estaba consti-
tnída por el capitán y 17 tripulantes, 
en f̂p marinos y pescadores de perlas. 

El barco navegaba en demanda del 
nnprto huvendo del temnoral que se 
había desatado y procurando avanzar 
al abrioro de la costa. 

E l temporal recmdcció: llego el mo
mento en oue los tripulantes no rvndie-
ron contrarrestar I?, vi o! an cía del olea
je y el " Rilgh Xorman" fué á estr0-
llarsp contra nn arrecife, donde quedó 
en situación sumamente pelierosa. Los 
tripulantes decidieron a-bandonar el 
buque v aventurarse en un bote para 
ganar la costa. 

Sólo uermanecieron á bordo del 
" H u g h Xarman" el capitán y un ma
rinero llamado Anderson. por ser irm 
posible acogerse todos en el. bote. 

A la l'ue.ha terrible que los náufraoros 
habían de. sostener con las olas para 
ganar la tierra que tenían á la vista, se 
sumaba un nuevo neligro que. aumenta
ba la ansiedad y la zozobra. Ima ban
dada dQ tiburones evolucionaba alre
dedor del bote acechando su presa. La 
frágil embarcación no pudo vencer el 
ímpetu del oleaje, y , zozobró viéndose 
entonces á los 16 náufragos que uno á 
uno eran acosados por los tiburones que 
desaparecían , en las aguas con su 
presa. 

E l capitán del " H u g h Norman," 
•que era un gran nadador, abandonó el 
barco que se hundía por momentos^ y 
t ra tó de llegar á nado á la costa. Sólo 
le separaban 20 brazas, cuando se vio 
que varios de los terribles escualos le 
atacaban también y le arrastraban oajo 
las aguas. 

E l marinero Anderson presenció la 
horrible tragedia de que habían sido 
víctimas todos sus compañeros y per
maneció asido á uno de los restos de, 
" H u g h Norman" hasta que una barca 
pescadora le recogió completamenie ex
tenuado. 

Motín de oampeslnos.—Riegan con 
champaña los caminos de Reims.— 
Un gendarme pierde un ojo. 

Par í s 80. 

Despachos de Reims dicen que au
menta la excitación en Champagne á 
causa de las falsificaciones de vinos de 
esta región, descubiertas reciente ucn-
te. 

Los viticultores muéstranse furiosos 
y acusan á los nesrociantes --n vinos de 
la comarca de ser culpables da la cri
sis poroue atraviesa la producción vi
nícola de la misma. > • 

Hace algunos días se produjeron in
cidentes desagradables en Venteuil y 
en Damery. 

Ayer se desarrolló otro en el camino 
que conduce á Hautvillers, en el distri
to do Peims. 

Los viticultores de Hautvillers ente
ráronse de nue un comerciante de la co
muna enviaba, á Epernay tres carros 
cargados de toneles de vino de Cham-
pasme. 

Y corrió entre ellos el rumor de que 
dicho vino estaba falsificado. 

Varios de ellos subieron á la tor;"'- df 
la iglesia y comenzaron á tocar las cam
panas. 

En breve .juntáronse unos ochocr.m-
tos viticultores, que se apostaron en el 
camino, en acecho de los tres carras. 

Los gendarmes de la comuna ocu-
dieron á proteger á los conductores de 
éstos. 

E l contratista de transportes de 
Epernay, EM. Rondeau, quiso parla
mentar con los viticultores. 

Estos le dieron una terrible paliza. 
Luego atacaron á -los gendarmes, de

jaron tuerto á uno de una pedrada y 
acorralaron á los otros. 

Después se apoderaron de los carros 
y bajaron los toneles de vino de Cham
pa srne. 

Todos los toneles fueron abiertos. 
Los ochocientos sublevados llenaron de 
vino las vasijas que llevaban, y luego 
dedicáronse á verter estas por los cami
nos. 

Estos fueron regados con Champag
ne en una extensión de varios kilóme
tros. 

Cuando estuvieron vacíos todos ?oa 
toneles, retirándose los viticultores gri
tando : 

—¡iMueran los que desacreditan el v i 
no de Champagne! 

Acudió más tarde el subprefecto al 
lugar del suceso y abrió una informa
ción. 

De ella resulta que el vino que de
rramaron los viticultores de la comuna 
de Hautvillers no estaba falsificado, 
sino que era un riquísimo Champagne. 

El cjueño de él, que lo enviaba á 
Eparney, á los almacenes de la Unión 
Champagnesa, está desesperado. 

PARWPOIlTICOS 

LOS CONSERVADORES 

El Comité Ejecutivo del partido 
conservador se reunió anteanoche en 
Galiano 78, dando cuenta del resul
tado de sus gestiones la comisión de
signada para entrevistarse con el doc
tor Varona. 

A propuesta del Sr. Goicochea, el 
Comité se trasladó en pleno á la mo
rada del jefe del partido, obteniendo 
de éste que retirase la renuncia que 
tenía presentada. 

Después se acordó convocar á la 
Asamblea Nacional para el próximo 
mes de Marzo, á fin de tomar acuer
dos tendentes á reorganizar y robus
tecer la agrupación. 

MUEBLES Y ANTIGÜEDADES 
La acreditada casa de F. Cayon y Hno., 

establecida en Neptuno 168 entre Escobar 
y Gervasio, fabricantes en muebles de cao
ba maciza y en todos estilos surtiendo á 
las principales familias de esta capital, po
ne en conocimiento del público haber re
cibido de España y remitido por nuestro so
cio Don Ramón una factura de muebles an
tiguos con preciosas incrustaciones de ca
rey, bronce y marfil, así como en estilo ára
be varios muebles. En vargueños y arqui
llas un buen surtido. En armas para tro
feos 6 panoplias, espingardas, trabucos, 
pistolas de chispa y pistón y otra variedad 
de armas. Teléfono A-4238. 

241 26-7 

C h e q u e s 

TRATANDOSE de nego
cios, gastos caseros ó 
pagos personales, siempre 

es bueno liquidar las cuentas por 
medio de cheques, valiéndose de 
una cuenta con un banco fuerte. 
Así se tienen justificaciones de 
los pagos hechos pues los cheques 
endosados por el tenedor al ser 
pagados por el Banco se hacen 
comprobantes definitivos. 

B a n c o d e l a H a b a n a 

84 E . - l 

E l p e q u e ñ o a m a r g o r d e l a c e r 
veza l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o 
y n o h a y n i n g u n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a L A T R O P I C A l i 

i i n n i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n 

s e á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u 

r a n ú m . 1. 

v m a n n Ó c C o * 

(BANQUEROS) 

CAJAS £1 
Las tenemos en nuestra Bóve

da construida con todos los ade
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de toda» 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 

En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 

Habana, Agosto 8 de 1940. 

A G U I A R N . 1 0 8 
N V G E L A T S y C O M P . 

2576 1B6-1S. 

3451 78-1 Dbre. 

Ramón Benito Foníecilla 
COMERCIANTE Y BANQUERO 

Corresponsal del Banco Nacional de Cu
ba.—Agencias y Comisiones. 
Rea: 65.—Apartado 14.—Jovellanos, Cuba. 

2654 312-16 S. 

GIROS B E L E T R A S 

J . A . B A N C E S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 

Teléfono A-1740.—Obispo número 21. 
Apartado número 715k 

Cable: BANCES. 
Cuentas corrientes. 

Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones. 

Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 

todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Amérl-
ca y sobre todas las ciudades y pueblos de 
España, Islas Baleares y Canarias, así co
mo las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES D E L BANCO DE 

ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
132 78-B.-1 

s y mi. 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 

Casa originalmente establecida en 1844 ' 
Giran Letras á la vista sobre todos los 

Bancos Nacionales de los Estados Unidos; 
dan especial atención. 

T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
131 78-E.-1 

. C E L A T S Y Com 
108, AGUIAR 108, esquina 

A AMARGURA 
Hacen pagos por el cabla, facilitan 

cartas de crédito y giran letras 
á corta y larga vista 

sobre Nueva York, Nueva OrJeans, Vera-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, 
Londres, París, Burdeos, Lyon, Bayona. 
Hamburgo, Roma, Ñipóles, Milán, Génova, 
Marsella, Havre, Lella, Nantes, Saint Quin
tín. Dieppe, Toiouse, Venecla, Florencia, 
Turín, Masino, etc.; así como sobre todos 
las capitales y provincias de 

ESPARA E ISLAS CANARIAS 
2575 15G-1S. 

ÍJOSDB R. Ae&üSLL^ 
BAÑQÜJEKOS 

ssRCADBass 35. m m 
Teléfono núm. 70, Cable: "Romonargue' 

Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó
sitos de valores, haciéndose cargo del Co
bro y Remisión de dividendos é intere
ses. Préstamos y Pignoraciones de valores 
y frutos. Compra y venta de valores pú -
bllcos é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo* 
nes, etc. por cuenta ajena. Giros sobre las 
principales plazas y también sobre los pue
blos de España, Islas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 

285S 156-1 Oct 

ZALD0 Y C0MF. 
Hacen payos por el cable, giran letras S 

corta y larga vista y fi&a cartas de crédito 
sobro New York, Fildelfia. New OrleanSr 
San Francisco, Londres, Parts. Madrid, 
Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes ¿e los Estados Unidos, Méjico y, 
Europa, asi como sobra todos loa pueblo-i de 
España y capital y puertos de Méjico. 

En combinación con los señores F . B* 
HolHn and Co., de Nueva York, recáben ór
denes para la oonapra y venta de valores % 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciu
dad, cuyas cotiftacioBes se reciben por cabto 
diariamente. 

130 78-B.-1 

J. BALGELLS Y G 8 I 
(S. en O.) 

AMARGURA. NOM. 34 
Hacen pagos por el cable y giran letras 

CL corta y larga vista sobre New York, 
Londres, París y sobre todas las capitales 
y pueblos dé España é Islas Baleares y, 
Caníirlaa. 

Agentes de la Compañía de Seguros con
tra incendios 

133 156-E.-1 

BANCO B P A I I L DE U I S L A D E CUB 

DEPARTAMENTi) DS 5íR(H. 
H a c e p a ^ o s p o r o l c a b l e , F e c i l l t a c a r t a s 

d e c r é d i t o y ¿ i r o s d e l e t r a . 
en pequeñas y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales de prorlncSfts y todos \m 
pueblos de España é islas Canarias, asf colso sobre los Eotados Unidos do Auérica. la» 
glaterra, Francia. Italia y Atossanl^ 

78 E . - l 

fotografía de Colominas y Gomp., hacen retratos al platino con un 50 por lOO de rebaja en 
los precios. 6 imperiales, cíe-, un peso 6 postales, cíe-, un peso. E n s e ñ a m o s pruebas 
como garant ía v repetimos gratis la plancha que no agrade. 

I N S T I T U T O A N T I T U B E R C U L O S O 
Dirighio por el 

DOCTOR C. M. DESVERNiNE Y CALDOS, 
con el concurso de los doctores 
Ecluarrto R a m í r e z í i e A r e l l a n o 

y M . V a l d é s . 
DEPARTAMENTO CLINICO 

Diagnóstico y tratamiento específico de 
la tuberculosis. Consultas diarias de 1 á 4 

CUBA 52. 
1008 52-27 E . 

Doctor c. i - % m m y 
De las Facultades de New York. París y 

Madrid. Ciscípulo de la Universidad de 
Berlín, y 

EDUARDO RAMIREZ DE A R E L L A N O 
Discípulo de las Universidades de Berlín 

y Viena. Afecciones de las vías respirato
rias, superiores y oídos. Consultas dia
rias de 1 á 4, Cuba 52. 

1007 52-27 E . 

GERARDO R. DE ABMlS 

A B O G A D O S 
Es tud io : Sau Ig-nacio 3 0 , d e l a 5 

A Jl. 13. 

DR. ADOLFO HEYES 
Enfermedades del Estómago 

é Intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 

Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de Ja orina, sangre y rnlcroscópico. 

Consultas «ie 1 •'i 3 de la tarde. Lampa-
rl'la 74, altos. Teléfono 374. Autom&t-l 
co A-3.ÍS2. 

30 E . - l 

EE. C-ONSALO AEOSTESUI 
Médico de la Casa do 

Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de 

los niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á 2. 

Aguiar 10814. T8léfono A-3096. 
60 E . - l 

Dr. Joaquín Diago 
Especialista del Centro Asturiano 

• Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras.—De 1 á i—Teléfono A-2490. 

EMPEDRADO 19. 
65 B.-1 

^ B O G A ü Ü . H A B A N A 7 J 

39 p.- l 

jajníermsdados del cerebro y d« loa nervios 
Consultas en Belascoaín 105̂ 4 prOxlaao 

á Reina, de 12 á 2.—Teléfono A-4912 
33 B . - l 

Dr, J o s é E . Ferrán 
Catcdrfexico de 1a Blacuela de Medicina 

MASAGJfi VÍBiULTORIO 
Consultas 4e 1 a 2. Heytcmo ndasero 48, 

bajo*. Teiétoni» U69. Gratis aólo lúaea y 
mi"? cales. 

43 E . - l 

Dr. l i i i l Alfil Msifli 
Médico Cirujano Veterinario 

Director del Lazareto para Muermo y Tu
berculosis. Especialista en enfermedades 
de los perros. 
Teléfono A-4515. San Lázaro 102, altos. 

A 52-8 Dbre. 

CLINICA GUIRAL 
Exclnslvanaecte para operaoioae» a» los «Je» 

Dietas desde un escude en adelante. Mam» 
rique 73, entre San Kaíaol y San JoaS. Te
léfono 1334. 

29 E . - l 

Dr. Felipe García Cañizares 
Catedrático del Instituto Médico del Hos

pital de Paula. 
P I E L . S I F I L I S . VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viérnes, 

de 1 á 3, Salud 55. Teléfono 1026 y A-3675. 
3380 Dbre.-l 

S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
Establecimiento dedicado al tratamien

to y curación de las. enfermedades mentales 
y nerviosas. (Unico en su clase. 

Cristina 38. Teléfono A-289. 
C 192 26-8 B. 

CIEUJANO-DENTÍSTA 

Polvos dentríficos, elixir, cepillos. Consul
tas de 7 á 5. 

570 26-15 E 

D R . J U A N A f i T l O A 
Especialista en la Terapéutica Homeopá.-

tfca. Enfermedades da las Señoras y Ni
ños. Consultas de 1 é. 3 p. m., San MI-
g-uel 130B, Teléfono 100S. 

17 E . - l 

DR. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 

Dispensario Tamayo. Garganta, Nariz y 
Oídos. Aguacate 62. bajos de 3 4 4. 

61 J M 

C. n % i . 
CnfermedaA-^ la Sangre y de Ips Vie

jos, Coraras, Pulmones, Neurastenia, Híga-
dtv Is tómago é Intestinos. Consultas de 
2 a 4, Campanario 142. Los sábados, un 
peso para los pobres. 

160 26-5 E . 

or. a . P é r e z Miró ¡Dr. Juan Pablo García 
Medicina en general. Más especialmente: 

Enfermedades de la Piel, Venéreas y Sifl-
líticas. Consultas de 3 & 5, San Miguel 158, 

15 B . - l 

i s i s a e o n i 
Laboratorio Bacterloléjtfco de la Crfinica 

Médico, ̂ tii^firgten de la Habana 
Se practica o na&Haia de orina. esgmtM, 

lecbc, vina, ate* eSe. Prado 
119 B . - l 

Or. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 

Consultas «n Prado 105 
Al lado del DIARIO D E L A MARINA. 
34 B . - l 

DR. EMILIO ALFONSO 
Enfermedades de niños, señoras y eiru-

jía en general.—CONSULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
14613 156-27 D. 

PELAYO GARCIA Y SANTIA6 
NOTARIO PUBLICO 

PELAYO BARCIA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 

CUBA 50. T E L E F O N O «153 
DE 8 A 11 A. M. Y DE 1 A 5 P. Wl. 

36 B . - l 

DOCTOR ALBALáSEJO 
Medicina y Ciraiia.—Consaltas de 12 i i 

Pobres gratis. 
Telefono A - 3 3 4 4 : Compostela 101. 

46 E . - l 

í 
Antig^i.) Médico del Dispensario de Tu

berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculoso» del 
Hospital núm. 1.—Se dedica á. Medicina en 
general, y á, las enfermedades del pecho 
especialmente.—Consultas de 8 á 5 p. m. 
tnArtes, juéves y sá-bados.—Iguala antitu
berculosa para pobres, lünes, miércoles y 
viérnes & las mismas horas.—Monte 118, 
altos. Teléfonos 6387 y A-1968. 

56 B . - l 

Doctor Manuel Delfín 
Médico de Niños 

Consultas de 12 & 8.—Chacón 31, esquina 
& Aguacate.—Teléfono 910. 

D R . D E H 9 G U E S 
OCULISTA 

Consultas y elección de lentes. De 1 á, 
i. Aguila 94. bajos. Teléfono Ar3940. 

281 26̂ 10 E . 

Dres. Icrnacio Plasencía — — 
é Ignacio B. Plasencía 

Cirujano del Hospital núm. 1, 
Especialista en Enfermedades de Muje

res. Partos y Clrujla en general. Consul
tan de 1 & 3. Empedrado 60, Teléfono 295 

« E.-1 

ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, de 12 á 3. 

26 E . - l 

ALEJANDRO TESTAR Y FONT 
ABOGADO Y NOTARIO—Habana 69. 

entre Obispo y Obrapía,—Habana.—Telé
fono A-2438. 

14557 26m-23-D 

Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Montada á la altura de sus similares que 

existen en los países más adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. White Den
tal é Ingleses Johnson. 

Precios de los trabajos: 
Aplicación de cauterio. . . . % 0.25 
Una extracción ,,0.76 
Una extracción sin dolor. . . „ 1.00 
Una limpieza desde „ 2.00 
Un empaste desde „ 2.00 
Un diente de espiga 4.00 
Orificaciones desde „ 3.00 
Una corona de oro de 22 kl-

lates 5.30 
Una corona de oro , 4.24 
Una dentadura completa 12.72 
Los puentes en oro á razón de $4.24 por 

pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para 

efectuar los trabajos de noche a la per^ 
fección. 

Aviso á los forasteros que se termina
rán los trabajos en 24 horas. 
Consultas de 7 á 10, de 12 á 5 y de 7 á 8 p. m. 

41 E . - l 

SR. HERNANDO SE&ÜI 
CATSKDRAT3CO I » LA ÜKíVK>PJSXl>rt.D 

GAEIÍAHTA «ARIZ T OIDOS 
Neptuno 193 de 13 & 2 toáoa leí atas ex» 

e«pt« los domi&sos. Ccnsultas y operaclonea 
ea el Hospital Mercedes, lusas, miércoles y 
viernes & \*<* 1 de ¡a mañana. 

26 E . - l 

DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujano de la Facultad de París. 

Especialista en enrernaedades del estó
mago é Intestinos según el procedimienta 
de los profesores doctores Hayem y Wln-
ter, de París, por el an&lisis del jugo gás
trico. Consultas de 1 á 3, Prado 76, bajo», 

35 E . - l 

D O C T O R R . G U I R A L 
OCULISTA 

Consultas: Para pobres $1 al mes, de 12 
á 2. Particulares de 3 á 5. 
Manrique 73, altos. Teléfono A.2711. 

28 E . - l 

Dr. Manuel V. Ban^o y León 
MMloo-drajua 

Coaecltas do 12 á 8 todos ios días, a»*, 
noe loa domingos. Desligado, pof renuncia, 
de la Dirección de Covadonga, puade de 
dicarse con mayor asiduidad 4 su cliente
la. Gabinete, Prado núraero 34 1)8 

227» 156.28 ^ 

BE. FRANCISG9 I. DE ?ELáS33 
Enfermedades del Corazón. Pulmones 

Nerviosas. Piel y Venéreo-sifilíticas. Con
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 á 1 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. 

18 je_i 

P O L I G A L P O L U J A N 
ABOGADO 

Aguiar 81, Banco Español, principal. 
Teléfono 3314. 

3453 62-1 Dbre. 

DR. H. ALTAEEZ ÜTIS 
HPreSRMJBOADBS D E LA &AÍÍOANTJS 

NARIZ T OUJQB 
Consultas Ae 1 & S. Consulado 31*. 
8S 

X > I = L . T s / \ 0 0 5 3 
V í a s ur inar ias , s í f i l i s , v e n é r e o , l a -

pus, herpes, tratamientos e s p e c í a l e » . 
D e 12 á 2 . Enfermedades de S e ñ o 
ras. D e 2 á 4. A g u i a r 126 . 

C 281 26-22 B. 

DR. C. E . FIN LA Y 
Bayeetaitata en snterwedJMtea «e lea efM 

y de tea OÍ&BO. 
GABINETE, Neptuno 72.—Consultas de 

l & 4.—Teléfono 159«. ^ 
DOMICILIO, Vedado, 17 y 3.—Teléfono 

núm. 9269. 
25 E . - l 

D r . P a l a c i 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina

rias.—Cirujía en general.—Consultas de 12 
á 2.—San Lázaro 246.—Teléfono 1342. 

Grátis á los pobres. 
'2 E . - l 

DOCTOR M M A R T I N E Z A T A L O S 
MEDICO CIRUJANO, Maloja 25, altos. 

Consultas diarlas, de 12 1 2. Gr&tis á los 
pobres, los lúnes. Teléfono A-4934. 

339 26-10 E . 

L A B O R A T O R I O 
CLÍKICO - QtTÍMIOO 

A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A í í . 101 

entre Mura l la y Tte . Rey . 
Se etican anáUsiu de orina, espatos, 

sanare, leche, riñas, tí cores, agaas, abo
nos, minerales, materias, grasas, azú
cares, etc. 
ANALISIS DK O RUTES ( C O M P L E T O ) : 
espatos, sangrs 6 leche, dos pesos ($8 ) 

Teléfono A.3344. 
46 E . - l 

DR. GUSTAVO S. DÜPLESSIS 
Dferectmr Se la CasN de Salas 

«• te AMetacfto Camavto 
CTRUJIA GHBKSOUX 

ConsDltas diarlas de l 4 s 
Lealtad número 96. Teléfono n s s 
24 E . - l 

Doctor J . A. T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y ê enfermos de] 

pecho.—Médico de niños —Eleoción de 
_ criandera!, 
Consulado 128. CON SU i. T A S de 12 ft a 

DR. GARCIA CASARIEGO 
Cirujano del Hospital Número Uno E». 

peciallsta del Dispensaxlo "Tamayo" V>r. 
tudes 138. Teléfono 2003 y A-3176. Can-
sultas de 1 á 3 p. m 

C I R U J I A . - V I A S URINARIAS 
«5.1 

Dr. GONZALO PEDBOSO 
Cirujía, vías urinarias y enfermedades 

venéreas. Consultas de 12 á 2%, en E s 
cobar núm. 83. Domicilio, Tulipán núme
ro 20. Teléfono, A-4319. 

11H5 156-19 Oct. 

IOS DRES. f£RNi| i M ÜIIPÍIIE 
M A N U E L M A 8 F E R R E R 

han abierto su gabinete de consultas en la 
calle de San Rafael núm. 1, entresuelos. 

E l Dr. F . Méndez Capote se dedicará á 
medicina y cirujía general; consuitas: de 
3 á 6. 

E l Dr. M. Masferrer, á su especialidad 
de enfermedades de los ojos; consultas: 
de 3 á 6. 

C 4 - 26-1 B. 

Dr. Alvarez Ruellan 
Medicina general. Oonsaltas de 12 á 3 

37 E.-1 

DR. J O S E A. F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Xúm. 1.—Consultas: de 1 á 3. 

Amistad 84. Teléfono 1130. 
31 E.-1 

P I E L , S 1 F I L K S , S A N G R E 
Curaciones ráp idas por sistemas 

modernísimos 
CONSULTAS DE 12 A 4 

POBRES "GRATIS 
JESUS M A R I A NUMSRO 91 

T E L E F O N O N U M . A 1 3 3 2 
20 E . - l 

D " P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina, 

Venéreo, Hidrocele, Sífiles tratada por In
yecciones sin dolor. Teléfono A-1322. De 12 
á 3. Jesús María número 32. 

^ E . - l 
DR. A L B E R T O RECIO 

(Sífilis.) 
Hace la reacción de Wasserman (proce

dimiento para el diagnóstico de la sífilis ) 
Consultas de 6 á 8 a. m. y de 6 á 8 p. m. 
Precio de la reacción, $5.30. Carlos III 
núm. 189. Teléfono A-2859. 

230 26-7 B. 

Dr. S. Alvarez y Guanaga 
OCULISTA de xas Clínicas de París y 

Berlín Consultas de 1 & 3. Pobres de S 
á 5. ?! Cy. al mes. Prado 2. bajos. 
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v D R . C A L V E Z G U I L L E N 
Especialista en sífilis, hernias, impoten

cia y esterllidad.^-Habana número 49 
Consultas: de 11 á 1 y de 4 á 5 " 

116 E.-1 

Dr. R. Chomaí 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer. 

medades venéreas. — Curación rápida, H 
Consultas do 12 á 3. — Teléfono 864 

K-UZ nVBMBKO 40. 
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D I A R I O D E L A M A I U N A . — E d í t í ó f i ^ l a m a ñ a n a . — E n e r o 2 7 d e 1 9 1 1 . 

N O T I C I A S 

D E L P U E R T O 

j u d i c i a l e s l a s p r e t e n s i o n j e s d e l o s 

m i e m b r o s d e d i c h a i n & t i t u o i ó n . ¿ C u á n 

t o d i n e r o t i e n e n p a r a d e d i c a r p r é s t a 

m o s a g r í c o l a s á V u e l t a A b a j o ? 

F e i d l e r i c o A r g ü e s . 

L O S P A S A J E R O S D E L 

Y A O H T 11 " V E N A D E S ' ' 

E l y a c h t a m ' e r i e a n o " V e n a d e s ^ ' 

q u e s e g ú n a m m e i a m o s e n n u e s t r a e d i 

c i ó n a n t e r i o r e n t r ó e n p u e r t o e n la, 

m a ñ a n a d e a y e r , p T O c e d e n t e d e M i a m i , 

t r a j o á s u b o r d o , a d e m i á s d e s u p r o p i e 

t a r i o , M r . C . K . G . B i l l i n g s , á l o s s i 

g u i e n t e s s e ñ o r e s : 

C . K . 0 . B i l l i n g ; D r . T . B i l ü n g ; 

C . R i u d d o c k ; D r . V a n d e r p o l ; H . S . 

Wfi ' C r e a ; T . 0 . H a r t w e l i . 

E l r e f e r i d o m c h t , p e r t e i n e c e á l a 

X ' e w Y o r k Y a c i i t C l u b y p e r m a n e o e r á 

d e t r e s á c u a t r o d í a s e n e s t e p u e r t o . 

L o s p a s a j e r o s l l e g a d o s e n e l " V o n a -

d e s , " e s t u v i e r o n d u r a n t e e l d í a d e 

l a p o b l a c i ó n . 

E L " M A S O O T T E " 

C o n c a r g a , c o r r e s p o n ' c l e n e i a y 6 1 p a 

s a j e r o s s a l i ó a y e r p a r a K e y W e s t y 

T a m p a e l v a p o r c o r r e o a m e r i c a n o 

" ¡ M a s c o t t e . " 

E n t r e e l p a s a j e q u e c o n d u c e e s t e 

foque figuran 2 6 t o r i s t a s y 1 8 t a b a 

q u e r o s . 

D O S O O M P A Ñ E R O i S 

N u e s t o r s c o m p a ñ e r o s e n l a p r e n s a , 

s e ñ o r e s J o s é C a m i l o P é r e z y E d u a r d o 

V a i r e l a Z e i q u e i r a , r e d a c t o r e s d e La Dis
cusión y El Mundo, r e s p e c t i v a m e n t e , 

e m b a r c a r o n a y e r p a r a C a y o H u e s o , á 

b o r d o d e l v a p o r " B V C a s o o t t e . ' ' 

l l e v e n f e l i z v i a j o . 

M R ' H A i R P E R 

E l s e g u n d o i n g e n i e r o ' d e l a s o b r a s 

q u e s e r e a l i z a n p a r a l a e x t r a c c i ó n d e 

l o s r e s t o s d e l " i M j a i n e , " M r . A . C . 

H a r p e r , e m i b a r c ó a y e r p a r a l o s E s t a 

d o s U n i d o s , á b o r d ó d e l v a p o r a m e r i 

c a n o " ( M a s c o t t e . " 

Y i A O H T 

¡ P r o c e d e n t e d e M j a t a n i z a s e n t r ó e n 

p u e r t o a y e r e l y a c b t a m e r i c a n o " H a l 

d a , " icyue s e e n c u e n t r a a l m a n d o d e l 

c a p i t á n M r . M u l l e r . 

E l p o r t e d e e s t e y a c h t e s d e 1 1 2 to 

n e l a d a s , e s t á t r i p u l a d o p o r n u e v e i n 

d i v i d u o s y t r a e c i n c o p a s a j e r o s á s u 

b o r d o . 

m T A L L A P I E D R A 

( E l j o r n a l e r o J o s é M a r t í n e z , d e l a r a 

za, n e g r a , d e 4 0 a ñ o s d e e d a d y v e c i n o 

d e A n g e l e s . 2 3 , f u é a s i s t i d o e n e l p r i 

m e r c e n t r o d e s o c o r r o d e c o n t u s i ó n y 

h e r i d a c o n t u s a c o m o d e s i e t e c e n t í m e 

t r o s , q u e i n t e r e s a l a p i e l , s i t u a d a e n l a 

p a r t e m e d i a d e l a r e g i ó n e s t e r n a l y 

c o n t u s i ó n y d e s g a r r a d u r a d e l a p i e l 

e n e l a n t e b r a z o d e r e c h o , s i e n d o s u e s 

t a d o d e p r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e . 

L a s l e s i o n e s q u e p r e s e n t a e s t e i n d i 

v i d u o s e l a s c a u s ó t r a b a j a n d o e n e l 

m u e l l e d e T a l ' l a p i e d r a e n l a d e s c a r g a 

d e d e u n p a i l e b o t a m e r i c a n o 

q u e a l l í s e e n c u e n t r a a t r a c a d o . 

P a s ó á s u d e m i c i l i o p o r c o n t a r c o n 

r e c u r s o s p a r a a t e n d e r á s u c u r a c i ó n . 

H E R I D O G r R A Y E A B O R D O 

D E L " O H A L M E T T E ' ' 

E n e l H o s p i t a l " - M e r c e d e s " f u é a s i s 

t i d o e l m a r i n e r o A d o l f o G a r z ó n , n a t u 

r a l d e R u s i a , d e 2 4 a ñ o s d e e d a d , d e 

u n a h e r i d a p o r a r r a n c a m i e n t o , s i t u a 

d a a l n i v e l d e l b o r d e c u b i t a l d e l a m a 

n o d e r e c h a , i n t e r e s a n d o t o d o s l o s t e 

j i d a s , c o m p r e n d i d o s e n t r e e l q u i n t o y 

c u a r t o m e t a r c a p i a n o , o c u p a n d o t o d a 

l a r e g i ó n d o r s a l y c a s i t o d a l a r e g i ó n 

p a k n a r d e r e c h a . > 

E l e s t a d o d e l p a c i e n t e e s d e p r o n ó s 

tico g r a v e . 

D i c h a s l e s i o n e s s e l a s c a u s ó a l i r á 

c e r r a r u n p o r t a l ó n d e l a b a n d a d e b a 

b o r á b o r d o d e l v a p o r a m e r i c a n o 

" O h a l m e t t e , " d e l q u e e r a t r i p u l a n t e . 

E L " H A L I P A X " 

A y e r t a r d e f o n d e ó e n b a h í a e l v a p o r 

i n g l é s H a l i f a x p r o c e d e n t e d e K n i g i h t s 

K e « y y K e y W e s t , c o n p a s a j e r o s . 

E L " O O V E B N O R C O B B " 

E s t e v a p o r a m e r i c a n o s a l i ó a y e r p a 

r a K n i g h t s K i e y y e s c a l a s c o n d u c i e n d o 

4 5 t o u r i s t a s . 

E L " A V O N " 

E l v a p o r i n g l é s " A v o n , " c o n d u c i e n 

d o e x c u r s i o n i s t a s , s a l i ó a y e r p a r a 

G u a n t á n a m o . 

E L " H A M f B U R . O " 

' S e g ú n c a i b l e g r a m a r e c i b i d o p o r s u s 

c o n s i i g n a t a r i o s s e ñ o r e s H e i l b u l t & 

R a s c h , d i c h o v a p o r i l l e g a r á á e s t e p u e r 

to , p r o c e d e n t e d e N e w Y o r k , c o n 2 0 8 

p a s a j e r o s , e l d o m i n g o 2 9 d e l a c t u a l y 

s a l d r á e l m i é r c o l e s p r i m e r o d e F e b r e 

r o p r ó x i m o á l&s c u a t r o d e l a t a r d e 

p a r a N e w Y o r k . 

L a c a r g a p a r a e l m e n c i o n a d o v a p o r 

s e r e c i b i r á e n e l m u e l l e d e P a u l a d e l 

H a v a n a • O e n t r a l h a s t a e l m a r t e s 3 1 d e l 

a c t u a l , á l a s c i n c o d e l a t a r d e , y l a s 

p ó l i z a s e n l a c a s a c o n s i g n a t a r i a e n d i 

c h o d í a , h a s t a l a s t r e s d e l a t a r d e . 

L o s p a s a j e r o s d e b e n e s t a r á b o r d o 

d e l v a p o r q u e e s t a r á . a t r a c a d o a l m u e 

l l e d e P a u l a d e l H a v a n a C e n t r a l , e l 

m i é r c o l e s p r i m e r o d e F e b r e r o p r ó x i m o 

á l a s t r e s d e l a t a r d e . 

L a p r ó x i m a s i g u i e n t e s a l i d a d e e s t e 

b u ' q u e p a r a N e w Y o r k s e r á e l m i é r c o 

l e s 1 5 d e P / e b r e r o p r ó x i m o á - l a s 4 d e 

l a t a r t l e . 

M A T A N O S 

( P o r t e l é g r a f o ) 

U n i ó n die R e y e s , E n e r o 2 6 , 

á l a s 3 y 3 0 p . m . 

A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 

A l a s d i e z p . m . f a l l e c i ó e l q u e e n 

v i d a s e l l a m ó I V ^ a r m e l P i n a r , r o d e a d o 

d e s u s q u e r i d o s h i j o s y s u amai* fce e s 

p o s a . 

D e s c a n i s e e n p a z e l n u n c a o l v i d a d o 

P i n a r . M i s e n t i d l o p é s a m e á s u a f l i g i 

d a f a m i l i a . 
V a l o i s 

S A I N T / V G U A R A 

DE R E M E D I O S 
E n e r o 22. 

" L o s do* pat ieos ," c a n t a n en el j u e g o de 
l o t e r í a c a s e r a , que es lo que e s t á de m o d a , 
p o r q u e l a "otra" no r e s u l t a . 

¿ O ó r n o h a de r e s u l t a r , s i a q u í como en 
G ü i n e s ( s e g ú n " L i b o r i o " ) " h a y s i e m b r a de 
r i f a s c l a n d e s t i n a s de r e g a d í o ? " 

A q u í no h a b r á " c h i v o s " p o r f a l t a de 
h i e r b a ; p e r o h a y m u c h a s " c h i v i c h a n a s " 
por s o b r a de m e n t e c a t o s . 

D i n e r o p a r a l a s r i f a s 
se e n c u e n t r a de c u a l q u i e r modo , 
a u n q u e nos fa l t e de todo. 

flD« " C a y o H u e s o " á l a H a b a n a en a e r o 
p lano , ó m e j o r en b i p l a n o de C u r t i s , t r a t a 
de v e n i r e l a v i a d o r a m e r i c a n o J a d M a c 
C u r d y . ; ¡ Z a p a t e t a ! ! 

¡ Q u e v e n g a con t o d a f e l i c i d a d le deseo! 
¡ N o z a m b u l l e ! 

T a m b i é n t r a t a de v e n i r á R e m e d i o s e l 
p e r s o n a l y m a t e r i a l n e c e s a r i o s p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de n u e s t r o a c u e d u c t o . 

E s o d i c e n , pero y o d igo; " ¡ L i m p í a t e que 
e s t á s de h u e v o ! " 

E l c u b a n o A l f r e d o O r o , e s t a b a d i s p u t a n 
do en N u e v a Y o r k e l " c a m p e o n a t o de p i 
ñ a s " c o n el b i l l a r i s t a C l e a r w a t e r , h a s t a l a 
n o c h e del 18 d e l a c t u a l en l a que le v e n 
c i ó . ¡ C o n g r a t u l á m i n i ! 

T a n p r o n t o cootno O r o f u é d e c l a r a d o v e n 
c e d o r l e r e t ó T h o m ^ s H u e s t o n , de S a i n t 
L o u i s , y d e c l a r ó el b i l l a r i s t a c u b a n o que 
a c e p t a r l a el r e to s i J o h n D a l y , el c a m p e ó n 
de l a s c a r a m b o l a s á t r e s b a n d a s , se n e g a b a 
á j u g a r n u e v a m e n t e con é l . 

A q u í , en R e m e d i o s , j u g ó Oro' u n a p a r t i 
d a de c a r a m b o l a s c o n el j u g a d o r r e m e -
d i a n o "Monigote ," y l a c o s a a n d u v o "si 
son ó no son flores." 

P o r m u y poqui to le g a n a 
el "Monigote ," que es t a c o 
de l a t i e r r a r e m e d i a n a . 

t r a v i d a l i a d e c o n s i s t i r e n d i s f r u t a r l a , 

os i g u a l a r í a i s á l o s a n i m a l e s , q u e n a 

c e n p a r a c o m e r , d o r m i r y m o r i r . 

" ( N o os f i g u r é i s t a m p o c o q u e , p o r 

s e r h i j o s m í o s , o s es d a b l e t r a t a r m a l á 

l o s d e m á s , c o n f i a n d o e n q u e n i n g ú n 

p e r j u i c i o ( h a b r á d e r e p o r t a r o s v u e s t r a 

c o n d u c t a . S a b e d q u e v u e s t r a s f a l t a s 

s e r á n c a s t i g a d a s y q u e d e n a d a os s e r 

v i r á e l q u e v u e s t r o p a d r e s e a e l r e y . 

" H a b é i s d e a c o s t u m b r a r o s á l a e c o 

n o m í a y n o m a l g a s t a r v u e s t r o s f o n d o s 

fiados e n q u e s o i s r í e o s é ( h i j o s d e r e y . 

O s p r e v e n g o q u e s i c o n t r a é i s d e u d a s 

é s t a s n o s e p a g a r á n s i n q u e os i m p o n g a 

u n s e v e r o c a s t i g o . T e n e d p r e s e n t e q u e 

m á s c u e s t a g a n a r e l d i n e r o q u e g a s t a r 

l o . ' L a s s u m a s q u e g a s t a v u e s t r o p a d r e 

p a r a v u e s t r a e d u c a c i ó n , s o n p a r t e d e 

l a r e t r i i b u c i ó n q u e é s t e r e c i b e d e s u s 

s u b d i t o s e n c o m p e n s a c i ó n d e s u s t r a 

b a j o s y d e s v e l o s p a r a e l b i e n e s t a r d e é s 

t o s , y p o r l o t a n t o e s t e d i n e r o n o d e b e 

e m p l e a r s e s i n o p a r a f i n e s ú t i l e s . " 

P O R Q U E S E O Y E M E J O R I > E 

N O C H E 

. L a f a c i l i d a d c o n q u e p e r c i b i m o s d e s 

p u é s d e p o n e r s e e l s o l . l o s s o n i d o s l e 

j a n o s q u e s e n o s e s c a p a n d u r a n t e e l 

d í a , n o es d e b i d a , c o m o g e n e r a l m e n t e 

s e c r e e , a l s i l e n c i o d e l a n o c h e . H u m -

b o l d t , c o n g r a n a s o m b r o p o r s u p a r t e , 

n o O í a e l r u i d o d e l a s c a t a r a t a s d e l O r i 

n o c o a l m e d i o d í a , h o r a e n q u e t o d o s 

l o s ( h a b i t a n t e s d e l a s e l v a v i r g e n e s t á n 

a p l a n a d o s p o r e l c a l o r , y . e n c a m b i o , 

l o p e r c i b í a p o r l a n o o l i e e n t r e e l f o r 

m a d o p o r l a s f i e r a s . 

' S e g ú n c r e e m o s , e l p r i m e r o q u e e x 

p l i c ó e s t e f e n ó m e n o f u é T y n d a l l . D u 

r a n t e e l d í a , e n u n a g r a n e x t e n s i ó n d e 

t e r r e n o , l a t e m p e r a t u r a y l a d e n s i d a d 

d e l a a t m ó s f e r a p r e s e n t a n d i f e r e n c i a s 

s e n s i b l e s , y p o r e s o c i e r t a s c a p a s de .a i 

r e c o n s t i t u y e n u n a e s p e c i e d e p a n t a 

l l a s , q u e r e f l e j a n l a s o n d a s s o n o r a s é 

i m p i d e n s u p r o p a g a c i ó n d i r e c t a . 

U n f í s i c o , fM. C a r r h a i d e a d o u n e x 

p e r i m e n t o m u y s e n c i l l o , q u e p e r m i t e 

o b s e r v a r l o s f e n ó m e n o s a c ú s t i c o s d e 

e s t e g é n e r o . C e r c a d e l o a b r a z o s d e u n 

d i a p a s ó n y e n s u p l a n o d e v i b r a c i ó n s e 

c o l o c a ¡ h o r i z o n t a l m e n t e u n f r a s c o d e s 

t a p a d o ; l a r e s o n a n c i a d « l a c o l u m n a d e 

a i r e e n c e r r a d a e n e l f r a s c o r e f u e r z a el 

s o n i d o d e l d i a p a s ó n . P e r o s i s e c o l o c a 

o t r a f r a s c o s e m e j a n t e p e r p e n d i c u l a r -

m e n t e á l o s b r a z o s d e l d i a p a s ó n e l s o 

n i d o s e e x t i n g u e p o r c o n s e c u e n c i a d e 

l a " d i s c o r d a n c i a d e f a s e " d e l a s v i b r a 

c i o n e s d e l t i r e e n l a b o c a d e l o s d o s 

f r a s c o s . T a p a n d o u n o d e é s t o s c o n u n 

c a r t ó n s e o y e d e n u e v o e l s o n i d o d e l 

d i a p a s ó n lo m i s m o q u e s i s e c a l i e n t a e l 

a i r e p o r d e b a j o d e l f r a s c o . A s í s e e x 

p l i c a e l q u e d u r a n t e l a noc ihe s e p r o 

p a g u e n l a s o n d a s d i r e c t a m e n t e , p o r t a u e 

e l a i r e e s h o m o g é n e o , m i e n t r a s q u e d u 

r a n t e e l d í a e n c u e n t r a n c u r v a s d e a i r e 

m á s ó m e n o s c a l d e a d a s q u e l a s i m p o 

n e n d e s v i a c i o n e s m u y v a r i a b l e s , á v e 

c e s d e u n m o m e n t o á o t r o . 

M . C a r r r e f i e r e q u e ' h a l l á n d o s e d o 

c a z a u n d í a v e í a á s u s c o m p a ñ e r o s t i 

r a r y c a e r l a s p i e z a s s i n p e r c i b i r e l 

m á s l i g e r o r u i d o , y á l o s p o c o s m i n u t o s 

s i n c a m b i a r rio s i t i o , o í a l o s t i r o s y h a s 

t a l a c o n v e r s a c i ó n d e l o s c a z a d o r e s . 

N I Ñ O S E N S A L 

E n c i e r t a s r e g i o n e s d e E u r o p a y 

A s i a e x i s t e l a c o s t u m b r e d e " s a l a r " á 

l o s n i ñ o s r e c i é n n a c i d o s . 

L o s a r m e n i o s d e R u s i a e s p o l v o r e a n 

t o d o e l c u e r p o d e l n i ñ o c o n s a l m u y 

m o l i d a , y l o d e j a n a s í d u r a n t e t r e s 

i h o r a s ó m á s , a l c a b o d e c u y o t i e m p o ' l e 

l a v a n c o n a g u a c a l i e n t e . 

E n u n a t r i b u d e l a s m o n t a ñ a s d e l 

A s i a ( M e n o r I h a c e n u n a c o s a s e m e j a n t e 

p e r o e x a g e r a n d o l a s a l a z ó n , p u e s a l l í 

l e s t i e n e n n a d a m e n o s q u e v e i n t i c u a 

t r o h o r a s e n s a l . 

L o s g r i e g o s m o d e r n o s t a m b i é n o b 

s e r v a n l a c o s t u m b r e d e r o c i a r d e s a l á 

l o s p e i q u e ñ u e l o s y l o m i s m o o c u r r e e l l 

c i e r t a s r e g i o n e s d e A l e m a n i a . 

L a s m a d r e s c r e e n q u e c o n e l l o d a n 

s a l u d y f u e r z a a l n i ñ o y l e l i b r a n d e l 

m a l d e o j o . 

F E N T R E 25 y 27, se a l q u i l a u n a h e r 
m o s a c a s » , c o m p u e s t a de s a l a , s a l e t a , c o 
m e d o r , c i n c o c u a r t o s c o r r i d o s y uno m a s 
p a r a c r i a d o s , b a ñ o y b u e n s e r v i c i o s a n i 
t a r i o . E n l a m i s m a i n f o r m a r á n . 

994 i ^ - — 
S E A L Q U I L A e3 b a j o de S a n L á z a r o 151, 

a c a b a d o de p i n t a r , p r o p i o p a r a f a m i l i a n u 
m e r o s a , c o m p u e s t o de s a l a , r e c i b i d o r , 9 h a 
b i t a c i o n e s , b a ñ o y dos inodoros . I n f o r m a n 
en S a n N i c o l á s 136, a l to s , T e l é f o n o 2009. 

986 * 8-26 

O B R A R I A N ú m . 14, e s q u i n a á M e r c a d e 
r e s , se a l q u i l a u n a a c c e s o r i a p r o p i a p a r a e a -
t a b l e c i m i e n t o . 978 i l ^ 6 _ 
" ^ " " X L Q Ü Í L A u n a h e r m o s a h a b i t a c i ó n 
á u n m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s ó s e ñ o r a s s o 
l a s , h a n de s e r p e r s o n a s de m o r a l i d a d ; n o 
h a v p a p e l en l a p u e r t a . N e p t u n o 175. 

954 4-20 

E N T R E S U E L O S 
S e a l q u i l a n , con c u a t r o h a b i t a c i o n e s p e 

q u e ñ a s , v e n t a n a s á a m b o s lados , a g u a , r e 
trete , e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e , en E m p e d r a 
do n ú m . 15. 933 8-25 

S E A L Q U I L A N los e s p l é n d i d o s a l tos de 
C a m p a n a r i o 69, e s q u i n a á N e p t u n o . I n f o r 
m e s en los b a j o s . 881 4-24 

E N J E S U S D E L M O N T E 
S e a l q u i l a l a c a s a S a n t o s S u á r e z 49, p o r 

t a l , s a l a , s a l e t a , c u a t r o g r a n d e s h a b i t a c i o 
nes , c o c i n a , b a ñ o , etc. P r e c i o , s e i s c e n t e n e s . 
L a l l a v e en e l 51A. I n f o r m e s , P r o g r e s o 26. 

943 4-25 

S E A L Q U I L A , p a r a F e b r e r o p r i m e r o , l a 
n u e v a , f r e s c a y c ó m o d a c a s a G o m p o s t e -
l a 175. L o s b a j o s , s a l a , c o m e d o r 4¡4, etc . 
L o s a l tos , i g u a l y dos c u a r t o s en l a a z o t e a , 
c o n s e r v i c i o s a n i t a r i o . S e v e á todas h o r a s . 
I n f o r m a n en A g u a c a t e 58. 

940 

M A N R I Q U E 34 .—Se a l q u i l a n los a l to s en 
p r e c i o m ó d i c o , c o n s a l a , s a l e t a , c u a t r o c u a r 
tos , c o m e d o r , b a ñ o y d e m á s s e r v i c i o s . L a 
l l a v e en l a bodega . S u d u e ñ o , C u b a 51. 

939 4-25 

PARA LA A f l A C l 
G E M E L O S 

E GRAN ALCANCE 

r 

S E A L Q U I L A 
u n a c a s a en l a c a l l e de S a n M a r i a n o e n t r e 
J . M i g u e l P á r r a g a y M a r q u é s de l a H a b a 
n a , á u n a c u a d r a de l a c a l z a d a , con s a l a , 
comedor , c o c i n a m u y e s p a c i o s a , d o r m i t o 
r io , d u c h a é inodoro p a r a los c r i a d o s , en los 
b a j o s ; y en los a l to s , c u a t r o h e r m o s a s h a 
b i t a c i o n e s de d o r m i r y m a g n í f i c o s s e r v i 
c i o s s a n i t a r i o s i p a r a l a f a m i l i a . P o s i c i ó n 
inmfejorable , en el l u g a r m á s e l e v a d o y 
f r e s c o de l a V í b o r a . I n f o r m a n a l lado. 

938 4-25 

S E A L Q U I L A N los h e r m o s o s b a j o s de 
S a n L á z a r o 229, c o n s a l a , a n t e s a l a , c o m e 
dor, 4 g r a n d e s c u a r t o s , o t r o . de c r i a d o s , 
b a ñ o . etc . L a l l a v e en los a l tos . I n f o r m a n 
en L e n t r e 15 y 17, V e d a d o . T e l é f o n o F - 1 4 1 8 . 

935 8-25 

T e n e m o s u n i n m e n s o y v a r i a d o 

s u r t i d o d e g e m e l o s d e g r a n a l c a n c e . 

S i r v e n p a r a l a a v i a c i ó n , p a r a c a m p o 

y p a r a m a r i n a . U n b u e n g e m e l o s i e m 

p r e e s ú t i l . L o s h a y q u e m i d e n l a d i s 

t a n c i a á q u e s e h a l l a e l o b j e t o q u e se 

m i r a , i j 

L o s p r e c i o s á, q u e d e t a l l a m o s e s t o s 

g e m e l o s s o n s i n c o m p e t e n c i a . " E l 

m e n d a r e s , " O b i s p o n ú m e r o 5 4 , e n t r e 

C o m p o s t e l a y H a b a n a . . 

F á b r i t a d e ' e s p e j u e l o s . 

c . 3 0 7 7 . 2 6 ; 

S E A L Q U I L A N 
los a l t o s de A n g e l e s 78, 5 h a b i t a c i o n e s , s a 
la , s a l e t a y d e m á s s e r v i c i o s , m o d e r n o s , son 
e s p l é n d i d o s , b a r a t o * . I n f o r m e s y l l a v e en 
e l 71, de l f rente . '?S6 8-20 | 

E Ñ ^ E L T Y E D Á D O , se a l q u i l a , en l a ca l l e 
6 e n t r e 13 y 15, n í i m . 17, u n a c a s a con 
i n s t a l a c i ó n y l u z e l é c t r i c a . L l a v e é i n 
f o r m e s , a ! fondo de l a m i s m a . 

804 8-20 

E l r i c o p e s c a d o de C a i b a r i é n se lo l l e 
v a n á l a H a b a n a , p o r f e r r o c a r r i l , todos los 
d í a s . 

Y ¡ c l a r o es ! n o s o t r o s n i lo p r o b a m o s . 
¡ N I p i z c a ! 
. L o m i s m o p a s a c o n los p l á t a n o s , con l o s 

n í s p e r o s , "et e j u s d e í n co ó c e t e r i s . " 
S i a c a s o d e j a n a lgo , es lo peor , lo i n s e r 

v ib le . 
Y o h e c o m p r a d o en el c a m p o c i e n h u e 

vos p o r u n ipeso, á d iez p o r r e a l , por s u 
puesto , h a c e c o m o " q u i n i e n t o s " a ñ o s . 
¡ E n t i e m p o de los C a p i t a n e s de P a r t i d o ! 

A h o r a Jpor u n peso le d a n ve inte , ó n i n 
guno, p o r q u e se los l l e v a n . 

¿ Q u é p r e f i e r e n ? ¡ V a m o s , c o n t e s t e n ! 

F a c u n d o R a m o s . 

VARIEDADES 
Q U E M A N D O G R A S A H U M A B A 

C u é n t a s e q u e e l e m p e r a d o r N e r ó n 

e r a g r a n a f i c i o n a d o á l a s i l u m i n a c i o n e s 

y m a n d a b a q u e m a r h o m b r e s v i v o s u n 

t a d o s d e p e z y d e r e s i n a p a r a i l u m i n a r 

l o s j a r d i n e s d e s u p a l a c i o . 

U n p e r i ó d i c o m é d i c o d o B é l g i c a c i t a 

u n h e c h o m e n o s c r u e l , p e r o b a s t a n t e 

m a e a . b r o . ' S e g ú n p a r e c e , e n l o s c o m i e n 

z o s d e l s i g l o - X i T X l a m a y o r p a r t e d e 

l a s v e l a s q u e s e v e n d í a n e n P a r í s e s t a 

b a n h e c i h a s c o n g r a í ; a d e l o s c a d á v e r e s 

q u e s e s a c a b a n d e l a s s a l a s d e d i s e c c i ó n 

d e l a e s c u e l a d e • M e d i c i n a . 

L o s m o z o s d e l a e s c u e l a e x p l o t a b a n 

l a g r a s a y p a r a q u e n o s e d e r r i t i e r a 

d e m a s i a d o d e p r i s a l a m e z c l a b a n c o n s e 

b o d e c e r d o y d e c a r n e r o . 

l i a s v e l a s q u e l u c i e r o n e n l a s i l u m i 

n a c i o n e s d e 1!810 c o n m o t i v o d e l a b o 

d a d e M a r í a ' L u i s a y N a p o l e ó n , p r o c e 

d í a n d e l a e s c u e l a d e M e d i c i n a . 

T a n e s c a n d a l o s o t r á f i c o n o s e d e s c u 

b r i ó ( h a s t a 1 8 1 3 . A l o s c u l p a b l e s s e l e s 

c a s t i g ó s e v e r a m e n t e , p e r o n o s e d i v u l 

g ó e l h e c h o p a r a e v i t a r l a i n d i g n a c i ó n 

d e l o s p a r i s i e n s e s ^ 

C O N S E J O S 

L O S S U C E S O S 

D o s a m e r i c a n o s d e t e n i d o s p o r l a p o l i c í a , a c u s a d o s 

d e e s t a f a r á l o s " t o u r i s t a s " p o r m e d i o d e l j u e g o 

p r o h i b i d o . - - - C a p t u r a d e " E l M o n o , " a c u s a d o d e 

d o s d e l i t o s d e a t e n t a d o c o n t r a a g e n t e s d e l a 

a u t o r i d a d . - - - O t r o s h e c h o s . 

E L s a r g e n t o d e l ia P o l i c í a N a c i o n a l ' d i o c u e n t a ' d e e s t e y s e l e r e m i t i e r o n 

A r t u r o N e s p e r e i r a , c u m p l i e n d o ó r d e 

n e s d e l J e f e d e l a m i s m a , g e n e r a l A r 

m a n d o d e J . R i v a , a u x i l i a d o d e l o s v i 

g i l a n t e s J u a n C o n s u e g r a , J o s é J o a 

q u í n R o s a d o y F a c u n d o P é r e z , sor
prendió e n l a m a ñ a n a d e a y e r á v a r i o s 

i n d i v i d u o s q u e s e e n c o n t r a b a n j u g a n 

d o a l " p o r k e r " e n u n a c a s a d e h u é s -

ilos ú t i l e s d e l j u e g o o c u p a d o . 

E n l o s t e r r e n o s d e C a r l o s I I I , d u 

r a n t e l a c e l e b r a c i ó n d e l j u e g o e f e c t u a 

d o e n t r e l o s c l u b s " H a b a n a " y " A l -

m - e n d a r e s , " d o s a g e n t e s d e l a P o l i c í a 

N a c i o n a l d e t u v i e r o n a l n e g r o M i g u e l 

S E D E S E A A L Q U I L A R u n a c a s a b a j a , 
c o n c i n c o d o r m i t o r i o s , c u a r t o de c r i a d o s y 
b u e n s e r v i c i o s a n i t a r i o . D e b e e s t a r d i s 
t a n t e del m a r c u a t r o c u a d r a s por lo m e 
nos . D i r i g i r s e a l p o r t e r o de E m p e d r a d o 
n ú m . 30. 950 5-25 

"CERRÍlerfreDte á l a m i m f 
s e a l q u i l a e s t a e s p a c i o s a c a s a , t i ene z a 
g u á n , s a l a de m á r m o l y p o r t a l , g r a n s a l e t a 
y c o m e d o r , , n u e v e g r a n d e s c u a r t o s y d e 
m á s c o m o d i d a d e s . L a l l a v e en frente . I n 
f o r m e s , M a l e c ó n e s q u i n a á C a m p a n a r i o , a l 
tos, T e l é f o n o A - 1 7 5 3 . P r e c i a m u y m ó d i c o . 

9>25 10-25 

S E A L Q U I L A 
c a s a e s p l é n d i d a , f r e s c a , b a j o s y a l tos , i n d e 
p e n d i e n t e s , p i s o s de m á r m o l y m o s á i c o s , 
s e r v i c i o s de c r i a d o s i n d e p e n d i e n t e s . C a r 
los I I I 191, á d o s c u a d r a s de R e i n a . L a 11a-
v e en el 189, a l tos . 921 8-25 

S E A L Q U I L A N dos h a b i t a c i o n e s c o n 
b a l c ó n á l a ca l l e , en 4 cen tenes , no se a d 
m i t e n n i ñ o s . P u n t o c é n t r i c o . B e r n a z a 16, 
a l t o s , e s q u i n a á O b r a p í a . 

904 • 4-24 

S e a l q u i l a l a b o n i t a c a s a de l a c a l l e A . 
n ú m . 2 y med io , t i ene j a r d í n , u n b o n i t o , 
p o r t a l , s a l a , s a l e t a , c u a t r o c u a r t o s , c o m e r 
d o r c o r r i d o a l fondo, p a t i o y t r a s p a t i o , u n ' 
c u a r t o i n d e p e n d i e n t e p a r a <?rtados, todo el 
s e r v i c i o a l fondo, a d e m á s t i ene u n a g r a n " 
a z o t e a . L a l l a v e é i n f o r m e s , a l lado. 

771 8-20 _ 

S E A L Q U I L A l a b o n i t a c a s a de l a c a l l e 
6 n ú m . 3, e n t r e C a l z a d a y Q u i n t a , de a z o - : 
tea , c o n s a l a , s a l e t a y 4 h e r m o s o s c u a r t o s , 
c o c i n a , b a ñ o , s e r v i c i o s y c u a r t o p a r a c r i a 
dos, p i sos de m o s á i c o s y m a m p a r a s , bo--^ 
n i to j a r d í n , a r b o l a d o y g r a n t r a s p a t i o . L a 
l l a v e a l l ado , n ú m . 5. S u d u e ñ o , 10 n ú 
m e r o s 3 y 5 ó G a l i a n o 78. 

802 8-20 

C I U D A D E L A . — S e a l q u i l a u n a c i n d a d e 
l a con a c e s o r i a s , c e r c a de l a C a l z a d a del 
Monte , se d a p o r p o c a r e n t a . I n f o r m a n , E s 
t r e l l a 157. bodega . 735 8-19 

S E A L Q U I L A l a h e r m o s a c a s a c a l l e 14 
n ú m . 9, c o m p u e s t a de s a l a , s a l e t a , z a g u á n 
y 9 c u a r t o s , b u e n pat io c o n á r b o l e s y j a r 
d í n a l f rente . I n f o r m a n en l a m i s m a da 
12 á 4; l a c a s a e s t á s i t u a d a e n t r e 9 y 11. 

725 26-19 E . • 

A m a d o r C r e s p o ( a ) " E l M o n o . " q u e 

p e d e s d e l a c a l l e d e l P r a d o , o c u p a n d o j s e e n c u e n t r a r e c l a m a d o p o r d e s d e í l i t o s 

e n l a h a b i t a c i ó n n ú m e r o 1 5 d e d i c h a j d e a t e n t a d o c o n t r a a g e n t e s d e l a a u -

e a s a y s o b r e u n a m e s a g r a n d e , d o s p e - l t o r i d a d . 

d a z e s d e c a r t u l i n a e n f o r m a d e t a p e t e ! E l ^'IVübt&o" f u é p u e s t o á d i s p o s i c i ó n 

P R O V I N C I A S 
P I l N i ^ R D E L . R I O 

( P o r t e l é g r a f o ) 

P i n a r d e l R i o , E n e r o 2 6 

á l a s 5 p . h . 

A l D - I A R I O D E L A M A R I N A 

H a b a n a . 

T a l p a r e c e q u e p a r a c o n t r a r e s t a r e l 
m a l e f e c t o c a u s a d o p o r m i s t e l e g r a m a s 
c o n t r a r i o s á l a s p r e t e n s i o n e s d e l o s 
c o n c e s i o n a r i o s d e l B a n c o T e r r i t o r i a l , 
h a n m a n d a d o á e s t a p a r a v e r c a s a s y 
m o v e r i n d i v i d u o s q u e h a g a n a t m ó s f e 
r a f a v o r a b l e . S i g o c r e y e n d o s o n p e r -

D E L R E Y C H U L A -

L Q N G K O R i N A S U H I J O 

H a c e p o c o s a ñ o s , e l r e y C h u l a l o n g -

k o r n d e S i a m . r e c i e n t e m e n t e f a l l e c i d o , 

v i a j ó p o r E n r o p a , y d e l a s e r i e d e c a r 

t a s q u e c o n evsta o c a s i ó n a s c r i b i ó á .su 

h i j o m a y o r y s u c e s o r , e l a c t u a l r e y 

M a h a W a j i r a v u d f t i , m e r e c e n c o n o c e r s e 

a l g u n o s p ' á r r a f o s , p o r q u e c o n t i e n e n 

e n s e ñ a n z a s d i g n a s d e u n r e y y d e u n 

s a b i o : 

' ' ' Q u i e n n o s e s i e n t e c o n f u e r z a s p a 

r a s o b r e s a l i r d e e n t r e l o s d e m á s — e s 

c r i b e e n u n a o c a s i ó n , — h a c e m e j o r e n 

p r e s e n t a r s e e n p a í s e x t r a n j e r o c o m o 

u n s i m p l e p a r t i c u l a r . N o h a b é i s d e e n 

v a n e c e r o s d e s e r p r í n c i p e s r e a l e s , n i 

I h a b é i s d e c o n s e n t i r e n q u e v u e s t r o s 

a c o m p a ñ a n t e s s e e n v a n e z c a n . 

^ E s t o y s u f r a g a n d o l o s g a s t o s p a r a 1 

v u e s t r a e d u c a c i ó n d e m i s m e d i o s p a r 

t i c u l a r e s y n o d e l o s f o n d o s d e l E s t a 

d o . E l d i n e r o e m p l e a d o e n v u e s t r a e d u 

c a c i ó n e s u n d o t e r i q u í s i m o , q u e v a l e 

m á s q u e u n a f o r t u n a , p o r q u e u n a b u e 

n a e d u c a c i ó n es u n c a p i t a l d e l q u e n a 

d i e p u e d e d e s p o j a r o s . 

' ' H a b é i s d e t e n e r p r e s e n t e q u e e l s o 
b e r a n o d e v u e s t r a p a t r i a n o t i e n e o b l i 
g a c i ó n d e d a r o s e m p l e o s d e i m p o r t a n 
c i a , p o r e l m e r o h e c h o d e s e r v o s o t r o s 
p r i n c i p e s r e a l e s . P a r a p o d e r o c u p a r a l 
t o s e m p l e o s d e l E s t a d o e s m e n e s t e r d e 
m o s t r a r a p t i t u d e s p a r t i c u l a r e s p a r a 
e l l o ; p o r l o t a n t o I h a h r é i s d e d e d i c a r o s 
á v u e s t r o s e s t u d i o s c o n el m a v o r arfan 
y c a r i ñ o á fin d e s e r a p t o s a l g ú n d í a 
p a r a t r a b a j a r p o r el b i e n d e l a p a t r i a 
y d e l a s e n c u y o m e d i o v i v í s . F i g u r a o s 
q u e , s í s i e n d o p r i n c i p e s n o os i n c u m i b e n 
d e b e r e s , s i n o q u e e l ú n i c o fin d e v n e s -

e u b i e r t a s c o n u n p e r i ó d i c o , 3 0 0 fichas 

a m a r i l l a s , 1 0 0 ' b l a n c a s , 7 4 a z u l e s , 2 1 

r o j a s , 2 9 4 n a i p e s f r a n c e s e s . 4 0 p e s o s 

a m e r i c a n o s , u n a l i b r e t a d e ' ' c h e c k s " 

e n b l a n c o , y a l g u n e s o t r o s s u e l t o s , l o 

g r a n d o d e t e n e r c o m o a u t o r e s d e l r e f e 

r i d o d e l i t o á P r a n k T h c m p s o y á C h i r r 

í e s D o l í , h a b i é n d o s e f u g a d o l a s o t r a s 

p e r s o n a s q u e a l l í e s t a b a n . 

T a m b i é n s e o c u p ó u n a b o l a d e c o l o r 

c o n u n a c u e r d a , l a q u e u t i l i z a b a n c o l 

g á n d o l a d e u n b a l c ó n p a r a h a c e r s e ñ a 

l e s d e q u e s e p o d í a p e n e t r a r e n l a h a 

b i t a c i ó n á j u g a r . 

t S e g ú n l o s i n f o r m e s d e l a p o l i c í a e s 

t e j u e g o n o e s m á s q u e u n p r e t e x t o 

p a r a r e u n i r e n l a h a b i t a c i ó n d e r e f e 

r e n c i a á m u c h o s d e l o s t o u r i s t a s q u e 

a r r i b a n á C u b a , á l o s q u e p o r m e d i o d e 

u n a h á b i l c o m b i n a c i ó n l e d e s p o j a b a n 

d e c a n t i d a d e s d e d i n e r o p o r m e d i o d e 

e n g a ñ o s y o t r o s a r t i f i c i o s , q u e u t i l i z a 

b a n s u s a u t o r e s c o n e s e fin. 

L a s i n v e s t i g a c i o n e s q u e d e s d e h a c e 

t i e m p o v e n í a n p r a c t i c á n d o s e p o r l u 

p o l i c í a , c o n e l p r o p ó s i t o d e i m p e d i r 

f u e s e n e s t a f a d o s d i c h o s t o u r i s t a s , m u 

c h o s d e l o s c u a l e s n o h a n p r e s e n t a d o 

d e n u n c i a d e s p u é s d e s e r e s t a f a d o s p o r 

n o a p a r e c e r e n l o p e r i ó d i c o s y p e r j u 

d i c a r l e s e n l a r e p u t a c i ó n y b u e n c r é 

d i t o d e q u e g o z a n , h a n d a d o p o r r e 

s u l t a d o l a d e t e n c i ó n d e l o s d o s b a n 

q u e r o s ' S t h o m i p s o n y D o l í . 

E s t o s i n d i v i d u o s p r e s t a r o n fianza d e 

c i e n p e s o s c a d a u n o p a r a g o z a r d e l i 

b e r t a d y c o m p a r e c e r á s u d e b i d o t i e m 

p o a n t e e l J u z g a d o C o r r e c c i o n a l d e l a 

d e l a a u t o r i d a d - c o m p e t e n t e . 

' L a m e n o r E s f t e r C a s f i l l o Q u i ñ o n e s , 

d e c u a t r o a n o s d e e d a d , f u é a r r o l l a d a 

p o r u n c o c h e d e p l a z a e n l a c a l l e d e 

S i t i o s y R a y o , c a u s á n d o l e l e s i o n e s d e 

p r o n ó s t i c o g r a v e , s e g ú n c e r t i f i c a d o 

d e l d o c t o r S a n s o r e s . 

E l c o n d u c t o r d e l c o c h e , q u é f u é 

d e t e n i d o , q u e d ó e n l i b e r t a d d e s p u é s 

d e h a b e r p r e s t a d o d e d l a r a c i ó n . 

' A i y e r f u é r e m i t i d o a l V i v a c á d i s 

p o s i c i ó n d e I J u z g a d o d e l a t e r c e r a 

S e c c i ó n , e l c o n d u c t o r d e l a g u a g u a n ú 

m e r o 1 2 5 C a l i x t o D í a z G a r c í a , d e l a 

l í n e a d e P u e n t e d e A g u a D u l c e y M a 

t a d e r o I n d u s t r i a l , p o r h a b e r l e s i ó n a l o 

c o n d i ' d h o v e h í c u l o á d o n A n g e l E e r -

. n á n d e z . v e c i n o d e R o m a y n ú m e r o 5 , 

c a u s á n d o l e e n t r e o t r a s l e s i o n e s l a 

i f r a c t u r a d e l h i ú r a e r o d e r e c h o . 

'Se a l q u i l a l a e s p a c i o s a c a s a de a l to y 
b a j o , S a n M i g u e l 108. I n f o r m e s , C o n s u l a 
do 148, P a l a c i o de C r i s t a l , de 11 a. m. á 1 
p. m . 883 8-24 

V E D A D O . — S v 5 a l q u i l a , en m ó d i c o p r e 
cio, l a c ó m o d a c a s a c a l l e T e r c e r a y C , t i e n e 
s a l a , c o m e d o r , 6|4, c o c h e r a , b a ñ o y d e m á s 
s e r v i c i o s . L a l l a v e e n D n ú m . 15, e n t r e 
T e r c e r a y Q u i n t a . I n f o r m e s en A g u i a r 43, 
N o t a r í a de l d o c t o r A . G a r c í a H u e r t a , de 
9 &, -11 a. m. y de 2 á 5 p. m. 

898 8-24 

S E A L Q U I L A l a c a s a c a l l e F a l g u e r a s 
e n t r e D o m í n g u e z y S a n P e d r o , C e r r o . P o r 
t a l , s a l a , c o m e d o r , c i n c o c u a r t o s , s e r v i c i o 
s a n i t a r i o m o d e r n o , $27.00 p l a t a m e n s u a l e s . 
L a l l a v « é i n f o r m a r á n en D o m í n g u e z 17, 
j a r d í n . 908 8-24 

E n l a t i n t o r e r í a e s t a b l e c i d a e n 

i B e r n a z a 3 7 . a l e s t a r t r a b a j a n d o c o n 

u n a t r i n c h a ell o p e r a r i o R a m ó n C a v e -

d o , v e c i n o d e C o m p o s t e l a 7 1 , s u f r i ó 

u n a h e r i d a g r a v e e n l a m a n o i z q u i e r d a . 

E l h e c i h o f u é c a s u a l . 

S e c c i ó n P r i m e r a , á c u y a a u t o r i d a d s e 

i A ! y e r h a n s i d o p r o c e s a d o s L u c i a n o 

P r i e t o d e l R i o , p o r l e s i o n e s , e x i g i é n 

d o s e l e 1 , 0 0 0 p e s o s p a r a p o d e r g o z a r 

d e l i b e r t a d p r o v i s i o n a l . 

' L e o n a r d o C a m e j o R o m e r o , p o r r a p 

t o y A n t o n i o P é r e z P é r e z , p o r e x p e n -

d ü c i ó n d e m o n e d a s f a l s a s . 

E s t e ú l t i m o i n g r e s ó e n e l V i v a s h a s 

t a q u e p r e s t e f i a n z a d e 5 0 0 p e s o s 

E N E L V E D A D O 

S e a l q u i l a l a c a s a F n ú m . 9, e n t r e S é p 
t i m a y Q u i n t a , c o n s a l a , c o m e d o r , c i n c o 
c u a r t o s , p a t i o y t o d o el s e r v i c i o s a n i t a r i o , 
p u e d e v e r s e de 12 á 5. I n f o r m a n , O b i s p o 94. 

998 8-27 

S E A L Q U I L A , p a r a e s t a b l e c i m i e n t o y 
a d e m á s i n q u i l i n a t o , l a c a s a M e r c a d e r e s 16, 
se p u e d e v e r á t o d a s h o r a s . I n f o r m a n en 
G a l i a n o 75, a l t o s , de 11 A . M . á 2 P . M . 

1038 4-27 

U N A F A M I L I A P E N I N S U L A R D E - S E A 
t o m a r en a r r i e n d o u n a finca de c a m p o de 
o c h o 6 d iez c a b a l l e r í a s , p r o p i a p a r a s i e m 
b r a y pasto . I n f o r m a r á n en E s p e r a n z a 5, 
H a b a n a . 926 4-25 

E N L O M A S A L T O del V e d a d o , J o s é M . 
G ó m e z n ú m . 28, á c u a t r o c u a d r a s de A y 
23, se a l q u i l a n c a s a s n u e v a s , a l t a s y b a j a s , 
á $12 y $16. I n f o r m e s , S o l 79, H a b a n a , de 
2 á 3 y*, de 5 á 6 p. m . 

997 4-27 

C A S A D E F A M I L I A , h a b i t a c i o n e s con 
m u e b l e s y t o d a a s i s t e n c i a , e x i g i é n d o s e r e 
f e r e n c i a s y ae d a n , s i t u a d a c e r c a de l P r a 
do, P a r q u e C e n t r a l y p r i n c i p a l e s t e a t r o s . 
E m p e d r a d o 75. 1042 4-27 

S E A L Q U I L A N jos a l t o s de V i l l e g a s 123, 
e n t r e M u r a l l a y S o l , con s a l a , s a l e t a y d iez 
c u a r t o s , á u n a f a m i l i a a c o m o d a d a . E n los 
b a j o s su d u e ñ o , donde i n f o r m a r á n de l a s 
c o n d i c i o n e s . 1032 8-27 

E N G E R V A S I O N ú m . 1 Í 2 , entre, S a l u d y 
R e i n a , se a l q u i l a n e s p l é n d i d a s a c c e s o r i a s , 
puerta , de c a l l e é i n t e r i o r e s de dos d e p a r 
t a m e n t o s y t a m b i é n h e r m o s a s h a b i t a c i o 
nes , todo c o n p i s o s de m o s á i c o s . S e a l -
q v ü l a n b a r a t a s . 1031 15-27 EJ 

S E A L Q U I L A N los h e r m o s o s a l t o s de 
L i n e a e s q u i n a á I , V e d a d o , á f a m i l i a "s in 
nlfios." S a l a , v e s t l m u l o , 7 d o r m i t o r i o s , 4 
s e r v i c i o s s a n i t a r i o s , etc. I n f o r m e s en los 
b a j o s y e n E m p e d r a d o 5, de 2 á 5 p. m., 
L e d o . M a r i o D í a z . 1029 4-27 

S E A L Q U I L A 
l a c a s a F a l g u e r a s 13, c a s i e s q u i n a á L o m -
bi l lo , c o m p u e s t a de p o r t a l , s a l a , c o m e d o r , 
c u a t r o c u a r t o s , a g u a y c l o a c a ; p r e c i o , 4 
c e n t e n e s . L a l l a v e en el n ú m e r o 3. 

S'SS 4-2-» 

S E A L Q U I L A la c a s a L a g u n a s 69. L a 
l l a v e e n e l n ú m . 82 de l a m i s m a ca l l e . I n 
f o r m e s , P r a d o 6, de 1 á 3 6 L í n e a 52, e s 
q u i n a á B a ñ o s , V e d a d o . P r e c i o , 7 c e n t e 
nes . 870 8-24 

V E D A D O . — S e a l q u i l a u n a e s p a c i o s a c a 
s a , c o n s a l a , s a l e t a , c u a t r o c u a r t o s , p a t i o 
y t r a s p a t i o , c o n todos los a d e l a n t o s de s a 
n i d a d . C a l l e 19 e n t r e F y G . I n f o r m a n en 
l a bodega . 843 10-22 

S E A L Q U I L A e l h e r m o s o c h a l e t s i t u a 
do en el V e d a d o , c a l l e F e s q u i n a á t e r 
c e r a , c o m p u e s t o de s ie te c u a r t o s a l t o s con 
t r e s b a ñ o s y a b a j o , s a l a , s a l e t a , comedor , 
b a ñ o , etc. T i e n e u n g r a n p a t i o y c a b a l l e 
r i z a . I n f o r m a s u d u e ñ o , G . del Monte . P a 
seo e s q u i n a á 15. 715 8-19 

V E D A D O . — S e a l q u i l a n l a s c a s a s a l t a s 
y b a j a s c a l l e 9 n ú m . 9. e n t r e J y K . 2 id. 
por l a C a l z a d a e n t r e d i c h a s ca l l e s , á 4 y 5 
c e n t e n e s c a d a u n a . 

601 15-15 E . 

V E D A D O — C A L L E Y N ú m . 14. E N T R l 
9 y 11, se a r i e n d a 6 se v e n d e u n t a l l e r de 
c a r p i n t e r í a c o m p u e s t o de u n m o t o r e l é c - ' 
t r i co , u n a s i e r r a s i n f í n n ú m . 32, u n a c i r c u 
l a r , u n cep i l l o de m o l d u r a s , u n escoplo y 
dos b a n c o s g r a n d e s y v a r i o s e n s e r e s , todo 
en p r o p o r c i ó n . 

600 15-15 E . 

T E N I E N T E R E Y 19, e s q u i n a á C u b a . E n 
e! p r i m e r p i so de e s t a n u e v a y v e n t i l a d a 
c a s a , se a l q u i l a n d e p a r t a m e n t o s y h a b i 
t a c i o n e s p a r a e s c r i t o r i o s , á p r e c i o s m ó d i 
cos . E n l a m i s m a d a n r a z ó n á todas h o 
r a s . 484 15-13 B . 

S E A L Q U I L A N los h e r m o s o s a l t o s de 
A m a r g u r a n ú m . 31. e s q u i n a á H a b a n a . I n 
f o r m a r á n en l a m i s m a . 

788 8-20 

S E A L Q U I L A N , en 15 centenes , l o s ^ n o ^ 
d e r n o s a l t o s de E s c o b a r 18: t i enen s a l a , 
s a l e t a , 5 a m p l i o s d o r m i t o r i o s , c o m e d o r , b a 
ñ o y c u a r t o de c r i a d o s . L l a v e s é i n f o r m e s 
en l a m i s m a . 772 8-20 

S E A L Q U I L A N los a l tos , i n d e p e n d i e n t e ^ 
de S a n J o s é 85, e n t r e E s c o b a r y G e r v a s i o , 
s a l a , c o m e d o r , c i n c o c u a r t o s y s e r v i c i o s . 
L l a v e , a b a j o . I n f o r m e s , R e u n i ó n 5, b a j o s , 
e s q u i n a á S a n N i c o l á s . 

801 8-20 

e n t r e M u r a l l a y S o l 

E s t a c a s a con s a l a , c o m e d o r , t re s c u a r t o s 
y b a ñ o , q u e d a r á l i b r e á fin de m e s y se 
a l q u i l a . P u e d e v e r s e a n t e s . I n f o r m a n , F a r 
m a c i a " S a n J u l i á n , " M u r a l l a y V i l l e g a s . 

909 4-24 

V E D A D O . — S o a l q u i l a , b a r a t a , l a q u i n 
t a C a l z a d a 68 e s q u i n a á B a ñ o s , f a b r i c a d a 
p a r a v i v i r l a s u d u e ñ o . E n l a m i s m a i n 
f o r m a r á n y se v e n d e n SUR m u e b l e s , a u t o s , 
c a b a l l o s y c o c h e s . T e l é f o n o F - 1 2 9 3 . 

807 8-21 

S E A L Q U I L A 
b a r a t a , l a c a s a C a l z a d a de l L u y a n ó n ú -
m e r o 46, á l a b r i s a , p i s o s de m o s á i c o s toda 
e l l a , p o r t a l , z a g u á n , s a l a , s a l e t a , s e i s g r a n 
des h a b i t a c i o n e s , c o c i n a , b a ñ o , dos inodo
ros , g r a n pat io . E s t a r á l i s t a p a r a el 24. 
P u e d e v e r s e á t o d a s h o r a s . S u d u e ñ o , B a 
r a t i l l o n ú m . 1, T e l é f o n o A-1768 , donde I n 
f o r m a n . 659 15-17 E . _ 

S E A L Q U I L A N c u a r t o s en L a m p a r i l l a 
6, a l tos . I n f o r m a r á n en l a m i s m a . 

340 11-10 E . -•i 
R E I N A N ú m . 14.—Se a l q u i l a n h e r m o s o s 

d e p a r t a m e n t o s con v i s t a á l a c a l l e , h a y da 
dos c e n t e n e s , c o n m u e b l e s , con todas las 
c o m o d i d a d e s y todo s e r v i c i o ; e n t r a d a á to
d a s h o r a s . S e d e s e a n p e r s o n a s de m o r a l i 
dad . E n l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s en R e i 
n a 49. 541 26-14 E . 

m 
,rh 
Hit! 

nli 
nn 

•r' 
sa 
vi 
•VI 

J 

áií 

¡OJO! S E A L Q U I L A N 
dos d e p a r t a m e n t o s , j u n t o s 6 s e p a r a d o s , 
c o n c u a t r o h a b i t a c i o n e s c a d a uno, con to
do el s e r v i c i o s a n i t a r i o y d e m á s , prop io pa
r a c u a l q u i e r i n d u s t r i a , m u y b a r a t o s , cal i© 
de Z u l u e t a n ú m . 32, P a s a j e de R e l l i n g , en 
l a , t i e n d a de r o p a d a r á n r a z ó n y en I n d u s 
t r i a n ú m . 72A. 686 8 - l l 

' ~ ^ E " ~ ^ ' R Í E N D A U N A ~ E S T A N C I A ¿i 
m á s de m e d i a c a b a l l e r í a de t i e r r a , s e m b r a 
d a de m i l l o , c o n c a s a y pozo f é r t i l en la 
Q u i n t a P a l a t i n o , C e r r o . 

678 ' 8-18 

S E A L Q U I L A N los a l t o . s ' d e ' T a c a s a c a 
l l e de l a E s t r e l l a n ú m . 58, e n t r e S a n N1-: 
c o l á s y M a n r i q u e . A c a b a d o s de f a b r i c a r , 
con s a l a , s a l e t a , c u a t r o c u a r t o s á l a br i sa , 
b a ñ o , i n o d o r o y d u c h a . L a l l a v e en el T r e n 
Ole L a v a d o de l a a c e r a de en frente . I n f o r 
m a n . C á r d e n a s 2A, a l tos . 

859 4-22 

í 

i 

V E D A D O 
S e a l q u i l a l a c a s a c o m p u e s t a de f r u t a l , 

j a r d í n , c i n c o h a b i t a c i o n e s , c o m e d o r , s a l e 
ta , etc. , s i t u a d a en L í n e a n ú m . 16B. R e n t a 
$63.60 oro e s p a ñ o l . I n f o r m e s , T e j a d i l l o 36, 
b a j o s . 1019 8-27 

S E A L Q U I L A u n a b o n i t a y f r e s c a h a 
b i t a c i ó n p a r a e s c r i t o r i o ú h o m b r e solo. 
A m a r g u r a 31, e s q u i n a á H a b a n a . 

1018 8-27 

G A L I A N O 50.—-So a l q u i l a e s t a b i e n s i 
t u a d a c a s a , c o n s i e t e h e r m o s a s h a b i t a c i o 
nes , p a r a f a m i l i a , c u a r t o de b a ñ o , p o r t a l 
p r i v a d o , c u a t r o c u a r t o s de c r i a d o s , p a t i o 
y t r a s p a t i o , c a b a l l e r i z a s , c u a t r o i n o d o r o s y 
s e r v i c i o s a n i t a r i o m o d e r n o . 

1016 8-27 

P A R A @ F B C I R T a s " -
S e a l q u i l a n los e s p a c i o s o s y v e n t i l a d o s 

a l t o s del edi f ic io O f i c i o s n ú m s . 20 y 22, 
f r e n t e á l a " L o n j a de l C o m e r c i o " é i n m e 
d i a t o s á la A d u a n a , los m u e l l e s y d e m á s 
O f i c i n a s p ú b l i c a s . D i r i g i r s e á C a s t e l e l r o y 
VÜfcoiO, I m p o r t a d o r e s de f e r r e t e r í a , L a m p a 
r i l l a n ú m . 4. 938 ^-26 

Se a l q u i l a n 2 n a v e s c u b i e r t a s , de 10 x 57 
y 10 x 65 m e t r o s , p r o p i a s p a r a d e p ó s i t o s , 
a l m a c e n e s , etc. , en los t e r r e n o s de l a F á 
b r i c a de M o s á i c o s " L a C u b a n a , " c a l l e S a n 
F e l i p e n ú m . 1. 

C 368 10-20 

T E M I E N D O Q U E d e s o c u p a r s e p a r a el 
d í a p r i m e r o de F e b r e r o los a l t o s y b a j o s 
de Z a n j a n ú m . 55, e n t r e C a m p a n a r i o y 
L e a l t a d , se a l q u i l a , p u d i é n d o s e v e r ,á todas 
h o r a s . I n f o r m a r á s u d u e ñ o e n R e i n a n ú 
m e r o 115, e s q u i n a á L e a l t a d , bo t i ca . 

842 8-22 

V E D A D O . — S e a l q u i l a , en A e n t r e T e r 
c e r a y Q u i n t a , un c h a l e t de a l to , c o n s a l a , 
c o m e d o r , h a l l , s e i s c u a r t o s , c o c i n a , b a ñ o s , 
i n o d o r o s , etc., b o h a r d i l l a , g a s y e l e c t r i c i 
dad . L a l l a v e y d u e ñ o en l a e s q u i n a de 
Q u i n t a , c h a l e t . 822 8-21 

l a h e r m o s a c a s a M á x i m o G ó m e z 103, G u a -
n a b a c o a , a c a b a d a de r e c o n s t r u i r , con tre» 
v e n t a n a s á l a ca l l e , z a g u á n , s a l a , a n t e s a l a » 
8 c u a r t o s , p a t i o y t r a s p a t i o . L á l l a v e aJ 
f rente . I n f o r m a n , E m p e d r a d o n ú m . 5. 

860 4 - 2 Í 

S 1 E A R R I E N D ü 
b a r a t a , la e s t a n c i a de l a b o r " L a M a r í a , 
s i t u a d a en l a c a r e t e r a de G ü i n e s , entre lo« 
k o l ó m e t r o s 8 y 9 de l a H a b a n a , c e r c a de 
S a n F r a n c i s c o de P a u l a . T i e n e a g u a , c a s a 
de v i v i e n d a y m u c h o s á r b o l e s , c o n 3|4 d» 
c a b a l l e r í a de t i e r r a . I n f o r m e s en AS"18* 
n ú m . 13, doctoi ' D í a z . 

849 4 - 2 2 ^ 

S É A L Q U i LÁ.' B E L A S C O A I N ' N ú m. 123-
K s p l é n d i d a c a s a de a l tn v ba jo , con rm'- ; 

c h a s c o m o d i d a d e s , propia, p a r a n ú m e r o s » 
f a m i l i a 6 c a s a de h u é s p e d e s . L l a v e é ifl 
f o r m e s , en T e n i e n t e R e v n ú m e r o 30. i 

450 ^ . 4.22 

l a s c a s a s Z a n j a 67, b a j o s , c o m p u e s t a de 
s a l a , s a l e t a , g a b i n e t e , 4 e s p l é n d i d a s h a b i 
t a c i o n e s , pat io , t r a s p a t i o , s a n i d a d , c ie lo r a 
so, á l a m o d e r n a . G e r v a s i o 101, c o n s a l a , 
s a l e t a , 4 h a b i t a c i o n e s b a j a s y 4 a l t a s , t e r 
m i n a d a de r e p a r a r y p i n t a r , s a n i d a d ; y 
G e r v a s i o 109, b a j o s , c o n s a l a , s a l e t a , 4 h a 
b i t a c i o n e s , pat io , s a n i d a d , f r e s c a , á l a b r i 
s a , a l q u i l e r m ó d i c o . I n f o r m a n : G e r v a s i o 

E N 4 C E N T E N E S 
se a l q u i l a la capa q u i n t a -le Z e n u e i r a en 
tre S a r a v i a y N u e v a , con Mala, sa l e ta , 
g r a n d e s h a l ú t a c i n n e s v buen pat io , P'8?* 
do m o s á i c o s , toda de a z o t e a . L a l l a v e en l» 
bodega 

451 
I n f o r m e s , T e n i e n t e R e y núm 

30.' 
4-22 

V E D A D O . — E n lo m e l o r del b a r r i o , ^ J 1 | 
da C e n t r a l de B a ñ o s , c a l l e E entre 19 y ¿ i ' • 
se a l q u i l a u n a c a s i t a de a l t o s en $20 Cy-

650 S'W-JLM 

109A. 785 v20 

E N L A L O M A D E L V E D A D O 
S e a l q u i l a n , en 12 cen tenes , los al tos 

l a c a s a c a l l e H n ú m . 31, e n t r e 15 y 1". con 
p u e s t o s do s a l a , c o m e d o r , c i n c o c u a 
c o c i n a , b a ñ o y dos inodoros . 

de 
n -

rtoft 

685 8 - ^ 
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E L DIA 
En algunas sociedades 

el carnaval ha empezado. 
Aquí, por lo que yo veo, 
es carnaval todo el año, 
y al son que les tocan bailan 
dlstlngruidos ciudadanos 
ique ayer andaban desnudos 
y hoy visten de punta en blanco. 
Pero, con disfraz y todo, 
¿quién no los conoce? Estamos 
tan hechos á, ver películas 
de erta clase, que hasta el paño 
sabemos donde se compra 
6 donde se vende; ;.es claro? 
pues en tal pc-rte; ¿es obscuro? 
pues en tal otra, y no andamos 
con repulgos de empanada 
para decirlo muy alto. 
Cuanto más un individuo 
pretende hacer sus guisados 
de ocultis, de tapadillo, 
con disfraz, más pone el caso 
de manifiesto y más pronto 
la gente saca sus trapos 
al sol, sintiendo bastante 
la ventaja. No hay descanso 
para el carnaval en Cuba; 
de Enero á Diciemíbre estamos 
con máscaras; se divierten 
los de arriba; los de abajo 
se desesperan, se mueren 
de abstinencia y sin reparo 
dicen cosas... del estómago 
que es mejor el no escucharlos. 

E n algunas sociedades 
en carnaval ha empezado. 
Aquí, por lo que yo veo, 
es carnaval todo el año. 

PARA EL 

Suma anterior 
José María González, Sagua. . 
Casimiro Heres 
Fan-diño, Pérez y Mora. . . 
Santiago Bollar, Sagua. . . . 
Jaime Fargas. . . . . . . . 
Emilio Xoriega, Sitio Grande. 
Alvaré y Ca., Isabela. . . . 
Cuervo y Sobrino 
Gervasio Fernández 

0. 

$ 546.66 
„ 10.60 
„ 5.30 
„ 5.30 
„ 5.30 
„ 5.30 
„ 4.24 
„ 5.80 
„ 4.24 
„ 5.30 

% 597.54 

O. A. 

Suma anterior. 
Romeo y Julieta. . 

$ 147.00 
4.00 

Suma anterior. 
Manuel Granda. . . 
Hierro y Ca 

$ 151.00 

Plata. 

14.00 
2.00 
2.00 

$ 18.00 
Se suplica á las personas que recibieron 

el folleto "Homenaje á Casariego," se sir
van devolverlo, caso de no sentirse dis-, 
puestos á contribuir. 

T I E M P i 

Enero 26 de 1911. 
Observaciones á las 8 a. m. del meridia

no 75 de Greenwich: 
BariSmetro en milímetros: Pinar del Río, 

765'87; Habana, 766'84; Matanzas, 766,06; 
Isabela. 765'58: Camagüey, 765'58; Santia
go de Cuba, 764'09. 

Temperatura: Pinar del Río, del momen
to, 23,0,, máxima 29'0, mínima 22'4; Haba
na, del momento, 21'0, máxima 2>5'2, míni
ma 21'0; Matanzas, del momento, 22'0, má
xima 26'1, mínima 20'3; Isabela, del mo
mento, 22'5, máxima 25'5. mínima 20'0; Ca
magüey, del momento, 20'9, máxima 27'4, 
mínima 18'5; Santiago de Cuba, del mo
mento. 22'2. máxima 28'2, mínima 19'1. 

Tiento: Pinar del Río, E . , 2'0 metros por 
segundo; Habana, E . , 2'8 metros por se
gundo; Matanzas. E. , 2'0 metros por se-
fundo; Isabela, XE. . 7'1 metros por se
gundo; Camagüey. NE.. flojo; Santiago de 
Cuba. 6E.. flojo. 

Lluvia: Pinar del Río, lloviznas; Haba
na, 2'0 mira.; Matanzas,, lloviznas; Isa
bela. 00 rn'rn.; Camagüey, lloviznas; San-
tiaero de Cuba. l'O m]m. 

Fstado del cielo: Pinar del Río, parte cu
bierto; Habana, cubierto:. Matanzas, parte 
cubierto; Isabela, id.; Camagüey, despe
jado. Santiago de Cba. id. 

Ayer llovió en San Cristóbal, Candelaria, 
Arroyo de Mántua. Vinales, Puerto Espe
ranza, Columbia. Aguacate. Batabanó. Ja-
ruco, Santa Cruz del Xorte, Sagua, Sala-
¡manca, Camajuaní, San Luis, Mavarí. Fel-
ton. Cristo, Songo. Caney. E l Cobre, Cuabi-
tas. Baracoa, Santiago de Cuba; v lloviznó 
en Limonar y Matanzas. 

e l T h o g T r 
Hombres que valen. 

M último número de este acredita
do p-eriódieo semanal, que dirige 
nuestro distinguido compañero Za
mora, luce en m plana de honor el 
retrato del estimado amigo y conoci
do comerciante señor José Alvarez 
Fernández, á cuyo retrato " E l Ho
gar" acompaña las siguientes líneas, 
que tenemos mucho gusto en repro
ducir : 

"José Alvarez no es un desconoci

do, cuando este número de " E l Ho
gar" se hojee, su efigie será reconoci
da como la de un benefactor modesto 
—.que desde su escritorio de "La Cen
t ra l" reparte el bien á manos llenas, 
socorre al necesitado y procura ser 
útil á los suyos, sin alardes, sin vani
dades, con un amplio espíritu de bon
dad. 

Hombre de un gran temple, de 
una honradez arraigada de conviccio
nes, su vida en todas las situaciones 
en que se ha desenvuelto este país ha 
sido una estela luminosa, que ha de
jado á su paso ancha franja de cari
dad inagotable. 

Tal vez á alguien parezca exagera
do lo que decimos, no puede nadie 
imaginar que haya espíritus tan le
vantados en nuestro actual desenvol
vimiento. Hijo de Asturias, á nuestro 
país llegó ansioso de fortuna y con el 
trabajo honrado, con el rudo bregar 
de un día y otro la alcanzó. 

Pertenece á todo y en nada figura, 
su generosidad le hace que el no sea 
para él desconocido y por eso es socio 
de todo, lo mismo español que cuba
no. 

Se 'encuentra feliz porque tiene de
recho á serlo; en torno suyo hay una 
esposa amada y un hijo adorado que 
educado en las máximas del padre y 
con una instrucción sólida es un ho
nor para los suyos y para los extra
ños. 

Con su cara venerable que inspira 
respeto y simpatía á la vez, se encuen
tra feliz; alegran su vida dos seres 
queridos que enaltecen un hogar en 
que la virtud resplandece. 

¡Sean para el hombre modesto y vir
tuoso los saludos afectuosos de este 
periódico." 

una mesa de familia ó á un escritorio, 
porque dichos diccionarios están muy 
bien impresos y elegantemente (jti-
cuaderuados, al extremo que convida 
á abrirlos y á leerlos por la bonita 
forma de su impresión. El uso del 
diccionario, como hemos repetido mu
chas veces, hace las personas más cul
tas y más correctas, puesto que los 
enseña á expresarse con distinción y 
galanura. 

En obras literarias, López acaba 
d'e recibir una infinidad de libros de 
la casa de Maucci, entre las que ahun-
da las de Víctor Hugo, Dumas, Las 
mil y una noches. Los rail y un días; 
las poesías de Plácido, el Parnaso me
jicano, la novela Genoveva de Bra-
vante, por el canónigo Schmitd, la 
historia de Oscar y Amanda y otras 
mil obras curiosa -, que encantan á los 
infinitos marchantes de la casa, siem
pre muy concurrida. 

Mil plácemes á López por su obra 
de regeneración librera. 

t i "lll i H M 1 8 
La obra de José López 

La gran, librería y casa editorial 
del licenciado José López, continúa 
dando gran impulso al giro de libros 
y periódicos y todo lo demás que 
puede relacionarse con la cultura é 
instrucción del pueblo. 

En materia de periódicos ilustra
dos, López recabe senianalmente un 
surtido inmenso, siendo en este punto 
el proveedior de casi todas las libre
rías ele la Habana y de la Isla; y los 
libros de toda clase los recibe por to
neladas y los expende al por mayor 
y al por ¡menor, con una rapidez asom
brosa. 

A López se debe la gran preponde
rancia adquirida en Cuba, por el ra
mo de librería. Comenzó por abara-
itar los precios, ganando mucho, á 
causa de las muchas ventas que haec. 
y hoy ya no se conforma, con la glo
ria de haber levantado á gran altura 
el giro de importación, sino que tam
bién ha editado y edita muchos libros, 
igualando y á veces superando en lu
jo de impresión á las mejores caeas 
eddt-or i ales de París, Nueva York y 
Barcelona. 

Gracias á esto, se han multiplica.do 
prodigio sámente las librerías en la 
Habana, desmintiéndese lo que algu
nos pudieran haber creído, respecto 
á que el "champión" de los libreros 
iba á acabar con todos los de su gre
mio. No es, ni podía ser así. Lo que 
hizo López fué transformar y acrecen
tar el comercio librero, con lo que se 
prodiuce, además de un mayor des' 
arrollo en esta indiustria, un gran be
neficio en la instrucción general y en 
la cultura del país; pues ahora son 
aquí muchísimos más los que leen y 
lois que no pueden prescindir d¡3 com
prar libros. La prueba de ello' está 
en el gran número de librerías que se 
ven hoy en la Hahana y en muchas 
otras poblaciones de la Isla; donde 
antes no había quien vendiese libros. 
Con el libro pasa lo que con el tea
tro : desde que Sie h&n puesto los pre
cios al alcance de todo el mundo, ha 
surgido una. afición extraordinaria y 
definitiva á la lectura y á los espec
táculos teatrales: dos grandes ele
mentos de progreso. 

Otra de las iniciativas de López, es 
ha haber introducido en Cuba la afi
ción al Diccionario, el libro más útil 
para aprender el lenguaje. López los 
-vende en grandes remesas muy bara
tos y muy lujosos. Los diccionarios 
ilustrados de Calleja, de Roque Bar
cia, .de Gómez Toro y de Campano ó 
La Rosa. Son á la vez que un ele
mento de instrucción, un objeto de 
adorno que realza y da carácter á 

llegados,en el correo de hoy á la libre, 
ría "Cervantes," de Galiano 62 es
quina á Neptuno. Teléfono A 4958. 

Nuevas aventuras de Sherlock Hol-
mes, 16 tomos. 

Tratado didáctico de teneduría de 
libros teórica-práctica, por Bifi l y 
Trías. 

El ocultismo ayer y hoy, por 
Grase t. 

Siemi-locos y semrresponsables, por 
Graset. 

Los límites de la biología, por 
Graset. 

Farmulaire therapeutique, por 
Lyon Loiseau. Septieme edition. 

Manual práctico dig taquigrafía co
mercial, Duployé. 

Ortografío;. Método práctico, por 
Cots y Trías. 

Los girondinos (revokición france
sa), por Lamartine. 

La nueva ciencia de curar, por 
Kuhne. 

Fisiatriia. ó nuevo sistema, die cura
ción natural, por Bilz. 

Estudios de arte militar, por Mar' 
tín y Gómez. 

Mi mando en Cuba, por Weyler, á 
dos pesos el tomo. 

Precis d'obstétrique, par Ribemont. 
Ssptiéme edition. 

Medicina legal, por Lombrose. 
La partida doble, por Olivert Cas 

tañer. ' 
Viaje al país de los hoers. por Von 

La Roe. 
El materialismo, por González 

Blanco. 
El huracán de mi vida, por Sebas

tián M. de Luque. 
Mil comedias más para agregar al 

inmenso surtido que tiene esta casa, 
de los mejores autores. 

La pluma fuente miarca "Cervan
tes" es la mejor del mundo. Su pun
ta es 'di? oro garantizado y la fabri
cación de ha pluma "Parker," siendo 
su módico precio de peso y medio mo
neda americana, remitiéndose á todas 
las Antillas, franco de porte. 

G A C E T I I X A 
DOS M A P A S M O N S T R U O S O S . — 
The Grand Trunk Raüway, la Sociedad 

de Ferrocarriles del Canadá, tiene expues
to actualmente en sus oficinas de L>ondres, 
un mapa monstruo del Canadá y las pose
siones británicas de América del Norte, el 
cual, según juicio de los peritos, es <3e una 
exactitud geográfica absoluta. Mide doce 
pies de largo y seis de ancho; su grueso es 
de una pulgada y media y su peso de 1,000 
kilos. Este peso extraordinario proviene 
de que dicho mapa se ha hecho sobre cris
tal, lo cual, especialmente con iluminación 
eléctrica, produce un efecto maravilloso. 

Pero el tamaño de este mapa es sobre
pujado aún sobre el de otro, terminado re
cientemente por encargo del Consejo de 
los Condados de Inglaterra. 

E l conjunto de las diferentes secciones 
en que se halla dividido este mapa, da 30 
pies de ancho y 20 de largo; por lo tanto 
se necesita una sala especial para poderlo 
colocar, abarca toda la ciudad de Londres 
desde Stamford HUI al Norte hasta Stzeat-
ham á Sur; desde. Plumstead al Este has
ta Putney al Oeste.. En dicho territorio, 
que comprende 115 millas cuadradas, se 
halla anotado cada edificio, cada plaza, ca
da solar y terreno de cualquier clase que 
sea. Los agrimensores del Consejo han 
trabajado quince años en la confección de 
dicho mapa, cuyo costo subió á 16,000 libras 
esterlinas (unos 400,000 francos). 

Este gasto, sin embargo, no tardó en re
cobrarse. Puesto que la confecció-n del 
mapa s« había emprendido con el princi
pal fin de agravación de impuestos ya mu
cho antes de terminarse aquélla, resultó 
para el Estado un aumento de ingresos en 
calidad de impuestos, que representó el 
triple de la suma gastada en la confección 
del mapa. Fué posible, de este modo, ave
riguar 34,000 propietarios que habían sa
bido esquivar sus compromisos. E l núme
ro parece pequeño, comparado con la mag
nitud de la ciudad de Londres, pero hay 
que tener en cuenta que entre esos pro
pietarios se encontraron varios, dueños de 
manzanas y aun de distritos enteros. 

G E R E B R O 

C u r a r l a N e u r a s t e n i a , H i p o c o n d r í a , E x t e n u a 
c i ó n , V e j e z p r e m a t u r a , A g o t a m i e n t o d e f u e r z a s 
p o r e x c e s o s , D e b i l i d a d g e n e r a l . 

N E R - V I T A 
P o d e r o s o R e p a r a d o r , E s t i m u l a n t e d e l a s F u e r » 

z a s F í s i c a s é I n t e l e c t u a l e s . U N I C A P R E P A -
R A C I O N q u e t r a n s f o r m a l a E x t e n u a c i ó n , e n V i 
g o r ; L a D e b i l i d a d e n F u e r z a ; L a A n e m i a , e n R i 
q u e z a d e S a n g r e . 

<• í í í ? "f í í í í í •i--

N E R V I O S 

J a r a b e d e l D r . H U X L E Y 

R E C O R D A N D O A E D U A R D O V i l . — 
En un estudio acerca de Eduardo VII, 

que la "Revue Hebdomadaire" publica ac
tualmente, Jacques Bardoux recuerda al
gunos rasgos de ingenio con que el Sobe
rano inglés sabía reparar las indiscrecio
nes ajenas. Un día cierta dama francesa 
de la "aristocracia republicana," poco acos
tumbrada á la etiqueta que debe observar
se al hablar con las testas coronadas, pre
guntó á Eduardo VII con el aire más na
tural del mundo: 

—;.Qué carrera piensa V. M. dar á su 
hijo? 

—Espero—respondió el rey gravemente— 
que, tarde ó temprano, haré de él un rey 
de Inglaterra. 

En otra ocasión, la artista Ana María 
Judie, dejándose llevar de un impulso de 
entusiasmo, le dijo en presencia de unos 
cuantos íntimos amigos: 

—Señor, V. M. debiera establecerse en 
Francia para popularizar la Monarquía. 

Eduardo respondió inmediatamente: 
—No, porque vosotros, los franceses, os 

cansáis pronto de vuestros reyes. 
De su agilidad de entendimiento dló 

pruebas aun en los momentos m'ás solem
nes. 

Los boers, recién vencidos por los in-
glo-íses, sintiéronse confortados con una 
frase nobilísima que hizo en pro de la pa
cificación mucho más que el famoso Tra
tado de emancipación: 

—Los boers—dijo—son caballeros, y con 
los caballeros siem'pre puede uno enten
derse fácilmente. 

Medicina higiénica.— 
Conocida e'n todo el munido por la 

seguridad pn los efectos, agradable 
sabor, que ayuda á lab digestiones, 
tonifica y aiime.nta ol apetito, pu-
diendo usarlo lo mismo los dispépti
cos que los sujetos sanos, es Elíxir de 
Estomacal de Sá.iz de Carlos. 

El mejor desayuno, así para los niños du
rante la época del crecimiento como para 
todas las personas delicadas, es el RACA-
HOUT de los ARABES D E L A N G R E N I E R . 

De venta en' las Farmacias y Droguerías. 

ESPECTACULOS PUBLICOS 
GRAN TEATRO N A C I O N A L . — 

Compañía Dramática Italiana Mimi 
Aariiglia-Ferrau. 

Gran función delicada á las señori
tas de la Habana. 

Se pondrá en escena la comedia mo
derna titniliada Reginetta di Baba. 

P A Y R E T . — 

Compañía de Cine y Variedades. 
Punción por tandas: á las siete y 

media, á las ocho y media y á las nue
ve y media. 

Presentación del famoso duetto Les 
Flortnce Mecherini y de Pepita Sevilla 

A L B I S U . — 

Cine y comedias. 
A las ocho y cuarto: vistas y la co

media ¡Bmditaa Lágrimas! 
A las nueve y cuarto: películas y la 

comedia El Ultimo Capihdo. 
POLITEAMA HABANERO.—" 

Gran Teatro.— 
Oran Compañía de Opereta Italia' 

na Cittá di Palermo. 
Función extraordinaria. 
SÍ1 pondrá en escena la opereta en 

tres actos Aire de Primavera. 
Vaud^üle.— 
Compañía cómica dirigida por Ale

jandro G-arrido. 
A las oobo: La Muela dd Juicio, 
A las nueve ¡ sección doble Los Se

cretos del Divorcio. 
TEATRO M A R T I . — 

Cinematógrafo y Qninteto "Mar
t í . " — Punmón por tandas. 

A las ocho: La Riqueza del Negrito. 
—A las nueve: estreno de Aires de Ta-
ll-apiedra. — A las diez: Soy el Diablo 
ó El Ngrito de B^lén 

C I N E NORMA.—• 

Cinematógrafo y Concierto. — San 
Rafael y Consulado. 

Estreno de la soberbia creación ei-
nematográñea Sherlock Holnu'S, se
gunda parte, titulada La Mano Negra. 
Contánuación de las aventuras de este 
detective de fama mundial. 

Además se exhibirán en este día los 
grandes éxitos deil cine: La hala guar
dada, de sublime largumento; Enrique 
IV, el hearms, histórica. El doctor 
Antonio, un título sencildo que encie
rra un sangriento y beróico episodio 
de la Revohición en pro de la libertad 
en la joven nación italiana. 

Y otras no menos notables cintas 
completan el programa de este día. 

G R A N CIRCO PÜBILLONES.— 

Situado en Zulueta frente al Par. 
que Central. 

Gran Compañía ecuestre y de varie
dades. —- Punción diaria. — Matinée 
los domingos. — Cambio de programa 
todas las semanas. 

TEATRO A L H A M B R A . — 

Compañía de Zarzuela dirigida por 
Regino López. 

A las ocho: estreno del juguete có
mico lírico Los Apuros de un Organi
llero. 

A las nueve y cuarto: segunda re
presentación de Los Apuros de un Or
ganillero, 

TEATRO MOULIN R O U G E . — 

Compañía de Zarzuela. Cmemató' 
grafo y Variedades. — Punción dia
ria, por tandas. 

Al final de cada acto dos números 
d!j varietés. 

episcopal desplegó un celo tal que fué 
un modelo de vigilantes y amorosos 
pastorea. Después de haber ocupado 
•otras genarquías de la Iglesia por 
muerte del papa Eugenio I fué nom
brado Sumo Pontífice e'l día 30 de Ju
lio del año 657. Se distinguió comí» 
operario evangélico, por el infatiga
ble ardor que en todos sus actos l'es-
plegaba. encomendados á labrar \% 
eterna felicidad de su rebaño querido, 
no omitiendo para ello medio alguno 
por difícil é insuperable que parecie
se. En tiempo de nuestro Santo em
pezó en las iglesias el uso de los órga
nos. Después de un pontificado de 
14 años. 5 meses y 27 días resplande
ciente en virtud'es y lleno de mereci
mientos; murió santamente el día 27 
de Enero del año 672. 

Fiestas el Sáibado 
Misas Solemnes; en la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.-^Dia 27— Corres

ponde visitar á Nuestra Señora de 
ICovadonga en la Merced: 

Iglesia He Sai Nicolás fle Barí 
E l próximo domingo, á las 8 de la ma

ñana, tendrá efecto la misa mensual que en 
honor de su excelsa Patrona celebra Ja 
Arehicofraidía de Nuestra Señora de la Ca
ridad, lo que se avisa á sus devotos y co
frades. 

E l Secretario General, 
T o m á s de la Cruz. 

1041 3-27 

Iglesia de la Y. O.T.íe San Francisco 
E l doming-o próximo, día 29, tendrá lu

gar en esta Iglesia, á las 9 a. m„ una 
solemne fiesta en honor de San Francisco 
de Sales. Predicará un P. de la Comuni
dad. E l Mayordomo, Miguel A. Matamoros. 

A. M. D. G. 
1015 3-27 

. T . H . 8 . 

EiLESiá DE BELEN 
E l sábado, 28, celebra la Congregación 

del Purísimo Corazón de María, sus cultos 
acostumbrados. Después de la misa será 
la reunión reglamentaria. 

Se suplica la asistencia de las Señoras 
Celadoras y asociadas. 

A. M. D. G. 
979 3-23 

P A R R O Q U I A 

DE NTRA. SRA. DE GUADALUPE 
E l domingo, 29 del actual, á las ocho y 

media de la mtiñana, tendrá lugar en es
ta Iglesia una Misa Solemne en honor 
de Nuestra Señora de Guadalupe, predi
cando en ella el R. P. Bernardo Lopáte-
gui, Franciscano. 

Habana, 25 de Enero de 1911. 
E L PARROCO. 

980 4-23 

COLEeiO BE "SAN AGUSTIN" 
D E 1 * Y 2 ^ E N S E Ñ A N Z A 

Díriiao p r RF. Apsíinos 
te la América áel Norte 

Enseñanza de Estudios elementales. Ca
rrera de Comercio y Curso preparatorio 
para la Escuela de Ingeniería. Se pone es
pecial esmero en la explicación de las Ma
temáticas, base fundamental de las care
ras de Ingeniería y Comercio. E l idioma 
ofteíal del Colegio, es el inglés; para la 
enseñanza del castellano hay reputados 
Profesores españoles. 

Se admiten alumnos externos y medio 
pensionistas. Hay departamento especial 
para los niños de 6, 7 y 8 años. 

Tel. automático A-2874. Apartado 1056. 
Plaza del Cristo. 

F A T H E R M O Y N I H A N , 
Direotor. 

E.-12 
PROITESORA mCíl.BJSA 

Una señora inglesa, buena profesora le 
su idioma, con las mejores recomendacio
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y á domicilio. E^ido núm. 8. 

A Ag-5. 

Licenciado en Filosofía y Letras 
Da lecciones de Primera y Segunda E n 

señanza y de preparación para el ma
gisterio. Informarán en la Administración 
de este periódico 6 en Teniente Rey 38, 
altos. G, 

C L A S E S PRACTICAS 
de Teneduría de libros, Cálculo Mercantil, 
Ejercicios comerciales (redacción "del Dia
rio, Mayor y Auxiliares), Inglés, etc., de 7 
á 9 P. M., en San Miguel 182. 

671 15-18 E . 
P R O F E S O R D E I N G L E S 

A. Augustus Roberts, autor del Método 
N o v í s i m o . Clases nocturnas en su Aca
demia; una hora todos los días, menos los 
sábados , un centén al mes. San Migue! 46. 
Unica Academia donde las clases son dia
rias; pues es el sistema más eficaz de edu
car eloldcK 865 13-22 

UNIVERSAL SHOMÉND STSTEF 
Enseñanza completa de la TAQUIGRA

FIA por correspondencia, en 24 lecciones; 
repartos semanales; las consultas no in
terrumpen el reparto de las lecciones. Pre
cio de cada lección: 50 cts. a. m., pago 
adelantado. L a correspondencia á José 
Fernández, O'Reilly 53, Papeler ía Francesa. 

! 267 26-8 E . 

DTA 27 DE ENERO 
Este mes está consagrado al Xiño 

J e s ú s . 
Jui'oiieo Chcular.—Su Divina Ma

jestad está de manifiesto en el Santo 
Angel. 

Santos Juan Orisóstomo, doctor, 
Vitaliano, papa. Emerio y Mauro, 
confeso-res; Dacio y Dativo, mártires. 

8an Vitaliano, papa. Nació en Ro
ma, se consagró con afán a/1 estadi» 
de las ciencias sagradas, con tal apli
cación que fué uno de los sabios de su 
tiempo, vió realizados sus deseos 
cuando fué stiblimado al sacerdo
cio tan sagra-rln con una ejem
plar vida. .Ele-vado á la dkrnrdml 

J . P I C H A R D O 
Se ofrece para dar clases de instrucción 

elemental y superior: inglés; repaso de 
asignaturas de segunda enseñanza. A do
micilio, ó en Jesús del Monte 628. 

14898 26-1 E . 
PROFESOR D E PRIMERA ENSEÑAN-

za, con 10 años de práctica en el Magiste
rio, persona de respeto y moralidad, da 
clases á domicilio y no tiene inconveniente 
en ir al campo. Churruca núm. 8, Cerro. 

664 10-I8 • 

C O L E G I O " E S T H E R " 
FASA NlfíAS T SEÑORITAS 

' r a . y 2da. enseñanza y para Maestras. 
Labores en general, sistemas modernos. 

Pupilas, medio pupilas y externas. Se dan 
títulos autorizados para sombrereras, quí
micas, etc. Reanuda sus clase el 4 de 
Enero de 1911. 

102 E . - l 

^ PAFA m DAMAS ELESANTES 
Cristina Velasco, peinadora y peluque

ra. Especialidad en postizos y peinados de 
novia. Aguas para blanquear el cútis, qui
tar lâ s pecas, la caspa y hacer nacer el 
pelo, garantizándolas. Angeles núm. 22. 

&8T 26.26E. 

E s la peinadora que m á s gusto tiene en 
los peinados; avisa á su numerosa clien
tela haber recibido los ú l t imos modelos pa
ra carnaval. 

P R E C I O S E C O N O M I C O S 
P R A D O 117, A L T O S D E M O N T E C A R L O 

145 26-5 E . 

PARA VER AEREOPLANOS 

Telescopios 36 pulgadas largo con disco 
solar, 32.25 Cy. por correo. Otros para tou-
ristae y cazadores, $4.25. Tarafa y Co^ 
Obispo 26. 882 7-24 

En un carrito de Jesús del Monte 8« 
ha perdido dentro de una earterita, una 
llave plana de una caja, la persona que la 
haya encontrado y la entregue en O'Reilly 
núm. 53, baios, será gratifica,da generosa
mente. 999 6-26 

COCINERO REPOSTERO, SE O F R E C E 
uno que ha trabajado en las mejores casas 
de la Habana, tanto de comercio eojn» par
ticulares. Informan en Monte 5, vidriera 
de tabacos. 1036 

UNA PENINSULAR QUE SABE MUY 
bien su obligación, desea colocarse de cria
da de cuartos y coser: es muy curiosa en 
la costura y sabe cortar por patrón. In
forman en Aguila núm. 169, bajos. 

1035 4-27 
S E D E S E A SABER E L PARADERO O 

residencia de Juan Prada y García, que en 
1906 residía en Palmira y la de Manuel 
Regueiros Barros. Los solicita en Monte 33, 
altos, P'rancisco Joaquín Fernández, Ha
bana. 1034 4-27 

CRIADO D E MANOS: S E SOLICITA 
uno que sepa desempeñar su oficio,̂  sea 
limpio y traiga referencias. Acosta núme
ro 32, de 8 á 10. Sueldo, 3 centenes y $3 pa
ra la ropa. 1030 4-27 

D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsular, recién llegada, informes, Sol nú
mero 14, altos. 1046 4-27 

COCINERA DE COLOR D E S E A Co
locarse en casa particular 6 comercio, co
cina á la española y criolla, es limpia y 
sabe cumplir con su obligación, con re
comendaciones de las casas en que ha esta
do. Informes, Sol 117, darán razón, en la 
bodega, cuarto núm. 8. 104:5 4-27 

SE SOLICITA UNÁ CÓSTUÍtBRA QUE 
sepa cumplir con su obligación y sea per
sona de moralidad. Aguacate 124, altos. 

1044 4-27 
E N L I N E A 106, VEDADO, S E SOLICI-

ta un buen criado de manos que sepa su 
obligación. 1027 4-27 _ 
" C R I A N D E R A A MEDIA O L E C H E E N -
tera y también de manejadora, sabe cor
var y coser á mano y en máquina, teniendo 
recomendaciones de las casas en que ha 
espado. Morro núm. 12. 

1026 4-37 
UNA JOVEN D E COLOR D E S E A Co

locarse de criada de manos para habita
ciones. Príncipe núm. 3, San Lázaro. 

1014 4-27 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 

colocarse para criada de manos ó mane
jadora para un matrimonio ó casa de cor
ta familia: tiene recomendaciones. Infor
man en San Lázaro núm. 265. 

1012 4-27 

P A R A N U E S T R A " 

mmm 
Se neoesita un encargado para la 

venta de trajes á medida. H£ de ser 
muy competente y práctico en sastre
ría. Sin ese requisito, inútil que se 
presente. Sueldo: 100 pesos. Infor
man en el Departamento de Adminis-
traedón de LA SOCIEDAD, Obispo 
número 65, de 6 á 7 de la tarde. 

e301 e-24 
D E S E A C O L O C A R S E ' U N A SEÑORITA 

para bordados en sedas y realces, para 
peinadora y si á caso se presenta, para 
manejar un niño que no sea de brazos. 
Dirección, Sol 110. 996 4-26 
"~ÜN MATRIMONIO P E N I N S U L A R " D E -
sea colocarse para, lo que lo destinen, pu-
diendo ella servir de criada y él de jardi
nero: tiene referencias. Dragones núm. 2, 
"La Diana." 984 4-26 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N CO-
locarse de manejadoras ó criadas de ma
nos, teniendo quien las garantice. Egido 
núm. 9. 989 4-26 
""PARA TODO E L SERVICIO D E UN 
matrimonio, incluso cocinar, se solicita una 
criada peninsular que sea formal y duer
ma en la colocación. Sueldo, tres cente
nes y ropa limpia. Salud 71, altos, por 
Lealtad, informan. 990 4-26 

SE D E S E A SABER E L PARADERO 
actual de Francisco Tarano y Barrero y de 
Emilia Tarano y Barrero, que residían, 
Emilia en el Vedado y Francisco en San
tiago de las Vegas, para asuntos de fa
milia. Para informes en Santiago de las 
Vegas, calle 4 esquina á 11, Angel Tarano 
Alonso. 9&5 8-26 

UNA JOVEN DE LA RAZA DE COLOR 
solicita colocarse, bien aquí 6 en el cam
po, de criandera, á media ó leche entera, 
de dos meses, teniendo quien la garantice. 
Monte núm. 22. 957 4-38 

UNA. SEÑORA D E L PAIS T DE ME-
diana edad, desea colocarse en casa formal 
para acompañar á señoras solas, cuidar en
fermos, de manejadora 6 criada de manos: 
entiende de todo. Informan en Salud 79, 
de 9 á 4. 962 4-26 

SE'SÓLICITAN V E N D E D O R E S DÉ"UN 
artículo de mucho consumo, se da buena 
comisión. Calle del Sol núm. 125. 

959 8-26 
C H A U F F E U R D E S E A COLOCACION, 

conoce la maquinaria de todas las mar
cas y puede presentar referencias buenas, 
poseyendo el inglés y el francés, 34 años d« 
edad. Jean, Industria núm. 96. 

963 4.26 
D E S E A N COLOCARSE DOS SEÑORAS 

peninsulares de criadas de manos: saben 
trabajar y tienen quien las recomiende; 
una se coloca con un niño, tranquilo, d« 
diez meses. Informan en Factoría núm' 11 

968 4.28 

. Se solicita una manejadoTa que 
tenga biTeuas referaicias de casas en 
idwide haya servido. 

Cam'paai'ario número 121. 
A . E 18 

O L I C I T A 
Una buena criandera, .sana y de 

tres meses en adelante. Campanario 
número 121. ^ 21 

P a r a u n I n g e n i o 
se solicita un cocinero ó cocinera y ana 
criada para servicio de comedor. Ambos 
que sepan cumplir bien su obligaciiVi y que 
tengan buenas recomondaclones. Buen suel
do. Informan en "Villa Cannita." calle 4 
entre 17 y 19, bajog. de 8 á 12 A. M. 

9'^ 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E U N ' "MATRIMO-

nio sin hijos, ella de -cocinera y él d» cria
do de manos 6 portero, también entiende 
algo de jardinero, igual les da ir al campo, 
son de mediana edad y tienen quien res
ponda por ellos. E n Obrapía núm, 14, 
cuarto núm. 18, darán razón, son penin
sulares. 993 4-21 
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NOVELAS CORTAS. 
U N A P R O F E C I A E X T R A Ñ A 

( C O N C L U Y E ) 

—í A que ni siquiera me va á otor
gar el consuelo de tener en mis últi
mos momentos un padre confesor! 

—No, señora—repuso Cazotte;— 
jno lo tendréis, ni vos ni nadie! RI 
tiltimo ejecutado á 'quien se le conce
derá la gracia de recibir á un padre 
confesor será ¡al rey! de Francia! 

Todos se pusieron de pie al ver que 
el dueño de la casa se levantaba, y 
dirigiéndose á Cazotte le decía con 
voz agitada : 

•—'Esta lamentable broma dura de
masiado, querido M. Cazotte. 

Sin responder una palabra el in
terpelado hizo ademán de retirarse; 
pero Mme. Grammont le detuvo pa
ra preguntarle: 

Nos habéis dicho, señor profeta, 
la suerte qac nos espera á todos, pe 
ro ¿y la vuestra? 

Cazotte permaneció un momento 
silencioso y con ios ojos bajos y lue
go respondió: 

—•? Tlfíb.'is leído, "madame", la 
historia del vivió de Jenisalén escrita 
por J.osefo ? En ella se cuenta que un 
'homíbre anduvo alrededor de la ciu
dad por encima de las murallas du
rante siete días, contemplando á los 
sitiadores y á los sitiados y gritando 
continuamente con triste voz: . 

"¡La desgracia sobre Jerusalén!. 
| L a desgracia sobre Jerusalén!": pe
ro al séptimo día gritó: "¡La desgra
cia sobre mí", y en aquel momento 
le hizo pedazos una inmensa piedra 
lanzada por las m'áquinas guerreras 
•de los enemigos. 

Y dicho esto se ausentó. 
Después de los terribles días de la 

revolución fue á visitarle un amigo 
y le dijo: ^ 

—'¡Ya estáis salvado! 
—iMe parece que no—replicó Ca

zotte.—¡Dentro de tres días me gui
llotinarán ! 

—¿Cómo puede ser eso?—repuso el 
visitante. Y Cazotte prosiguió: 

—pSí, amigo mío, dentro de tres 
días moriré en el patíbulo! 

Al hacer esta afirmación se mostró 
muy afectado y añadió: 

— E s tan grande mi convencimien
to, que estoy arreglando los papeles. 
Aquí tengo algunos de importancia 
que os ruego encarecidamente entre
guéis á mi esposa; os suplico que se 
los deis y que la consoléis. 

E l amigo respondió (pie aquello era 
una locura, y salió de casa de Cazot
te convencido de que su razón se ha
bía perturbado ante las escenas de 
horror de que había logrado escapar
se. 

A] día siguiente volvió á verle, pe
ro supo que se lo había llevado un 
gendarme al Ayuntamiento. E l ami
go se dirigió allí y le dijeron que 
acababan de encarcelar á Cazotte. 
Corrió presuroso á la prisión, pero 
no pudo hablar con él, porque iba á 
ser juzgado por tribunal revolucio
nario. 

Al poco tiempo tuvo noticias de que 
Cazotte había sido condenado á muer
te y ejecutado. 

X . 

T O D * P E R S O N A 
D E AMSOS S E X O S 

ricas, pobres y de pequeñ© capital, 
6 oye tengan medios de vida pue
den casarse legalmente, escribien
do con sello, muy formal y confi
dencialmente al Sr. Roblen Apar
tado 1014 de correos. Habana. Hay 
señor i tas y viudas ricas que acep
tan matrimonio con quien carez
ca de capital y sea m«ral. Mucha 
seriedad y reserva Impenetrable, 
aun para los Intiwos familiares y 
amigos. 
)81 8-26 

S E S O L I C I T A 
á Manuel Bello, de 32 años ,natural de V i 
llar de Monte, provincia de Lugo, hijo de 
José Bello y que hace tres años ha l lábase 
en esta isla trabajando en centrales azuca
reros. Por ignorarse desde aquella época en 
dftnde se halla, cualquiera noticia que res
pecto de dicho individuo se le pueda dar A, 
Evaristo Bello, en Cacocum, provincia de 
Oriente, será, un seña lado servicio. 

887 4-24 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 

carse para cr iada de habitaciones y costu 
ra, teniendo buenas referencias. Calle 
n ú m e r o 6^. Vedado. 

900 
853' S O L I C I T A U N A ' C R I A D A 

l impieza de dos habitaciones 
una s e ñ o r a sola, que sepa al; 
tu ra . P e ñ a Pobre n ú m , 34. 

890 
" T p B S E A .OOLfOOARSÉ U N A B U E N A GO-
oinera. peninsular, en casa par t i cu la r 6 es
tablec imiento : sabe cumpl i r y tiene reco
mendaciones. Informes, Tenerife 65. 

892 4-24 

4-24 
\ RA LA 
servir á 
de cos-

4-24 

Cajas grandes íle p a p e l y sobres 
cu cajas de lujo, propio para re
galos para Señoras y Señoritas. 

T A R J E T A S D E B A U T I Z O 
Imprenta y P a p e l e r í a - O b i s p o 30 

H o u r c a d e , C r e w s y C a . 

B . - l 

CASA EN VENTA 
De tres pisos, cons trucc ión sói ida, mo

derna dos ventanas, de Reina á Concor
dia y de Galiano á Gervasio e s t á situada, 
renta 25 centenes. Se vende directamen
te. Precio, $14,000. Informará V. Alvarez. 
Tacón 2, por Empedrado, de 9 á 11 y d« 
J S 4. Te l é fono A-2443. 

1000 8-27 
S E V E N D E O S E A D M I T E U N S O C I O 

en una casa de h u é s p e d e s con 40 habitacio
nes amuebladas y t-sta llena con buenas fa 
milias, por estar enfermo su dueño. I n 
formarán en el Kiosco del café Animas 
y Monserrate. 1043 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C o 
cinero peninsular, experto y aseado, á la 
española , francesa, criolla y americana, sin 
cretensiones, en casa particular ó estable
cimiento. Duerme en la colocación si es 
necesario. O'Reilly 90, " L a Constancia." 

973 4-26 _ 
U N A B U E N A C O C I N E R A Q U E C O C I -

na á la francesa y á la criolla, desea co
locarse, buen sueldo. P a r a informes diri
girse á O'Reilly 22. 

972 • _ 4 " 2 ? _ _ 
U N M A T R I M O N I O S I N H I J O S , P E N T N -

sular, solicita colocarse para el servicio de 
manos, teniendo quien lo garantice. Vives 
núm. 119. 967 4-2(: 

D E S E A N C O L O C A R S E U N A C O C I N E -
r a peninsular y otra de color, en casa par
ticular ó en establecimiento: son muy asea
das y saben cumplir con su deber, teniendo 
quien las recomiende. L u z núm. 91. 

971 4-26 _ 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O S T C R E -

r a de 7 á 6, en casa particular: cose y cor
ta por figurín. Campanario 98, altos. 

970 4-26 

SE NECESITA 

que conozca la e n c u a d e m a c i ó n , para una 
imprenta de campo. P a r a m á s informes 
dirigirse á C. D í a z y Co., T ipograf ía "Vale
ro," Apartado 1590, Cienfuegos. 

C 214 ?: -"i2_ 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -

ra peninsular de buena y abundante leche, 
de dos meses y medio, tiene buenos infor
mes. Luco entre Pérez y Santa Ana, letra 
B , J e s ú s del Monte. 96<> 4-26 

S A S T R E A D E L A N T A D O 
Se solicita en Aguacate 98, Vi lar iño. 
966 4-26 

D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A -
cha e spaño la para criada de manos ó ma
nejadora, con referencias de donde ha ser
vido. Maloja 27, tercero. 

946 4-25 
" " S E S O L I C I T A l T Ñ ~ M A T R I M O Ñ l O E S -
pañol para criado de manos y cocinera. I n 
forman en Habana núm. 26. 

919 4-24 

COPAS, VASOS. V A J I L L A S D E 
C R I S T A L Y P O R C E L A N A , así como 
PLATOS. T A Z A S y demás P I E Z A S 
S U E L T A S , tiene el mejor surtido r 
los precio*! más ventajosos. 

L A CASA D E H I E R R O 
O-Eoilly 51 y Obispo 68. 

Teléfono 560. 
SS E . - l 

"""¿AVANDERAT~SE S O L I C I T A U N A que 
sepa bien su oficio y tenga buenas refe
rencias, sin é s t a s que no se presente. 17 
esquina á H , Vedado. 

948 4-25 
B O L S A D E L T R A B A J O . — S E TACUAÁ 

tan. grát i s . dependientes, dependientas, 
criadas y criados, lo mismo para servicios 
domés t i cos que para todas las d e m á s cla
ses de t rába los de artes y oficios. Mura
l la 117. 945 4-25 

U N S O C I O 
Se solicita para un gran negocio y an

tes de hacer nada se le hará ver cómo es 
verdad. Informan en L u z 24, sastrer ía . 

975 8-25 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de criada de manos en casa de 
corta familia: referencias, las que quie
ran. No se coloca menos de tres centenes. 
Vives 15B, hab i tac ión núm, 7. 

977 4-26 
U N A ~ J O V E Ñ P E N I N S U L A R " " D E S E A 

colocarse para coser y a c o m p a ñ a r á una 
s e ñ o r a en casa particular ú hotel. P a r a In
formes en Apodaca núm. 61. 

983 __ 8-26 
D E S E A " C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -

ninsular de criada de manos: prefiere pa
r a los cuartos, teniendo magní f i cas reco
mendaciones de las casas en que estuvo 
colocada. P a r a informes: Villegas núm. 16. 

982 4-26 
D E S E A N - C O L O C A R S E D O S " P E N I N " 

Hilares, una de cocinera, entendida en su 
•flcÍQ, y la. otra, para trabajos ds modis
tura por figurín- tienen quien las gp.ran-
ti?e. Drasronei; núm. ÜS^, bodega. 

A . _ 4-25_ 
iTNA"TÑ^STÍTUTTTIZ D E S E A H A L L A R 

una c o l o c a c i ó n ó unas clases de ing lés y 
mús icn . Dir í janse en el Despecho de A n u n -
cios á M. A. . 900 4-25 
~ S E ÑECEISITA U N O P E R Á R Í O _ " D E 
sastre y un aprendir, Adelantado. Facto
ría núm. 1. 052 4-25 

¡JE S O L I C I T A Ü Ñ A ~ M A N E J A D O R A " D E 
mediana edad para una niña pequeña. 
Sueldo, 3 luises, cuarto y comida, infor
mes, Cándia, hotel "Isla de Cuba," Monte 
45. de 7 á 9 de la noche. 

951 4-25 
C R I A N D E R A : S E O F R E C E A L B C H E 

entera, fresca y abundante. Informes en 
O'Reilly n ú m . 53, habi tac ión n ú m . 22. 
^_944 4-25 

U Ñ A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E ~ M E ^ 
diana edad, desea co locac ión de criada de 
manos. Informan en Sol 110, preguntar al 
encargado. 942 4-25 
~ U Ñ A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cocinera en casa particular ó 
establecimiento: no sale fuera de la H a 
bana y sabe su obl igación. Informan en 
Maloja 36. 341 4-25 

S E S O L I C I T A I ' N A C O C I N E R A Q U E 
sepa éu ob l igac ión y tenga buenas referen
cias. T a m b i é n hace falta una criada de 
manos en iguales condiciones. Se les da 
buen sueldo. Malecón 22, esquina á Ge
nios, altos. 922 4-25 

S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P A R A 
manejar un niño y hacer la limpieza de la 
casa, sueldo, $12 y ropa limpia. Informes 
en Correa 17, casi esquina á Flores, J e s ú s 
del Monte ó en Neptuno 219, bajos. 

91S ^l24^. 
T N A C R I A D A D E M A N O S D É S E T C O -
locarse en casa particular: tiene bue
nos referencias y quien la recomiende, en 
San Ignacio 74, entresuelos. 

916 4-24 
S É S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L A 

limpieza de habitaciones, que entienda a l 
go de costura. Sueldo. 3 centenes y ropa 
limpia. Sol núm. 68,. altos. 

914 4-24 

P E N I N S U L A R E S , M A D R E E H I J A , S E 
colocan, juntas ú separadas, cosen á mano 
y en m á q u i n a : la muchacha sabe bordar, 
para criada de manos y la otra de mane
jadora de un niño. Informan, Campana
rio 232. habi tac ión_2 . 886 , 4-24 _ 

U Ñ A CO'CIÑERA- P E N I N S U L A R D E -
eea colocarse con familia de moralidad: 
cocina bastante bien á la criolla y espa
ñola y es muy limpia, no se queda en el 
acomodo y tiene quien lí 
forman en J e s ú s María 
n ú m . 14. 884 

Se vende, por embarcarse su dueño, una 
de las mejores propiedades del* barrio, de 
esquina, en la Línea, renta cincuenta cen
tenes. Se facilita la venta aceptando par
te de contado y el resto á pagar' en dos 
ó m á s años . Informes, Empedrado 5, de 
2 á 5 p. m,. N o t a r í a del Sr. Santillana, 

1028 ¡ 13-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
lar de criada de m/anes: 
su obl igación, no salo para fuera de 
b'ar.a y sabe ceser. Aguila núm. 56 

880 

garantice. I n -
i t im. 21, cuarto 

4-21 
Ñ X ^ P E Ñ I N S U -
ibe c u m o l i r con 

H a -

E n Prado $55,000 
ta 12 centenos; ( 
renta 11 centenes; 
rique, muy bien sit 
dado 
línea, boi 
520,000 
acera d 
$10.000 
$6.50 el 
de ira i 

i s ión $6,600, r e ñ 
ía mV centenes, 
ado $3,000, M a n -
$0,500; en el Ve 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos 6 maneja
dora: sabe coser á máquina . Composte-
ia núm. 137. _S79 4124 ^ 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos, teniendo 
quien responda por ella. Peña lver núm. 74. 

878 i : 2 i . _ 
U N " B U E N C R I A D O D E M A N O S , P E -

ninsular, desea colocarse en casa de fa
milia de moralidad: es muy práct ico en el 
servicio de mesa y tiene muy buenas re
ferencias de las casas en que ha servido. 
Bernaza núm. 57. 875 4-2 1 
^ . D E S E A C O L O G A R ^ S ' Ü N A . j S V E N D E L 
país de cocinera para un matrimonio solo 
6 corta familia, prefiere ganar regular 
sueldo. Domicilio, Monte núm. 20. 

876 4-24 
T ' Ñ A C R I A D A Y M A Ñ E J A D O R A , D E -
sea colocarse: es car iñosa con los niños. 
San Lázaro 253 y 255, zapatería . 

910 4"24_ 
T Ñ A E Ñ C E L E N T E C R I A D A , Í?ÓNRA~ 
da y trabajadora, solicita co locac ión. I n 
quisidor 29, Dominica Pérez. Direcc ión de 
su honradez, Carlos 111 núm. 161. 

907 6-24 

$18,000, de esquina, una cuadra de la 
-balet. $12,000, p r ó x i m o á 17; 

?n 17, $16,000 en 15, $7,500 en 11, 
la brisa, cío azotea; en L í n e a por 

f $12,000; tres solares en 17, por 
metro , sin. censo; $25,000 esquina 

í en I n d u s t r i a ; $30,000 cu Consu
lado, m u y bara ta ; $6,000, Es t r ada Palma, 
$40,000 en Reina, barata. In fo rma , L u i s 
Rodolfo ' M i r a n d a , de 12 á 3 P. M . , T e l é 
fono A156S. San Ignacio 50, esquina á L a m -
par i l l a . 1025 8-27 
T Ñ " M A N A G U A V E N D O 1 G R A N ' F I Ñ -
ca de 8 cabal ler ías , con mucho palmar, 
frutales, varias aguadas, vivienda, su te
rreno magníf ico , toda cercada y en calza
da. Figarola, Empedrado 42, departamen
to 5, de 2 á 4. Se puede dejar reconocido 
parte del precio en hipoteca. 

1023 4-27 
C A ÑZ A D A D E L M O Ñ T E : A M E D I A 

cuadra de é s t a vendo 1 casa de alto y ba
jo, renta $29 Cy. Su precio. $3,350; en 
Cruanabacoa. otra de esquina, muy hermo
sa y á 7 cuadras del t ranv ía y del Mer
cado, en $2,800 Cy. Figarola, Empedrado 
42. departamento 5, de 2 á 4. 
__1022 . 4-27 _ 

E N C A M P O F L O R I D O V E N D O 1 G R A Ñ 
fine 
del 
ma: 
con 
•S00 
par 

vivienc 
de cens 
amento 

1021 

de calzada y de la e s tac ión 
1, con magní f i ca arboleda, pal-
í n o es de primera, cercada y 

y buenas aguadas. $3,800 y 
. Figarola. Empedrado 42, de-
i, de 2 á 4. 

4-27 

U N C O C I N E R O A S I A T I C O S O L I C I T A 
colocarse en casa particular ó de comer
cio: sabe bien su oficio y es aseado. Rayo 
núm. 20. 906 4-24 

P A R A " C R I A D A ] 0 ) É ~ M A Ñ O S O M A N F -
jadoras, solicitan co locac ión dos j ó v e n e s 
peninsulares con buenas referencias. Te 
nerife núm. 34. 905 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E Ñ Í Ñ S U -
lar de cocinera con personas de morali
dad.: cocina á la e spaño la y criolla y tiene 
referencias de las casas tíonde ha traba
jado. Informan en la vidriera del Casino, 
frente á Payret. 903 4-24 

D E S E A" C O L O C A R S E~Ü N A J O V E N D E 
color de criada de manos: sabe cumplir 
con su ob l igac ión y tiene quien la reco
miende. Informes, calle 17 esquina á J , 
Vedado. 874 4-24 

B A R R I O D E M O N S E R R A T E . ¡ G A N G A ! 
svendo, en $7,400 y 1.000 de censo, 1 gran 
casa antigua, con 11 x 27 metros, renta 
$72, es muy barata: otra de 12 x 30 me
tros, en el mismo barrio, en $9,375 y $1,100. 
Figarola, Empedrado 42, departamento 5. 
de 2 á 4. 1020 4-2: 

CAFE, CONFITERIA Y REPOSTERIA 
E n la calle de m á s comercio se vende 

un café , conf i ter ía y reposter ía , contrato 
por seis años , paga poco alquiler y hace un 
diario de ciento cincuenta pesos; deja ae 
utilidad anual de seis á siete mil pesos. I n 
formarán en la cantina y dulcer ía del ca -

| té de L u z , Te lé fono A-1460, de 8 á 10 y 
de 2 á 4, M. Fernández . 

976 4-2Ü 

P R O P I E T A R I O S 
Se desea adquirir varias fincas en la 

Habana, bien sea por admin i s trac ión ó por 
arrendamiento, con contrato. H a y garan
t ías . Informes, Bernaza 36, Salón Santan
der. 811 8-21 

D E S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N S U -
iares. madre ó hija, de criadas de manos 
6 manejadoras, en casa de moralidad. I n 
forman en la calle del Vapor n ú m . 18. 

913 4-24 
S E D E S E A E N C O N T R A R U N A S E Ñ O -

ra que quiera hacerse cargo de una niña 
de 8 añoi?. para que la acomicañe. la vista 
y la eduque, no se exije sueldo. Rayo 57, 
altos. __J912 4-24 _ 

D O S T O V E Ñ E S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse, de criadas de manos una y 
la otra de manejadora: tienen quien las 
recomiende. Informan en Inquisidor 25, 
cuarto núm. 6, Habana. 

911 , _i-2J _ 
S E S O L I C I T A R O P A PARA. T7AVAR-

!a en casa, sin tener que mandavia a l 
vapor. Preguntar por la señora Carlota 
Fernández . ComposteUi 140. 

891, 4-24 

J O V E N E S P A Ñ O L , C O N C O N O C I M I E N -
tos de contabilidad, francés y mecanogra
fía, se ofrece para escritorio ó cualquier 
destino decente, sin pretensiones, para den
tro ó fuera, de la ciudad. Informarán en 
Alcantari l la 24, Botica. 

A. S-20 
T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 

al comercio, ya sea para auxiliar de car
peta, cobrador ó cualquier trabajo rela
cionado en contabilidad. P a r a informes, 
dirigirse á la Admin i s trac ión de este pe
riódico y personalmente en Oficios 54, Ho
tel Gran Continental. A. 

S E V E N D E 
la casa de Bayona número 9. Su dueño. R i 
ela núm. 63. 969 S-2« 

S E " V E Ñ D E " U N A V I D R I E R A D E ~ Q l j l N -
ealla y reventa de billetes, propia para ca
sa de cambio, al contado ó plazos. Infor
ma, L u i s P é r e z , vidriera del café " E l Cen
tral del Mercado de Tacón," casil la n ú 
mero 11, por Reina, á todas horas. 

956 8-26 
S E V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A -

bacos y cigarros, billetes de lo ter ía y cam
bio de monedas, en punto muy comercial. 
Informan en L u z 24. 

958 4-26 

100 P E S O S 
garantizados, le producen $10 mensuales; 
admito cantidades de $500. al 2 por 100, en 
hipotecas. Cuba 32, Oficina 9. 

428 15-12 B. 

i p o i e e a s 

D E C R I A D A D E M A N O S D E S E A C o 
locarse una joven peninsular que tiene 
quien la garantice, J e s ú s del Monte n ú m e 
ro 205. 927 4-25 
T O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A CO -
locación, bien para establecimiento 6 casa 
particular. In formarán en Amargura y H a -
bana. bodega. 936 4-25 

P A R A LTMPrDZA D E H A B T T T V C I O N E S 
desea, colocarse una joven peninsular que 
entiende algo de costuras á mano y m á 
quina y tiene referencias. Tenerife n ú 
mero 47. 9B4 4-25 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D í > 
sea colocarse en un establecimiento 6 casa 
particular: cocina á la española y á l a 
criolla y tiene recomendaciones de casas 
donde ha trabajado: no tiene Inconveniente 
en ir al Vedado y Marianao, p a g á n d o l e el 
pasaje. Calzada de J e s ú s del Monte 197, 
cuarto núm. 26. 824 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E Ñ l Ñ m Ñ 
lar, cocinera, de mediana edad, para un 
matrimoirio: nr> 1P importa si tiene que po
ner y quitar la mesa. Ir» mismo para el co
mercio. Industria 96, habi tac ión núm. 14. 

S E O F R E C E X'N E S P A Ñ O L D E M E -
diuna edad, para portero, sereno ó criado 
de casa de comercio ó particular, ó l im
pieza y cuidado de oficinas vi otro traba
jo a n á l o g o ; es muy práct ico en osos tra
bajos y sobre todo muy honrado y tra
bajador, teniendo muy buenas recomenda
ciones. Juan Goris, Calle Quinta núm. 29, 
esquina á F , Vedado, 899 _4-24 
_ ' S E ~ S 0 L I C I T A - U Ñ A C R I A D A _ D E _ C O -
!or. para habitaciones y que sepa cortar y 
coser ropa blanca. Horas, de 12 del día en 
adelante. Egido 8, altos. 

897 4-24 

í o " v o x i . c i é 
T â grande y bonita casa Esperanza n ú 

mero 1, frente al Arsenal y H a v a n a Cen
tral. Teniente Rey 25. 

C 309 16-26E. 
S E V E N D E L A C A S A I N D I O N U M . 52, 

en $2,700. In formarán en la misma ó en 
E s t é v e z núm. 53. 992 4-26 

S E V E N D E , 
por fallecimiento del dueño, la acreditada 
agencia de mudadas " L a Victoria," tren 
completo, se dá en proporción. Informan 
en Animas 61. 888 26-24 E . 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
r a peninsular de cuatro meses, se puede-
ver su n iño: tiene recomendaciones. I n 
formes, San Lázaro núm. 323. 

896 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A c o 

cinera en casa particular ó establecimien
to: sabe cumplir y tiene recomendaciones. 
Informes, Amistad 128A, sastrer ía . 

895 4-24 
D E S E A N C O L O C A R S E T R E S J O V E -

nes peninsulares, dos de criadas de manos 
y la otra de manejadora, en casas de mo
ralidad: tienen quien responda por ellas: 
saben coser. In formarán en Castillo n ú 
mero 8 y 10. 894 4-24 

- L U I S 

Rodolfo 
D o y I M N E K O e n p e q u e ñ a s 
ó g r r a m l e s C A N T I D A 1 > K S e u 

C O M P R O Y V E M K ) 

- C A S A S Y S O L A R E S 
f i S C R J T O R I O 

S A N I G N A C I O 50, esq. á Lampari l l 
TELEFONO A-1568 

26-27 E . 

A L V A R F Z O F I C I N A C E N T R A L 

A n b r p r o s l e s o f r e c e u n i n m e n s o y v a n a d o s u r ^ J B 
A l o s o b i e r o s ^ e s v e r d a d e r a o c a s i ó n . V i s h 0 ! 

e n r o p a h e c h a y a p r e c i u * dw/ho , s 1 U M I I 
e s t a c a s a y s e c o n v e n c e r á n d e l o * n ^ * ™ f * ? > 

S ü A R E Z 4 3 y 4 5 . T e l é f o n o A - 1 5 9 8 . 

Tacón n ú m . 2, Te lé fono A-2443. Doy di
nero al 7 por 100 en hipoteca, paprarós, a l 
quileres y muebles. Todo lo que garantizo, 
de 9 á 11 y de 1 á 4. 

1001 26-27 E . 

S E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
r a ó cocinero repostero, muy limpio para 
mi trabajo, con recomendac ión de la casa 
en que haya trabajado. San Nicoláp 136, 
altos. 893 4-24 

923 4-25 
J O V E N P E N I N S U L A R . " D E ffi AÑOS, 

recién l l e u d a , se ofrece para manejadora. 
*<«»eruelos 13. 93^ 4-25 

T E N E D O R B E L I B K O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 

contabilidad. L l e v a Ubroa en horae desocu
padas. Hoce balances, liquidaciones, etc. 
Neptuno 66 esquina á San Nico lás , altes, 
por San N i c o l á s . A. • 

U N " C H A U F F E U R " Q U E D I S P O N E _ D E 
a l g ú n dinero, desea un automóvi l á plazos 
para trabajarlo en alquiler en esta ciudad. 
Dir í janse por escrito ó personalmente a l 
señor E . M., Monte' 51. 

920 4.24 
UNA R C E N A C O C I N E R A Y R E P O S -

tera.. insriesa, desea colocarse para tra
bajar en su oficio y ayudar en los quelmce-
ro? rio una familia americana: tiene buenas 
referencias y srana $25 americanos. Belas-
coaln núm. 637, cuarto núm. 27 altos 

S8i* 4-24 

E N U N O D E L O S P U E R L O S M A S R i 
cos de la reg ión vueltabajera, se vende un 
magníf ico Tal ler de Lavado con muy bue
na m a r c h a n t e r í a , por piezas. Se vende por 
no estar su dueño en condiciones de aten
derlo, i n f o r m a r á n en Prado 101, barbaría. 

C 300 - 15-24 E . 
^ A B ~ ^ I ^ R Í Z A S ; P O R T E N E R ^ Q U E 
deshacerse, se venden nueve caballerizas 
con sus verjas, peines, pesebres, tablones, 
etc., torio en buen estado. Prado 10. 
_915 4-24 

518.500, canter ía , esquina de frailes, nue
va, con establecimiento, en el Vedado, cen
so redimido, preparada para altos, se pue
den hacer dos casas que renten 25 centenes. 
Informa, Suárez , Oficios núm. 110, á todas 
horas. Trato directo. 841 8-22 
~ G A N O A , — S E ~ T R A S P A S A E N P R O P O R -
ción. un buen local de esquina, moderno, 
en el centro de la ciudad, propio para bo
dega, c a f é y restaurant ó la industria que 
convenga. Informarán en Amargura 64. 

815 6-21 

G A N G A 
Se vende un magníf ico solar en lo m á s 

alto del Reparto Betancourt, Cerro, en m ó 
dico precio, al lado de la esquina, por tener 
que ausentarse su dueño. Dirigirse á Nep
tuno 68. . 810 10-21 

D E S D E $500 H A S T A $200,000 A L S I E -
te por ciento, se dan en hipoteca de casas 
y censos, fincas de campo, pagarés y alqui
leres, y me hago cargo de t e s t a m e n t a r í a s , 
abintestatos y de cobros, supliendo los gas
tos. Empedrado 22, de 1 á 4, s e ñ o r Sánchez . 

949 4-25 
~ S E T O M A N 25,000" T B S ^ _ ^ ~ H Í P ( > 
teca, con buena g a r a n t í a urbana, p a g á n 
dose el 6 por 100 anual. No se admite 
corredor. Informarán en Concordia 150A, 
de S á 11 de la m a ñ a n a . 

865 8-22 

M. O R B O N , C U B A 32 
Faci l i to dinero en pagarés desde $100 

hasta $1,000; en hipotecas tengo partidas 
desde $500 á $20,000 y sobre alquileres, bo
degas, cafés , hoteles acreditados y para el 
campo, provincia de la Habana. Trato di -
recto. 812 28-21 B . 

H A G O H I P O T E C A S 
i Doy dinero en primera y segunda hi 
poteca en la Habana, Cerro, Vedado y Je -
síís del Monte, compro censos, negocio a l 
quileres y vendo fincas urbanas. Evelio 
Martínez, Habana núm. 70. 

42í 26-12 

P a r a p r i n c i p l a n t e s 
Se vende una bodega, sola en esquina, 

muy cantinera y poco alquiler; y otra 
con a l m a c é n y muy surtida y barata. I n 
formarán del precio en Oficios y L a m p a 
rilla, café " L a Lonja, ." de 8 á 10 y cfc 2 á 
4 de la tarde. 768 8-20 
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c 251 14-E.-18 
E N C O N S U L A D O V E N D O U N A C A S A 

con sala, saleta. 4|4, azotea, loza por tabla, 
en $9,500; San Miguel, sala, saleta, 4|4, azo
tea, loza por tabla, en $7.800. Peralta, 
Obispo 32, de 9 á 11 y de 12% á 2. 

749 
B U E N N E G O C I O . P O R S E R U R G E N -

te se vende una bodega en un barrio de la 
ciudad, e s tá bien surtida y sola en esqui
na; contrato por tres a ñ o s y . paga poco 
alauiler. Informarán en Obispo núm. 14, 
Sombrerería . 608 ; 

SAN ANTONIO DE LOS BAÜOS 
Teniendo necesidad de ausentarse de la 

localidad el propietario del acreditado es-
lablecimiento da ropa, sedería y quincalla, 
ü t u l a d o " E l Siglo X X , " situado en la ca 
lle Martí núm. 61. se admiten proposicio
nes por el local, armatostes y un .resto de 
mercanc ías . Informes, en el mismo esta
blecimiento y en Aguacate 114, Habana. 

348 15-11 B-

100 P E S O S 
garantizados, le producen $10 mensuales; 
admito cantidades de $500. al 2 por 100, en 
hipotecas. Cuba 32, Oficina 9. 

429 15-12 E . 

V E N T A D I R E C T A 
Se vende, en $5,500 oro español , una bue

na casa, en Someruelos, buena cuadra, es 
negocio. Informan en San J o s é núm. 16. 

777 8-20 

dos casas sitas en Escobar entre Lagunas 
y San L á z a r o ; otra en San N i c o l á s entre 
Neptuno y San Miguel, y otra en Virtudes 
de Galiano á Prado: todas son modernas, 
de só l ida y elegante cons trucc ión y con in
mejorable t i tu lac ión . Los precios f luc túan 
de 13 á 20,000 pesos. Trato directo. I n 
forma su dueño en Manrique 31D, altos. 

773 8-20 
V E N D O . E N $6.600, L A N U E V A T B O -

nita casa Figuras 73, de dos plantas, esca
lera de mármol , sala, comedor y 3|4. bi!?n 
servicio, pisos de m o s á i c o s ; las mismas 
comedí da, dps el bajo; renta 11 centenes. I n 
forman en el alto, de 11 á 12. 

732 ' J . U ) 

E N V E N T A 
De esquina y de centro, libres de gra-

vámeries, situados en los lugares m á s se
lectos del Vedado. Informa, W. H . Redding, 
en Aguiar 100. 14626 26-27 D. 

P A R A U N A I N D U S T R I A 
Se vende una manaana de terreno de 

diez mil y pico de varas, situada en la 
Calzada ¿e Buenos Aires casi esquina á 
Consejero Arango y á media cuadra de la 
Calzada del Cerro. Se da barata é infor
m a r á Fernando Cas tañedo en San Ignacio 
núm. 52, café, de 10 á 12 de la m a ñ a n a y 
de 5 á G de la tarde. 

14022 26-27 Dbre. 

DE MEBL-ESI PRENDAS. 

I U i 
A T R E S P E S O S P L A T A , A F I N A C I O N E S 
G R A T I S . S A L A S , S A N R A F A E L 14. 

1039 8-27 
G A N G A : S E V E N D E N P A Ñ O S D E C E -

dro de tableros con molduras y cristales 
propios para divisiones de oficinas ó reser
vados. T a m b i é n se venden varios aparado
res escaparates, propios para muestrarios. 
Teniente Rey 22. 1005 4-27 

P I A N O 
E s de medio uso y fabricado en Chicago, 

se da en 16 centenes y se responde á que 
e s t á sano. P e ñ a Pobre 34. 
__1033 i ^ L _ 

E'Ñ S E I S C E N T E N E S S E V E N D E U N 
piano francés . Animas 19, esquina á I n 
dustria. 1006 4-27 

M A Q U I N A D E E S C R I B I R : S E V E N D E , 
por 8 centenes, una m á q u i n a de escribir 
"Columbia Barlock," en buen estado. T e 
niente Rey 22. 1003 4-27 

S E V E Ñ D É 7 E N 10 C E N T E N E S , U N 
piano Boisselot Fils , de poco uso. R e v i -
llagigedo 57, á todas horas. 

1040 4-27 
S E V E N D E N T R E S J U E G O S D E P B R -

sianas de cedro, usados, muy baratos. G a -
liano núm. 48. 1017 8-27 

M A Q U I N A S D E C O S E R D E S I N G E R Y 
otros fabricantes, en buen estado, se ven
den á 8, 10 y 12 pesos, garant i zándo las . 
Bernaza 54, entre Teniente Rey y Muralla. 

829 8-21 
V I D R I E R A S M E T A L I C A S , S E V E N D E N 

dos, una en forma martillo, 4 x 6 p ié s y 
otra de 8 piés , un armatoste con puertas 
correderas de cristal, propio para cual
quier giro. Departamento de Tabacos y 
Cigarros, Obispo 37. 995 8-26 

T O D A P E R S O N A Q U E D E S E E C O M -
prar un billar de uso. no lo haga sin an
te* pasarse por Oficios 94, fonda. 

770 8-20 

ALMACEN DE PIANOS 
Pianos Hamilton, Boisselot, de Marsella, 

y Lenoir Freres , se venden al contado y 
á plazos. Planos de uso de 10 á 15 y 20 
centenes; de alquiler desde $8 en adelan
te. Se afinan y se hacen toda clase de 
reparaciones. Vda . é Hijos de Carreras , T e 
léfono A-3462, a u t o m á t i c o . Aguacate 53. 

14856 26-31 Dbre. 

be m m m 

A U T O M O V I L . — S E V E N D E U N O E N 
magníf ico eetado, de 30 á 35 caballos de 
fuerza y con gomas y piezas de repues
to. Puede verse en la calle Tercera entre 
2 y 4, Vedado. 964 8-26 
" S E V E N D E U N A U T O M O V I L , " P A N -
hard," 15 caballos; marcha y estado, ex
celentes. Precio módico . C. O., Tul ipán 6. 

986 8-26 

A U T O M O V I L 
Se vende uno marca "Mercedes," de 45 

caballos, de 7 asientos, se da barato por no 
necesitarlo su dueño. Puede verse en la 
fundición de V E L O , San Joaquín 20. 

917 8-24 

U HAQUINARU. 

S i l I W I I S i l i l L 
Vendemos donkeys con vAlvuias á 

sas, barras, pistones, ote., fio bro * .fWH 
pozos; r íos y todos servicios. Oalde ^ 
motores de vapor; las mejores rorm!?^.? 
básculas de todas clases para están í 
mientes, ingenios, etc., tubería, fluses n í a 
chas para tanques y demfts accesorios 
terrechea Hermanos, Te lé fono 1B6 
tado 321. Te l égra fo "Frambaste" 
r l l l a núms . 9 y W. 

379 

S E V E N D E U N A D U Q U E S A , U N F A E -
tón, un caballo y arreos, muy baratos, en 
Sol núm. 79. 901 4-24 

EN $ 1 . 6 0 0 CY. 
Se vende un automóvi l completamente 

nuevo. Se puede ver é informan en Com-
postela n ú m . 101. 

C 287 15-22 E . 
A U T O M O V I L : S B V E N D E U N O P E -

quefio, de*! fabricante Renault, en $200 Cy. 
Consume poca gasolina, resultando muy 
e c o n ó m i c o su uso. Puede verse á todas 
horas en Galiano núm. 68. 

856 8-22 

M O T O R E S E L E G T R l c a 
alemanes á precios sin competencia p 
cisco Arredondo, Aguiar 122, bajos a 

M A Q U I N A 

U X A de voladora de HV x 10" x 1S" gfw 
G L E . con tubos de T" x 4", cuerpo deboJ 
ba de bronce. 

U N A de. Iñ" x 9" x 18" S I N G L E , , 
cial para alimentar calderas, plug'er 
tubos de S" x ('>". E s bomba para alta 
sión y se puede aplicar para toda clase 
servicio. .. ¿ ü 

U N A de 14" x 10 V x 10 Dúplex W&f 
H I N G T O N , plunger con tubo de 8".'x| 
especial para trabajar con agua cali¿fl| 

VARIAS BOMBAS DE 

P A J A R O S , P A J A R E R A S , J A U L A S Y 
criaderas, 2 mirlos cantadores, 1 clarín can
tando, 1 sinsonte cantando, 1 tordo mal-
bés cantador, 4 parejas de canarios ca
sados y 6 Tañarlos sueltos. Se vende todo 
juntos en Angeles y Maloja, casa de alto. 

1087 6-27 

SB V E N D E U N A B U E N A V A C A D E 
leche. Cerrada de A t a r é s núm. 5. 

991 4-26 
S E V E N D E N C U A T R O ' C A B A J J L Q S " 

una yegua alazana de 7 y. media cuartas 
de alzada, rec ién parida, maestra de tiro 
y dos coches de alquiler. Informe», T . 
Blanco Morro núm. 30. 

847 5.22 

U N A Bomba c e n t r í f u s a de 3" con 
bancaza y polea. 

T R E S Ventiladores núm. 9, STURB 
V A N T . . . 

U N Ventilados de 100". 
D O S Calderas de 106 caballos cada m 

patente B A B C O X & W I L C O X . "* 
Dirí jase , para precios, á 

FRANCISCO LOPEZ U M U 
A P A R T A D O N U M 109 

JL. G r X J I j£L. U r t . ISTo. 1 0 < Í 

H A B A N A 
. . . 15-1Í 609 

C A R R I L E S D E HIERRO 
Se vendan unas 150 toneladas mi 

dos de .60 libras en yardas; pueÉ 
verse en. la aolonia "Delicias Je Res 
Campiña,': y para informes diri l l 
á Menéndez & Garriera (S. eaji 
Apartado número 8. Cárdenas. • 

C 218 1543 ^ 

B O M B A S E L E C T R I C A S i 
á precios sin competencia y - nrantizafl 
150 galones de agua h^m. Bombifl 
motor $110.00. Francisco Arredondo, AguJI 
122, bajors. 

C 35S8 P6-2S DbP«K 

PARA FABRICANTES 
DE DULCES Y COHFIffl 

Se venden dos bombos de c.ii 'acción dl-l 
recta 6 sea con carbón al lado y de ciiü 
arrobas de cabida cada ir m todos si 
aoesorios y en buen esta i - . Se ceden 
proporción y pueden ver.^ en Estrella i 
mero 10. 493 13-lS 

.MADERA r S A D A : S K V E N D E N Wé 
piés de tablas y alfardas de pino 
buen estado, & bajo pn-riu. Teniente tól 
núm. 22. 10Ó4 4̂ 11 

CAJA ie Hierro rara Canüales i 
Por desear realizar- las existenM^M 

oírecen varias cajas de hierro de vairÍ^H 
maños , nuevas, A precios reducidos. Tanî  
bién se venden escritorios de cort ína^^H 
de roble, á bajos previos. Los que M^jR 
ten deben darse prisa antes cjue se COJW-
yan. Teniente Rey 22. 1"02 i^L). 

S É V E N D E I 'NA C O C I N A MARCA Vjk 
llanueva, flamante. i o centenes; 10 m 
lias japonesas y 3 ni.-sas de fonda en 
centenes. Obrapía núm. 112. 

947 4-25 

J . P R I E T O Y M U G A 
Antiguo del Vedado. Se venden tanquf 

y tiene de todas medidas, de h l e m g | ^ H 
nizado y corriente, á precios sin iguaî H 
fanta '69, Habana. 

615 26-17 t 

| I M S M t o i u ü i m & \ 

£ pin ior Afiuneios Franoases son ios | | 

J 18, ruñ de /a Grange-Sate,̂ " . j 

IMPUREZAS D E L A SANCHE 
no resisten nunca ni omnleo de loívS 

1 0 D U R O S 
en pildoras inalterables á 0^25 de iodfll 
de Potasio ó de sodio químicamente PWB 

Gradas A su envolliira especifil. o'̂ " u 
pildoras utrnviesnn el e s tómago sin cusv. 
verse en 61. y luego se doscompon6" 1 ' 
el intestino con elfin de 

S U P R I M I R C U A L Q U I E R 
I R R I T A C I O N E S T O I W A C A I - J 

E'Ptrimtnttdtt oon ixito en los hom ' .'"s d6 Fl' 
Dosis: de t a 10 piUlnrns dlsrlae. 

AL POR KA t0R;L.GR03,63 .Av.de la népubliq>»9irlMgj' 
En Lt Htbtna : DROGUERIA SABRA. StnU»£o dt Oubt : ORIMARY y en todns w 

l'"1»» l'armnclsí. 

HIERRO GIRáBD 
El HIERRO GIRARD cura 

palidez de color, el empobr601 
miento de la sangre y fortifica 
temperamentos débiles. 

El profesor Hérard, encargac 
la Memoria á la Academia de 
dicina de París ha compro 
« que los enfcrjnos lo acepd1" l1^ 
cilmentc, y lo qvr. par ikular^¥ 
distingue esta sal de hierro es W 

no sólo no extriñe, sitio que coi 
bate el extreñimiento. 

En todas tas farmacias 

ti L M A U I O B K r * . l 


